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PREFÁCIO DA l.a EDIÇÃO 

A necessidade de ensinar o Grego a principiantes adultos, conjugada com 

a evolução da didáctica das línguas, que abrange não só as modernas como tam­

bém as antigas, tem levado ao aparecimento, nos últimos anos, de manuais 

inovadores, atraentes e eficazes, como o demonstra o êxito, anualmente repetido 

em Inglaterra, da «Summer School in Ancient Greek». 

É nessa linha que se situa a Iniciação ao Grego, que temos o gosto de 

apresentar aos estudiosos portugueses. Escrita com leveza e precisão, consegue 

conciliar as vantagens da exposição científica das linhas gerais da estrutura 

eminentemente c/ara, quase geométrica, da Língua Grega, com o atractivo do 

contacto, quase desde as primeiras lições, com textos acessíveis, em que logo 

alternam as pequenas jóias que são os epigramas selectos da Antologia Palatina 

com frases simples, ilustrativas da matéria gramatical, ou mesmo com narrativas 

imaginadas pelo Autor, com a Grécia, as suas lendas, a sua paisagem e os seus 

monumentos como suporte cultural. O recurso à ilustração, como adjuvante 

da memória, e a manutenção (de nunca' desmentida utilidade!) de listas de 

palavras mais correntes, para facilitar a aquisição de vocabulário, sem a qual 

todo o progresso é ilusório e inseguro, são outros predicados que contribuem 

para valorizar a obra. 

O trabalho agora publicado assenta em anos de docência universitária, 

que o Autor tem desempenhado com invulgar competência e assinalado êxito. 

Possa este novum, lepidum libeIlum alargar a sua acção a um mais vasto público, 

e atraí-lo ao estudo, sempre compensador, de uma língua bela entre todas, for­

mativa como poucas, detentora das matrizes etimológicas onde a filosofia , 

a ciência e a técnica incessantemente vão buscar a terminologia em que exprimem 

as suas descobertas. 

Coimbra, 1 de Março de 1984 

MARIA HELENA DA ROCHA PEREIRA 
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ALFABETO GREGO 

Maiúsculas Minúsculas Nomes das letras Equivalentes 

A a alpha (ãÂ<pa) ã 

B {3 beta ((3ij-ra) b 

r y gama (yáflp,a) g 

LI <5 delta (OéÂ'ra) d 

E e épsilon (ê "PtÂÓ'V) ti 

Z C z( d)eta (Cij1'a) zd(z) 

H 'YJ eta (1}1'a) e 
e o theta (Oij-ra) th 

I iota (lw-ra) 

K " kapa ("ánna) k(c) 

A Â lambda (Âáp,{3<5a) 

M {t mü (p,iJ) m 

N 'V nü ('ViJ) n 

E ~ ksi (~i) ks 

O o ómicron (5 {tt"eó'V) õ 

II n pi (nl) p 
p e ró (éw) r 

E (1, ç sigma (aíyp,a ou aiyp,a) s 

T • tau (1'aiJ) t 
y v ípsilon (v "PtÂ6'V) U(y) 

<P <p phi (<pl) ph 

X X khi (xl) kh(ch) 
p "P psi ("Pi) ps 

Q w ómega (m {têya) õ 

Observações: 

1. A vogal a e as semivogais t e v podem ser longas (ã, i, iJ) ou breves 
(d, "i, 0; e e o são sempre breves; 'YJ e w são sempre longas. 

2. São duplas as consoantes C, ~ e "P. 
3. São aspiradas as consoantes O, <p, X: cf. p. 10. 
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4. A sibilante surda, quando representada por minúscula, tem hoje 
nos nossos textos dois símbolos: 

a) a em posição inicial e medial: 

aávc5aÂ.ov 'sandália' 
m]aaflov 'sésamo' 
aX1Jvf] 'tenda; palco' 
OáÂ.aaaa 'mar' 

b) ç apenas em posição final: 

aav(!oç 'lagarto' 
axóneÂ.oç 'rochedo' 

IMPORTANTE : 

1. As vogais fi, e e o são sempre abertas (ll, «t, Q); 1J e w,Jechadas (~, Q); 
t pronuncia-se como o i em português; -Õ, como o u em francês (cf. 
mur, sur, etc.). 1 

2. O gama (y) seguido de x, y, g e X tinha um valor aproximado ao do n 
português nos grupos -nc- e -ng- (cf. âncora, angústia, etc.): 

ãyxv(!a (cf. lat. ancãra) 'âncora' 
ãyyeÂ.oç (cf. lato angelui) 'mensageiro; anjo' 
acpLy~ (cf. lato sphinx) 'esfinge' 
'AYXLU1Jç (cf. lat. Anchises) 'Anquises (pai de Eneias)' 

1 A pronúncia tradicional do grego antigo, seguida em Portugal e noutros países, 
está eivada de incorrecções, nomeadamente no tocante à pronúncia das vogais, ditongos e 
acentos. Para a realidade dos factos, vide M. Lejeune, Phonétique historique du mycé­
nien et du grec ancien. Paris, 1972, p. 380 (Prononciatian française incorrecte du grec 
ancien), W. W. Goodwin, A Greek Grammar. London, Macmillan, 1948, § 28, e, muito 
especialmente, Speaking Greek, gravação em «cassette» que acompanha Reading Greek 
(vol. I: Text; vol. II: Grammar, Vocabulary and Exercises), publicado pela Cambridge 
University Press, e W. B. Stanford, The Sound of Greek. Berkeley and Los Angeles, Uni­
versity of California Press, 1967 (com uma gravação em disco). 
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DITONGOS 

a) Ditongos próprios : constituídos por uma base (a, e,1], o, v) e uma 
subjuntiva (" v): 

1')V Ot 

Vl 

av 
ev ov (pronunciado como o ou francês) 

b) Ditongos impróprios ou ditongos de base longa: formados por uma 
vogal longa (ã, 1'), w) e um iota subscrito, sem 
qualquer valor fonético: 

q. (pronunciado ã aberto: ~) 

ri (pronunciado e fechado: ~) 

cp (pronunciado õ fechado: Q) 

c) Ditongos espúrios (vide p. 54, ao fundo): et, OV. 

N.B.: 

Os ditongos impróprios foram inicialmente verdadeiros ditongos. 
Mas devido à sua falta de 'equilíbrio' - a base longa levava mais tempo 
a pronunciar que a subjuntiva breve 1 -, acabaram por se transfor­

. mar em monotongos (séc. I a. C), isto é, em simples vogais longas: ã, 

1'), W. As grafias q., ri, cp - de origem tardia 2 - pretendem assim 
mostrar a existência de uma semivogal de valor histórico, mas sem qual­
quer valor fonético. Contudo, tais grafias, se ainda se conservam em 
textos escolares, por obediência a uma tradição discutível, tendem a 
ser substituídas, nas melhores edições, por ãl, 1')', wi. 

Quando escritos com maiúsculas, o iota vai sempre adscrito: 

A, ou AI (= q.) H, ou HI (= ri) Ql ou QI (= cp) 

Assim: 

lf.ow 'eu canto' = "Atow = AILJQ (pron. 4dQ) 
fia 'eu ia' = 'Hta = HIA (pron. ~~) 
cl>6v 'ovo' = 'Qt6v = QION (pron. QQn) 

8v f-la"efj. Lfí vf]acp 'na grande ilha' 
(pronúncia: ~n m~kr~ tê n~ssQ) 
EN MAKPAI THI NHEQI 

1 Por exemplo, ãr = n ) 
2 Mais propriamente, as grafias com iota subscrito datam da época bizantina 

(séc. XII). 
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PRONÚNCIA DAS CONSOANTES ASPIRADAS 

As consoantes aspiradas devem ser pronunciadas fazendo ouvir uma 
oclusiva surda (p, t, k = c) seguida de uma ligeira aspiração (h). Assim: 

Exemplos: 

() = t-h (cf. inglês antbill) 
ep = p-h (cf. inglês uphill) 
X = k-h (cf. inglês packhorse) 

()iar:flOV 'teatro' (cf. lato theatrum) 
eptÂoaoep{a 'filosofia' (cf. lat. philosophia) 
XOflÓÇ 'coro' (cf. lato chorus) 

ESPÍRITOS 

Em grego, todas as palavras começadas por vogal ou ditongo levam um 
espírito t: 

10 

a) espírito áspero O indica que a vogal é aspirada (como em latim 
as palavras começadas por h: homo 'o homem', habére 'ter', hic 
'este', etc.; cf. também ingI. have, high, hot, etc.): 

fjf!Wç 'herói' (cf. lat. hérõs) 
iJf.lVOç 'hino' (cf. lat. hymnus) 
alf.la 'sangue' (cf. hema- ou Izemo- em hematoma, hemoglo­

bina, etc.) 

b) o espírito brando (') é usado apenas por uma espécie de simetria 
gráfica, não tendo, por isso, qualquer valor fonético. Assim, note-se 
a diferença de pronúncia e significado entre: 

genit. pI. OflWV (pronunciado qrqn) «das 
montanhas' 
e 

particípio óf!CÕv (pronunciado h1rqn) 'vendo' 

J Vide M. Lejeune, op. cit .. §§ 314 e 317. 



N.B.: 

Quando inicial de palavra, o ró escreve-se é- (cf. lato rh-); no meio 
da palavra, a geminada (}(! é por vezes grafada -M- (cf. lato -rrlz-): 

é~rwe (lat. rhétor) 'orador' 
Ilveeoç ou Ilveéoç (lat. Pyrrhus) 'Pirro' 

ACENTOS 

Os antigos Gregos não usavam sinais gráficos especiais para indicar a 
posição e a natureza do acento. Estes só foram inventados tardiamente 
por um gramático de Alexandria, Aristófanes de Bizâncio (séc. III a.C.), para 

assinalar a sílaba em que a voz se elevava ( /' : róvoç o~vç 'acento agudo'), 

ou em que havia ausência de elevação de voz ( '" : róvoç f3aevç 'acento 

grave') ou em que a voz se elevava e descia (/' "': neoaq>(j[a o~vf3aeúa I 

'acento circunflexo'). Pelo que acabamos de ver, ° acento grego era, pri­
mitivamente, de natureza musical (atente-se nas próprias designações do 
acento, em que figuram os elementos 'tom' e 'ode = canto'; cf. ainda lato 
accentus < *ad + cantus). 2 

Contudo, ao pronunciá-los - tal como acontece no grego moderno-, 
considerá-los-emos como simples sinais gráficos de um acento de intensidade, 
sem fazer qualquer distinção entre eles. Assim: 

N.B. : 

Ó àyaOdç IívOewnoç 'o homem bom' 
(ho agathós ánthrõpos) 

rfiç àyaOfiç YVVat"Óç 'da boa mulher' 
(Ús agath~s günaikós) 

O acento circunflexo, por necessitar de dois tempos - um para a 
voz se elevar e outro para ela descer -, só se colocava sobre vogais 
longas ou ditongos. 

Assim: 
ã (= aâ), fi (= ée), âí (= oô), etc. 

aí, fi, oí, ov, 0, etc. 

1 Nos nossos textos é frequente usar-se, para o acento circunflexo, o sinal - em 
vez de A ou de · ...... : ' p. ex. OW(!OV 'a dádiva' = OW(!OV = OW(!Ov. 

2 Vide M. Lejeune, op. cit., §§ 337 sqq. 
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IMPORTANTE: 

I. Acento agudo : 

Este acento colocava-se numa das três últimas sílabas da 
palavra. Assim: 

àyoeá: acentuação oxítona. 
ol"ta: acentuação paroxítona. 
(}áAaúã: acentuação proparoxítona. 

N.B.: 

Em grego só pode haver acentuação propa­
roxítona, quando a última sílaba da palavra for 
breve (vide p. 38, nota 2): 

OáAanã, 
l1.v(}ewnoç, 

~eyavov, etc. 
II. Acento circunflexo: 

Este acento .limitava-se às duas últimas sílabas da palavra 
(e só se colocava, como já se disse, sobre vogais longas ou 
ditongos). Assim: 

ílf-l-ijÇ: acentuação perispómena 
xweat: acentuação properispómena 

(Vide pp. 35 e 38, nota 1). 

III. Acento grave: 

Este acento só se colocava na última sílaba da palavra (vide 
Goodwin 1, § 115, e p. 33 deste livro). 

Ex.: 

7:~V àya(}~v "ecpaA~v 'a boa cabeça' 
7:0Vç "a"ovç àv(}ewnovç 'os maus homens' 

1 Para simplificar, é assim que citaremos sempre W. W. Goodwin, A Greek Grammar, 
London, MacMiIlan, 1948, obra já anteriormente indicada. 
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COLOCAÇÃO DOS EspíRITOS E ACENTOS 

Observe atentamente os seguintes exemplos e tire as devidas conclusões . 

1. 

2. 

3. 

4. 

àf3ov),ta 
lav6ç 

~~oVIÍ 
laT(!6ç 
ófloíOÇ 
wfl6ç 
vnoy(!arpfJ 

ã:v()(!Wnoç 
g),t~ 

",ÀÍ~ 

"'fla(! 

al(!eatç ' 
avoç 
ei~oat 

evu 
ol~oç 

O'ÚTOÇ 

< > 'Af3ov),ta 'indiferença' 
< > 'Eav6ç 'fino' 
<> 'H~ov~ 'prazer' 
< > 'IaT(!6ç 'médico' 
< > 'OfloíOÇ 'semelhante' 
<> 'Qfl6ç 'cru' 
< > . Y noy(!arpfJ 'inscrição' 

< > "Av()(!Wnoç 'homem' 
< > "E),l~ 'espiral' 
<> TH),t~ 'camarada' 
< > THfla(! 'dia' 

<> Al(!ealç 'eleição' 
< > Avoç 'pobre' 
< > E'í~oat 'vinte' 
< > Evu 'quando' 
< > Ol~oç 'casa' 
< > OVTOÇ 'este' 

< > "At~w ~eu canto' 
< > THla 'eu ia' 
"< > "Qt"n(!a 'eu lamentei' 
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EXERCícIOS: 

I. Leia e copie os vocábulos gregos da lista seguinte: 

ã[3ovÂoç 'imprudente; indiferente' 
àyanrrr6ç 'amado; amável' 
ãvef-loç 'vento' 
ãv()(!wnoç 'homem' 
[3a8Vç 'profundo' 
[3anTLCeLv 'mergulhar; baptizar' 
[3aaLÂeVeLY 'reinar' 
[3áT(!aXOç 'rã' 
[3Loç 'vida' 
[3Âaacp'Y)f-lLa 'calúnia' 
[3ovÂ~ 'vontade' 
yáÂa 'leite' 
yáf-loç 'casamento' 
yew(!yL'X6ç 'respeitante à agricultura' 
y(!ácpuv 'escrever; descrever' 
~fíf-loç 'povo' 
~6~a 'opinião' 
o(!6f-loç 'corrida' 
enoç 'poema' 
CfíÂoç 'ciúme' 
Cwov 'animal' 
~yef-lÓJv 'guia; chefe; general' 
~~ov~ 'prazer' 
f]()L'X6ç 'moral' 
nÂwç 'Sol' 
~(!ef-lLa 'tranquilidade' 
~(!Wi"'X6ç 'heróico' 
()avf-láC eLY 'admirar( -se)' 
()e6ç 'deus' 
()e(!aneVeLv 'curar' 
()e(!f-l6ç 'quente' 
()vf-l6ç 'coração; espírito; vida' 
iaT(!6ç 'médico' 
íe(!6ç 'sagrado' 
lnnoç 'cavalo' 
'XecpaÂ~ 'cabeça' 
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'X{v'Y)aLÇ 'movimento' 
'XUnuLY 'roubar' 
'X0f-l~T'Y)Ç, 'cabeludo' 
'X6af-loç 'ordem; adorno; universo' 
'X(!auív 'ser dono de; dominar' 
Âáf-lneLY 'brilhar' 
U~LÇ 'elocução' 
ÂBV'X6ç 'branco' 
Myoç 'palavra; razão; fábula' 
ÂVaLÇ 'libertação' 
f-lá()'Y)f-la 'ciência' 
f-la'X(!6ç 'grande; longo' 
f-liyaç 'grande' 
f-lh(!ov 'medida' 
f-l0(!CP~ 'forma' 
f-l0vae'[ov 'templo das Musas' 
vioç 'novo' 
Jlfíaoç 'ilha' 
v6f-loç 'lei' 
v6aToç 'regresso' 
VVf-lcp'Y) 'noiva; ninfa' 
Uvoç 'estrangeiro' 
~vÂov 'madeira' 
olvoç 'vinho' 
oUyoç 'pouco; em pequeno número' 
o(!()6ç 'direito' 
Õ1pLÇ 'vista' 
natMov 'menino' 
na(!á~eLaOç 'parque; tapada' 
nvevf-la 'sopro; vida; espírito' 
nOÂvyÂOJTTOÇ 'poliglota' 
n6(!voç 'devasso' 
é'Y)TO(!eta 'arte oratória' 
é6~ov 'rosa' 
aá(!~ 'carne' 
aeÂ~YrJ 'lua' 



mlJ.taí:lleL'lI 'significar' 
Táq;oç 'túmulo' 
TÉX'llrJ 'profissão' 
T(!áyoç 'bode' 
vbw(! 'água' 
vJ.L'lIOç 'canto' 
q;ayei'll 'ter comido' 
q;lÂ.oç 'amigo' 

qn5atç 'natureza' 
Xet(! 'mão' 
XíÂLOL 'mil' 
XO(!ÓÇ 'coro' 
x(!vaóç 'ouro' 
"Pevb~ç 'mentiroso' 
"PvX~ 'alma' 
(JjJ.Loç 'espádua' 

II. Escreva em maiúsculas todas as palavras da lista anterior, omitindo os 
espíritos e os acentos. 
Por exemplo: 

áf3ovÂoç: ABOY AOI 
etc. 

III. Procure na língua portuguesa um ou mais vocábulos da mesma família 
das palavras da lista anterior, como, por exemplo, 

áf3ovÂoç < > abulia, abúlico 
àyan1JTÓC; < > Agapito, ágape 

etc., 
e tente estabelecer a relação semântica existente entre eles. 

IV. Escreva em caracteres gregos as palavras da lista seguinte. (Quando 
começadas por vogal, deverão levar um espírito brando, como, p. ex., 
ágkyra 'âncora': ãy"v(!a; agorá 'praça pública': àyo(!á; quando come­
çadas por II, este equivalerá a um espírito áspero, como, p. ex., hamartía 
'falta, erro': áJ.La(!Tía; hippomachía 'combate a cavalo': ínnoJ.Laxía, etc.). 

aggelía 'notícia' 
ággelos 'mensageiro' 
ágchistos 'muito próximo' 
adelphós 'irmão' 
ázdelos 'que não é invejoso' 
ázdygos 'não submetido ao jugo' 
ail' 'ar' 
athletis 'atleta' 
amichanos 'inábil' 
anaphérõ 'eu levanto' 

aksía 'preço' 
Izarmonía 'harmonia' 
harmonikós 'harmónico' 
eggeráskõ 'eu envelheço' 
eggraphi 'matrícula; inscrição' 
eggye 'caução; fiança' 
egkathízdõ 'eu sento-me' 
égchos 'lança' 
hézdõ 'eu mando sentar' 
hetairos 'companheiro' 
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hegemonía 'comando' 
hidomai 'eu alegro-me' 
hedys 'doce' 
he/ikía 'juventude' 
e6s 'aurora' 
hieratikós 'sacerdotal' 
hiknoumai 'eu suplico' 
hippodrómos 'hipódromo' 
hippotrophefn 'criar cavalos' 
historikós 'histórico' 

obe/ískos 'obelisco' 
ogk6des 'inchado' 
hómoios 'semelhante' 
homopátrios 'filho do mesmo pai' 
õkymoros 'que mata depressa' 
õmopláte 'omoplata' 
h6ra 'estação do ano; hora' 
hõraiótes 'juventude em flor' 
õphe/6 'eu ajudo' 

V. Escreva as seguintes palavras com maiúscula inicial: 

a): 
afJé):reeoç 'estúpido' 
lífJwç 'sem vida' 
alyvn-rtaxóç 'egípcio' 
alycovof-lía 'autonomia' 
arpav1}ç' invisível' 
lírp()ovoç- 'não-invejoso' 
e()é).w 'eu quero' 
evê'Jexa 'onze' 
daoê'Joç 'entrada' 
~f-lÉea 'dia' 
ó(jóç 'estrada; rua' 
õ()of-lat 'eu preocupo-me' 
olxía 'casa' 

óew 'eu vejo' 
ovno'"Ce 'nunca' 
wxvnueoç 'que voa rapidamente' 
ébatç 'choque' 
w1p 'rosto' 

b): 
~ê'Jof3á'"C'fJç 'que desce ao Hades' 
q.aof-laL 'eu cantarei' 
fie 'ele ia' 
fjvwa 'eu elogiei' 
f'JGxvf-lf-lat 'eu estou envergonhado' 
0ê'J1} 'canto' 
i!>~a 'eu abri' 

VI. Com base no vocabulário grego das páginas anteriores e no que é for­
necido a seguir, analise e explique o significado de : 

aeródromo 
anemómetro 
ânodo 
antropófago 
antropologia 
antropomórfico 
aristocracia 
ateu 
atimia 
Baptista 
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basílica 
batimetria 
batracófago 
biologia 
biografia 
blasfemo 
cátodo 
cefaleia 
cinética 
cleptomania 



criptogâmico monografia 
crisântemo orologia 
democracia paradoxo 
economia parapsicologia. 
enologia pediatria 
eremita poligamia 
fanerogâmico quiromancia 
Galáxia rododendro 
geografia sarcófago 
hedonismo sicofanta 
hegemonia taIassocracia 
helioterapia taumaturgo 
hidrofobia teólogo 
hierografia termómetro 
hipódromo tragédia 
hipopótamo xenofobia 
lipotimia xilofone 
Mesopotâmia zeloso 
monarquia zoófilo 
monogamia zoologia 

N.B.: 
Este exercício deverá ser repetido sempre que os vocábulos gregos 

estejam na base de palavras portuguesas. 

VOCABULÁRIO 

à-(prefixo negativo ou privativo) 
'in-; sem; destituído de' 

àvá 'para cima' 
ãv()sf-loç 'flor' 
ãetaTOç 'muito bom; o melhor' 
ãexsLY 'comandar' 
yij 'terra' 
r3évr3eov 'árvore' 
leyov 'trabalho; obra' 
()áÂ,aaaa 'mar' 
~aTá 'para baixo' 
"eV71TÓç 'escondido' 
Â,st71SLY 'estar privado de' 

2 

f-lav()ávsLY 'estudar' 
pav{a 'loucura' 
f-léaoç 'que está no meio' 
f-lÓVOç 'único' 
õeoç 'montanha' 
7laeá 'junto de; contrariamente a' 
7loÂ,vç 'muito' 
7l0TapÓç 'rio' 
av~ov 'figo' 
q;atvsLY 'revelar; denunciar' 
q;aYêeÓç 'visível' 
q;of3êÍv 'recear' 
q;wvlj 'voz; som; idioma; lín.gua' 
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EXERCÍCIO DE LEITURA 

EIIlrPAMMA 

Ká,V.oç ãvev xaeÍT:wv denu p,ó'Vov, ou xadxet IJé, 
wç a:ree ayxtGTeOV V'rjxóp,evov IJo.eae. 

(Antologia Palatina, V, 67) 

«Formosura sem encanto só agrada, não cativa: 
é como isca sem anzol a flutuar, à deriva.» 

ayXtGTeOV, ov 'anzol' 
avev 'sem' 
aTee 'sem' 
IJé 'mas' 
IJé).eae, aToç 'isca' 
xáÂ.Â.oç, ovç 'formosura' 
'XaTÉxew 'prender; cativar' 
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VOCABULÁRIO 

p,óvov 'somente; apenas' 
v~xeaeat 'flutuar' 
ou 'não' 
Téenetv 'agradar' 
xáelç~ tTOÇ 'graça; encanto' 
wç 'como' 



ARTIGO DEFINIDO 

Singular Dual Plural 

N. Ó ~ -r6 N. e Ac. -rw oí. . I al -ra 
Ac. I 

nJv -r6 -rOvç I -rá -rov -raç 
G. -roi! -rijç -roi! G. e D. -roiv -rwv 
D. n'"(J -rfí -rqJ -roiç miç -roiç 

Observações: 

J. O grego antigo tinha três géneros (tal como o latim): masculino, 
feminino e neutro; e três números: singular, dual (só referido a duas 
pessoas ou coisas) e plural. 

2. A declinação apresentava cinco casos: nominativo, vocativo (o artigo 
definido, como é evidente, não o tinha), acusativo, genitivo e dativo. 

3. Na declinação do artigo, as formas -rw e -roiv (do dual), e -rwv (do plu­
ral) eram comuns aos três géneros. 

4. O emprego do art. def. em grego é muito semelhante ao do por­
tuguês. Contudo, para um desenvolvimento desta matéria, veja-se 
Goodwin, §§ 935-984 . . 

5. Quando o artigo não é expresso, o nome deverá ser traduzido com 
o artigo indefinido (vide p. 33). 

Exemplos: 

ij "aÂ~ "8cpaÂ~ 'a bela cabeça' 
"aÂ~ "8cpaÂ~ 'uma bela cabeça' 

EXERCÍCIO: 

Leia e traduza 

ó ã{JovÂoç ã:v()(!wnoç 'o homem 
imprudente' 

ã{JovÂo; ãv()(!wnoç 
-roi! à{JovÂov àv()(!wnov 

à{JovÂov àv()(!wnov 
-rqJ à{JovÂq> àv()(!wnq> 

à{JovÂq> àv()(!wnq> 
-roiv à{JOVÂOlV àv()(!wnolY 

à{JOVÂOlV àv()(!wnolY 
-rwv à{JovÂwv àv()(!wnwv 

à{JovÂwv àv()(!wnwv 

rí àya()~ o6~a 'a boa opinião' 
àya()~ o6~a 

i~Ç àya()nç o6~~ç 
àya()nç o6~~ç 

ioiv àya()aiv o6~atv 
àya()aiv o6~atv 

aí àya()al, o6~at 
àya()al, o6~at 

miç àya()aiç o6~atç 
àya()aiç o6~atç 

19 



CONJUGAÇÃO VERBAL 

I. Verbo elvm 'ser; estar; existir; haver'. 

Indicativo do presente 

(

l.a 

Singular 2. a 

3.1\ 

(

I a 

Plural 2.a 

3.a 

elf-lí 'eu sou' 
el 'tu és' 
eaTí 'ele é'; há' 

eaTÓv 'vós dois sois' 
eaTóv 'eles dois são' 

iap,iv 'nós somos' 
lad 'vós sois' 
elaí 'eles são'; há' 

IMPORTANTE: Veja a lista dos compostos de elVaL na p. 40. 

II. Verbo ÂtEtV 'desligar; dissolver; libertar'; Âvea()at 'desligar-se; ser des­
ligado' . 

Indicativo do presente 

Voz activa Voz média e voz passiva 

1" 
Âvw (.IVQPa<' 

Singular 2. a ÂVEtÇ Âvn ou ÂVEt 

3.a ÂVEt ÂVETat* 

{ 2 a ÂVETOV* { }.vea()ov'" 
Dual 3:a ÂVETOV* Âvea()ov* 

(" ÂVOf-lEV* ! .Ivó
W

8a
' Plural 2.a ÂVEU* Âvea(Je* 

3.a Âvovat* ÂvoVTat* 

• Para a posição do acento, vide p. 1'2, I, e p. 38, nota 2. 
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Observações: 

1. No dual- que acabou por desaparecer, tanto na declinação como 
na conjugação verbal-, a La. pessoa é igual à primeira pessoa do 
plural (por isso se omite noS paradigmas: vide Goodwin, § 454). 

2. Em grego havia três vozes: activa, passiva e média. Esta indicava 
que o sujeito praticava e sofria a acção (cf. voz reflexa) ou que actuava 
no seu próprio interesse (vide Goodwin, §§ 442, I, e 1242 sqq.). 

3. Os tempos primários (vide Goodwin, §§ 447-448 e 551-556) formam 
a v. média e a v. passiva com as desinências: 

-ftat 
-aaL (> -n, -u no indo do preso 1) 

-ia, 

-a()ov (-()ov) 
-a()ml (-Oov) 

-fte()a 
-aOe (-Oe) 
-ViaL 

Outros verbos: 

àyyÉÂ.Âew 'anunciar' 
àyoeevew 'falar em público' 
àyeevav 'caçar' 
ayetV 'conduzir' 
q.ÔetV 'cantar' 
àOeoíCav 'reunir' 
aíftáiUtV 'ensanguentar' 
ày.oVetV 'ouvir' 
àÂ1'j()evetv 'dizer a verdade' 
áftaeiálJetV 'errar' 

àvayy.áCew 'obrigar' 
{JaatÂeVetV 'reinar' 
{JOVÂeVetv 'aconselhar' 
Ôay.evetv 'chorar' 
OeeaneVew 'cuidar de' 
laieeVetV 'tratar (como médico)' 
XeÂeVeW 'ordenar' 
Y.tVÔvveVetV 'correr um risco' 
xoÂaY.eVet1J 'adular' 
XWÂVetV 'impedir' 

1 A sibilante surda (O") intervocálica tinha tendência a sincopar-se. Assim: 

* ,ME-O"at > ÂVEat > ÂVrJ e ÂVEL (desinência preferida pelo dialecto ático : vd. 
Goodwin, §§ 39 (3), 565 (6), 624. 

Para a contracção de E + at, vide p. 54. 
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),aflflávétv 'apoderar-se de' 
Uyetv 'dizer; falar' 

r:íetv 'estimar; avaliar; honrar' 
r:eég;etv 'alimentar' 

),etnetv 'abandonar' 
flav()ávetv 'estudar' 
vvxr:eeevetv 'passar a noite' 
óoevetv 'viajar' 

r:eéxetv 'correr' 
rpéeétv 'transportar; trazer' 
g;vr:evetv 'plantar' 
rpVet1! 'produzir' 

naeéxetv 'dar; causar' 
navetv 'pôr fim a' 

"Pv),án:etv 'guardar' 
"Pavetv 'tocar; atingir' 
"Pevoetv 'enganar' nunevetv 'acreditar; confiar' 

noeevetv 'conduzir; enviar' 
ar;é),Àetv 'enviar' 

1fJ17g;íC etv 'votar' 
VJ'ÚXétV 'refrescar; gelar' 

N.B.: 

Tal como em latim os chamados verbos depoentes, também em grego 
havia verbos que apenas tinham v. média ou v. média e passiva. Exemplos: 

ala8ávea8at 'perceber ( = ver; ouvir); compreender': indo do 
preso ala8ávoflat 

fltÓJaxea()at 'recuperar a vida, reviver': indo do preso (JuvaXOflat 
yíyvea8at 'tornar-se': indo do preso yíyvoflat 
Oéxea8at 'receber': indo do preso tJéxoflat 
lexea()at 'ir; vir': indo do preso leXoflat 
fítJea8at 'alegrar-se': indo do preso fítJoflat 
xüea8at 'ordenar': indo do preso xüoflat 
fláxea()at 'com bater': indo do preso fláXOflat 
nér:ea8at 'voar': indo do preso nér:oflat 

EXERCÍCIOS: 

Verta para grego 

I. Voz activa: 
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eu anuncio 
tu falas em público 
ele caça 
vós ambos conduzis 
elas duas cantam 
nós reunimos 
vós ouvis 
elas dizem a verdade 



2. Voz média: 

3. Voz passiva: 

eu sou conduzido 
tu és ouvido 
ele é obrigado 

eu percebo 
tu revives 
ela torna-se 
vós ambos recebeis 
eles dois vão 
nós alegramo-nos 
vós ordenais 
eles combatem 
elas voam 

eu sou abandonado 
tu és honrado 
ela é alimentada 

vós ambos sois aconselhados 
eles dois são tratados 

vocês dois são enganados 
elas duas são atingidas 
nós somos refrescados 
vós sois guardados 

nós somos adulados 
vós sois impedidos 
eles são transportados eles . são enviados 

PROVÉRBIO 

IloÀÀà fler:a$v niÀet xvÀtXOç, xai xeíÀeoç ãxeov. 

(Antologia Palatina, X, 32) 

«Do prato à boca se perde a sopa.» 
(À letra: «Muitas coisas: noÀÀá - acontece(m): m!J..a - entre: fler:a$v 
- o copo: "vÀtXOç - e a extremidade: a.xeov - dos lábios: X8ÍÀeoç.») 
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EXERCÍCIO DE LEITURA 

EIJlrPAMMA 

'OnUCsv, Kvnet, T6~a, "ai elç a"onov ifavxoç SAru 
áAAOV . syw yàe lxw Teav/-taWç oME T6nov. 

(Antologia Palatina, V, 98) 

«Arma teu arco, Vénus, e um outro alvo, tranquila, vai buscar: 
pra mais feridas em mim não há lugar.» 

VOCABULÁRIO 

ãAAOÇ, 'Yj, ° 'outro' 
yáe 'com efeito; é que' 
syro 'eu' 
elc; 'para' 
l exsa8at 'ir; vir'; sA8i: imperat. do 

aoristo 
lxstv 'ter' 
ifavxoc;, ov 'tranquilo, -a' 
"aí 'e' 
Kvnetç, u50ç 'Cípria (= Vénus)' 

Conjugue: 

ónAíi; StV 'armar; preparar'; ónUC ev: 
imperat. do preso médio (forma 
iónica) 

ovM 'nem sequer' 
a"on6ç, ofj 'alvo' 
TÓ~OV, ov 'arco'; pI. ;neutro T6~a 

'flechas' 
T6noç, ov 'lugar' 
Teavfta, aToç 'ferimento' 

I. O verbo lXetv no indo do preso activo. 
2. O verbo ónUCstv no indo do preso passivo. 
3. O verbo lexea8at ('verbo depoente') no indo do presente. 

SINAIS DE PONTUAÇÃO 

Em grego, a vírgula e o ponto final têm um emprego semelhante ao que 
deles faz o português. 
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Note, contudo, o seguinte: 

a) um ponto ligeiramente elevado (vd., no epigrama anterior, 
áAAOl' .) equivale a : ou ; 

b) o; representa um ponto de interrogação. Assim, por exemplo, 
Tí Uyet; 'Que está ele a dizer?' 



PRIrvrEIRA DECLINAÇÃO 

I. Temas em ã: 

l. femininos: 

a) nominat. sing. -ã 

b) nominat. sing. -7) 

N.B.: 

No dialecto ático, o ã foi substituído, em todo o singular, por 1], 

sempre que não estava precedido de 6, " e· 

N. 
V. 
Ac. 
G. 
D. 

N .V.Ac. 
G.D. 

N. 
V. 
Ac. 
G. 
D. 

2. masculinos : 

a) nominat. sing. -ãç 
b) nominat. sing. -7)ç 

l.a): 

ol'Xla 'casa' 
ol'Xta 
, , 

OL'XtaV 
ol'Xlãç 
, , 

Ol'Xlq. 

, ,-Ol'XW 
, , 

O'Y.LaLV 

, , 
OL"WL , , 
Ol'XLaL 

ol"íãç 

Ol"lWV * 
ol'Xíalç 

DECLINAÇÃO 

Singular 

Dual 

P/urai 

l.b) : 

ÕÍ,'X1] 'justiça' 
Olx1] 
Ol'X1]v 

OlX'YJç 
ólxn 

oí'Xã 
õlxmll 

ól'Xat 
ól'XaL 
ól'Xãç 
Ot'XWV':' 

Oíy.atç 

* Todos os temas em a são sempre perispómenos no genit. pI. I 

1 A primitiva desinência de genit. pI. era *-sõm, (cf. lat. rosã-rum com 
r < s, por rotacismo) . Em grego, devido à síncope da sibilante surda intervocálica 
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EXERCÍCIOS: 

Substantivos 

l.a) : 
àyaftEa 'celibato' 
àYYsAEa 'notícia' 
àlJt"Ea 'injustiça' 
ai'da 'causa' 
(j17ft0"eaTEa 'democracia' 
O.sv8seEa 'liberdade' 
€(}yaaEa !função; trabalho' 
ianéea 'tarde' 
sV(jatft0vEa 'felicidade' 
ijftéea 'dia' 
8vea 'porta' 
"t8áea 'cítara' 

Adjectivos 

l.a): 
lléa 'nova' 

l.b): 
'lGrJ 'igual, mesma' 
ftóv17 'sozinha' 
UV1] 'estrangeira' 
0).17 'inteira' 
cpE).17 'amiga, querida, amada' 

Àvea ' lira' 
nsvEa 'pobreza' 
néTea 'pedra' 
aoepEa 'sabedoria' 
cptÀoaocpEa 'filosofia' 

l.b) : 
àváY"17 'necessidade' 
ftáX17 'combate' 
vE"17 'vitória' 
awepeoavV1] 'prudência; temperança' 
dxvrJ 'arte' 

Estes adjectivos têm acentuação paroxí­
tona no genit. do plural: véwv, 
ftóvwv, etc. (e não vswv, ft0vwv, etc., 
como os substantivos desta declinação). 
Vide Goodwin, § 302, e p. 63 deste livro. 

(vide p. 21, nota 1), deu-se uma contracção em que a primeira vogal era acen­
tuada. Assim: 

*-ã-(a)wv > -áwv > ... > -ãiv 

Note, ainda, que em grego o *-m é sempre representado por -v. Cf. P. Chantraine, 
Morphologie historiqlle du grec. Paris, C. Klincksiek, 21964, § 35. 
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Leia e traduza : 

ij véa (jr;flo~earía 

rijç véaç Orjflo~earíaç 

rOlV véatv {)r;flo~earíat'/l 

aí véat ()r;flo~earíat 

-rwv véwv or;flo~eanwv 

ij õÀr; ijfléea 
rijç oÀ'Y)e; ijfléeae; 
rfí oÀn ijfléeq. 
aí oÀat ijfléeat 
rãJV oÀwv ijw:ewv 
raLe; oÀate; ijfléemç 

ij ~év'Y) rézvr; 
rije; ~év'Y)e; dXV17Ç 
rfí Uvn dxvn 
aí Uvat dxvat 
rwv ~évwv reX11wv 
-raLç UVatc; réxvau; 

Verta para grego: 

• N.B.: 

a mesma necessidade 
à mesma necessidade 
da mesma necessidade 
das mesmas necessidades 
as mesmas necessidades 
às mesmas necessidades 

a amada liberdade 
da amada liberdade 
à amada liberdade 
*ó amada liberdade 

ó + vocativo pode ser vertido 
por iJJ + vocativo 
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EXERCÍCIO DE LEITURA E TRADUÇÃO 

'H ol"ía nÀovaía "ai "aÀ1] eanv 1. Aí àv()ewnívf!l à~lxíal ov 2 anavíaL 
ecaí, "ai 3 ev 4 .fi àCmdq. Ov" 2 eanv S ij ev15alf-lovía. 'H neelaueà ev .fi 
vÀn núe.at. Aí f-láXat WyákYJv f-lev 6 ev15alflovíav, f-leyáÀaç 15e 6 Àvnaç 
naeixoval1' 5. 

VOCABULÁRIO 

N.B.: 

As palavras não indicadas neste vocabulário já se encontram nas 
páginas anteriores. 

àv()ew:rtÍv'Y] 'humana' 
"aÀ'IÍ 'bela' 
Àvn'Y] 'dor' 
fleyáÀ'Y] 'grande' 

neelaueá 'pomba' 
nÀovaía 'rica' 
anavía 'rara' 
vÀ'Y] 'bosque' 

Verta para grego : 

A justiça humana não é segura (àQ'IPaÃ.*) (em grego: não segura é). 
A liberdade dá (verbo "aeiXBlV) felicidade aos homens (.oíç àv()ewnotç). 
A sabedoria e a filosofia são (empregue o dual) irmãs (à15eÃlP1Í 'irmã': 

decl. como 15í,,'Y]). 
Somos amigas não apenas 3 da prudência senão também da sabedoria. 

1 Forma enclítica (note-se a ausência de acento) . Veja-se, também, a nota 5. 
2 O advérbio de negação apresenta, em grego, as formas 00 (antes de consoante), 

00" (antes de vogal com espírito brando) e 00;.; (antes de vogal com espírito áspero) : cf. Goo­
dwin, § 62. 

3 Kaí 'e'. A expressão 'não só . .. mas também .. .' pode ser vertida por "ai . .. "ai . .. 
(cf. lat. et ... et ... ) ou 00 p.óvov . .. à,Uà "ai . .. (cf. lat. non so/um ... sed etiam ... ). 

4 'Ev + dativo : lugar onde. Cf. Goodwin, § 1208. 
5 Note-se o -veufónico (cf. Goodwin, §§ 56-63), e a acentuação paroxítona de ean(v) 

"há' depois de 0o" (cf. Goodwin, § 144, 5). 
6 As partículas p.ev ... ae .. . 'por um lado ... por outro .. .', de frequente emprego 

na língua grega, poderão omitir-se na tradução. 
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r. 

PRIMEIRA DECLINAÇÃO 

(continuação: Vide p. 25) 

Singular 
2.a): I. 2.h): 

N. 
V. 

-Wf'Lãç 1 'administrador' ôeanó-r'fJç I 'senhor' 
Taf'Lã Mano-rã '-' 

Ac. Taf'LãY 

G. Taf'Lov l 

D. Taf'Lq. 

Dual 

oeanó-r'fJY 

oeanó-rov 1 

ôeanó-rTl 

N.V.Ac. -raf'Lã Oeanó-râ 

G.D. -raf'LatY 

N. Taf'Lat 

V. Taf'Lat 

Ac. 1-
-raf'taç 

G. -raf'uiJY 

D. -raf'Latç 

ôeanó-ratY 

PluraL 
Ôeanó-rat 

ôeanó-raL 

ôean6-rãç 

õeano-rwy 

ôeanó-ratç 

* Note o vocat. -ã e o acento recessivo . 
Os masculinos desta declinação em -r'YJç fazem o 
vocat. do sing. em -rã, mas apenas ÔEanór'YJç 
tem acento recessivo neste caso (cf. Goodwin, 

EXERCÍCIOS: § 182). 

Decline: 

1. 2.a): 
vBayLaç 'jovem' 

l. 2.h): 
["ÉT'fJç 'suplicante' 
"Um'fJç 'ladrão' 
oZ"ÉT'fJç 'servo' 

neoô6-r'fJç 'traidor' 
TeXyh'fJç 'artista; artífice; artesão' 
-ro~ó-r'fJç 'archeiro' 

YBayLaç "ai TeXyh'fJç 'um jovem e um artesão' 

1 As desinências -ç (do nom. ging.) e -ov (genit. ging.) são al/alógicas da 2." decli· 
nação: vd. p. 42. 
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Verta para grego: 

I: 

II: 

Patrão, o criado não está em casa (em grego: não em casa está). 
O jovem estuda filosofia . 
O artífice é hábil (rsXVlxóç) na [sua] 1 arte. 
Estou a ouvir (= ouço) o suplicante no templo (-rep vaep). 

O traidor não diz a verdade. 

Patrão, os dois criados não estão em casa . 
Os dois jovens estudam não só filosofia mas também geometria 

(YSO)fLST(!la, aç: decl. como olxla). 

Os artífices não são hábeis (UXVlxoí). 

Vocês estão a ouvir (= vós ouvis) os suplicantes no templo . 
Os traidores não dizem a verdade . 

PARTICULARIDADES DA ACENTUAÇÃO 
DOS TEMAS EM ã 

1. Os oxítonos desta declinação passam a perispómenos no genitivo e dativo 
dos três números. Assim: 

N. 
V. 

Ac. 
G. 
D. 

N.V.Ac. 
G.D. 

a): 

àyo(!á 'praça pública' 
àyo(!á 

àyo(!áv 

àyo(!ãç 

àyo(!f!. 

, 1. 
ayo(!a 

âyo(!aív 

N. àyo(!aí 

V. àyo(!a! 

Ac. àyo(!ãç 

G. àyo(!wv 

D. àyo(!aíç 

Singular 
b): 
ílfl1} 'honra' 

ílfL1} 

ílfL1}v 

ílfLijÇ 

ílfLfí 

Dual 

Plural 
TlfLuí 

TlfLuí , 
TlfLãç 

TlfLWV 

ílfLuíç 

c): 
X(!ldjÇ juíz' 
X(!lTif. 

X(!lT1}V 

X(!lTOV 

X(!lTfí 

, 
XelTã 

xel'wív 

x(!lraí 

x(!lraí , 
xeLTãç 

X(! l '!WY 

x(!lraíç 

1 As palavras entre [ ... ] não devem ser vertidas para grego. 
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EXERcíCIOS: 

a): 
(há 'deusa' 
(neaná 'exército' 
b): 
alXf-l'IÍ 'lança; dardo' 
àee-r'IÍ 'virtude ; valor' 
f3eov-r'IÍ 'trovão' 
(Jtaf3oÂ'IÍ 'calúnia' 
1](Jov'IÍ 'prazer' 
'XecpaÂ'IÍ 'cabeça' 
oeY~ 'cólera' 
nr;y'IÍ 'fonte; nascente' 

a): 
alaxeá 'vergonhosa' 
lxeeá 'inimiga' 
íeeá 'sagrada' 
Âaf-lneá 'brilhante ' 

Substantivos 

Adjectivos 

f-lu'Xeá 'grande; longa; comprida' 
f-lL'Xeá 'pequena' 
naÂmá 'antiga' 
b): 
àyae~ 'boa' 
(JeLv~ 'terrível' 
eavf-laa-r~ 'admirável' 

Decline: 

1] àyaei} eeá 'a boa deusa' 
1] (Jetvi) (Jtaf3oÂ~ 'a terrível calúnia' 
1] íeeà n'YJY~ 'a fonte sagrada' 

anovM) 'actividade' 
axoÂ~ 'escola' 
-reo~ 'alimento' 
cpwv'IÍ 'voz; idioma' 
c): 
àeÂr;-r~ç 'atleta' 
(JL'Xaa-r~ç; 'juiz' 
eeaníç; 'espectador' 
f-lae'YJ-rlíç 'discípulo; aluno' 
nOLr;-rfJç; 'poeta' 
vno'XeL-r~ç; 'actor ' 

evr;ní 'mortal' 
'Xax'IÍ 'má' 
'XaÂ~ 'bela' 
'XOLV'IÍ 'comum' 
Âen-r~ 'magra' 
oee'IÍ 'direita' 
nta-r'IÍ 'fiel' 
noÂÂ'IÍ 'numerosa' (não tem dual) 
ao~ 'sábia' 
X(!YJa-r~ 'honesta' 
X(!YJaLf-l'IÍ 'útil' 

Ó vnor.eL7:i}ç; 'Xal. Ó ()ea-r~ç; 'o actor e o espectador' 
ó &'Xaa-ri}ç; 'Xal. Ó nOLr;-r'IÍç; 'o juiz e o poeta' 

N.B.: 

Sobre o acento grave em àyaei), (JeLvi), etc. vide p. 12, III,. e p. 33. 
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EXERcíCIO DE LEITURA E TRADUÇÃO 

'0 ((JtÀóao((Joç ~t(5áaxaÀóç ÊaTLY' ~tbáatm yàe 1 rouç f1-a()'YJràç ov f1-ÓYOV r~Y 

((JtÀoao((Jíav àUà xai r~Y àeBT~Y xai r~Y bíX'YJY olm b rfí olxíq. ovb' 2 b rfí 

axoÀfí, àÀÀ' ÊY rfí àyoeéj:J !5t' 3 OÀ'YJç rfjç f}f1-Seaç elç 4 r~Y éanSeay. Asyu 158 5 

ri}y aW((JeoavY'YJv elVaL 6 n'YJYYJY xut. alríay rrjç evbwf:loyíaç. EVf1-povÀeVet 7 

b' avroíç 8 f1-8Y f1-~ 9 xefía()w lO rfí à!5txíq., f1-nTe rfí !5tapoÀfí, f1-nTe rfí oeYfí, 

((JSeetY 11 158 r~Y àváyx'YJY. '0 ((JtÀóao((Joç yàe 12 f1-ã},ÀOY 13 rfí 14 rijç 'lfJvxfj.; 

7) rov aWf1-aroç 15 reO<pff neoaSxet 16. 

Tal como o verbo latino docere, também t5u5áaXEtV 'ensinar' (cf. &t5áaxaÂ.oç 'o 

mestre; professor') se constrói com dois acusativos, um de pessoa e outro de coisa. 
Cf. Goodwin, § 1069. (Vide, ainda, nota 12). 

= otlM. Sobre a elisão da vogal breve final antes de palavra começada por vogal, 
vide Goodwin, §§ 48-54. Note-se ainda otl" ... otlt5é ... 'nem ... nem'. 

= &á ( + genit. 'durante'): vide nota anterior. 
4 Preposição que rege aCl/sativo: 'para, até'. 
5 Partícula de ligação (não se traduz). 

Predicado da oração infinitiva, dependente do verbo declarativo Ã.éyEtV 'dizer'. 
O sujeito (r",v awq;f!oavvTjv) vai para aCl/sativo, tal como em latim. Cf. Goodwin, §§ 1522-
-1523. 

EV/l-{30VÃEVELV + dativo de pessoa (avroíç) 'aconselhar alguém' . 
'a eles; lhes ; os', referido a ro~ç fLa6Tjráç. 

9 'a que não; a não' . Esta partícula negativa é normal depois de um verbo de acon-
selhar; cf. Goodwin, § 1519. Note-se ainda /l-TJ ... /l-TJre ... 'a não ... nem 

lO 'servir-se; fazer uso; entregar-se a' (+ dativo). 
II 'suportar'. 
12 yáf! 'na verdade; com efeito; é que': partícula de ligação usada sempre em segundo 

lugar na frase (cf. latim enim). 
13 pÚÃÂ.ov ... 1) ... 'mais ... (do) que . . .'. 
14 rfi ... r(!oq;ri . Note-se a colocação do genitívo determinativo (riiç 1pvxiíç e rou 

aW/l-a1:oç) entre o artigo e o substantivo. 
IS 'do corpo'. 
16 n(!OaéXElv 'importar-se com; preocupar-se com' (+ dativo) . 
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ARTIGO DEFINIDO 

( continuação) 

As formas de nominativo masculino e feminino do singular (6, ~) e do 
plural (0[, aí) são proclíticas (de neox}"lvew 'inclinar-se para a frente'). Por 
este facto não são acentuadas (vide Goodwin, §§ 136-139). 

As formas oxítonas mudam o acento agudo para grave, quando declinadas 
juntamente com o substantivo ou com o adjectivo (vide p. 12,111). Assim: 

'" 'XelPa},,~ àya6?] 'a boa cabeça' 
(di) 'XelPa},,~ àya6?] 
T~V 'XelPa},,~v àya6?]v 
T~Ç 'XelPa},,~ç àya6~ç 

Tfl 'XelPa}"fl àya6fl 

TW 'XelPa}"à àya6á 
TOLV 'XelPa}"aiv àya6aiv 

aí 'Xêq;aÂ.at àyaOal 
(di) 'XelPa}"ai àya()al 
Tàç 'XelPa}"àç àya()áç 
TWV 'XelPa}"wv àya()wv 
Taiç 'XelPa}"aiç àya()aiç 

EXERcíCIOS: 

3 

Decline em todos os casos dos três números: 

'" ()aVf-laaT~ àeer?] 'a admirável virtude' 
'Xa'X~ '" lP1Íf-l"'1 'a má fama' 
'" f3eovr~ oetv?] 'o terrível trovão' 
Ó d()},,'YJr~ç 'Xai Ó aTearuhr'YJç 'o atleta e o soldado' 

N.B.: 

Uma expressão constituída, por exemplo, por um substantivo e 
adjectivo sem artigo deverá ser, em geral, traduzida por <<um ... ; uma ... ; 
uns ... ; umas ... » (Vide p. 19, Observação n.O 5). 

Assim: 

'XelPa},,~ 'Xa},,?] 'uma bela cabeça' 
'XelPa}"ai 'Xa}"al '(umas) belas cabeças' 
àvoeeioç arearuhr'YJç 'um soldado corajoso' 
àvoeeiOt areanwrat '(uns) soldados corajosos' 
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POSIÇÃO DO ARTIGO ~~~~~~~ 

. (cf. Goodwin, §§ 959-980, em especial §§ 959 e 971) 

I. Posição atributiva: 

ij fleyáÀ1] aluía 'a casa grande' 
ou 

ij aluía ij fley áÀ1] 
ou 

aluía ij fleyáÀ1] 

II. Posição predicativa: 

ij aluía fleyáÀ1] (subentenda-se laTív) 'a casa [é] grande; 
grande [é] a casa' 

ou 
fleyáÀ'fJ ij aluía 

PARTICULARIDADES DA ACENTUAÇÃO DOS TEMAS EM ã 

(continuação: vide p. 30) 

2. Os paroxítonos com uma vogal longa ou ditongo na penúltima sílaba 
passam a properispómenos sempre que a última sílaba for breve (vide 
p. 38,1). Tal acontece: 
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a) nos femininos: no nominativo e vocativo do plural, pois o ditongo 
at em final absoluto conta como breve para efeitos de acen­
tuação (outro tanto acontece com o ditongo -Ot). 

b) nos masculinos: no vocativo do singular, terminado em -ii, e no 
nominativo e vocativo do plural, como os da alínea anterior. 



Assim: 

a): 

N. xweã 'região' 
v. I 

xweã 

Ac. I 

xweãv 

G. I 

xweãç 
D. I 

xweq. 

N.V.Ac. xweã 

G.D. I 

xWeatV 

N. xWeãL 

V. xw(!ãt 
Ac. I 

xweãç 
G. xwewv 

D. I 

xWeatç 

EXERCÍCIOS: 

a): 

8?]ea 'caçada' 
roea 'estação do ano; hora' 
b): 
Ble?]'/J1] 'paz' 

Singular 

b): c): 
I 'opinião' :n:oÚ'l'1]ç 'cidadão' YVWfl-1] 
I :n:oÀ'trã YVWfl-1] 
I 

:n:oÀÍ'l'1]v yvwfl-1]v 

yvwfl-1]ç :n:oÀÍ'l'OV 
I 

:n:oÀÍ'l'rJ yvwfl-rJ 

Dual 
I 

yvwfl-ã :n:oÀhã 
I 

:n:oÀhatv YVWfl-atV 

Plural 

yvwfl-ãt :n:OÃt'l'ãL 

y-"wfl-ãt :n:oÃi'l'ãl 

yvwfl-ãç :n:oÀÍ'l'ãç 

yvwfl-wv :n:oÀt'l'WV 

yvwfl-atç :n:oÀÍ'l'atç 

Substantivos 

c): 

fleafl-w'l'1]ç 'prisioneiro' 
lfltw'l'1]ç 'simples particular (por opo­

sição ao homem público, ao polí­
tico)' 

ênta'l'?]fl-1] 'ciência; conhecimento' 
"Wfl-1] 'povoação' 

"vf3eeV?]'l'1]ç 'timoneiro' 
vmJ'l'1]ç 'marinheiro' 
:n:eeaf3t'l'1]ç 'ancião' 
a'l'(janw'l'1]ç 'soldado' 
tpeva'l'1Jç 'mentiroso' 

Ã{j:n:1] 'dor; sofrimento' 

JÃ1] 'bosque' 
q;fjfl-1] 'fama; renome' 
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Adjectivos 

àvaY1-Ca{a 'necessária' 
àv(jeeía 'viril ; corajosa' 
Oeía 'divina' 

(j~Àr{ 'evidente; visível' 
1-Covcprj 'leve' 
rpavÀ'Yj 'medíocre; humilde' 

N .B.: 

Sobre a acentuação do genit. pI. dos adjectivos, vide p. 26. 

Verta para grego: 

as caçadas 
as estações do ano 
as povoações 
as famas 
ó dores 

as liberdades necessárias 
os trabalhos viris 
as virtudes divinas 

ó prisioneiro 
os particulares 
ó marinheiros 
os soldados 
ó mentiroso 

as calúnias evidentes 
as lanças leves 
as artes medíocres 

EXERcíCIO DE LEITURA: 
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EIllrPAMMA 

Toíat ",iv 81) neárrovatv nãç ó ptoç Peaxvç eanv, 
Toíç (ji xa1-Cwç ",ta vv; anÀ8'f6ç-ean xe6voç. 

(Antologia Palatina, X, 28) 

«Para os que vivem felizes toda a vida é brevidade 1, 

mas pras que são infelizes uma 2 noite é eternidade 3.» 

1 À letra: é breve (/Jeaxúç ÉC1TLV). 

2 = uma s6 (;.tEa). 
3 À letra: é um tempo imenso (ãn:Â.E'l"6ç EC1TL xe6yoç). 



Verta para grego: 

Na escola, os professores ensinam aos alunos não apenas (a) 1 aritmé-
tica mas ainda (a) gramática. 

Os prisioneiros não falam grego nem latim. 
Os soldados gregos trazem compridas lanças. 
A Grécia é não só bela mas também célebre. 
Atenas é uma cidade da Grécia: está [situada] na Ática, junto ao mar. 
A vitória dos soldados dá (a) felicidade aos cidadãos. 

aritmética: à(!d)ft'Y)"W~f], ijç' 
Atenas: 'AOijvut, wv 
Ática: 'A-r'nxf], ijç 
célebre: ÂUWl(!á 
cidade: :rróÂtç 
dar: :rru(!éXetv 
em: ev (+ dat.) 

VOCABULÁRIO 

falar grego: ÉÂÂ'Y)víC etv 
falar latim: éwftut'Cetv 
gramática: y(!uftftunxf], ijç 
Grécia: "EÂÂuç (genit. "EÂÂufJoç) 
gregos (adj.): 'EÂÂ'Y)Vt"oí 
junto a: :rru(!à (+ dat.) 
professores: fJlfláa"uÂot 

PRIMEIRA DECLINAÇÃO 

( continuação) 

II. Temas em a (todos feóiininos): estes nomes são facilmente reconhecíveis 
não apenas pela natureza e posição do acento, como ainda pela alter­
nancia a (no nom. sing.) e 'Y) « ã: no genit. e dato do sing., quando não 
precedido de e, t, (!). 

a): 
Movaa 'Musa' 
MofJaa 
Mofuav 
MoV~ç 
Movan 

DECLINAÇÃO 

b): 
M1pã 'sede' 
flí1pa 
Mrpav 
flí1j1l'Jç 
flí1prJ 

c): 
OáÂuna 'mar' 
OáÂuna 
OáÂunãv 
OaÂán7Jç 
OuÂánn 

1 As palavras entre ( ... ) devem ser vertidas para grego. A propósito de [ ... ] 
vide p. 3D, nota. 
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MO'Úaã Mtpã (JaÀá-r-rã 
MO'Úaatv Mtputv (JaÀánatv 

Movaãt Mtpãt (JáÀanãt 

MoVaãt CJttpãt (JáÀanãt 
Movaãç CJttpãç (JaÀánãç 
Movawv CJttpwv (JaÀanwv 

MO'Úaãtç Mtpatç (JaÀánatç 

IMPORTANTE 

1. Pelo comportamento do acento na declinação do substantivo Movaa 
se pode concluir que: quando a penúltima sílaba tiver de ser acen­
tuada, se for longa por natureza e a última breve, o acento é obri­
gatoriamente o circunflexo (acentuação properispómena); este passa 
a agudo (acentuação paroxítona), sempre que a última sílaba for 
longa (vide acentuação de xw(!a, YVWf-l'YJ e J'wÀh'YJç na p. 35). 

2. Se observarmos o que se passa com a acentuação de (JáÀanã, pode­
remos concluir que: o acento agudo só pode recair na antepenúltima 
sílaba (acentuação proparoxítona), quando a última for breve; se a 
última ·sílaba alongar, o acento agudo avança para a penúltima 
sílaba (acentuação paroxítona: vide p. 12, I), para regressar à posição 
inicial, logo que a última sílaba abrevie. Assim: 

nom. sing. 
genit. sing. 
nom. pI. 

(JáÂanã 
(JaÂán'YJç 
(JáÂanãt 

EXERCÍCIOS: 

Substantivos 

a): 
yÂÕJna 'língua' 
JlêÍva 'fome' 
JlêÍ(!a (gen. -ãç) 'experiência' 
xÂai'va 'manto' 
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Particípios presentes activos 

ãyovaa '(aquela) que conduz' 
à"ovovaa '(aquela) que ouve' 
CJt()áa"ovaa '(aquela) que ensina' 
lxovaa '(aquela) que tem' 
Cwaa '(aquela) que vive' 
(Jv'!1a"ovaa '(aquela) que morre' 



b): 
66~a 'glória' 
étCa 'raíz' 
'róÃl-'a 'audácia' 

Ãvovaa '(aquela) que liberta' 
l-'avOávovaa '(aquela) que aprende' 
ó(!waa '(aquela) que vê' 

c): 

àÃ1}Osta (gen. -ãç) 'verdade' 
ãl-'a~a 'carro' 
{JaatÃsta (gen. -ãç) 'rainha' 
yécpv(!a (gen. -ãç) 'torre' 
6éanowa 'senhora; patroa' 
lXt6va 'víbora' 
À.éawa 'leoa' 
l-'éÃt7:Ta 'abelha' 
'r(!ánsCa 'mesa' 

nat6svovaa '(aquela) que educa' 
natovaa'(aquela) que bate' 
noOovaa '(aquela) que deseja' 
'r(!tcpovaa '(aquela) que alimenta' 
cpé(!ovaa '(aquela) que transporta' 
cptÃovaa '(aquela) que ama' 
tpsv60vaa '(aquela) que engana' 

RECAPITULAÇÃO 

a) Decline em todos os casos dos três números: 
Tj a'r(!auta Ãal-'n(!á 'brilhante [é] a expedição militar' 
yÀ.ÕJ7:Ta ÃaÃoVaa 'uma língua tagarela' 
Tj À.éatva Ovfw~ovaa 'a leoa moribunda' 
Tj xSÀ.ÓJv1] 'r(!éxovaa 'a tartaruga a correr' 

b) Decline só no plural: 
aí 'AOijvat 'Atenas, 
aí L'v(!á~ovaat 'Siracusa' 

I - Verbo elvat: 
CONJUGAÇÃO VERBAL 

1
1.3 

Singular 2. a 

3. 3 

{
2 a 

Dual 3: 3 

1
1 3 

Plural 2.a 

3.3 

Imperfeito 

'1a'rov * ou '1'rov * 
ija'r1]v * ou ij'r1]v ~' 

'1I-'SV * 
'1u * ou '1au * 
ijaav * 

'" Para a acentuação destas formas , vide p. anterior, Obs. 1. 
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IMPORTANTE: 

Note os seguintes compostos: 

N.B. 

11'Jt-e'p,' 'eu estou longe de': imperfeito d'Jtfív, etc. 
lv-etp,t 'eu estou em': imperfeito evfív, etc. 
l'Jt-etp,t 'eu estou sobre': imperfeito s'Jtfív, etc. 
p,b:-e,p,' 'eu estou entre': imperfeito p,eTfív, etc. 
'Jtá(!-etp,t 'eu estou presente': imperfeito 'Jta(!fív, etc. 
'Jte(!t-etp,t 'eu estou em redor de': imperfeito 'Jte(!tfív, etc. 
'Jt(!ó-etp,t 'eu estou à frente': imperfeito 'Jt(!OfíV, etc. 
'Jt(!óa-e,p,t 'eu estou ao pé de': imperfeito 'Jt(!oafív, etc. 
avv-etp,t 'eu estou com': imperfeito avvfív, etc. 
iJ'Jt-etp,t 'eu estou sob': imperfeito {mfív, etc. 

Na conjugação do imperfeito dos verbos compostos, o acento (que na 
conjugação verbal é recessivo) não pode recuar para além do aumento: vide 
Goodwin, §§ 130-135, em especial 132-133. 

II - Verbo Â~etv: 
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Voz activa 

lÂvov 
lÂveç 
lÂve 

BÂVêTOV 
sÂvb:'YJv 

8J.VOp,êV 
BÂVê-re 
lÂvov 

Imperfeito 

Voz média e voz passiva 

8ÂVÓp''YJv 
(*BÂvê-ao » BÂVOV 

8J.VêTO 

8J.Vêa()ov 
BÀvéa()'YJv 

8Âvóp,ê()a 
BÂvêa()e 
BÂVOVTO 



N.B.: 

a) O imperfeito é formado com um aumento (e-) e, por ser um 
tempo secundário, tem, no dual, diferentes desinências para as duas 
pessoas (-iOV, -i'Y)V; -aOov, -aO'Y)v). Notem-se, ainda, as desinências médio­
-passivas, -f-l'Y)v, -ao (vide p. 21, Observação 3, e p. 54), -iO; -aOov, 
-aO'Y)v; -f-leOa, -aOe, -ViO (desinências secundárias): vide Goodwin, §§ 447-
-448 e 551 sqq. 

b) Note os seguintes compostos: 

àva-Â,1Íw 'eu analiso': imperfeito àv-éÂ.vov, etc. 
àno-Â,1Íw 'eu absolvo': imperfeito àn-éÂ.v01l, etc. 
&a-Â'úw 'eu separo': imperfeito ÔL-éÂ.vov, etc. 

N.B. 

be-Â,vw 'eu liberto': imperfeito e~-éÂ.vov, etc. 
ent-Â,vw 'eu desligo': imperfeito en-éÂ,vov, etc. 
"am-Â,1Íw 'eu destruo': imperfeito "ai-éÂ.vov, etc. 
naea-Â,1Íw 'eu dispenso': imperfeito nae-éÂ.vov, etc. 
avÂ,-Â,1Íw 'eu ajudo a desligar': imperfeito avv-éÂ,vov, etc. 
vno-Â,1Íw 'eu solto': imperfeito vn-éÂ.vov, etc. 

1. Nos verbos compostos o aumento vai entre o prefixo e o verbo. 

2. As preposições-prefixos, terminadas em vogal, perdem a vogal 
final antes do aumento, excepto neet- e n(!o- (vd. p. anterior, com­
postos de elf-lí, e Goodwin, §§ 50 (a) e 540). 

3. Atente no comportamento da consoante final das seguintes prepo­
sições-prefixos: 

e" -+ e~ (antes do aumento) 
avv -+ avÂ, (antes de Â,: assimilação regressiva) 

EXERCÍCIO: 

Conjugue no imperfeito activo e médio-passivo os seguintes verbos, 
já seus conhecidos: 

{3aatÂ,evetV, {3ovÀevetv, (ja"eVetV, Oeeanevetv, "e~evetV, "tv(jvvevetv, ,,0À.a­
"evetV, xwÀvetv, · Àaf-l{3ávetv, Àéyetv, f-la1l0á1letv, vv"ueevetv, navetv, 
ntauveLv, noeevetv, iíetv, cpieetv, cpvetv, 1jJavetv, 1jJev(jetv, 1jJ'YJcpíCetv, 1JltÍxetV 
(vide p. 21 sq.). 
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SEGUNDA DECLINAÇÃO 

(temas em o/e) 

1. Masculinos e femininos: nom. sing. -oç. 

a): b): c) : 

Singular 

N. VófJ,Oç 'lei' rav(]oç 'touro' 1 norafJ,óç 

V. vÓfJ,e rav(]e 
I 

norafJ,e 

Ac. vó/..lOV rav(]ov 
I 

norafJ,0v 

G. I 
rav(]ov norafJ,0v v0fJ,0v 

D. I I 

norawp vOW-P rav(] cp 

Dual 

N.V.Ac. I 
rav(]w norawh v0fJ,W 

G.D. I 
rav(]otv norafJ,0ív v0fJ,0tv 

Plural 

N. VÓfJ,0l rav(]ot 
I 

norafJ,0l 

V. VófJ,0t rav(]ot 
I 

norafJ,0l 

Ac. I 

rav(]ovç 
, 

v0fJ,0vç norafJ,0vç 

G. I 

rav(}wv noraw7Jv v0fJ,wv 

D. I 

rav(]otç norafJ,0íç v0fJ,0tç 

2. Neutros: nom. sing. -ov. 

Singular 

N. I 'asa' 2 av"ov 'figo' 1 nre(]ov 

V. I 

av"ov nre(]ov 

Ac. I 

av"ov nre(]ov 

G. nre(]ov 
, 

av"ov 
D. nre(]0 av"cp 

Dual 

N.V.Ac. nre(]w aú"w 
G.D. nre(]oív 

I 

aV"Otl' 

'rio' 2 

d): 

"ív(}vvoç 

"ív(}vve 

"ív(}vvov 

"tV(}VVOV 

"tv(}vvcp 

",v{)Vvw 

ntv(}vvotV 

"ív(}vvõt 

"ív(}vvcJt 

"tV(}VVOVÇ 

"lV{)VVWV 

"tV(}VVOtç 

'perigo' 1 

õ(jyavov 'instrumento' 1 

õ(]yavov 

õ(]yavov 

o(]yávov 

O(]y áv cp 

o(]yávw 

o(]yávotv 

1 Sobre o comportamento do acento vejam-se pp. 38, 1, 2. 
2 Veja o que se disse sobre a acentuação dos oxítonos da 1." declinação (p. 30) : tam­

bém os oxítonos (masculinos, femininos e neutros) desta declinação passam a perispómenos 
no genitivo e dativo dos três números. 
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N. nueá. 
V. nueá. 

Ac. mseá. 
G. nuewv 
D. nueoíç 

EXERCÍCIOS: 

I. 

a): 
fJlfJAOÇ 'livro' ('I]) 
fJloç 'vida' (á) 

yáf.loç 'casamento' (á) 

ôeóaoç 'orvalho' (1]) 
lnnoç 'cavalo' (á) 

"óaf.loç 'universo' (á) 

Plural 

av"ã 
av"ã 
aV"ã 

õeyavã 
õeyavã 
õeyavã 
oeyávwv 
oeyávotç 

I av"wv 
av"otç 

áôóç 'caminho' ('I]) 
oveavóç 'céu' (á) 
orpf)aAf.lóç 'olho' (á) 
a-rea-r'Y}yóç 'comandante' (á) 
-reorpóç 'ama (escrava que amamen-

tava os filhos do dono da casa)' ('I]) 
xevaóç 'ouro' (á) 

Myoç 'discurso; razão; palavra'(á) 
vóaoç 'doença' ('1]) 

d): 
a.f.lndoç 'videira' ('1]) 

nóvoç 'trabalho' (á) 

-rónoç 'lugar' (á) 

xeóvoç 'tempo' (á) 

b): 
ôijf.loç 'povo' (á) 

ÔOVAOÇ 'escravo' (á) 

haíeoç 'companheiro' (á) 
f.lvf)oç 'fábula' (á) 

vijaoç 'ilha' (1]) 
oZ"oç 'casa' (á) 

nAov-roç 'riqueza' (ó) 
vnvoç 'sono' (á) 

1pijrpoç 'pedra; voto' (1}) 
c): 

àyeóç 'campo' (á) 
àôdrpóç 'irmão' (á) 

àetf)f.lóç 'número' (á) 
fJWf.lóç 'altar' (á) 

ôsaf.lóç 'corrente; amarra' (á) 
f)vf.lóç 'coração' (á) 

"aenóç 'fruto' (á) 

vs"e6ç 'morto' (á) 

a.vf)ewnoç 'homem' (á) 

ôt<'Jáa"aAoç 'mestre; professor' (á) 
fíAWÇ 'Sol' (á) 
f)áva-roç 'morte' (á) 
nÓAsf.loç 'guerra' (á) 
-rveavvoç 'tirano' (á) 

2. 
a.ea-reov 'arado' 
fJtfJAlov 'carta; livro' 
osínvov 'jantar' 
Oévôeov 'árvore' 
oweov 'dádiva' 
leyov 'trabalho; obra' 
Cipov 'animal' 
rov 'violeta' 
f.lS-reov 'medida' 
õnAov 'arma' 
nsotov 'planície ; solo' 
éóoov 'rosa' 
d"vov 'filho (filha)' 
-ró~ov 'arco (arma); flecha' 
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Decline em todos os casos dos três números: 

1. ó àyaOoç É:rai(!oç 'o bom companheiro' 
2. ?j p,a-x(!à vijaoç 'a ilha comprida' 
3. eXO(!oç ó nÓÀep,oç 'a guerra [é] odiosa' 
4. TO -xaÀov flw(!ov 'a bela dádiva' 
5. TO cpá(!p,a-xov TO -xa-xóv 'o mau remédio' 

Verta para grego: 

Os bons tiranos governavam os cidadãos com justiça (flt-xaíwç). 
Os filhos choravam (empregue a 3.a p. sing. com o sujeito neutro do pi.) 

dolorosamente (àÀyetvwç) a morte do pai (Toi! naT(!Óç). 
Nas escolas (&~aa-xaÀeiov, ov), os professores ensinavam pacientemente 

(-xa(!Te(!t-xwç) os alunos. 
A paz e a guerra são inimigas (exO(!óç: empregue o dual). 
O sono e a morte são irmãos (empregue o dual). 
Diz-se (= é dito) que (empregue uma oração infinitiva) os Persas (Ilé(!GrJç, 

ov) são corajosos (àvfl(!eioç). 
Dizia-se outrora (noTe) que o Sol e a Lua eram deuses. 

CONJUGAÇÃO VERBAL 

Verbo Uvat 'ir, andar' 

Indicativo do presente 

e1p,t 
e1 
elat 

iTOV 

" tTOV 

N.B.: 

Imperfeito 

fia ou new 
netç ou newOa 
net ou fíew 

fip,ev 
fiTe 
fiaav ou neaav 

a) O presente elp,t tem, em ático, um sentido de futuro (cf. porto 
«Eu vou na próxima semana a Lisboa»): é, por isso, usado como futuro 
do verbo l(!xeaOat 'ir'. O futuro eÀsvaop,at 'eu irei' não é usado em ático. 



b) Note os seguintes compostos: 

ãv-eL/.lt 'eu subo': imperfeito àvnetv, etc. 
ãtr-eLp,L 'eu afasto-me' : imperfeito ànnetv, etc. 
(){-eLp,L 'eu atravesso': imperfeito CJLneLv, etc. 
eia-eLp,L 'eu entro': imperfeito elanetv, etc. 
e;-êLp,L 'eu saio': imperfeito Unetv, etc. 
en-eLp,L 'eu vou contra' : imperfeito enneLV, etc. 
"á-r-eLp,L 'eu desço': imperfeito 'Xa-rneLv, etc. 
p,ÉT-eLp,L 'eu persigo': imperfeito p,e-rneLv, etc. 
ná(!-eLp,L 'eu passo ao pé de': imperfeito na(!neLV, etc. 
ne(!l-eLp,L 'eu vou à volta de': imperfeito ne(!Lnetv 1, etc. 
n(!6-eLp,L 'eu avanço': imperfeito n(!Onêtv I, etc. 
n(!6a-eLp,L 'eu caminho em direcção a': imperfeito n(!OaneLV, etc. 
aVv-eLp,L 'eu acompanho; eu reúno-me': imperfeito avvríeLv, etc. 
vn-eLp,L 'eu vou para debaixo de': imperfeito vnneLv, etc. 

EXERcíCIOS: 

a) Conjugue os compostos de UvaL no indicativo do presente, seguindo 
o modelo de ãveLp,L no tocante à acentuação: 

\ 

ãveLp,L 
ãveL 
áveLat 

ãVL-rOV 
Cf.VL-rOV , I 

avtaat 

b) Conjugue os mesmos verbos no imperfeito, seguindo o modelo de 
Cf.veLp,L: 

àvfía ou àVneLv 
àVneLç ou àVneLaOa 
àVneL ou àvnetv 

I Vd. p. 41, N.B., 2. 

àvfí-rov 
àvn-r1Jv 

àvfíp,ev 
àvfíu 

àvfíaav ou àvríeaav 
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COMPLEMENTOS DE LUGAR 

C "JI \ 
O 0("~Aoufo5 

Lugar onde: 

1. ev + dativo: em, dentro de . 

2. naeá + dativo ou neóç + dativo: junto de, perto de . 

3. nseí + acusativo: ao redor de, à volta de. 

4. ení + genitil'o ou dativo : sobre, em cima de, sobranceiro a. 

5. vnó + genitivo: sob, debaixo de. 

6. neó + genitivo: diante de, em frente de. 

7. naeá + acusativo: ao longo de, à beira de, ao lado de. 

8. neóç + genitivo: diante de, voltado para. 
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Exemplos: 

I . 'O yeweyoç €v Tii ol~{q. eaT{v. 

2. To Mvbeov naeà Tii ol~{q. eaTÍv. 

3. 'H àÀe~TevàJ'V neei T~V ol~{av elal'V (anda). 

4. 'O àÀe~TevàJ'V eni TijÇ ol~{aç (ou: eni Tii ol~{q.) eaTlv. 

5. 'O ai'Àoveoç vno TOV Mvbeov eaTlv. 

6. 'O ~vwv neo TijÇ ol~laç eaTlv. 

7. 'H àÀe~TevàJ'V naeà T~V óbóv eaTtv. 

8. 'O yeweyoç neoç TijÇ eV(!aç ~áe'YJTaL (está sentado). 

Lugar para onde: 

I. neóç + acusativo: para junto de, em direcção a. 

2. vnó + acusativo: para debaixo de. 

3. naeá + acusativo: para perto de; para a beira de. 

4. elç (ou lç) + acusativo: para (dentro de ou em direcção a). 

5. àvá + genitivo ou lnl + acusativo: para cima de. 
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Exemplos: 

1. '0 yew(!yoç n(!oç T~V ol"tav n(!óauatv. 

2. '0 "VW v uno TO bivb(!ov T(!ixet (corre). 

3. '0 àU"T(!VWV na(!à T-YJV óbov (Jatvu (vai). 

! 

4. '0 yew(!yoç elç T~V ol"tav e'taetatv. 

5. '0 aUov(!oç àvá TOU Mvb(!ov (Jalvu (vai; sobe); ou: ... Eni 

TO bivb(!ov àva(Jalvel. 



Lugar donde: 

I. b, (ou 8~) + genitivo: de dentro de. 
2. :rr:aQá + genitivo: de junto de, da parte de. 
3. ànó + genitivo: para longe de; para fora de. 
4. "ará + genitivo: de cima para baixo (ou: para o fundo de). 

Exemplos : 

/ 

-- ..... '-,) 

1. '0 yew(2yàç l" rijç oZ,,{aç Uetatv. 
2. '0 àÀexr(2vwv na(2à roi) CJévCJ(2ov [Ja{vet (afasta-se). 

3. '0 yew(2yàç ànà TijÇ oZ,,{aç anetatv. 
4. '0 atÀov(2oç xaTà 'roi) CJÉvCJ(20V a.V.eTa, (salta) . 

4 



Lugar por onde: 

l. &á + acusativo ou genitivo: por, através de. 
2. vné(! + acusativo ou genitivo: por cima de. 

c ~~ ~ 
~ C ~..Fft. I I ---'-:;;.:R.~ 

~-t~ ~ I I 

~/ 
Exemplos : 

l. 'O yew(!yàç &à ràv ày(!àv ôle,aw. 
2. 'O O(!VLÇ vne(! rà Mvo(!a néremL (voa; anda a voar). 

EXERCíCIOS : 

a) Verta para grego : 

na mesa (r(!áneCa, 1Jç) 
junto da mesa 
à volta da mesa 
sobre a mesa 
debaixo da mesa 
por cima da mesa 
em frente da mesa 
para junto da mesa 
para cima da mesa 
para debaixo da mesa 
para longe da mesa 
de cima da mesa 
de junto da mesa 
voltado para a mesa 
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na escola (OLOaaxaÀêÍov) 
perto da escola 
à volta da escola 
por cima da escola 
em frente da escola 
ao lado da escola 
voltado para a escola 
em direcção à escola 
para dentro da escola 
para junto da escola 
do interior da escola 
para longe da escola 
das proximidades da escola 
por cima da escola 



dentro da fonte (n1JyfJ, fíç) 
junto da fonte 
ao redor da fonte 
por cima da fonte 
diante da fonte 
para junto da fonte 
para dentro da fonte 
para cima da fonte 
para a beira da fonte 
do interior da fonte 
para longe da fonte 
de cima da fonte 
de junto da fonte 
à beira da fonte 
voltado para a fonte 

no rio (ó nOTaft6ç) 

junto ao rio 
em redor do rio 
sobranceiro ao rio 
para junto do rio 
para dentro do rio 
rio acima 
para a beira do rio 
de dentro do rio 
para longe do rio 
rio abaixo 
da beira do rio 
através do rio 
ao longo do rio 
por cima do rio 

b) Repita os mesmos exercícios, com os substantivos no plural. 

, 
O 

Verta para grego: 

, Ev ' AOfJvatç 

o homem está na loja. O cão está ao pé da loja. A mulher caminha 
pela rua, em direcção à loja. A mulher e o menino estão na rua. O escravo 
vem (= afasta-se) da loja. 
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EXERcícIO DE LEITURA E TRADUÇÃO 

Elr; 'Af)~var; 

To nÀoíóv 1 lanv b .fí v~aep KefJ.n. To nÀoíov nÀeí àno KefJ.'fJr; dr; 
Xíov. 'H Xíor; f.J,t-Xeà vfíaór; 1 lanv. Xior; Oe olvor; -xaÀór; lanv. ' Ev Oe 
Xíep oí vai3-rat ànofJaívovGtv. 'O Oe -xvfJse~.'fJr; óeq. .ovr; vav-rar; ànofJaívov-rar; 
-xal UYSt' «TQ vav.at, .í ànofJaívsu;» Oí vav.at ànoueívov-rat' «Lltón ó Xíor; 
olvor; -xaÀór; lanv.» 'O Oe -xvfJsev~.'fJr; oeyíÀwr;' «Olvóq;ÀvyÉr; 1 lau' slafJaívsu 
svf)vr;.» Oí vav-rat OOVeÓf.J,SVOt slafJaívovatv 2 dr; .0 nÀoíov. "Enst-ra Oe 
.0 nÀoíov nÀsí dr; .~v f.J,a-xeàv vfíaov E1JfJotav. ' Ev Oe EvfJoíq. à~e, i[> õvof.J,a 3 

.rn 'l " .,. " 3 M ' , fJ ' "E .ll" l-'PtAmnOr;, Xat yvv'fJ, n ovof.J,a veetv'fJ, Stc; atvovatv. nst.a uS .0 nAOtOV 
nÀsl neor; .av IIsteatã. 'O lPíÀmnor; -xal fJ Mveeív'fJ near; .~v yfív fJUnovat 
-xal óewat .~v u 4 àxeónoÂtv xai 4 .av lIaef)svwva lv ' Af)~vatr;. ' Ev.avf)a 
ó lPíÀmnor; UYSt .fí Mveeívn' «N~ LI ía, wr; xaÀór; lanv ó lIaef)svwv, xaÀ~ Oe fJ 
àxeónoÀtr;.» 'H MveeívfJ ànoxeívs-rat· «' AÀ'fJf)fí UYStr;, Jj lPíÀmns. ' Af)fívaL 
xaÀat slatv.» 5 

1 Levam um acento secundário (isto é, um acento agudo na última sílaba) as pro­
perispómenas e as proparoxítonas. quando vêm seguidas de um enclítica. 

2 Com verbos de movimento emprega-se um compl. circunstancial de lugar para onde 
(cf., p. ex., lat. intro in atrium 'eu entro no átrio'). 
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3 cp õvofla .. , fi õvofla 'chamado ... chamada (à letra: para o qual [existe] o nome 
para a qual [existe] o nome ... )'. 

4 U . . . r.ai ... 'não apenas .. . mas ainda'... Vd. p. 28, nota 3. 
S Note a concordância do verbo com o sujeito do plural. 



VOCABULÁRIO 

à~eónoA~ç 'acrópole' 
Ac. sing. à~eónoA~v 

àA'I')8i] (advérbio) 'verdadeiramente' 
'AA'I')8i] Aéyuç 'dizes bem' 

àV1]e 'homem' 
ànof3aívetv 'desembarcar' 

Ac. do pI. do particípio do preso 
ànof3aívovraç 'que desembarcam; 
a desembarcar(em)' 

àno~eívea8a~ 'responder' 
f3Unetv 'olhar' 
yvv1] 'mulher' 
yi] 'terra' 
c5tó-r:t 'porque' 
elaf3aívuv 'entrar' 
8V7:av8a 'então' 
enen:a' depois; em seguida' 
Evf3o~a 'Eubeia' 
ev8vç (advérbio) 'imediatamente; já' 
~aAóç, 1], óv 'belo; bom' 
Ke1]T'I') 'Creta' 

Verta para grego: 

Mveeív'YJ 'Mírrina' 
N~ Aía (interjeição) 'Por Zeus' 
vi]aoç 'ilha' 
dflveÓflevoç, '1'), ov 'que se lamenta; 

a lamentar-se' 
OlVÓrpAV~ 'bêbado' 

Nom. pI. OlvórpAvyeç 
deyíAwç (advérbio) 'com cólera; 

zangado' 
Ilae8evwv 'Pártenon' 

Ac. sing. Ilae8evwva 
Ile~eatevç 'Pireu' 

Ac. sing. Ile~eatã 
Genit. sing. Ile~eatéwç 

nAeív 'navegar' 
nAeí: 3. a pess. sing. do indo preso 

Tí; 'porque é que?' 
ifJíAmnoç 'Filipe' 
~íoç 'Qui os' 
Xioç, a, ov 'de Quios' 
wç (exclamativo) 'como' 

Os barcos estão 1 na ilha [de] 2 Creta. Os barcos navegam 1 em direcção 
a Quios. Em Quios, os marinheiros querem (f3ovAea8at) desembarcar, 
porque o vinho é bom... Os timoneiros, porém, dizem: «6 marinheiros, 
vocês são uns bêbados.» De Quios, os barcos navegam para Eubeia. Na 
ilha [de] 2 Eubeia, embarcam Filipe e Mirrina. Filipe e Mirrina viajam 
(ràv nAovv nOlOVatv) para Atenas. Do Pireu, Mirrina vê 3 a acrópole e o 
Pártenon, e diz: «Filipe, estás a ver ( = vês) a acrópole e o Pártenon?» 
Filipe responde: «Estou ( = vejo). Por Zeu s, como são belos o Pártenon 
e a acrópole!» Mirrina diz: «É verdade (= dizes bem = dizes a verdade), 
Filipe: Atenas é uma bela cidade (nóAtç) .» 

1 Atente na concordância do verbo com um sujeito neutro do plural: vide p. 64. 

2 Vd. p. 30, nota. 
3 Para a conjugação de óeãv « óeá-sl.v) 'ver'. vd. nJtâv na p. 55. 
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CONTRACÇÃO DE VOGAIS 

(Vide Goodwin, §§ 35-41) 

O resultado da contracção de duas vogais ou de uma vogal e wn ditongo 
é sempre uma vogal longa ou um ditongo do timbre da primeira das vogais. 
Assim, p. ex.: 

a+a > ã 
a+e>ã 
a + et > q. ou ã* 
e+a >'YJ 
e + aL > n ou et (por abrevia­

mento do 'YJ) 

N.B.: 

e + e > u* 
e+ et > u 

'YJ+at > n 
'YJ+ e > 'YJ 

Quando uma das vogais a contrair é de timbre o, prevalece sempre 
o timbre desta. Assim: 

a+o > w o+a > w 
a + Ot > cp o+e > ov * 
a + ov > w* 0+ et > Ot ou ov * 
a+w > w 0+0 > ov * 
e + o> ov * 0+ Ot > Ot 
e + Ot > Ot o+w >w 
e + ov > ov * w+a > w 
e+w>w w + e > w 

'YJ + Ot >cp w+o > w 

• u e ou não eram, em certos casos, verdadeiros ditongos, mas representações de 
uma simples vogal longa fechada (ditongo espúrio). Assim, p. ex.: 

54 

a + Bt (verdadeiro ditongo) > ~ 
a + tt (ditongo espúrio) > ã 

li + /; > lit (= ~) 
o + o > ou (= Q) 



VERBOS CONTRACTOS 

(Vide Goodwin, §§ 492-499) . 

Os verbos contractos só o são em todo o sistema do presente (indicativo, 
conjuntivo, optativo, imperativo, particípio e infinitivo) e no imperfeito . 

São eles de três tipos: 

I. infinitivo do preso acto -áet'V < -ãv 

II. » » » » -éetV < -etV 

III. » » » » -ÓetV < -ovv 

N.B.: 

O St do inf. preso acto é, como se pode ver pelo resultado das con­
tracções, um falso ditongo (ou ditongo espúrio): vide p. anterior, nota. 

CONJUGAÇÃO: 

I. Ttf-Lãv « Ttf-Lá-etv) 'honrar; estimar'; méd.- passo Ttf-Lãa()at « Ttf-Lá-w()at) 

Voz activa 

( Ttf-Lá-w) TtWJJ 
(Ttf-Lá-stç) Ttf-Lfj.ç 
(Ttf-Lá-st) Ttf-Lfj. 

(Ttf-Lá-SiOV) Ttf-LãiOV 
(Ttf-Lá-SiOV) Ttf-LãiOV 

( 7:tf-Lá-o f-Lsv) Ttt-tW f-LSV 
(iLf-Lá-su) Ttf-Lãu 
(Ttf-Lá-ovat) Ttf-LwaL 

Indicativo do presente 

Voz média e voz passiva 

(uf-Lá-Of-Lat) Ttf-Lwf-Lat 
(-nf-Lá-u;-n) Ttf-Lfj. 
(Ttf-Lá-SiUt) Ttf-Lã-rat 

(7:tf-Lá-w()ov) Ttf-Lãa()ov 
(7:tf-Lá-sa()ov) Ttf-Lãa()ov 

(Ttf-LU-Óf-LS()U) itf-LWf-Le()U 
(7:tf-Lá-sa()e) Ttf-Lãa()e 
(itf-Lá-ovrat) Ttf-Lwv-rat 
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Voz activa 

(i-T:Ípa-ov) b:ípmv 
(i--dpa-eç) b:ípãç 
(i-T:Ípa-e) b:ípã 

(i--r/pá-e-rov) e-rtpã-rov 
(i-npa-é-r1Jv) e-rtpá-r1Jv 

(i-npá-opev) e-rtpwpev 
(i-npá-eu) i-rtpãu 
(i--rípa-ov) b:ípmv 

EXERCÍCIOS : 

àyanãv 'amar; estimar' 
àna-rãv 'enganar' 
yevvãv 'gerar' 
i(!w-rãv 'interrogar' 

Imperfeito 

"vf3e(!vãv 'dirigir (um barco); gover­
nar' 

Voz média e voz passiva 

(i-npa-óp1Jv) inpwp1Jv 
(i-npá-ov) b:tpW 
(i-npá-e-ro) b:tpã-ro 

(i-npá-w()ov) b:tpãa()ov 
(i-npa-éa()1Jv) inpáa()1Jv 

(i-npa-ópe()a) e-rtpwpe()a 
(i-npá-w()e) inpãa()e 
(i-npá-ov-ro) inpwv-ro 

peÂe-rãv 'meditar' 
pe(!lpvãv 'preocupar-se com' 
yt"ãv 'vencer' 
atyãv 'calar-se' 
atwnãv 'calar-se' 
-reAev-rãv 'acabar' 

II. CPtAB'iv « q;tU-etv) 'amar'; méd.-pass. q;tMia()m « q;tU-ea()m) 

Voz activa 

( q;tU-w) q;tAW 
(q;tU-etç) q;tAB'iç 
(q;tU-et) q;tMi 

(q;tU-e-rov) q;tAel-rOV 
(q;tU-e'rov) q;tAB'hov 

(q;/U-opev) q;tAOVpev 
(q;tU-eu) q;AB'iu 
(q;tU-ovat) q;tAOVat 
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Indicativo do presente 

Voz média e voz passiva 

( q;tU-O paL) q;tAOV pat 
(q;tU-U;-n) q;tAÚ, q;tAfí 
(q;tAé-ewt) q;tMi-rm 

(q;tAé-w()ov) q;tAúa()ov 
(q;tAé-ea()ov) q;tMia()ov 

(q;tAe-ópe()a) q;tAovpe()a 
(q;tAé-w()e) q;tAB'ia()e 
(q;tAé-ov-rm) q;tAOvv-rat 



Voz activa 

(l-rpO.s-OV) lrpO.ovv 
(l-rp[},s-sç) lrpO.uç 
(l-rp{).s-s) lrpO.st 

(l-rptU-STOV) lrptÂSlTOV 
(l-rptÂs-h'Y)v) lrptÂeíT'Y)V 

( l -rptU-O ftSV) lrptÂoV ftSV 
(l-rptU-STê) lrptÂêÍTê 
(B-rptÂS-OV) lrptÂoVV 

EXERCÍCIOS: 

àyava"TslV 'zangar-se' 
àyvoêÍv 'ignorar' 
àv()êÍv 'florir; florescer' 
à:maTêÍv 'descrer' 
àTVxsiv 'ser infeliz' 
{J0'Y)()êÍv 'socorrer' 
ySW(!yêÍv 'cultivar' 
bStnVSlV 'jantar' 
bu()vftSlV 'desejar' 
SVTVXSlV 'ser feliz' 
"oaftêÍv 'adornar' 

Imperfeito 

Voz média e voz passiva 

(l-rptÂs-ÓftlJV) lrptÂOVWIV 
(l-rptU-ov) lrptÂov 
(l-rptU-no) lrptÂêÍTO 

(l-rptU-ea()ov) l rptÂSla()OV 
(l-rptÂs-sa()'Y)v) l(ptÂeía()'Y)v 

(l-rptÂs-Ófts()a) lrptÂovfts()a 
(l-rptU-ea()s) lrptÂêÍa()s 
(l-rptU-OVTO) lrptÂOVVTO 

,,(!aTêÍv 'ser forte; vencer' 
ÂvnêÍv 'afligir' 
fttaêÍv 'odiar' 
voêÍv 'pensar' 
nOÂsftêÍv 'fazer guerra; atacar' 
noÀêÍv 'fazer dar voltas' 
a"onêÍv 'observar' 
aTvyêÍv 'odiar' 
rpo{Jeív 'assustar; na v. méd. recear' 
rp(!oveív 'pensar' 
XSt(!OToveív 'votar (de mão erguida)' 

III. LI'Y)Âovv « b'Y)ÀÓ-SLV) 'revelar'; méd.-pass. blJÂova()at « b'Y))"ó-s(f()at) 

Voz activa 

(b'Y)Âó-w) b'Y)Âcõ 
(b'Y))"ó-stç) b'Y)Âoíç 
(b'Y))"ó-st) b'Y)ÂOl 

(b'Y))"ó-STOV) brJÂOVTOV 
(b'Y))"ó-STOV) b'Y)ÀOVTOV 

Indicativo do presente 

Voz média e voz passiva 

(b'Y)Âó-Oftat) b'Y)Âovftat 
(b'Y))"ó-u;-rD b'Y)Àoí 
(b'Y))"ó-STat) b'Y)ÀovTat 

(brJÂó-sa()ov) b'Y)Àov(f()ov 
(brJÀó-sa()ov) b'Y)Âova()ov 
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«(5rjÂó-op,ev) Ô7jÂoiJp,ev 
(bnÂó-e.e) Ô7jÂov.e 
(c5nÂÓ-oveTL) b1]ÂoiJ(n 

Voz activa 

(e-b~Âo-o1!) eb~Âovv 

(e-b~Âo-eç) eb~Âovç 

(e-b~Âo-e) eb~Âov 

(e-bnÂó-e.ov) ebnÂov.ov 
(f-Ô7jÂo-ünv) ebnÂov.1]V 

(e-Ô7jÂó-op,ev) ebnÂovp,ev 
(e-Ô7jÂÓ-e.e) ebnÂovu 
(e-b~Âo-ov) eb~Âovv 

EXERCÍCIOS: 

{3e{3atovv 'assegurar' 
yvp,vovv 'despir' 
&xmovv 'considerar justo' 
fÂanoiJv 'diminuir' 
fÂev()eeovv 'libertar' 
CnÂoiJv 'invejar' 

Verta para grego: 

(b1]Âo-óp,e()a) bnÂovp,e()a 
(Ô7jÂÓ-ea()e) b1]Âova()e 

( b1] ÂÓ-OVta,) bn Âovv.m 

Imperfeito 

Voz média e voz passiva 

(e-bnÂo-óp,1]v) eb1]ÂoVp,nv 
(f-Ô7jÂÓ-ov) eÔ7jÂoiJ 
(e-bnÂÓ-e.o) ebnÂoiJ.o 

(e-bnÂó-ea()ov) MnÂoiJa()ov 
(e-bnÂo-ia()1]v) eb1]Âova()nv 

(e-b1]Âo-óp,e()a) eb1]Âovp,e()a 
(e-bnÂó-ea()e) ebnÂova()e 
(e-bnÂó-ov.o) M1]ÂOVHO 

xaxovv 'maltratar' 
xeeavvoVv 'fulminar' 
xÂneovv 'tirar à sorte' 
p,aanyovv 'chicotear' 
uÂetoVv 'concluir' 
.mpÂoiJv 'cegar' 

I. nós amamos 
ele era vencido 
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II. tu zangas-te 
eles eram observados 

III. vós sois libertados 
eu maltratava 



AGENTE DA PASSIVA 

,.--1'---

..... - _.. .. .... ... . ..~ 

a) vno + genitivo; 
b) dativo. 

Vide Goodwin, §§ 1233-1241. 

Exemplos : 

a) O professor castiga o aluno. 
'0 &<5áa"aÂoç TOV p,a()'YJTijv "oÂáCet. 

O aluno é castigado pelo professor. 
'0 p,a()'YJTijç vno TOV &ôaa"áÂov "oÂáCeTat. 

b) Enormes correntes ligam os prisioneiros. 
'Yné(}p,eT(}m ôeap,ol TOVÇ ôeap,W-raç ôeap,evov<1lv. 

Os prisioneiros são ligados com enormes correntes. 
Oí ôeap,õJTat vne(}p,éT(}otç ôeap,o'iç (ou; vno vne(}p,éT(}wv ôeap,Wv) 

ôea p,evov-rat. 
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EXERCÍCIOS : 

a) Verta para grego, sucessivamente na voz activa e na voz passiva, 
as frases seguintes: 

Os soldados transportam lanças, espadas curtas (~up{&ov, ov), escudos (nO:r", 
'YJç), arcos e tendas (a"'YJv/j, ijç). 

O mensageiro anuncia uma terrível (r5Stv/j) notícia. 
A injustiça causa (naeéxsw) grandes sofrimentos aos homens. 
Na escola, os alunos aprendiam não apenas filosofia mas também música 

(floVatx-ry, ijç). 
Os antigos (naÀ.móç, ov) consideravam (vofltCStv) o Sol e a Lua [como] deuses. 
As águias (àSTÓÇ, ov: subst. masculino) apanham (áenáCsw) as pombas. 

b) Leia e traduza: 

Toíç Oeoíç nOTe ov flóVOV SVXai uno TWV íXSTWV 'YJVXOVTO àÀ.À.à xai 
Taveot ísesvovTo. 

, Ev n-p YVflvaalcp oí Maxot vno TWV àOÀ.'YJTWV e{JáÀ.À.ovTO. 
Oí noÀ.éfltot 8TtTeWaXOvTo "ai atXflaíç xai Toíç TÓ~otÇ. 

{JáÀ.À.sw 'lançar' 
YVflváatov, ov 'ginásio' 
Maxoç, ov 'disco' 
SVX-ry,ijç 'prece' 

VOCABULÁRIO 

svxeaOat 'orar; fazer preces' 
ísesvsw 'imolar' 
nOÀ.éflWt, wv '(os) inimigos' 
TtTeWaXSw 'ferir' 

ADJECTIVOS DA PRIMEIRA CLASSE 

N. aocp6ç 
V. I aocps 

Ac. I aocpov 
G. aocpov 
D. aocpé[J 

N.V.A. aocpÓJ 
G.D. aocpoív 
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'sábio' 

Singular 

aoCfYIÍ 
aoCfYIÍ 
aoCfYlÍv 
aocpijç 
aocpií 

Dual 

aocpá 
aocpaív 

aocpóv 
aocpóv 
aocpóv 
aocpov 
aocpé[J 

aocpÓJ 
aocpoív 



Plural 

N. aocpot 
I 

aocpá aocpat 

V. I I I aocpot aocpat aocpa 
Ac. aocpovç I I aocpaç aocpa 

G. aocpw'V aocpW'V aocpw'V 

D. aocpo'iç aocpa'ir; aocpo'iç 

EXERcíCIOS : 

àya(Jóç, ~, ó'V 'bom' 
alaxeóç, á, ó'V 'vergonhoso' 
c5st'Vóç, ~, ó'V 'terrível; vergonhoso' 
EX(JeÓç, á, ó'V 'inimigo' 

xot'Vóç, ~, ó'V 'comum' 
p,axeóç, á, ó'V 'grande' 
p,tXeóç, á, ó'V 'pequeno' 
oe(Jóç, ~, ó'V 'direito' 
naAatóç, á, ó'V 'antigo' 
nta7:óç, ~, ó'V 'fiel' 

Aap,neÓç, á, ó'V 'brilhante' 
(Javp,aa(Jóç, ~, ó'V 'admirável' 
(J'VrJ7:Óç, ~, ó'V 'mortal' 
[seóç, á, ó'V 'sagrado' 
xaxóç, ~, ó'V 'mau' 
xaAóç, ~, ó'V 'belo; bom' 

N. p,ó'Voç 'só; único' 
V. p,ó'Vs 

Ac. I 
p,0'Vo'V 

G. p,ó'Vov 

D. p,ó'VfP 

N.V.A. I 
p,o'Vw 

G.D. p,ó'Vot'V 

N. I 
p,o'VOt 

V. I 
p,O'VOt 

Ac. p,ó'Vovç 

G. p,ó'Vw'V 

D. I p,O'VOtç 

cpof3seóç, á, ó'V 'assustador' 
XaABnÓç, ~, ó'V 'difícil' 
xerJa7:Óç, ~, ó'V 'honesto' 
'liJtAóç, ~, ó'V 'desguarnecido' 

Singular 
I 

p,0'VrJ 

p,ó'VrJ 
I 

p,0'VrJ'V 
I 

p,0'VrJç 

p,ó'VrJ 

Dual 
I 

p,o'Va 
I 

p,o'Vat'V 

Plural 

p,ó'Vat 

p,ó'Vat 

p,ó'Vaç 

p,Ó1'w'V 
I 

p,o'Valç 

p,ó'Vo'V 

p,ó'Vo'V 

p,Ó1'o'V 

p,ó'Vov 

P,Ó1'fP 

p,ó1'a 

p,ó1'a 

p,ó'Va 

P,Ó1'W1' 

p,Ó1'Otç 
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EXERCÍCIOS: 

iaoç, 'YJ, ov 'igual' 
Uvoç, 'YJ, ov 'estrangeiro' 

OÂoç, 'YJ, ov 'inteiro' 
cpíÂoç, 'YJ, ov 'amigo' 

N. àvay"aíoç 'necessário' 
V. àvay"aís 

Ac. àvayxaíov 

G. àvayxaíov 
D. àvayxaícp 

N. V.A. dvay"alw 
G.D. àvayxaíolv 

N. àvayxaíol 

V. àvay"aíOl 
Ac. àvay"aíovç 
G. àvay"aLwv 
D. àvay"aLolç 

EXERCÍCIOS: 

Singular 

àvay"aíã 
àvayxaía 
àvayxaíav 

àvay"aíãç 
àvay"aíq. 

Dual 

àvayxaíã 

àvay"aíalv 

Plural 

àvay"aíat 
àvayxaíat 

àvay"aLãç 
àvay"aíwv 
àvay"a[atç 

ávay"aíov 
àvay"aíov 
dvay"aíov 
àvay"aLov 

àvay"aLcp 

àvayxa[w 

àvay"a[oLV 

àvayxaía 

àvay"aía 
àvay"aía 
àvay"a[wv 
àvayxa[olç 

àvÔeBioç, àvôesla, àvÔeBiov 'viril; valente; corajoso' 
ôijÂoç, ô~Â'YJ, ôijÂov 'evidente' 
()Bioç, ()s[a, ()Biov 'divino' 
xoiJcpoç, "ovcptl, xoiJcpov 'leve' 
cpavÂoç;, cpavÂ'YJ, cpavÂov 'medíocre' 

Singular 

N. ã~wç 'digno' M[ã ã~wv 

v. MlS M[a lí~wv 

Ac. Mwv M[av Mwv 
G. à~[ov à~[aç Miov 
D. Mícp à~{fl Mícp 

Dual 

N.V.A. à~lw à~iã Mlw 
G.D. MíoLV àUaLV MíOlV 
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Plural 

N. ã~tot a~tat ã~ta 

V. Mtot Mtat ã~ta 

Ac. Míovç Míãç ã~ta 

G. Míwv Míwv à~íwv 

D . Míotç à~íatç Míot, 

N.B.: 

Pelos exemplos declinados se vê que o feminino dos adjectivos 
obedece ao acento do respectivo masculino no nominativo, vocativo e 
genitivo do plural: vide Goodwin, § 302. 

EXERcíCIOS: 

àvOewmvoç, àvOewn{vrJ, àvOewmvov 'humano' 
aneteoç, àneíea, ãneteov 'infinito' 
L't5toç, lMa, L't5tov 'particular' 
f-la'Xáetoç, f-la'Xaeía, f-la'Xáetov 'feliz' 
0f-l0toç, Óf-l0ía, 0f-l0toV 'semelhante' 
nAovO'toç, nAovO'ía, nAovO'toV 'rico' 
O'návtoç, O'navía, O'návtov 'raro' 
wrpÜtf-loç, wrpeÀÍf-lrJ, wrpÜtf-l0v 'útil' 

N.B. : Há, nesta classe de adjectivos, alguns que são biformes (em espe­
cial os compostos). Deste modo a primeira forma é comum ao masculino 
e ao feminino: vide Goodwin, §§ 304-307. 

*ànaít5evToç, ànaít5evTov 'ignorante' 
*àMytO'TOÇ, àA6YWTOV 'irreflectido' 
*ãAoyoÇ, ãAOYOV 'mudo; privado da razão' 
*ãt5t'Xoç, ãt5t'XOv 'injusto' 

** evt56'Xlf-lOÇ, evt56'Xtf-l0v 'estimado; honrado' 
*"'evt5o~oç, evt5o~ov 'célebre; glorioso' 

rpIA6'XaAoç, ov 'amigo do (que é) belo' 
rpe6vtf-l0ç, rpe6vtf-lOV 'sensato' 

• Note o a- 'alfa privativo' (cf. lato ill-: incu/tus, insensatus, iniustus, etc.); vide Goo­
dwin, § 875, 1. 

U Note o prefixo ev- ' bem; bom' , 
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EXERcíCIO DE LEITURA E TRADUÇÃO: 

aí -eveavvot -eov pev xevaov ~a;' -eov nÀov-eov, ãnêteov CJe exfJewv àetfJ",ov 
lxovatv. 

aí • AfJ7jvalot ~at~ oí Aa~eCJat",óvtot -eovç av-eovç (mesmas) vó",ovç ov~ elxov 
(imperf. de lXetv). 

IIta-eov cptÀov vo",tCw (vo",tCetv 'considerar') fJav",aa-eov f)7jaaveóv. 
aí CJt()áa~aÀot e()[CJaa~ov -eovç veavtaç ~aÀovç xoeovç. 
'0 xeóvoç e~~aÀvn"Cêt (e~~aÀvn"Cêtv 'revelar, descobrir') -eovç pev cptÀovç 

ma-eovç, -eovç CJe lrateovç CJo?eeovç. 

EMPREGO DO NEUTRO 

J. O plural neutro era, primitivamente, um singular colectivo. Assim, 
quando desempenha as funções de sujeito, o predicado vai para a 3.a pes­
soa do singular. 

Ex.: 

Tà Cipa -eeéxet (e não: -eeéxovatv). 

'Os animais corre[m].' 

Note-se, no entanto, que o nome predicativo vai para o plural. 

Ex.: 

Tà Cipa xaÀá eanJ!. 

'Os animais são [à letra: é] belos.' 

II. Em grego é frequente o emprego do neutro do adjectivo acompanhado 
do artigo (adjectivo substantivado) . 

Exs.: 

-eo ~aÀóv 'o belo' -eà ~aÀá 'as coisas belas' 
-eo ~a~óv 'o mal' -eà ~a~á 'as coisas más' 
-eo àya8óv 'o bem' -eà àya8á 'as coisas boas' 
-eo éÀÀ7jYt~ÓY 'a raça grega' -eà éÀÀ7jYt~á 'as coisas gregas (= a 

história grega, a literatura grega) 

III. Tal como em latim (p. ex., 'dulce est pro patria mori' = 'é doce morrer 
pela pátria') o grego emprega com frequência a construção: 

Exs.: 

64 

neutro do adj. + ea-et + infinitivo. 

"A~tóy san dJY na-eetCJa CPlÀeLY. 

'É digno amar a pátria.' 



Jlxaló'JI san -rovç àyaOovç snaweí'JI. 
'É justo louvar os bons.' 

Alaxeó'JI san xUnuw. 
'É vergonhoso roubar.' 

'EHfJVlXO'JI ~'JI -rW'JI {3ae{3áeOJ'JI xar:arpeo'JIêÍ'JI. 
'Era próprio dos gregos desdenhar dos bárbaros 

(= dos não-Gregos).' 

N.B.: 

Por estes exemplos se vê que o infinitivo era originalmente um 
nome neutro. Este facto é ainda mais evidente, quando acompanhado 
do artigo neutro. 

Ex.: 

To /l-aVOá'JIêl'JI xaÂÓ'JI san'JI. 

'O estudar (= o estudo) é belo (= uma bela coisa)'. 

Vide Goodwin, §§ 1516 sqq., em especial 1516-1517 e 1541-1542. 

EXERCÍCIO DE LEITURA E TRADUÇÃO: 

To àyaOo'JI /l-laye-rat (fl-íayeaOat + dato 'misturar-se') noÂÂáxlÇ ('muitas vezes') 
Tlp xaxi[>. 

Tà àyaOà /l-{aye-ral nOÂÂ.áxlç -roíç xaxoíç. 

To -ró~O'JI ~'JI bewov onÂo'JI. 

Tà -ró~a ~'JI bêL'JIà onÂa. 

To {3l{3Âío'JI btbáaxel -rà -rW'JI naÂatw'JI xaÂà leya. 

Tà {3l{3Âía btbáaxel -rà -rW'JI naÂatw'JI xaÂà leya. 

<'O OávaToç TW'V av8(!lOntvw'V "axiõv AVatç ('libertação') Écrrív. 

J{xmó'JI san -roíç onÂolç à/l-V'JIel'JI ('defender') -ro -rijç na-relboç ('da pátria') 
nebío'JI. 

Kaxó'JI ean -ro àblxeí'JI ('ser injusto'). 

Toíç ànatbev-ro,ç · -ro atyã'JI xeána-ró'JI ('o melhor; a melhor coisa') ea-rw. 

To /l-a'JIOá'JIew sma-r~/l-fJ'JI Âa{3ei'JI ('adquirir') san'JI. 

To Oá'JIa-ro'JI bebtévat ('recear') à'JIOewnwó'JI san'JI. 
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Verta para grego: 

A raposa e a máscara 

Certa raposa entra em casa de um actor, encontra uma máscara habi­
lidosamente feita e diz: «Que bela cabeça, mas não tem cérebro!» 

VOCABULÁRIO 

actor : {m;O"eL7:~ç, oiJ 
cérebro: ey"érpaÀoç, ov 
certa (= uma certa): nç (enclítica) 
dizer: ÀéyêLV 

encontrar: êveía"êLV 
entrar em : eexêa()m (elç + acusat.) 

RECITAÇÃO: 

feito: "aLêa"êVaa/1,évoç, 'Y), o-v 
habilidosamente: êVrpVWÇ 

mas : àÀÀá 

máscara: f-L0ef-L0Àv"êíov, ov 
que belo!: oloç, ola, olov 

raposa: àMnr;'Y)$, ê"OÇ 

EIllrPAMMA 

rfjç br:éf3'Y)v YVf-Lvóç, YVf-LVÓç ()' vnà yaía-v ánêLf-LL· 

"ai 7:í f-Lá7:'Y)v f-L0X()w, YVf-Lvàv óewv 7:à 7:éÀoç. 

(Antologia Palatina, X, 58) 

«À terra nu eu subi, nu à terra hei-de descer; 
porque é que em vão eu labuto, ao ver que ° fim é nudez?» 

VOCABULÁRIO 

ánêLf-LL: 1. a p. sing. do indo preso 
(com valor de futuro) de àmévm 
' ir-se embora': vd. pp. 44-45 

yaía, aç 'terra' 
yfj, fjç 'terra' 
YVf-Lvóç, ~, ÓV 'nu' 
enéf3'YJ,v: La p. sing. do indo aor. de 

emf3aívêLV [+ genit.] 'subir a' 
()' = 7:ê 
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f-Lá7:'Y)v 'em vão' 
f-L0X()w: La p. sing. do indo preso de 

f-L0X()eív 'sofrer; labutar' 
óewv : nom. sing. masco do parto do 

preso de óeãv 'ver' 
Lê (enclítica) 'e' (note a forma ()') 
7:éÀoç, ovç 'fim' 
7:í 'porque?' 
vnó [+ acusat.] 'para debaixo de' 



I - Verbo elvat: 

II - Verbo Â:velV: 

Voz activa 

Àv-a-w 

Àvaetç 

Àvaet 

ÀvaeTOv 

ÀvaeTov 

Àvaof-lev 

Àvaer:e 

ÀvaovCJl 

EXERCícIO DE LEITURA 

CONJUGAÇÃO VERBAL 

Indicativo do futuro 

l!a0l-tat 

l!aet ou l!an 

l!aTal 

l!aea()ov 

l!aea()ov 

f.a6fJ:e()a 

l!aea() e 

l!aoVTal 

Indicativo do futuro 

Voz média 

Àv-ao-f-lal 

Àvan ou Àvaet 

Àvaer:at 

Àvaea()ov 

Àvaea()ov 

Àva6f-le()a 

Àvaea()e 

ÀvaOVTal 

EIlITPAMMA 

Voz passiva 

À v-()~-ao f-lal 

Àv()~an ou Àv()~aet 
À v()~a eTat 

Àv()~aea()ov 

Àv()~aea()ov 

À v()rjCJ6 f-le()a 

Àv()~aea()e 

Àv()~aovTat 

, A()(!wnovç f-lSV rawç À~aetç ãTon6v T:l not~aaç, 

ov À~aetç {Js ()eovç ovfJB ÀoytC6f-levoç. 

(Antologia Palatina, X, 27) 

«Talvez aos homens escapes, se algo de vil tu fizeste, 
mas não escapas aos deuses, mesmo que contes com isso.» 
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VOCABULÁRIO 

lí'ronoç, oç, ov 'estranho; condenável'. 
Oe6ç, ov 'deus'. Esta palavra declina-se como nOTaf-L6ç, mas o vocativo 

do singular é igual ao nominativo. 

tawç 'talvez'. 
ÂavOávew 'escapar' (+ acusativo); na v. média 'esquecere-se)'. Fut. 

Â~aw 'eu escaparei', Â~aetç, .etc. 
ÂoylC8aOat 'contar com; calcular'. Particípio do presente ÂoytC6f-Levoç, 

ÂoytCOf-LÉV'Y}, ÂOytC6f-L8VOV 'contando; que conta'. 
ovfJé 'nem mesmo'. 
not~aaç (nom. do sing. masco do parto do aor. acto de noteív 'fazer') 

'tendo feito; que fez'. 
nç, n (enclítica) 'algum, alguém; alguma; alguma coisa, algo' . 

EXERCÍCIO: 

I. Decline: á1'onoç, ã1'onov (vide p. 63). 
ÂoytC 6f-Levoç, ÂoytC o f-LÉV'Y}, ÂoytC óf-Levov 

2. Conjugue no indo do pres., no imperfeito e no indo futuro das vozes 
activa e média o verbo ÂavOávetv (futuro: Â~aw, etc.). 

CONJUGAÇÃO VERBAL 
Verbo ÂV8tV: 

Voz activa 

l -Âv-aa 'eu desliguei' 
l Âvaaç 

l Âva8 

eÂvaa1'ov 

eÂvaá1'fjV 

eÂvaaf-L8v 

eÂvaau 

lÂvaav 

Indicativo do aoristo 

Voz média 

e-Âv-aá-f-Lfjv 1 

eÂvaw 2 

lÂvaa1'o 

eÂvaaaOov 

eÂvaáaOfjv 

eÂvaáf-LeOa 

eÂvaaaOe 

Uvaav1'o 

1 Vide Goodwin, §§ 447-448. 
2 de *l-ÂV-aa-(a) O. 
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Voz passiva 

e-Âv-Ofj-V 

eÂvOfjç 

lÂvOfj 

eÂvOfj1'o11 

eÂvO~1'fjV 

eÂvOfjf-Lev 

eÂvOfju 

UvOfjaav 



EXERCÍCIOS: 

Indicativo do perfeito 

Voz activa 

U-Âv-xa 'eu tenho escrito' 1 

UÀvxaç 
UÂvxe 

ÀeÀvxa't'ov 
ÀeÀvxa't'ov 

ÂeÂvxap,ev 
ÂeÂvxa't'e 
ÂeÀvxaat 

Voz média e voz passiva 

U-Âv-p,at 
UÂvaal 
UÂv't'al 

UÀvaOov 
UÀvaOov 

ÂeÀvp,eOa 
ÂéÂvaOe 
ÂéÂvv't'at 

1. Conjugue o verbo ãyetv 'conduzir' no: 

a) indo do preso acto (ãyw, etc.) e médio-passivo (ãyop,al, etc.); 
b) indo do futuro acto (á~w, etc.), médio (á~op,at) e passivo (àXO~­

aop,at, etc.); 
c) imperfeito acto (1}yov, etc.) e médio-passivo (~y6p,1Jv, etc.); 
d) indo do aoristo acto (1}~a, etc.), médio (~~áp,1Jv) e passivo 

(líx01JV, etc.). 

2. Conjugue o verbo {JovÂeaOat 'querer' (verbo depoente) no: 

a) indo do preso ({JoVÂop,at, etc.); 
b) indo do fut. ({JovÂ~aop,at, etc.); 
c) imperfeito (l{JovÂ6p,1Jv, etc.); 
d) indo do aoristo (l{JovÂ~01Jv, etc.); 
e) indo do perfeito ({Je{JoVÂ1Jp,at, etc.). 

3. Conjugue o verbo lXetv 'ter' no: 

a) indo do preso activo (lxw, etc.); 
b) indo do futuro activo (Uw,2 etc., ou ax~aw, etc.); 
c) indo do aor. passivo (laxé01Jv, etc.); 
d) indo do perfeito acto (laX1J"a, etc.) e passivo (laX1Jp,at; etc.); 
e) imperfeito acto (e1xov, etc.) e passivo (elX6p,1Jv, etc.). 

1 Vide Goodwin, § 1250, 3. 
2 Note a alternância: espírito brando no preso e espírito áspero no futuro. 
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EXERCÍCIO DE LEITURA E TRADUÇÃO 

'Ea()J..à J..éyelv àei náv-raç "aJ..6v earw alaxeà bs, belv6v. 
'H -raxeia (JovJ..~ r~v f.leráyvowv àei exel. 
e'Y)aaveoç f.léyaç earlv àya()oç rpO.oç. 
'0 rijç 'ljJvxijç nJ..ovroç f.l6voç nÀovroç àÀ'Y)()~ç eaml • 

'H WyáÀ'Y) naíbevatç ev àv()edmolç al()m~ eanv. 
'H rov ()avárov neoabo"ía noÀvwbvv6ç eanv àvía. 
'H nevía f.l~r'Y)e rijç awrpeoavv'Y)ç earív. 
OÚ À6yov, OV v6f.lov olbe TvX'Y), àv()ewnwv bs rveavvei' f.lãÀÀov yàe roíç àéJí'XOlÇ 

eénel, !,-laei bs bl'Xaíovç, wç embet'Xvvf.lév'Y) r~v àJ..oyíav. 
lIJ..ovç arpaÀeeoç ro Cijv earív . xelf.laC6f.levol yàe ev avrip noJ..J..á'Xl nralof.lev 

ol'Xre6uea fj vavayoí. 

VOCABULÁRIO 

àeí 'sempre' 
alaxe6ç, á, 6'11 'feio; vergonhoso' 

alaxeà J..éyew (+ acusat.) 'dizer 
coisas feias; falar mal (de alguém)' 

àÀ'Y)()~ç, éç 'verdadeiro' 
àÀoyía, aç 'insensatez' 
àvía, aç 'inquietação; aflição' 
avr6ç, ~, 6 'ele (mesmo)' 
(JovÀ~, ijç 'vontade ; deliberação' 
embet'Xvvf.levoç, 'Y), 0'11 'que mostra' 

wç emb. 'como que para ostentar' 
ea()À6ç, ~, 6'11 'bom; favorável' 

ea()J..à J..éyew (+ acusat.) 'dizer boas 
coisas; falar bem (de alguém)' 

Cijv (Cám) 'viver' 
ro Cijv 'o viver; a vida' 

f.lãÀÀov' mais' 
f.léyaç, f.leyáÀ'Y), f.léya 'grande' 
f.leráyvow, aç 'arrependimento' 
f.l~r'Y)e, f.l'Y)re 6ç 'mãe' 
f.l6voç, 'Y), 0'11 'só; único' 
vavay6ç, ov 'náufrago' 
v6f.loç, ov 'lei' 
olba 'eu sei; eu conheço' 

70 

oMe: 3.a pess. do sing. 
naíbevatç, ewç 'educação; instrução' 
nãç, nãaa, nãv 'todo' 

návraç 'todos; toda a gente' : 
acusat. do pi. masco 

nJ..ovç, ov 'navegação' 
noJ..J..á'Xl(Ç) 'muitas vezes' 
nOÀvwoovoç, oç, 0'11 'que causa mui-

tos sofrimentos' 
neoabo'Xía, aç 'expectativa' 
nraíelv 'deparar-se com' 

n. ol'Xre6uea fi 'deparar-se com 
uma situação mais aflitiva que .. .' 

eénelv 'pender para' 
aLWn~, ijç 'silêncio' 
arpaJ..ee6ç, á, 6'11 'perigoso' 
raxvç, eia, v 'rápido; apressado' 
rveavveiv [+ genit.] 'tiranizar' 
rvX'Y), 'Y)ç 'sorte, acaso, fortuna' 

ij T. 'a [deusa] Fortuna' 
xelf.laC 6f.levoç, 'Y), 0'11 'sacudido pela 

tempestade' 
wç 'como; como se' 



Verta para grego : 

A Fortuna é cega ('rvrpÂóç, rí, óv) e injusta: (por um lado) os maus são 
por ela amados, (por outro) os bons odiados. 

Muitas vezes (o) calar é melhor (ã.p,8tVOV) que (o) falar. 
O timoneiro e os marinheiros dirigiam o barco (nÂoLov, ov) sacudido 

pela tempestade. 
As altas (v1JYfJÂÓç, rí, óv) árvores são fulminadas pelos raios ("8eavvóç, ov). 
É humano 1 recear a morte e prezar a vida. 
As guerras são causadoras de muitos sofrimentos para o[s] homem [-ns]. 

CONJUGAÇÃO VERBAL 
Verbo Âvuv: 

Mais-que-perfeito 2 

Voz activa 

EXERcíCIOS: 

e-Â8-Âv-X1] 'eu tinha escrito' 
eÂ8ÂvX1]ç 
iÂ8ÂV"8t 

eÂ8Âv"8íOV 
iÂ8Âv"érTJV 

eÂ8ÂV"8p,8V 
eÂ8Âv"8í8 
eÂ8Âv"8aav 

Voz média e voz passiva 

e-Â8-Âv-P,TJv 
eÂéÂvao 
iÂéÂvíO 

eÂéÂva()ov 
eÂ8Âva()TJv 

iÂ8Âvp,8()a 
eUÂva()8 
eUÂvvío 

Conjugue no indicativo do perfeito e no mais-Que-perfeito das três vozes 
os verbos seguintes: 

f3alv8W 'ir; vir': perf. f3éf3TJ"a; f3éf3ap,at . 
f3áÂÂ8lV 'lançar; atirar': perf. f3éf3ÂTJ"a; f3éf3ÂTJp,al 
()Vna"8lV 'morrer': perf. ré()vTJ"a; íé()vap,al 
na1l58v8lV 'instruir': perf. n8na{o8v"a; n8nalo8Vp,al 
rpV8lV 'produzir': perf. nérpv"a; nérpvp,al 
xale8LV 'alegrar': perf. "8xáeTJ"a; "8xáeTJp,al 

1 Empregue o neutro do adjectivo: vd. pp. 64-65 . 
2 Vide Goodwin, § 1250, 4. 
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EXERCÍCIO DE LEITURA E TRADUÇÃO 

IIãç ó flíoç aXTJv7} xa" naíy'JIló'JI lan'JI. 
'0 .áw à'JI()(!óJ:n;w'JI flíoç .fíç TVX'TJç naíy'JIló'JI lan'JI' .ovç fls'JI xa.áyovaa náAl'JI 

acpal(!TJfJà'JI à sí(!Sl, .ovç fJ' ànà .W'JI 'JIScpSAW'JI elç "AlfJTJ'JI xa.áYél. 
II á'JIuç up ()a'JIá.r:p .TJ(!OVfls()a xa" .(!êcpóflê()a wç àyéATJ xoí(!WV acpaCoflévwv 

àAóywÇ. 
IIãç ó ànaífJêv.oÇ ãv()(!wnóç lan CP(!O'JIlflóna.oç alWnWv. 
IIãç Ó AóyOÇ la." flá-ratoç Ó fl~ (se não) u.êÃsaflévoç l(!yr:p. 

VOCABULÁRIO 

àyéATJ, TJç 'rebanho; vara (de porcos)' 

àsí(!êl'Jl 'levantar' 

"AlfJTJÇ, ov 'Hades, deus dos Infer­

nos; os Infernos' 

àAóyWÇ 'sem razão; sem motivo' 

xa.áyélv 'abater; derrubar' 

xa.áyovaa 'tendo [ela] derrubado' 

flá.atoç, a, ov 'vão; inútil' 

'JIêcpéÃTJ, TJç 'nuvem' 

Ó flsV ... Ó fJs ... 'um ... outro 

naíyvto'JI, ov 'brincadeira; diverti-

mento (cénico); comédia; joguete' 

náAlv 'de novo; novamente' 

EXERCÍCIO: 

alWnãv 'calar-se' 
C1lwnwv 'estando [ele] calado; se 
estiver calado' 

aXTJvf], fíç 'tenda; palco' 
acpáCêLV 'imolar' 

acpaCóflêvOÇ 'aquele que é desti­
nado a ser imolado; para ser 
imolado' 

acpat(!'fJfJóv 'como uma bola' 
uAsiv, acabar; completar' 

uUAêaflévoç 'que é completado' 
.TJ(!ê'ív 'guardar; reservar' 
CP(!Ó'JIlflOÇ, ov 'sensato' 

CP(!ovlflóna.oç 'o mais sensato' 
xoi(!OÇ, ov 'suíno; porco; leitão' 

1. Conjugue o verbo XêASVêlV 'ordenar' no: 

a) imperfeito activo (lxéAêVO'JI, etc.); 
b) indo do fut. act. (xsAêvaw, etc.); 
c) indo do aor. acto (lxéÂ.êvaa, etc.); 
d) indo do perfeito act. (Xê"éÃêv"a, etc.). 

2. Conjugue os mesmos tempos na voz média. 
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EXERCÍCIOS DE REVISÃO 

a) Verta para grego (vide p. 59): 

Os cabreiros apascentavam as cabras. 
As cabras eram apascentadas pelos cabreiros. 

Os boieiros apascentarão os bois. 
Os bois serão apascentados pelos boieiros. 

Os pastores apascentaram as ovelhas. 
As ovelhas foram apascentadas pelos pastores. 

Os porqueiros têm guardado os porcos 
Os porcos têm sido guardados pelos porqueiros 

VOCABULÁRIO 

cabreiro: (O) alnóÀoç, ov apascentar (ou guardar animais): 
(3óaX(J); (3omçr]a(J); e{3óa"1'Jaa (3e{3óa­
"1'J"a; aoristo passo e{3oa,,~()1'Jv 

boi: (O) {3ovç, {3oóç: nom. pI. {3óeç; 
ac. pI. (3ovç: vd. declinação na 
p. 200 

ovelha: (1]) olç, olóç: nom. pI. oleç; 
ac. pI. olç: vd. declinação na 
p. 200 

boieiro: (O) (3ov"óÀoç, ov 
cabra: (1]) ai;, alyóç: nom. pI. alyeç; 

ac. pI. alyaç 

pastor: (O) olonóÀoç, ov 
porco: (ó) avç, avóç: nom. pI. 

aveç; ac. pI. avç ou avaç 
porqueiro (ó) av{3ÓJ-r1'Jç, ov 
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b) Leia e traduza as seguintes frases (vide pp. 46-50) 

<o fla()'YJr~ç elç í~V olxlav íOV ôLôaO'xáÂov i'jÂ()ev. ' AÂwn'YJ~ ÂLflwnovO'a 
em nvoç àvaôevôeáôoç fJóíevaç xeeflaflÉvovç elôev. <O fJáreaxoç lx rijç 
ÂlflV'YJÇ neoijÂ()ev. <H xeÂLôwv xaíà neíeWV lneaev. Oí (JáreaxoL ev raíç 
ÂlflVaLÇ véflovíaL. < O ãv()ewnoç elç ro rpeéae xaíijÂ()ev. Féewv nç naeà 
r~v óÔov lXOLflãío. <O yeweyoç naeà n'j) ôÉvôeep lO'r'YJxev. <O O'aÂnLyxí~Ç 
rov O'íeaíov neoç fláX'YJv lyeleeL. "Ovoç aÂaç {JaO'íáCwv naeà nOíafloV 
~ \' \ "ô ' K' 1:' , ô' ô ' '() r ~K.' 'lexeíO XaL uç ro v we xaíeneO'ev. 0ear; enL íLt'OÇ ev eov exa L<,ev. mve-
fl'YJ~ bLtpfJO'aç, xareÂ()wv elç n'YJY~v, naeeave'YJ vno íOV éevflaíoç. "EÂarpoç, 
xVV'Yjyovç rpevyovO'a, vn' àflnéJ.ep exevrp()'YJ. < O Uwv neo rov O'rofllov nvoç 
O'1t'YJÂalov tO'r'YJO'Lv, lv cp õ'yeLaL aZyéç elO'LV. Oí flveç xaíà íWV onwv lôvvov. 

VOCABULÁRIO 

ãyewç, a, ov: selvagem 
aÂç, áÂóç: sal; no pi., grãos de sal, sal 
õ'flneÂoç, ov: videira 
àvaôevôeáç, áÔoç: videira de enfor­

cado (videira que sobe às árvores) 
{JaO'ráCwv, ovO'a, ov 'transportando, 

que transporta': part. preso acto 
de {JaO'ráCw 'eu transporto' 

{J6revç, voç: cacho de uvas 
yéewv, OVíOÇ: velho, ancião 
ÔLtpfJO'aç, aO'a, O'av 'tendo tido sede; 

sequioso': parto do aor. acto de 
&rpáw 'eu tenho sede' 

lyelew: eu desperto, acordo; eu 
incito 

lôvvov: 3.a p. pI. do imperf. acto de 
ôvvw 'eu penetro; eu meto-me 
dentro' 

elôov: indo do aor. act. de óeáw 
'eu vejo' 

lxá()LCov: imperf. acto de xa()lCw 
'eu sento-me; eu estou empolei­
rado' 

lxevrp()'YJv 'eu escondi-me': indo do 
aor. passo de xevnrw 'eu escondo' 

lÂarpoç, ov: veado, corça 
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lneO'ov: indo do aor. acto de nlnrw 
'eu caio' 

lO'r'YJxe: 3.a p. sing. do indo perf. 
acto de tO'r'YJflL 'eu estou de pé; 
eu detenho-me' 

17Â()oV : 1.3. p. sing. do indo do aor. 
act. de l eXoflaL 'eu vou' 

iJexófl'YJV: imperf. de leXoflat 'eu vou, 
caminho, sigo' 

10'í'YJ0'L: 3.a p. sing. do indo preso 
acto de 10'r1]flL 'eu estou de pé; 
estou parado' 

xareÂ()wv, oVO'a, ÓV 'tendo descido': 
part. do aor. act. de xadeXOflaL 
'eu desço' 

xadneaov: indo do aor. acto de 
xaranlxrw 'eu caio' 

xaíij).()ov: indo do aor. acto de 
xadeXoflaL 'eu desço' 

XOLflãv 'acalmar; na méd. descansar' 
xóea~, axoç: corvo 
xeefláflevoç, 'rj, ov '(que está) depen­

durado': part. preso de XeéflUflaL 
'eu estou suspenso' 

xVV'Yjyóç, OV: caçador 
Uwv, ovroç: leão 



AlftVYj, Yjç: charco, pântano 
ALftán:'twv, ovaa, ov '(que está) esfo­

meado': part. preso acto de ALftW­

't'tw 'eu estou esfomeado' 
ftáXYj, Yjç : luta, combate 
ftV(}ftYj~, e"oç: formiga 
ftvç, ftvóç : rato 
vép,w: eu apascento; na méd. eu 

moro, habito 
õvoç, ov: burro 
ônrí, fíç: buraco; toca (de animal) 
oç, 7í, o 'que, qual' 
na(}eav(}Yjv: indo do aor. passo de 

na(}aav(}w 'eu arrasto' 
né-r(}a, aç: rochedo 
n(}oijA8ov: indo do aor. act. de 

n(}oé(}X0ftaL 'eu avanço; saio' 

c) Verta para grego : 

t}evfta, a-roç: corrente (de água); 
torrente 

aaAmY"'t1]ç, ov: o (tocador de) cla­
rim; corneteiro. 

anríAawv, ov: gruta, caverna 
a-ró/-uov, ov: boca; entrada (de uma 

gruta) 
a-r(}a-róç, ov: exército 
-rIç, -rlç, -rI: um, um certo, certo 

(pron. e adj. indefinido); genit. 
sing. dos 3 géneros: nvoç 

VOW(}, a-roç: água 
q;evywv, ovaa, ov 'fugindo; ao fugir' : 

part. preso acto de q;evyw 'eu fujo' 
q;(}éa(}, a-roç: poço 
XeALOWV, óvoç: andorinha 
cp: dato sing. masco e neutro do pron. 

relativo 

o professor entrou nas casas dos alunos. 
Uma raposa sequiosa desceu a um poço. 
Certo rapaz estava deitado à beira de um caminho. 
A andorinha estava empoleirada na videi~a . 

Os veados estão junto do pântano. 
Os ratos vivem nas casas e nos campos. 
Certo ancião, que transportava sal, seguia ao longo de um rio e foi arras-

tado pela corrente. 
Os corneteiros despertam os exércitos para a luta. 
O corvo caíu sobre um rochedo. 
O leão meteu-se dentro da gruta. 
A formiga está à entrada da toca. 
O burro escondeu-se debaixo da árvore. 
Certo agricultor viu cachos de uvas dependurados no alto de uma parreira. 
A rã está parada perto do pântano. 
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d) Leia e traduza (vide pp. 44-45) 

Oí C1"onoi eiç 1teetWn~v àvLaatv. 
TàJ í"é-ca i" ToiJ íe(!oiJ àn'fÍTrJv. 
L1tà TWV bévberov bltu. 
'0 btbáC1"aÂoç "ai oí fta(JYJTai elç TO btbaC1"aÂeíov eUT[JC1av . 
• O {JaO"tÂevç "ai ~ {JaC1íÂeta i" ToiJ {JaC1tÂetov l~'fÍTTJV. 

Oí C1T(!aTtWTat n(!oç TO TeíXOç lníaO"t "ai lni TOVÇ nOÂeftíovç. 
Elç TOV nOTaftov "aofíftev. 
'JJ veavta, Ti}V ol"íav ná(!et. 
'O C1o(!aoTJyoç Tàç ne(!UJmàç ne(!netv. 
JI(!oafíC1av oí nOÂéfttot lni TO Kv(!ov C1o(!áuvfta. 
Oí ·'EÂÀTJveç "ai oí JIé(!C1at elç 00 nebtov ftáxea()at fteftaóuç C1vv'fÍeC1av. 

VOCABULÁRIO 

{JaC1íÂetov, ov 'palácio' 
{JaC1tÂevç, éwç 'rei' 
íe(!óv, oV 'templo' 

ne(!twnn, fjç 'posto de observação' 
nOÂéfttoç, ov 'inimigo' 
C1"onóç, ov 'vigia' 

fteftaóuç '(que estão) ansiosos por' 
nebtov, ov 'planície' 

C1o(!áuvfta, aooç 'exército' 
u'ixoç, ovç 'muralha' 

CONJUGAÇÃO VERBAL 

Imperativo do presente 

I. Verbo elvat: II. Verbo UVat: 

Sing. 
2.a LC1()t 'sê tu' 'L()t 
3.& lC10W 'seja ele' 'Low 

2.& lC100V 'sede ambos' " 
Dual 

toOV 
3.& lC10WV 'sejam ambos' loWV 

Plural 
2.& lC1U 'sede vós' iu 
3.& lC10WV ou lC1owC1av ' , 'LTwC1av ou toVoWV ou 

õVowv 'sejam eles' 

76 



III. Verbo Â,ifuv 

Imperativo do presente 

Voz activa Voz média e voz passiva 

PRESENTE: 

Sing. 
2.& Â,ve Â,vov 
3.& Â,vÉTw ÂvÉaOw 

Dual 
2.& Â,verov ÂveaOov 
3.3 Â,vÉTwv ÂvÉaOwv 

PI. 
2.& Âveíe ÂveaOe 
3.& Â,v6vrwv ou Â,vÉTwaav ÂvéaOwv ou Â,véaOwaav 

Imperativo do aoristo 

Voz activa Voz média Voz passiva 

Sing. 
2. 3 Â,vaov Âoom ÂvOn'l'L 
3.& Â,vo'árw ÂvaáaOw Â,vOfJrw 

Dual 
2.& Â,vaarov Â,vaaaOov Â,vOnrov 
3.& À.vaárwv ).vaáaOwv À.vOfJrwv 

PI. 
2.& À.vaaíe À.vaaaOe À.v81Jíe 
3.& À.vaávrwv },vaáaOwv ÂvOévrwv 

ou ou ou 
Â,vaárwaav ÂvaáaOwaav ÂvOfJrwaav 

Imperativo do perfeito 

Voz activa Voz média e voz passiva 

Sing. 
2.& UÂ,v"e UÂvao 
3.& Â,eÀ.v"Érw À.eÂvaOw 

Dual 
2.& Â,eÂ,v"erov Â,éÀ.vaOov 
3.& Â,eÂ,v"üwv Â,eÂ,vaOwv 

PI. 
2.& Â,eÂ,v"eíe UÀ.vaOe 
3.& Â,eÀ.v"ÉTwaav À.eÀ.vaOwv ou Â,eÂ,vaOwaav 

77 



EXERCÍCIOS: 

Conjugue nos imperativos do presente, do aoristo e do perfeito das 
três vozes, os verbos seguintes: 

{3aatÂEvêtv, natóevetv, naVEt" e nta'êVet'V. 

Verta para grego: 

Se estiveres calado (= atwnwy 'estando calado'), serás o mais sensato. 
Toda a vida humana [= dos homens] é um joguete da cega Fortuna: 

é que, como num palco, uns (oi fl8Y) riem (ye.?ãy), outros (oi <58) 
choram (<5axeVsty). 

6 cidadão, vota C'p'I]q;íCstv) com prudência (q;eoyíflWç). 
Meninos, dizei sempre (àsí) a verdade (à).'/]eij). 

EXERcíCIO DE LEITURA E TRADUÇÃO 

'0 {3áreaxoç xai ó UWY 

Báreaxóç nou fléya e{3óa' «Besxsxsxs; xoa; xoa;, {3esxsxsxs; xoa~ xoa;.» 
Aéwy <58 ainov "íxovas "ai olÓflSYOÇ fléya T:t C00Y slyat* entareéq;srat neoç 
r",y q;wY'l]y, à)')'à óeWy avroy fltXeOy slyat* "arsnár'/]asy. 

* Predicado de uma oração infinitiva. Note-se 
o sujeito em acusativo. Vide p. 32, nota 6. 

VOCABULÁRIO 

àxovstY [+ genit.] 'ouvir' 
indo do aor. act. "íxovaa, etc. 

avróç, 1}, ó 'ele' 
{3oãY 'gritar' 
entareéq;stY 'voltar'; 

na voz méd. 'voltar-se' 
"aranarsi:y 'calcar aos pés' 

indo do aor. acto "aunár'/]aa, etc. 
UWY, Uoyroç 'leão' 
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fléyaç, flsyá)''/], fléya 'grande'; 
fléya (neutro adverbial) 'com força, 
fortemente' 

olÓflSYOÇ, '/], 0'1' 'que pensa; pensando' 
óeãY 'ver' 

óewv: nom. sing. masco do part. do 
preso 

neóç [+ acusat.] 'para; em direc­
ção a' 



VERBOS CONTRACTOS 

Imperativo do presente 

Voz activa 

I. 'Uf'ãv: 

Sing. 
2.& (7:lf'ae) 7:lf'ã 
3.3 ('Uf'aúw) 'Uf'á7:W 

Dual 
2.& ('Up,áe7:ov) 'Uf'ã7:oV 
3.& ('Uf'ai7:wv) 'Uf'á7:wV 

PI. 
2.& (nf'áeu) nf'ãu 
3.3 (np,aóv7:wv) np,w'Jl7:wv 

ou ou 
(nf'aúwaav) nf'á7:waav 

II. cptÃúv : 

2. 3 (cplÃee) cplÃet 
Sing. 

3.& (cptÃei7:w) cptÃehw 

Dual 
2.& (cptUe7:ov) cptÃei7:ov 
3.& (cptÃeúwv) cptÃehwv 

PI. 
2.& (cptUeu) cptÃe'iu 
3.& ( cptÃeóv7:wv) cptÃOVV7:WV 

ou ou 
(cptÃeúwaav) cptÃehwaav 

III. (j1] ÃOOv : 

Sing. 
2.3 «(j~Ãoe) ~Ãov 
3.& (é31]Ãoi7:w) é31]ÃOÚ7:W 

Dual 
2.& (é31]Ãóe7:ov) (j1]ÃOV7:0V 
3.& «(j1]ÃOúwv) (j1]ÃOÚ7:WV 

PI. 
2.& (é31]Ãóe7:e) (j1]ÃOO7:e 
3.& ( é31] ÃOÓV7:wv) é31] ÃOVV7:WV 

ou ou 
(é31]Ãoúwaav) (j1]Ãoú7:waav 

Voz média e voz passiva 

('Uf'áov) 'UW)j 

( 'Uf'aiaOw) 'Uf'áaOw 

(nf'áeaOov) nf'ãaOov 

(np,aiaOwv) nf'áaOwv 

(nf'áeaOe) np,ãa()e 

(nf-laiaOwv) nf'áa()wv 

ou ou 
(np,aiaOwaav) np,áa()waav 

(cptUov) cptAOV 

( cptÃeia()w) cptÃe[aOw 

(cptÃüaOov) cptÃúa()ov 

( cptÃeiaOwv) cptÃela()wv 

( cptÃüa() e) cptÃeiaO e 

(cptÃeia()wv) cptÃe[aOwv 

ou ou 
( cptÃeiaOwaav) cptÃe[a()waav 

«(j1]Ãóov) (j1]ÃOO 
(é31]ÃoiaOw) (j1]Ãoúa()w 

«(j1]ÃóeaOov) (j1]ÃovaOov 

(é31]Ãoia()wv) (j1]ÃoúaOwv 

«(31]ÃóeaOe) (j1]ÃOOaOe 
(é31]ÃoiaOwv) (j1]Ãoúa()wv 

ou ou 
«(j1]ÃoiaOwaav) é31]ÃoúaOwaav 
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EXERcíCIOS: 

Conjugue no imperativo do presente das três vozes os seguintes verbos: 

I. àyanãv 
eeon:ãv 

II. {3orjfJeív 
'XoaflêÍv 

III. ''Y/Âoov 
rvcpÂovv 

Verta para grego: 

Ó timoneiro, dirige ('Xv{3e(!vãv) o barcõ com cautela (1p(!ovlflwÇ). 
Ó timoneiros, dirigi os barcos com cautela. 
Ó menino, ama o [teu] professor. 
Ó meninos, amai os [vossos] professores. 
Ó soldado, combate (fláXweal) com coragem (clv<5(!elwç). 
Ó soldados, combatei com coragem.' 
Ó artífice, conclui (reÂéÍv) a obra depressa (raxÉwç). 
Ó artífices, concluí as obras depressa. 
Ó general (ar(!ar'Y/yóç, (0), liberta (eÂevee(!ovv) o prisioneiro. 
Ó generais, libertai os prisioneiros. 

COMPARATIVO E SUPERLATIVO DOS ADJECTIVOS 

A maior parte dos adjectivos formam o comparativo de superioridade 
e o superlativo (absoluto e relativo) acrescentando ao tema, respectivamente, 
-U(!OÇ (-rÉ(!a, -u(!ov) e -TaTOÇ (-TáT'q, -raTov), Para a declinação, vide 
pp. 62-63, 

Assim: 
1. 

Positivo 

clflaVeóç 'obscuro' 
{3é{3awç 'seguro' 
YVflvóÇ 'nu' 
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Comparativo 

clflaVeóUeoç 
{3e{3atÓUeoç 
YVflvóUeoç 

Superlativo 

clflaveóraroç 
{3e{3alóraroç 

YVflvóraroç 



oetMç 'medroso' oet),ór:e(!oÇ OetM1'aToç 

oetvóç 'terrível; perigoso; hábil' oet'JIór:e(!oÇ oet'JIó1'a1'oç 

~eo'JIóç 'honesto' ~eo'JI6r:e(!oç ~eo'JI61'a1'oç 

),e:nTóç 'magro' ),e:nTór:e(!OÇ ),e:nTó't'a1'oÇ 

:ntX(!ÓÇ 'agudo; amargo' I 
:ntx(!61'a1'oç :nt~(!or:e(!OÇ 

:ntaT6ç 'fiel' I 
:nta1'ó1'aToç :nta1'or:e(!oç 

:no'JI'YJ(!6ç 'miserável' I 

:no'JI'YJ(!ó1'a1'oç :n°PrJ(!or:e(!OÇ 

ae!-t'JIóç 'venerável' aef-t'JIór:e(!o:; 
I 

aef-t'JIOTaTOç 

r:e(!:nv6ç 'agradável' r:e(!:n'JIór:e(!O ç Te(!:n'JI61'a1'oç 

vy(!ÓÇ 'húmido' < I 
vy(!ó1'a1'oç vy(!or:e(!OÇ 

N.B.: 

Todos os adjectivos desta série têm, no positivo, a penúltima sílaba longa 
(por natureza ou por posição) 1. Os adjectivos com a penúltima sílaba 
breve fazem o comparativo e o superlativo com alongamento da vogal 
temática (o --+ w) antes da junção dos sufixos -r:e(!OÇ (-d(!a, -r:e(!0'JI) e 
-'t'aTOÇ (-TáT'YJ, -TaTO'JI). 

Assim: 

Positivo 

ãO'íxoç 'injusto' 
à)')'61'(!toç 'estranho' 
ã~toç 'digno' 
ijavxoç 'tranquilo' 
XVetOç 'que é dono de' 
f-la)'ã.xóç 'mole' 
aog;óç 'sábio' 
xe~atf-l0ç 'útil' 

II. Temas em -ea- 2 : 

Positivo 

àxetf3~ç 'exacto' 
à),'YJO~ç 'verdadeiro' 

Comparativo 

àotxwr:e(!OÇ 

àÂ.ÀOT(!tWr:e(!OÇ 

Mtwr:e(!oç 

~avxwr:e(!oÇ 
XV(!LWr:e(!OÇ 

f-la),awr:e(!oç 

aOg;Wr:e(!oç 

X(!'YJatf-lwr:e(!OÇ 

Comparativo 

àx(!tf3éar:e(!oç 

à),'YJOéar:e(!oç 

Superlativo 

àOtxW't'aTOÇ 

àÂ.ÀoT(!tw1'aToç 

MLW't'a't'OÇ 

~avxwTa1'oç 

XV(!tW't'aTOÇ 

f-la),axw't'aTo ç 

aOg;W1'a1'oç 

X (!'YJatf-lÓ>'t'a1' o ç 

Superlativo 

àx(!tf3éa't'a1'oç 

à),'YJOéa't'a1'oç 

1 É longa por natureza uma sílaba que contém uma vogal longa ou um ditongo; 
é longa por posição aquela cuja vogal breve está seguida de duas consoantes ou de uma 
consoante dupla <C, ~, 1jJ). 

2 A declinação do positivo destes adjectivos será estudada mais adiante (p. 124). 
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àaOev~ç 'fraco' 
eVf-lev~ç 'benevolente' 
evae{J* 'piedoso' 
Oeorptl-~ç 'amado dos deuses' 
nl-1J(!~ç 'cheio' 
nOl-vul-~ç 'precioso' 
aa~ç 'claro' 
avyyev~ç 'inato' 
avvex~ç 'contínuo' 
7pevo* 'mentiroso' 

III. Temas em -v- e -v- I: 

Positivo 

{JaOvç 'profundo' 
{Ja(!vç 'pesado' 
yl-vxvç 'doce' 
ev(!'Úç 'largo; amplo' 
o~vç 'agudo' 
naxvç 'espesso' 
n(!ia{Jvç 'velho' 
f-liÂaç 'negro; preto' 

IMPORTANTE 

aaOevi(J7:e(!oç 
eVf-leviau(!oç 
evae{Jiau(!oç 
Oeorpt}..éau(!oç 
nl-1J(!iau(!oç 
nol-vu}..éau(!oç 
aarpéau(!oç 
avyyevé(J7:e(!oç 
avvexéau(!oç 
7pevOiau(!oç 

Comparativo 

{JaOvu(!oç 
{Ja(!vu(!oç 
yl-VXVU(!OÇ 
ev(!vu(!oÇ 
O~VU(!OÇ 

, 
naxvu(!oÇ 
n(!ea{Jvu(!oç 
,uúávu(!oç 

aaOeVéa7:aiOç 
eVf-levéa7:aiOç 
evae{Jéaiaioç 
Oeorpt}..éa7:aiOç 
nl-1J(!éa7:aiOç 
nOI-Vu}..éaiaioç 
aarpéaiaioç 
avyyevéa7:aiOç 
avvexéaiaioç 
7peVOia7:aiOç 

Superlativo 

{JaOV7:aiOç 
(Ja(!V7:aiOç 
YI-VXV7:aiOÇ 
eV(!V7:aiOÇ 
O~V7:aiOÇ 

naxviaroç 
n(!ea{Jviaioç 
f-leÂáViaTOÇ 

1. Além da formação sintética dos comparativos e superlativos acima 
estudada, o grego tinha também uma formação analítica com os 
advérbios f-lãl-I-ov 'mais' e pál-taia 'muito; o mais' seguidos do posi­
tivo. Assim: 

f-lãÂÂov aorpóç 'mais sábio'· 
f-lál-taia aorpóç 'muito sábio; o mais sábio' 

2. O segundo termo de comparação exprime-se: 

a) em genitivo: 

'0 1:wX(!ái1JÇ nõv àÂl-wv rptl-oaórpwv aorpwu(!oÇ 1}v. 
«Sócrates era mais sábio [do] que os outros filósofos.» 

1 A declinação do positivo destes adjectivos será estudada mais adiante (p. 130). 
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OVCJe-v -rveávvov bEt'JI6ue6v lan -rfj n6).,Et. 
«Nada é mais perigoso para a cidade [do] que um tirano.» 

b) no mesmo caso do primeiro termo precedido de ií (cf. latim quam): 

'A).,'Y]8~ç cpí).,oç anavuvue6ç lau fi 8'Y]aave6ç. 
«Um amigo verdadeiro é mais raro que um tesouro.» 

Ovbsv ufluvue6v la-rt ovu aEflv6ueov ov8'áyuóueov fj 1] na-reíç. 
«Nada é mais precioso nem mais venerável nem mais 

sagrado que a pátria.» 

3. O complemento do superlativo relativo de superioridade exprime-se 
em genitivo (cf. latim Cícero eloquentissimus omnium Romanorumfuit): 

'O l:w'Xeá-r'Y]ç ná'Jl'fwv nõv 'A8'Y]vaÍOJv ~v aoqxJJ't"a-roç. 
«Sócrates era o mais sábio de todos os Atenienses.» 

!J.'Y]floa8év'Y]ç náv-rwv 't"<:õv érJ-r6ewv betv6-ra-roç ~v. 
«Demóstenes era o mais eloquente de todos os oradores.» 

Note-se que o genitivo como complemento do superlativo tem 
uma função partitiva (vide Goodwin, § 1088: genitivo partitivo). 

4. O acusativo do singular do comparativo e o ac. pI. do superlativo 
neutros dos adjectivos servem, respectivamente, de comparativo e 
de superlativo aos advérbios (vide Goodwin, §§ 365-371). 

Positivo 

àvtJeeíwç 'virilmente' 

àbl'XWç 'injustamente' 
aOq;ÕJç 'sabiamente' 
à).,'Y]8wç 'verdadeiramente ' 
f3aeéwç 'penosamente' 
tJEt'JIWÇ 'terrivelmente' 

Comparativo 

àvbeEt6ueov 'mais viril-
mente' 

àbt-xWueov 
aoqxJJ't" Ee 0'11 

àÂ.'Y]8éaueov 
f3aevueov 
bEt'JI6ueov 

Superlativo 

àVtJeEt6-ra't"a 'muito 
virilmente' 

àtJt-xW't"a-ra 
aoqxJJ't"a't"a 
à).,'Y]8éa-ra-ra 
f3aeV't"a-ra 
tJEt'JI6-ra-ra 
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EXERcíCIO DE LEITURA E TRADUÇÃO 

OMiv SV d8(!wnOLç ~ cfJvmç xaÂênWU(!OV êV(!êV fj ãv8(!wnov 'ljJêVbófLêVOV 

"a8a(!àv cpLÂtaV. 

'AneÂÂnç smcpavÉcn:a-coç l;wy(!ácpoç rjv. 
'A(!w-cocpá'Vr}ç -cwv 'XwfLqJCJOnOLWV naÂatWv ã(!La-c6ç sanv. 

'0 cp86voç dfLêÍvwv ol"n(!fLoV sanv. 

VOCABULÁRIO 

dfLêÍvwv, ãfLêLVOV: comparativo de 
superioridade de dya86ç 'bom' 

'AnêÂÂnç, oV 'Apeles' 
ã(!w-coç, 'Yj, ov: superlativo de dya86ç 

'A(!La-cocpá'Vr}ç, ov'Aristófanes' 
smcpavl]ç, *, Éç 'ilustre' 
êV(!ta"êLv 'encontrar; inventar' 

êV(!êV: 3.a pessoa do sing. do 
indo do aoristo temático activo 

l;wy(!ácpoç, ov 'pintor' 

Verta para grego: 

a): Filipe é corajoso. 

"a8a(!6ç, á, 6v 'puro; sincero' 
"wfLqJCJonot6ç, oV 'comediógrafo' 
ol"n(!fL6ç, ov 'compaixão' 
oVCJêÍç, oMêfLta, oVCJÉv 'nenhum' 
naÂaL6ç, á, 6v 'antigo' 
cp86voç, ov 'inveja' 
cpLÂÍa, aç 'amizade' 
cfJvaLç, êWÇ 'Natureza' 
xaÂen6ç, 1], 6v 'penoso; prejudicial' 
'ljJêvCJ6fLêVOÇ, 'Yj, ov 'que finge' 

Filipe e Alexandre eram corajosos. 
Filipe, tu és mais corajoso que Alexandre (verta o 2.° termo de com­

paração das duas maneiras possíveis). 
Filipe há-de ser (= será) muito corajoso. 
Filípe, sê o mais corajoso dos [teus] companheiros. 

b): O meu fato é branco. 
O teu fato é mais branco que o meu. 
Os nossos fatos são 1 muito brancos. 
Os vossos. fatos são 1 os mais brancos de todos (náv-cwv: genitivo). 

Alexandre: 'AUÇ'avCJ(!oç, ov 

branco: ÂêV,,6ç, 1], 6v 

companheiro: l-caí(!oç, a, ov 

corajoso: dVCJ(!eíoç, a, 0')1 

fato: ífLánov, ov 

1 Vide p. 64, I. 

VOCABULÁRIO 

Filipe: cfJtÂmnoç, ov 

meu: sfL6ç, 1], 6v 

nosso: ~fLÉU(!OÇ, a, ov 

teu: a6ç, 1], 6v 

vosso: vfLÉU(!OÇ, a, ov 



TERCEIRA DECLINAÇÃO 

Masculinos e femininos 

I. SIGMÁTICOS 

a) Temas em oclusiva velar (x, y, X): Nom. sing. -~: 

*aaex + ç > aáe~ 'carne' 
*p,aany + ç > p,áan~ 'chicote' 
*ovvX + ç > õvve 'llilha' 

b) Temas em oclusiva labial (n, {3, cp): Nom .. sing. -'Ijl: 

*yvn + ç > yti'ljl 'abutre' 
*cpÀe{3 + ç > cpU'Ijl 'veia' 

c) Temas em oclusiva dental (r, CJ, O): Nom. sing. -ç (com assimilação da 
dental à sibilante): 

*xaet7: + ç > xáetç 'graça' 
'" iÂntCJ + ç > iÂnlç 'esperança' 
"'oeVtO + ç > õeVtç 'ave; galinha' 

d) Temas em À e -iv: Nom. sing. -Àç e -iç: 

N.B.: 

*tÍÀ + ç > ãÀç 'sal' 
*éiv + ç > érç 'nariz' 

O grupo *ns era instável e, por isso, tinha tendência a reduzir-se 
a um simples s com alongamento compensatório da vogal precedente, 
quando esta era breve. Assim: 

*ytyav7: + ç > *ytyavç > ylyãç 'gigante' 

T T 
! 

vide, supra, c). 
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DECLINAÇÃO 

a) 
N. aáeç 'carne' 
v. aáeç 

Ac. aáex-a 
G. aaex-óç 
D. aaex-í 

N. V.Ac. aáex-e 
G.D. aaex-oív 

N. aáex-eç 
V. aáex-eç 

Ac. aáex-ãç 
G. aaex-wv 
D. (*aaex-aí) aaeçí 

EXERcíCIOS: 

aiç, alyóç 'cabra' 
pÂM, pÂaxóç 'cobarde; estúpido' 
yÂaiJ~, yÂavxóç 'coruja' 
lJíCvç, lJíCvyoç 'parelha' 
lJínÂaç, lJínÂaxoç 'duplo' 
btW(!vç, tJunevxoç 'fosso; canal' 
tJóva~, tJóvaxoç 'cana; flecha; flauta' 
Oweaç, Oweaxoç 'peito; couraça' 

b) , 
N. yV1jJ 'abutre' 
V. , 

yiJne yV1jJ 
Ac. yiJna 
G. yvnóç yvnoív 
D. yvní 

EXERcíCIOS: 

, 
yeV1jJ, revnóç 'grifo (animal fabu-

loso)' 
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Observação importante : 

Na 3.a declinação, todos os nomes 
monossilábicos, no nominativo do 
singular, deslocam o acento para a 
última sílaba no genitivo e dativo 
dos três números. 

Note-se que as finais -OLV (genit. 
e dato do dual) e -wv (genit. do pi.), 
quando acentuadas, são sempre 
perispómenas. 

xiíevç, x~evxoç 'arauto' 
xÓÂa~, xÓÂaxoç 'adulador' 
xóeaç, xóeaxoç 'corvo' 
aáÂmyç, aáÂmyyoç 'trombeta' 
axítJa~, axítJaxoç 'lasca; apara' 
cpáÂay~, cpáÂayyoç 'falange' 
cpÂó~, cpÂoyoç 'chama' 
cpvÂa~, cpvÂaxoç 'guarda' 

yiJneç 
yiJneç 
yiJnaç 
yvnwv 
(*yvn + aí) yV1jJí 

tJeww1jJ, tJelVCJmOç 'de olhar terrível' 
W1jJ, wnóç 'rosto; olhar' 



c) 
N. 
V. 

Ac. 
G. 
D. 

N.V.Ac. 
G.D. 

N. 
V. 

Ac. 
G. 
D. 

, 
'graça' lÀn{ç 'esperança' Àaf.lnáç 'lucerna' Xa(!tç , 

eh{ ÀUf.lnáç Xa(!tç , 
O.n{tJu Àaf.lnáôa XU(!tv 

xá(!n:oç eh{tJoç ÀUf.lnátJoç 
, 

eh{tJt ÀUf.lnáÔt Xa(!l7:l 

Xá(!n:e lÀn{tJe Àaf.lnátJe 

XU(!Í7:0lv eÀn{tJol1l Àaf.lnátJolv 

Xá(!lUÇ eJ...n{tJeç Àaf.lnátJeç , 
eJ...n{tJeç ÀUf.lnátJeç Xa(!tUç 

, 
eJ...n{tJuç ÀUf.lnátJaç x a (!t7:aç 

, 
lÀn{tJwv Àaf.lnátJwv Xa(!t7:Wl1 

(*Xá Qt7: + at) 1 
, 

(* lÀn{tJ + at) 1 lÀníal (*Àuf.lnátJ+at) 1 Àaf.lnáal Xa(!tGl 

Observações importantes: 

I. Os temas em dental terminados no nom. do sing. em -tç, não acen­
tuados na última sílaba (barítonos), fazem o acusativo do singular 
em -tV, como xá(!tç : ac. sing. Xá(!l1I (cf. eÀníç, ac. sing. eh{tJa). 

2. Os temas em -ttJ têm o vocativo do singular igual ao tema como eJ...níç: 

voc. sing. *eÂnítJ > eÂní (porque em grego as dentais em final 
absoluto não se mantêm). 

EXERCÍCIOS: 

a) 

aaníç, aaníÓoç 'escudo' (como eÂn{ç) 

{3oõ.mtç, {3owmtJoç 'aquela que tem olhos grandes' (voc. sing. como 
lÂníç; acusat. sing. como Xá(!lÇ) 

l(!lÇ, l(!ltJOÇ 'querela' (voc. sing. como eÂníç; acusat. sing. como Xá(!tç) 

f.le(!íç, f.le(!ítJoç 'parte; quinhão' (como ehíç) 

na7:(!íç, na7:(!ítJoç 'pátria' (como eJ...níç) 

lP(!ovdç, lP(!oV7:ítJoç 'preocupação' (como eÂn{ç) 

1 Vide p. 85, c). 
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2. Outros temas em dental: 

d) 

fJaevr:1')ç, fJaevr:1')r:oç 'peso ~ gravidade' 
fJear5vr:~ç, fJea(jvr:iír:oç 'lentidão' 
yO.wç, yÉÂwr:oç 'riso; troça' 
yÓ1')ç, yÓ1')r:oç 'feiticeiro; charlatão' 
(jeteáç, (jeteá(joç 'pescoço' 
(J~ç, (J1')r:óç 'mercenário' 
"óevç, "óev(Joç 'capacete' 

N. uÂç 'sal' 
V. uÂç 

Ac. uÂa 
G. áÂóç 
D. áÂí 

I 

r} [ç 'nariz' 

étç 

éiva 
éivóç 
éiví 

N.V.Ac. <'Ue 
G.D. áÂoív 

éive 
éívoív 

N. uÂeç 
V. uÂeç 

Ac. aÂaç 
G. áÂwv 
D. áÂaí 

EXERCícIO: 

éiveç 
éiveç 
éívaç 
éívwv 
(*éiv + aí) éíaí 

oeÂrplç, (jeÂrpívoç 'golfinho' 

yíyãç 'gigante' 
yíyãv 1 

yíyavr:ã 
ylyavr:oç 
ylyavr:t 

ylyavr:e 
ytyáVr:OLV 

yíyavr:eç 
ylyavr:eç 
ylyavr:ãç 
ytyávr:wv 
(*ytyãvr: + m) 2 ylyãat 

1 Os substantivos de tema em v. barítonos (vide p. 87, observação 1) têm o vocativo 
do singular igual ao tema. Assim: 
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*ytyiív. > yíyiív (vide p. anterior, Observação 2). 

2 Vide p. 85, c) e N.B., ao fundo. 



«Beber, amar e cantar» 1 

Tovr:o flíoç 2, r:OVr:' avr:ó' r:eVcpij flíoç. "Eeen' àvíac 
\:Wijç àvOecónotç OÀÍyoç 3 xeÓVOç. "Aen Avaíoç 4, 
ãen xoeoí, adcpavoí 1:8 cpt).avOéeç 5, ãen yvvaí"sr;" 
a~ftSeOV laO)'à 6 náOQ)" r:à yàe aVeWV ovc5sVL c51]).oV 7. 

(Páladas de Alexandria, Alltologia Palatina, V, 72) 

VOCABULÁRIO 

àvta, aç 'cuidado; preocupação' 
ãen 'agora' 
avewv 'amanhã' 

OÀÍyoç, 1], ov 'pouco; curto' 
ovc5êÍç, ovc5sftía, ovc5év 'ninguém ; 

nenhum' 
avr:óç, ~, ó 'mesmo' ovr:oç, u{fr:1], r:ovr:o 'este' 
yvv~, yVVat"Óç 'mulher' náaxstv 'sentir (dor ou alegria)' 
c51]).oç, 1], ov 'evidente; conhecido' 
eeeStV 'ir-se embora' 

Imperativo preso acto lees, etc. 
laO).óç, ~, ÓV 'bom; virtuoso' 
\:~, 1]ç 'vida' 

Aor. temático: l!naOov, etc. 
adcpavoç, ov 'coroa (de flores)' 
1:8 (enclítica) 'e' 
r:(!V~, ijç 'volúpia; prazer' 
xoeóç, oi5 'coro; dança' 

1 Sobre o Epigrama antigo, vd. o artigo respectivo na Enciclopédia Verbo da auto­
ria de M. H. da Rocha Pereira (epigrama grego) e de A. Costa Ramalho (epigrama latillo). 

2 Subentenda-se lrreí, bem como na expressão seguinte. Traduza: «Isto é que é 
vida, é isto mesmo». O sentido de ToUTO é explicado na expressão T(!VrpYJ {ltoç [lrretv]. 

3 Subentenda-se laTí. 
4 Avaíoç, ov 'o deus que liberta dos cuidados; Lieu (= Baco ou, por metonímia, 

vinho)': cf. ltÍw 'eu desligo; eu liberto'. Vide Os Lusíadas, I, 49, VV. 5-7: 

As mesas manda pôr em cOlltinellte; 
do licor que Lieu prantado havia 
ellchem vasos de vidro, .. . 

~ A(!n Avaioç, etc. 'Agora [é tempo de] Baco, etc.' 
5 Nominativo do pI. masco de cptlavll1íç, "Íç, éç 'amigo das flores; florido'. Note 

a ausência de contracção (ionismo; ático cpt).avlhíç). Forma iónica é também o advérbio 
a"Íflt(!OV 'hoje' = ático T"Íflt(!OV, do verso 4. 

6 Acusativo do pI. neutro com função adverbial (vide Goodwin, § 367): Ea8là 
náa;ttw 'viver bem; ser feliz' . IIá()w 'que eu viva' é o conjuntivo do aoristo temático de 
náa;ttw. 

7 Subentenda-se lrrei: ovc5tvl OijJ,óv [ianv] 'não é conhecido de ninguém (à letra: 
para ninguém); ninguém [o] conhece'. 
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EXERCÍCIO DE MÉTRICA 

HEXÂMETRO DACTÍLICO: constitlÚdo por quatro dáctilos (-vv) ou espon­
deus (- -), um quinto pé, obrigatoriamente dáctilo, e um último pé, espondeu 
ou troqueu (_v), visto a última sílaba do verso ser sempre ancípite (isto é, 
tanto pode ser longa como breve): vide Goodwin, §§ 1627, 1636 e 1668 sq. 

a) Esquema: 

_ ""'" / _ "'-'" / _ "'-'" 1_ "'-'" / - vv / - "" 

b) Exemplo: 

Tov"Co fJíoç, 
_ v 

v / _ 

"Cov"C' atJT:ó' 1 "Cevrp~ fJloç. 
_ / v/_ vv/ 

"Eeee"C' clvíat. 
v/_ v 

TERCEIRA DECLINAÇÃO 

Masculinos e femininos 

II. ASSIGMÁTICOS 

a) Temas em v e e: têm o nominativo do singular igual ao tema. 

Exemplos: 

alWv, alwv-oç 'idade' 
Xea"C11e, xea"Cfíe-oç 'cráter (grande taça)' 
rpwe, rpwe-óç 'ladrão' 

Contudo, estes mesmos temas alongam a vogal que precede a consoante 
temática, se ela for breve. Assim: 

fJyep,WV, fJyep,óv-oç 'guia; chefe' 
notp,~v, nOLlliv-oç 'pastor' 
ér}"Cwe, é~"Coe-oç 'orador' 

1 Note a quantidade breve da sílaba final de all.ó. Estando seguida de duas con­
soantes (.e-) deveria ser contada como longa por posição. Contudo, quando o grupo 
consonântico, que se segue a uma vogal breve, é constituído por uma oc/usiva + liquida 
(Ã, !1-, 11, e), essa vogal tem, na poesia, quantidade allcípite (""; cf. latim colflbra, uolétcris, 
etc.): vide Goodwin, §§ 100-102 e 20. 
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b) Caso idêntico ao dos temas em -wv/-óvoç, etc., é o que se verifica com os 
temas em -ov.: 

a): 

N. 
V. 

Ac. 
G. 
D. 

Nom. sing. *AêOV7: 1 > *Uov > Uwv 'leão' 
genit . Uov.-oç 

alruv 'idade' 
, I 

aLWV 
, -atwva 

alwvoç 

alwvt 

DECLINAÇÃO 

ijYêf-LWV 'guia; chefe' 
f;Yêf-LWV 

f;ysf-Lóva 

f;ysf-Lóvoç 

f;YSf-LÓVL 

jWlf-L~V 

TCOlf-L1}V 

TCOtf-LÉva 

TCOlf-Lévoç 

TCOlf-LévL 

N.V.Ac. ,-aLWVê ijYSf-LÓVê 

ijYêf-LÓVOtV 

TCOlf-LÉvS 

TCOLf-LÉvOLV G.D. 

N. 
V. 

Ac. 
G. 
D' 

alwll ol,V 

alwvsç 

alwvsç 

alwvaç 
, I 

aLWVWV 

(*alwv-at) 2 alwat 

Observações importantes: 

f;ysf-Lóvsç 

ijYSf-LÓVSç 

f;ysf-L6vaç 

f;ysf-L6vwv 

f; ysf-Lóat 

TCOLldvsç 

TCOLf-LÉvSÇ 

TCOlf-LÉvaç 

TCOLf-Lévwv 

TCOlf-Léat 

I , O dativo do plural dos temas em -ov e -êV foi constituído sobre o 
grau zero da raíz. Assim: 

*f;ysf-L~ + aL > *f;ysf-Laat > f;ysf-LóaL 

'~ TCOLf-LV + at > *TCoLf-Laat > TCOLf-Léat 
o 

A soante ~ evolucionava para a e por analogia com os restantes casos 
da respectiva palavra passava a o ou as: 

etc. 

etc. 

1 Vide p. 87, Observação 2. 
2 Vide p. 85, N,B.. ao fundo, 
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2. Os barítonos de tema em -ove-oe têm o vocativo do singular igual 
ao tema. Assim: 

N. lJalp.mv 'divindade' 
V. lJaíf-lov 

Ac. lJalf-lova 
G. lJalf-lovoç 
D. lJalf-lOVl 

etc. 

EXERCÍCIOS; 

à'YjlJwv, à'YjlJ6voç 'rouxinol' 
à'Íe, àéeoç 'ar' 
alO'Íe, alOéeoç 'ar' 
àeo7:'Íe, àeo7:ijeoç 'lavrador' 
f307:'Íe, f307:ijeoç 'pastor' 
yd7:wv, yeÍ7:ovoç 'vizinho' 
yvwp.mv, YVWf-lOVOç 'juiz; vigilante' 
lJW7:'Íe, lJW7:ijeoç 'doador' 
lJW7:We, lJW7:0eOç 'doador' 
()'Íe, ()'Yje6ç 'fera' 
'Xoaf-l'Í7:We, 'Xoaf-l'Í7:0eOç 'chefe' 

b): 
N. À.éwv 'leão' 
V. UOV 1 ÀÉov-r:e 

Ac. UOV7:a 
G. UOV7:0ç Àe6v7:otv 
D. UOV7:l 

EXERCÍCIOS: 

yéewv, yéeov7:0ç 'ancião' 

é'Í7:we 'orador' 
éij7:0e 

é1Í7:0 ea 

é'Í7:oeoç 

é'Í7:0el 
etc. 

Àelf-lÓJV, Àelf-lwvoç 'prado' 
Àlf-l'Ív, Àlf-lévoç 'porto' 
f-lV'YJa7:'Íe, f-lV'YJa7:ijeoç 'pretendente' 
nvevf-lwv, nvevf-lovoç 'pulmão' 
antv()'Íe, anlv()ijeoç 'brilho' 
aW7:'Íe, aW7:ijeoç 'salvador' 
7:é'X7:wv, 7:é'X7:ovoç 'carpinteiro' 
cpe'Ív, cpe'Yjv6ç 'coração; espírito' 
XeÀllJWV, XeÀtlJ6voç 'andorinha' 
X()WV, XOov6ç 'terra' 
XtwV, Xt6voç 'neve' 

Uov-r:eç 
ÀÉov-r:eç 
Uov7:aç 
Àe6v7:wv 
(* ÀÉOV7: + al) ÀÉoval 2 

lJeá'XWv, lJeá'XOV7:0ç 'dragão; serpente' 
Oeeánwv, Oeeánov7:0ç 'servo; criado' 

1 Vide declinação de yíyaç, yíyaV'foç (p. 88). 
2 Vide p. 85, N.B. , ao fundo. Note o alongamento de o ~ ov (ditongo espúrio: 

vd. p. 54). 
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'O yt(!w'V uai ó eá'Va7:oc; 

ré(!w'V 11',07:8 ';VAa O'tXaIJB q;é(!w'V nOAA~'V ólJd'V S{JáIJtCB. Lltà lJi 7:d'V %óno'V 

7:ijç ólJov 1 àno()éfLB'VOÇ 7:d q;O(!7:lo'V SIJáX(!VB Xal 7:d'V eá'Va7:o'V enBXaABí7:o. 

'O lJi eá'Va7:oç q;al'VB7:at xat nv'V()á'VB7:at" «Lltà 7:l fLB na(!aUaABÍ; Ti S()éABtÇ;» 

'O yé(!w'V ànOX(!I'VÓfLB'VOÇ AéYBt· «'E()éAW yá(! aB 2 7:d q;0(!7:{0'V fLOt 3 q;é(!Bt'V.» 

(Adaptado de Esopo) 

VOCABULÁRIO 

Mo()éfLB'VOÇ, 17, O'V 'que lançou 
(ou tendo lançado) por terra' 

ànox(!l'VBt'V 'separar; escolher'; na 
v. média 'responder' 
Parto preso médio ànox(!t'VófLB'VOÇ, 

'Y}, O'V 'respondendo; o que res­
ponde; em resposta' 

{JaIJlCBt'V 'caminhar' 
ólJd'V (J. 'fazer uma caminhada' 

lJtá [+ acusat.] 'por causa de' 
lJtà 7:l 'porque é que?' 

l()éABt'V 'querer; desejar' 
entXaABÍ'V 'chamar' ; na v. média 

'chamar em socorro; invocar' 

xónoç, ov 'fadiga' 
fLé (enclítica): acusat. de syw 'eu' 
';VAO'V, ov 'lenha'; no p/. 'molho de 

lenha' 
o'txalJB 'para casa' 
na(!aXaABt'V 'chamar'; na v. média 

'chamar a si, em seu socorro' 
nOAvç, nOAA1], nOAv 'muito; longo' 
nv'V()á'Vw()at 'perguntar' 
q;al'VBt'V 'mostrar'; na v. média 'mos­

trar-se; aparecer' 
q;é(!Bt'V 'transportar; levar' 

q;t(!W'V 'levando; que leva(va)' 
q;0(!7:{0'V, ov 'fardo' 

PRONOMES PESSOAIS 

N. lyw 'eu' 
Ac. sfLé, fLé 

G. efLoV, fLoV 

D. sfLol, fLol 

aV 'tu' 
at 

aov 
I aOL 

.. ov 
oi 

1 Genitivo objectivo: 'a fadiga do caminho ( = causada pela caminhada)': cf. lato 
amor Dei que pode interpretar-se ou como 'o amor de Deus [por nós)' - genitivo subjectivo 
- ou como 'o amor de [= o nosso amor por] Deus' - genitivo objectivo. Vide Goodwin, 
§ 1085, 2 e 3. 

2 Acusativo do pronome pessoal (TV 'tu', sujeito da oração infinitiva (tpé(!EIV). 

3 Dativo do pronome pessoal eyoo 'eu' : dativo de interesse (cf. porto 'Por favor, faz-mp. 
isso!'): vide Goodwin, §§ 1165 sqq. 

4 O pronome l, etc., é reflexo (cf. lato se): por isso não tem nominativo. 
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N.A. '/IW 'nós dois ' 
G.D. '/Iep'/l 

N. ijlte'iç 'nós' 
Ac. ijltãç 
G. ijltW'/I 
D. ijltív 

N.B.: 

aq;w 'vós dois' 

aq;ep'/l 

v/J,e'iç 'vós ' 
vltãç 
vltwv 
Vltív 

aq;eíç 'eles' 
aq;ãç 
aq;wv 
aq;[al 

Como pronome pessoal da 3.a pessoa é usado o pronome aVTóç, 
aVT1], aVTó mas apenas nos casos oblíquos (isto é, acusativo, genitivo e 
dativo dos três números). Em regra, este pronome é intensivo (cf. lat. 
ipse 'o mesmo, o próprio' e Goodwin, § 989). 

Assim, p. ex.: 

a) aVToç Ó aTeaT'Y}yóç 'o general em pessoa' 
b) ó aVToç aTeaT'Y}yóç 'o mesmo general' 

Quanto à declinação de aVTó;, veja-se aoq;óç, 1}, ÓV (p. 60), com a 
diferença de que o N. e Ac. neutros do singular terminam apenas em -ó. 

{JatOç Ó XateÓVTWV eaTt'/l (3[oç 

AovaáltE'/IoL I, Ileof5í'KIJ, nvuaawltEfJa 2, uai TOV á"eaTov 3 

g)"UWltEV, "VÂ-L"aç ItElCo'/laç aleÓltEVOL. 
Batoç ó xateÓVTW'/I eaTt'/l (3[0Ç" ElTa Tà Â-omà 

riíeaç "wÂ-vaEL, "ai TO TéÂOÇ BávaToç 4. 

(Rufino, Amo/agia Palatina, V, 12) 

1 Os participantes num banquete (avp.nóawlI), isto é, os avp.nórat, depois de se, 
banharem (Â.ovaáp.ê1l0L), coroavam-se de flores (nvxaawp.dJa). Em Platão (Banquete 
212 doe), Alcibíades apresenta-se com uma coroa de folhas de hera e violetas, e um grande 
número de fitas. 

Compare-se este epigrama com Alceu, frr. 332 e 346 Lobel-Page: vide MARIA HELENA 
DA ROCHA PEREIRA, Poesia Grega Arcaica. Instituto de Estudos Clássicos, Coimbra, 1980, 
pp. 57 e 58. 

2 = auq>á1l0LÇ ::':êq>aÀàç xvxaawp.dJa 'cinjamos as cabeças com coroas; coroemo-nos' . 
3 Em lugar de vinho puro, os Gregos, a fim de prolongarem o prazer da conversação, 

costumavam bebê-lo misturado com água, na proporção, p. ex., de uma parte de vinho 
para duas de água, como em Anacreonte, frr. 11 Page e 27 Diehl: vide p. 196 e M. H. 
DA ROCHA PEREIRA, Poesia t-rt'ga Arcaica, pp. 62-63, e Sobre a autellticidade do fragmento 
44 Diehl de Anacreollte. Coimbra, 1961, cap. I e, em especial, pp. 33 e 37. 

4 Subentenda-se: Êanll. 
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VOCABULÁRIO 

aieêL'/l 'erguer; levantar' 
ale6p,êVOç, 'Y), ov (particípio do 
presente médio) 'que levanta; 
erguendo' 

ã~ea-roç, oç, ov 'sem mistura' 
Ó ã~ea-roç [olvoç] 'vinho puro' 

{3at6ç, á, óv 'pequeno; curto' 
yijeaç, wç 'velhice' 
êlTa 'depois' 
eÂ~êL'/l 'sorver; beber' 

eÂ~wp,êv (conjuntivo do presente) 
'bebamos' 

~vÂtç, t~Oç 'taça' 
~WÂVêL'/l 'pôr fim' 
~Âvaw (indicativo do futuro) 'eu 
porei fim a' [+ acusativo] 

Âomóç, 1], óv 'restante' 
-rà Âomá 'o resto; tudo o mais' 

ÂOVêL'/l 'lavar; na voz média 
banhar-se' 
Âovaáp,êvoç, 'Y), ov (particípio do 
aoristo médio) 'tendo-se banhado; 
depois de se banhar' 

p,eíCwv, p,êíCov (comparativo de supe­
rim'idade de p,iyaç, p,êyáÂ'Y), p,iya) 
'maior' 

[Jeo{){~, 'Y)ç 'Pródica (nome de 
mulher)' 

nv~áCêtV 'ornar; coroar' 
nv'Xaawp,dJa (conjuntivo do aoristo 
médio) 'coroemo-nos' 

dÂoç, ovç 'fim; termo' 
xaleêtv 'alegrar-se' 

xalerov, ovaa, ov (particípio do pre­
sente activo de XaleêLY) 'que se ale­
gra ': ó xalewv '(aquele que é) feliz' 

EXERCÍCIO DE MÉTRICA 

DíSTICO ELEGíACO (vide Goodwin, § 1670 sq,): 

a) Esquema : 

HEXÂMETRO DACTíLICO: - """ 1- "'""'" 1- ><>l I - "'""'" 1- vv I - '" 
PENTÂMETRO: - "'""'" 1- ><>l I - II - vv 1- vv I '" 

b) Exemplo : 

Aovaáp,êVOl, Ileo{)[,,'Y), nv"aawp,êOa, ~al -rov ã"eaTOv 1 

- v v/_ vV/_ vv/- vv/ - v/- v 

eÂ"wp,êv, 'XvÂt~aç p,eíCovaç aleóp,êVOt, 
- - I - v v I - II - v v I - v v I v 

1 A propósito da quantidade breve da sílaba inicial desta palavra, veja-se p, 90, 
nota 1. 
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o AUMENTO 

Como já vimos (pp. 41, 68 e 71), o imperfeito, o indicativo do aoristo 
e o mais-que-perfeito das três vozes apresentam um aumento (que indica que 
a acção é passada): vide Goodwin, §§ 510-519, 527, 537-550. 

Este aumento pode ser de duas espécies : 

J. Aumento silábico: e-, nos verbos começados por consoante : 

),:~etv 'desligar': 

N.B.: 

l
imperf. 

voz acto indo aor. 
m.-q.-p. 

limperf. 
voz méd. indo aor. 

m.-q.-p. 

I 
imperf. 

voz passo indo aor. 
m.-q.-p. 

l-Avov, etc. 
l -Aveia, etc. 
e-Ae-Avx17, etc. 

e-AvÓf1-17V, etc. 
e-Avaáf1-17v, etc. 
e-AB-Avf1-17v, etc. 

e-AVÓf1-17V, etc. 
e-Av()17v, etc. 
e-Ae-Avf1-17v, etc. 

Quando o verbo começa por e, este passa à geminada ee, ao jun­
tar-se-lhe o aumento: 

(jaíetv 'quebrar ; destruir': 

imperf. act. l-eeawv, etc. 
indo aor. acto l-(!(!ataa, etc. 

ééCetv 'fazer; agir': 

imperf. act. i!-eeBCov, etc. 
indo aor. act. lJ-(!eBça, etc. 
indo aor. passo e-eeéX()17v, etc. 

II. Aumento temporal: alongamento da vogal inicial, nos verbos começados 
por: a) vogal breve; b) ditongo: 
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a) àXOVBtv 'ouvir': 

imperf. act. iíxovov, etc. 
indo aor. act. 1fxovaa, etc. 
m.-q.-p. act. -fJX17xó17, etc. 



1) 

N.B.: 

a. 
e 

Os verbos começados por , têm o aumento, respecti-
o vamente, em 
v 

Exemplos : 

ãyetv 'conduzir': imperf. acto ?JYov, etc. 
e,1,avvew 'conduzir': imperf. act. rj,1,avvov, etc. 

1] 

1] 

i 
w 
v 

la-r:eevetv 'prestar cuidados médicos': imperf. acto tá-r:eevov, etc. 
ó<5eVetv 'viajar': imperf. act. &í<5evov, etc. 
v{3elCetv 'ser insolente' : imperf. acto !fj{3etCov, etc. 

2) Os verbos começados por vogal longa não sofrem qualquer altera­
ção no que respeita ao aumento (excepto ã- > 7j-): 

Exemplos: 

aO,1,eív 'lutar' 

imperf. acto rjO,1,ovv, etc. 
indo aor. acto rjO,1,7jaa, etc. 

iJyeftovevetv 'guiar; comandar' 

imperf. act. iJyeftóvevov, etc. 
indo aor. acto iJyeftóvevaa, etc. 

b) aveávetv 'aumentar': 

N.B. : 

imperf. acto 7ji5eavov, etc. 
indo aor. acto 7jVe7jaa, etc. 
indo aor. passo 7jv;iJ07jv, etc. 

at 

q. 
av têm o 
et 

1) Os verbos começados por 

ev 
Ot 

aumento, respecti-
vamente, em 

'li 
'li 
7jv 

11 1 

7jv 1 

qJ 

1 Por vezes, os verbos começados por E' e E11 não apresentam alteração da sílaba 
inicial: vide Goodwin, § 519. 
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Exemplos: 

aMeiaOa, 'envergonhar-se': indo aor. fJtJeaáp:rrv, etc. 
q.(jew 'cantar': indo aor. passo flaOr;v, etc. 
el"áCetv 'calcular': imperf. act. fI"aCov, etc., ou e't"aCov, etc. 
eveía"etv 'encontrar': imperf. act. r;veta"ov, etc., ou eVQta"ov, etc. 
ol"eív 'habitar': imperf. acto tP"ovv, etc. 

2) Os verbos começados por ov não sofrem alteração: 

OV'l'ãv 'ferir': 

imperf. acto 
indo aor. act. 
indo aor. passo 

OV'l'WV, etc. 
OV'l'r;aa, etc. 
OV'l'~Or;V, etc. 

. EXERcíCIOS: 
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1) Escreva a La pess. do sing. do imperfeito activo dos seguintes 
verbos: 

paa,levetv 
povlevew 
(ja"evetv 
Oeeanevew 
la'l'eevetv 
navew 
ébtretv 

cpvew 
ayoeevetv 
Éep,r;vevew 
< I L"e'l'eVetv 
v(jeevew 
alreív 
ev(jew 

2) Classifique e traduza as seguintes formas verbais: 

lpatveç 
lpállop,ev 
lPo'Úle'l'o 
lt5á"evaav 
lOeeane'ÚOr; 
l"éJ..evae 
lJ..iyere 
lp,áxov 

1íyyelle~ 

~y6eevaav 
títJop,ev 
~PeLCe 
fJ"áCop,ev 
r;Veta"e 
la'l'ee'ÚOr;v 
eMe'Úeu 



II sei roiJ (f Atbov 

I 

Dioniso, querendo descer aos Infernos, 
dirige-se a Hércules, para que este lhe 
ensine o caminho. 

Atóvvaoç ({3abiCst xal UySt) , Eyyvç rijç 'HeaxÃoiJç (Jveaç 1j&] sifti. (T-Yjv 
(Jveav naráTTSt xai xaÀei) IIatCJtov, w natCJtov. 

'HeaxÀfíç (fttaeq. rfi rpwvfí UYSt): TI tanv; Tiç ri;v (Jveav narárreL; ('Avoiyet) 
T{ç d; 

L'lLóvvaoç: ' Eyw siftt L'ltóvvaoç ó (Jsóç. Xaíee. 

L'ltóvvaoç: Atón &í ftoí nvoç. 

'HeaxÀfíç : Aéys oVv. 

Atóvvaoç: ' E(Jék siç "Atbov xara{3aívstv. Aibaaxé ftS ovv {Jnn rwv óbwv 
ráxtara arpiçoftat siç xárw' Xal ftnu (Jseftr;v ftnr' ãyav vroxeáv 
óbdv rpeáCs, aÀÀà rr;v óbdv ijvnse av róu xarfíÀ(Jsç. 

( continua.) 

VOCABULÁRIO 

ãyav (advérbio) 'demasiado; muito' 
"AtbrJç, ov 'Hades, deus dos Infernos 

(= Plutão); os Infernos' 
lv "Atbov [subent. oZxep] 'na 
morada de Hades; nos Infernos' 
siç "ALbov [subent. olxov] 'para a 
morada de Hades; para os Infer­
nos; a caminho dos Infernos' 

avolystv 'abrir' 
arptxvsía(Jat 'chegar' 

fut. arpleoftat, etc. 
{3alJlCstv 'caminhar' 

lJei (verbo impessoal) 'é preciso' 
lJei ftoi (dat. de pessoa) nvoç 
(genit. de coisa) 'eu preciso de 
uma coisa' 

lJeiJeo 'para aqui; para este lugar' 
bLá [+ acusat.] 'por causa de' 

&à ri 'porquê? porque é que?' 
At6vvaoç, ov 'Dioniso ( = Baco)' 
bt6n 'porque' 
lyyvç [+ genit.] 'perto de' 
l(JéÃstv 'querer' 
1j&] 'já' 



ij"êt'P 'ter chegado' 

Trad. o preso ij~ por 'eu vim' 

<H(!a"Âiíc;, ove; 'HéracIes (= Hér-
cules)' 

8ê(!f..lÓe;, rí, óv 'quente' 

Ov(!a, aç 'porta' 

"aÂêÍv 'chamar' 

"aTafJatvêt'P 'descer' 
"aTÉ(!xeaOat 'descer' 

indo do aor. temático xaTip.Oov, 

-êe;, -ê, etc. 
"áTW (advérbio) 'em baixo' 

ele; "áTW 'para o fundo; lá para 
baixo' 

f..lta(!Óe;, á, ÓV 'impuro; grosseiro; 
mal-humorado' 

{fnn [+- genit.] 'por onde' 
lJnn TWV óc5wv 'por que caminhos' 

lJanê(!, ijnê(!, lJnê(! 'precisamente 
aquele que' 
acusat. sing. fem. ijvnê(! 

ovv 'então' 
nmMov, ov (diminutivo de na'ie; 

'criança; rapaz; escravo jovem') 
'rapazinho, -ito' 
naTáTTêt'P [+ acusat.] 'bater a' 

nê(!t [+ genit.] 'acerca de; a res-
peito de' 

TáxwTa ( adl1érbio) 'com a maior 
rapidez' 

Tíe;, Ti; 'Que? Quem? Que coisa?' 
TÓTê 'um dia; outrora; uma vez' 
cp(!áC êtV 'indicar' 
Xaí(!êt'P 'alegrar-se; ser feliz' 

imperat. preso Xa'i(!ê (fórmula de 
saudação) 'Olá!; Bom dia!' 

1pVX(!Óe;, á, ÓV 'frio' 

TERCEIRA DECLINAÇÃO 

Substantivos neutros: 

a) aWf..la, aWf..laTOe; 'corpo; homem; criado' 
b) nÉ(!ae;, nÉ(!aTOe; 'fim' 
e) ijna(!, ijnaTOe; 'fígado' 

DECLINAÇÃO 

a): b): c): 

N.V.Ac. aWf..la 
, 

nê(!ae; 

G. 
, 

nÉ(!aTOe; aWf..laTOe; 

D. aWf..lan nÉ(!an 

N.V.Ac. aWf..laTê nÉ(!aTê 

G.D. 
, , 

aWf..laTot'P nê(!aTot'P 

ijna(! 

ijnaTOe; 

ijnan 

ijnaTê 

1]náTOtV 

N.V.Ac. aWf..la-r:ã nÉ(!aTã ijna-r:ã 

G. aWf..lá-r:wv nê(!áTWV 1]náTWv 

D. (*awf..la-r: + O"t) 1 aWf..laat (*nÉ(!aT + at) 1 nÉ(!aat (* ijnaT+ at) 1 ijnaat 

1 Vide p. 85, c). 
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EXERCÍCIOS: 

alp,a, alp,a-coç 'sangue' 
é1.ep,a, é1.ep,a-coç 'carro' 
áp,áe-c'YJp,a, áp,ae-ciJlJ,a-coç 'falta' 
{Jiíp,a, Mp,a-coç 'passo; tribuna' 
{Jóap,a, {Joáp,a-coç 'grito' 
{JovÂ'YJp,a, {JovÂ~p,a-coç 'resolução' 
yevp,a, yevp,a-coç 'gosto; sabor' 
éJeíyp,a, éJeEyp,a-coç 'prova; exemplo' 
éJeíp,a, éJelp,a-coç 'temor; receio' 
{)éep,a, ()éep,a-coç 'pele' 
éJtáéJ'Yjp,a, &aéJ~p,a-coç 'diadema' 
&áCwp,a, &aCwp,a-coç 'cinto; balaus-

trada' 

éJóyp,a, éJóyp,a-coç 'opinião; decisão' 
éJóev, éJóea-coç 'lança' 
Oavp.a, Oavp,a-coç 'prodígio' 
"vp,a, uvp,a-coç 'onda' 
p,ik, p,iÂt-coç 'mel' 
õvop,a, ovóp,a-coç 'nome' 
1lvevp,a, 1lvevp,a-coç 'vento' 
noE'YJp,a, nOt~fW-cOÇ 'poema' 
neãyp,a, neáyp,a-coç 'ocupação' 
aiíp,a, a~p,a-coç 'sinal' 
-ceavp,a, -ceavp,a-coç 'ferimento' 
xeiíp,a, xe~p,a-coç 'coisa; no pi. 

riqueza(s)' 

CONJUGAÇÃO VERBAL 

Verbo UVat 'enviar': vide Goodwin, § 810. 

Ind. do preso Impelfeito 

l'YJp,t t'YJv 
" ietç t'YJç 
l'YJC1t " tE' 

te-cov ie-cov 
1e-cov íi-c'YJV 

lep,ev lep,ev 
leu leu 
íãC1t ieaav 

IMPORTANTE: 

Imperativo 

Zet 
<I 
te-CúJ 

le-cov 
<I te-ccov 

leu 
Uv-cwv 

ou 
<I te-cwaav 

Infinitivo 

<I tevat 

Particípio 

tetç, tetaa, Uv 
(vide p. 141) 

Note os seguintes compostos (com a passagem da oclusiva surda à aspi­
rada: assimilação): 

àq;tivat 'enviar; largar' 
eq;tévat 'lançar sobre' 
uaOtévat 'derrubar' 

p,eOtivat 'soltar' 
vq;tivat 'colocar debaixo de' 
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<de vous envOIe un bouquet. .. )} I 

II épnw aoL, < Pob6"Àeta, -r6be a-rüpoç, lív()ea& 'Xal..oíç 
av-roç ver/ ijpe-rérdatç 2 nÀe~ápevoç naÀáfUllç. 

"Ean 3 ,,(!Lvov, éobt'YJ 4 u "áÀv~, voU!PÍ -r' àvepwv'YJl 
"ai vá(!"waoç vy(!6ç, "ai "vavavyeç ~ov. 

Tav-ra 5 autpapé'V'T}, I..fj~ov 6 peyáÀavxoç ÊoVaa· 
àv()eíç "ai À1]yeLç "ai av "ai ó adq;avoç. 

(Rufino, Antologia Palatina, V, 74) 

VOCABULÁRIO 

àvep.óJv'YJ, 'YJç 'anémona (flor)' 
àv()eív 'florescer' 

~ov, ov 'violeta' 
"ál..v~, xoç 'botão (de flor)' 
"(![vov, ov 'lírio' lív()oç, ovç 'flor' 

ÊWv, ÊoVaa, l6v (ático wv, ovaa, õv: 
particípio presente de EÍpL) 'sendo' 

"vavavy1]ç, 1]ç, éç 'de cor azul escura 
e brilhante' 

I Parte do primeiro verso de um soneto de Ronsard (em Continllation des Amours), 
imitado deste epigrama de Rufino. Veja-se, ainda, do mesmo poeta francês a célebre com­
posição Mignonne. allons voir si la rose (em Les Amollrs). 

2 avroç vrp' T]f.UiTÉ(!alç . . . naJ.áf.wlç 'por minhas (à letra: por nossas) próprias 
mãos'. Note vrp' (= vnó), com elisão da vogal final e a assimilação do n seguido de 
espírito áspero: vide Goodwin, § 92. 

3 Note a acentuação de lunv no início da frase: vide Goodwin, § 144, 5. 
4 Este epigrama está escrito em dialecto iónico como se pode ver pelas formas éo6éTJ . 

(át. éoôéa), VOTt(!1Í (át. voTt(!á), v. 3; Eaiíaa (át. ovua), v. 5. 
5 Tavra (ac. pI. neutro) : acusativo de relação (vide Goodwin, § 1058). Tavra 

aTEtpO.f.lÉV'T/ 'tendo-te coroado em relação a estas coisas; depois de com elas te coroares'. 
6 Note a construção J.ij~ov . . . Eoiíua 'deixa-te de ser (à letra: cessa sendo): particípio 

suplementar com um verbo que significa 'cessar' : vide Goodwin, §§ 1578 sqq., em espe­
cial § 1580, e p. 146 deste livro. 
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À~yetv 'cessar; murchar' 
Àijeov (imperativo do aoristo 
activo) 'cessa; deixa-te de' 

fleyáÀavxoç, oç, ov 'orgulhoso; 

éó~eoç, a, ov 'róseo; de rosa' 
'Po~6"Âeta, aç 'RodocIia (nome de 

mulher)' 

altivo' 
váe"waoç, ov 'narciso' 
voue6ç, á, óv 'orvalhado' 
8~e, ij~e, -ró~e 'este' 

adqJavoç, ov 'coroa; grinalda' 
adqJstv 'coroar; na méd. coroar-se' 

autpáflevoç (particípio do aoristo 
médio) 'tendo-te coroado; uma 
vez coroado' 

naÂáfl1J, 1Jç 'palma da mão ; mão' 
néflnetv 'enviar' 
nU"etV 'entretecer' 

nÂeeáflevoç (particípio do aoristo 
médio) 'que eu entreteci' 

adqJoç, ovç 'grinalda' 
vyeóç, á, óv 'delicado' 

EXERCíCIO DE MÉTRICA (Dístico elegíaco: vide p. 95) : 

Exemplos: 

Iléfl1WJ aoí, 'Po~6"Àeta I, -r6~e adqJoç, üv()em uaÂOíç 
- - / - v v / - v v/- v v / - v v / - -

mhdç VqJ ijfledeatç nÂeeáflevoç naÃáp,atç. 
- v v I - v v I - II - v v I - v v 1-

Tavm autpaflélYfJ, Âijeov flsyáÀavxoç sovaa' 
_I -" v/_ -1- v v/_ v v/_ v 

àv8eiç "ai À1}yetç "ai av "ai 2 Ó adqJavoç 
__ I - -I - II - '" I - v "'I v 

o AUMENTO NOS VERBOS COMPOSTOS 
(Vide pp. 96-98) 

Nos verbos compostos (PREPOSIÇÃO + VERBO) o aumento vai entre o 
prefixo e o verbo. Assim: 

ela-{3alvetV (ou Ea-{3aívstV) 'ir para dentro; entrar; embarcar' 
imperf. acto ela-é{3mvov, etc. (ou sa-é{3atvov, etc.) 

neet-{3alvetv 'ir à volta' 
imperf. acto nset-é{3atVov, etc. (vd. p. 41, N.B., 2). 

1 Sobre a quantidade 'Po~t)(.ÃEUl (vogal breve + oc/usiva + líquida), vide p. 90, 
nota 1. 

2 Uma vogal longa ou ditongo em tempo fraco (2.& metade do pé) e em hiato abre­
viam : cf., neste mesmo verso, )(.ãf (l.a metade do pé: tempo forte). 
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7t(!O-flatv8tV 'ir para a frente; avançar' 
imperf. acto 7t(!o-éflatVov, etc. (ou 7t(!ooflaLVOV, etc.: vide Goodwin, 

§ 541, e p. 41, N.B., 2, deste livro). 

7t(!oa-flaí"8tV 'ir em direcção a; aproximar-se de' 
imperf. acto 7t(!oa-éflatvov, etc. 

v7t8(!-flatv8tV 'passar por baixo' 
imperf. acto vm;(!-éflatvov, etc. 

IMPORTANTE: 

Observe cuidadosamente o comportamento das preposições-prefixos nos 
seguintes verbos e conjugue-os nas restantes pessoas do tempo indicado: 
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à"á: 

, , 
avn: 

ànó: 

btá: 

àprpt-flaív8tV 'ir à volta de' 
imperf. acto àprp-iflatvov, etc. 

àva-flaív8tV 'ir para cima; subir; avançar para o interior (de um 
país)' 

imperf. acto àv-éflatvoV, etc. 

àVT:t-flaív8tv 'ir contra; resistir' 
imperf. acto àvr:-éflatvov, etc. 

à7to-flaív8tv 'sair; descer; desembarcar' 
imperf. acto àn-éflatvov, etc. 

bta-flaív8tV 'ir através de; atravessar' 
imperf. acto bt-éflatvov, etc. 

b, ou eç: 

be-flaív8tV 'sair de; avançar subindo' 
imperf. acto eç-éflatvov, etc. 



bd: 

bNpé(]eW 'levar para fora; arrastar; produzir' 
imperf. acto e~-Üpe(!OV, etc. 

brt-{3aíVetV 'subir para; embarcar' 
imperf. acto 8n-é{3atvov, etc. 

~a-rá: 

xa-ra-{3aívew 'descer' 
imperf. acto xa-r-é{3atvov, etc. 

f-te-rá: 
f-te-ra-{3aíVetV 'ir de um lugar para outro' 

imperf. act. f-te-r-é{3awov, etc. 

na(]á: 

vnó: 

Av: 

na(]a-{3aíVetV 'ir ao lado de; violar' 
imperf. acto na(]-é{3atvov, etc. 

vno-{3aíVetV 'descer' 
imperf. acto vn-é{3awov, etc. 

a) seguida de ocJosiva labial: 

ef-t-nín-retV 'cair em ou sobre' 
imperf. acto iv-éntn-rov, etc. 

8f-t-{3aívew 'caminhar em; subir; avançar' 
imperf. acto iv-é{3awov, etc. 

8f-t-q?é(]eW 'levar em ou contra' 
imperf. acto ev-éq?e(]OV, etc. 

b) seguida da ocJusiva velar: 

8Y-X).tVeW 'inclinar; apoiar em' 
imperf. act. ev-éXAtVOV, etc. 

lOS 



106 

iy-yeáIPuv 'inscrever; registar; gravar' 
imperf. acto iv-éyeaIPov, etc. 

iy-xetelCuv 'entregar' 
imperf. acto iv-eXEÍetCov, etc. 

c) seguida das líquidas À, p" e: 
iÀ-Àemetv 'abandonar' 

imperf. acto iv-éÀ.et7tov, etc. 

ip,-p,évetv 'permanecer em' 
imperf. acto iv-ép,etvov, etc. 

ie-eánutv 'coser em' 
imperf. act. iv-éeeam:ov, etc. 

avv (cf. a preposição Iv): 

a) seguida de ocIusiva labial: 

avp,-nlnutv 'cair contra; chocar com' 
imperf. acto avv-émn-rov, etc. 

avp,-f3alvetv 'ir com ; reunir-se; concordar' 
imperf. acto avv-éf3atvov, etc. 

avp,-IPéeetv 'levar em companhia; relUlir; jlUltar' 
imperf. acto avv-élPeeov, etc. 

b) seguida de ocIusiva velar: 

avy-xÀ.lvetv 'deitar com; conciliar' 
imperf. acto avv-éxÀtvov, etc. 

avy-yeálPetv 'compor (por escrito), redigir' 
imperf. acto avv-éyeaIPov, etc. 

avy-xetelCuv 'administrar com' 
imperf. acto avv-exEÍetCov, etc. 



c) seguida das líquidas À, p" (!: 

O'vÀ-À:úetv 'desligar com; ajudar a desligar' 
imperf. acto avv-éÀvov, etc. 

avp,-p,évetv 'ficar unido' 
imperf. act. avv-ép,eL1lov, etc. 

ave-eán-r:etv 'reunir cosendo' 
imperf. acto avv-éeeam:ov, etc. 

N.B.: 

Para um maIOr desenvolvimento desta matéria vide Goodwin, 
§§ 510-519 c 540-550. 

EXERcíCIOS (com os verbos das pp. 103-107) : 

VerIa para grego : 

Os marinheiros embarcavam no [elç + acusaI.] navio (nÀoíov, ov). 
A noite (vú~, vvxT6ç) avançava e os inimigos (noUp,tOç, ov) aproximavam-se 

do [+ dat.] acampamento (aTeaT6neoov, ov). 
O orador subia à [":ní + acusat.] tribuna ({3ijp,a, aToç). 
Os soldados atravessavam [+ Olá + genit.] o rio e avançavam (subindo) 

para [ne6ç + acusat.] a colina (Ã.6cpoç, ov: masculino). 
Ele violava não apenas a lei (v6p,oç, ov: masculino) mas também os jura­

mentos (õexoç, ov). 
Os Gregos ("EÀÀ'YJv, 'YJvoç) caíam sobre [+ acusat.] os Bárbaros (oí (3áe{3aeot). 
Vocês gravavam (= vós graváveis) uma inscrição (plural de reáp,p,a, aToç 

'letra') numa [..:v + dat.] estela (adJÀTJ, TJç). 
Tu levavas juntamente para [elç + acusat.] a escola o pão (aíToç, ov) e os 

livros. 
Eles dois escreviam sobre [neef + genit.] os acontecimentos (= as coisas ou 

factos acontecidos: Tà avp,{3aívovía, genit. TC;)V avp,{3atv6vTOJv). 
O exército (aTeá-r:evp,a, aToç) permanecia unido em redor do [neel + acusaI.] 

chefe. 
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'H lT:ot!-,o-rá-r?] à-reanoç 8lç 
n8'J1ta.'J1 

l:ÓJ!-,a-ra no,uà -reÉtp8t'J1, "ai {)ÓJ!-'a-ra no,u' à'JI8yde8t'J1 
à-reanoç 8lç n8'J1la'JI la-ri'JI é-rot!-,o-rá'f'Y}. 

VOCABULÁRIO 

à'JI8yde8t'J1 'despertar; mandar erguer 
( ou construir)' 

n8'J1la, aç 'pobreza' 
nOÂÂá: acusat. pI. neutro de noÂvç 

(note a elisão em nOÂÂ') . . àTean6ç, oV 'senda; caminho' 
e-rOl!-,oç, oç e ?], 0'11 'pronto; fácil; 

cómodo' 
aw!-,a, a-roç 'corpo; homem; criado' 
-reÉtp8t'J1 'alimentar' . 

DECLINAÇÃO DOS PRONOMES INTERROGATIVO 

E INDEFINIDO 

I. Pronome interrogativo: -r{ç, -ríç, Tí; 'que? quem? qual? que coisa?' 

N. 
Ac. 
G. 
D. 

Tíç TE Tí'JI8 Tí'JI8Ç I n'JIa 
I n'JIa TE -r{'JIaç -rí'JIa 

I -r1'JIot'JI -r{'JIOJ'JI Tt'JIOÇ 
-rí'JIt -rím 

N.B.: 

1. Este pronome nunca muda o seu acento para grave: 

Tíç à'JI~e; 'Que homem?' 
Tíç yV'JI~; 'Que mulher?' 
Tí leyo'JI; 'Que acção?' 

2. O neutro -rí; é frequentemente usado com o sentido de 'porque? 
porque é que?' (cf. L1tà -r{; 'porquê? porque é que?'). 

II. Pronome indefinido (enclítico): -rtç, -riç, -ri 'algum; um; um certo' : 
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'Avne nç 'um (certo) homem' 
rvvn nç 'uma (certa) mulher' 
"Eeyo'JI n 'uma (certa) acção' 



N. 

Ac. 

G. 

D. 

N.B.: 

A declinação é semelhante à do pronome interrogativo, excepto, 
como é evidente, na acentuação: 

Tlç 
, 

TLPÉ TLVÉç TLvá TL 
, , , 

TLvá TLva n nvaç 

TLPÓÇ 'l:lvoí" 'l:lVWY 
, , 

TLPL TUn 

N.B.: 

o pronome aÀ.À.oç, aÀ.À.1], aÀ.À.o 'outro' declina-se como aVTóç, aVn7 

aVTó (vide p. 94, N.B.). 

PRONOMES POSSESSIVOS 

Os pronomes possessivos declinam-se como os adjectivos da 1." classe 
(vide pp. 60 sqq.): . 

EP.ÓÇ, EP.ij, EP.ÓV 'meu' 

u6ç, af}, u6v 'teu' 

oç, ij, OV (poético) 'seu (dele)' 

fjP.ÉTE(!OÇ, fjp.ETÉ(!a, fjp.ÉU(!OV 'nosso' 

vp.ÉU(!OÇ, vp.ETÉ(!a, VP.ÉTE(!OV 'vosso' 

UqJÉTE(!OÇ, uqJETÉ(!a, UqJÉTE(!OV 'seu (deles)' 

N.B.: 

Compare estes possessivos com os pronomes pessoais (pp. 93-94). 
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Tribulações de um gramático 

, AeX1} yeaf-tf-tan"ijç 1 nev-ráanxóç 8an "a-ráeu' 

neW-rOç 2 f-tijVlP exel' t5evueoç ovÃof-tÉP1]P, 

"ai f-te-rà C'J' ovÃof-tip1]v, Llavawv náÃlv ãÃyea noÃÃá' 

ó -reha-roç 'lf'vXàç elç , AtC'J1]p "a-ráyu' 

-rov C'Ji -re-rae-ralov -rà éÃweta "ai "vpeç deyoí' 3 

nif-tn-rov C'J' olrovoí, "ai xóÃoç 8a-ri Llloç. 

[Jwç ot>v yeaf-tf-tan"àç C'Jvpa-rm f-te-rà nÉPu "a-ráeaç, 

"ai nÉPu n-rwaetç 4, f-t1} f-tiya névOoç lX8tv; 

(Páladas de Alexandria, Amologia Palatilla, IX, 173) 

1 i.e. 'da Ilíada'. Os Poemas Homéricos constituíram 'a base fundamental de toda 
a tradição pedagógica clássica' (H.-I. MARROU, Histoire de I'éducation dans I'Antiquité. Paris, 
Éditions du Seuil, 61965, p. 44) e, como tal, eram usados nas escolas como textos básicos. 
Vide M. H. DA ROCHA PEREIRA, Estudos de História da Cultura Clássica. I. Lisboa, Funda­
ção C. Gulbenkian, 51980, pp. 118-123 ('Homero educador da Grécia'). 

2 Subentenda-se aTíxoÇ 'verso'. 
Cf. Ilíada, I, vv. 1-5 na tradução de M. H. DA ROCHA PEREIRA (in Hélade. Coimbra, 

Instituto de Estudos Clássicos, 41982, p. 1): «Canta-me, ó deusa, a cólera (pijv,v) funesta 
(ovÂOf'ÉvrJv) de Aquiles, filho de Peleu, que causou aos Aqueus sofrimentos sem conta 
(ãÂyw f'veía) e precipitou no Hades muitas almas (V'vXàç W Au5,) ilustres de heróis, 
fazendo deles mesmos a presa (éÂÚleLa) dos cães (xtÍvEaatv) e de todas as aves (olwvoia,) 

- cumpriam-se os desígnios de Zeus (LI/oç . .. (3ovÂf]).» 
3 Subentenda-se ElaL. 
4 Expressão intencionalmente ambígua, usada no duplo sentido de 'cinco flagelos' 

(isto é, os cinco primeiros versos da Ilíada) e 'cinco casos' da declinação grega (nominativo, 
vocativo, acusativo, genitivo e dativo). 
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EXERcícIO DE MÉTRICA: 

Escanda os quatro dísticos deste epigrama. 

VOCABULÁRIO 

, Atãrjç, (= át. "A,<51]ç) ov 'Hades 

(= os Infernos)' 

ãÂyoç, ovç 'sofrimento' 

àey6ç, 1], 6'V 'veloz' 

àex~, ijç 'começo' 

yeap.p.an1dj, ijç 'a leitura e a escrita; 

gramática' 

Yeap.p.an'Xóç, ov 'aquele que ensina 

a ler e a escrever; professor' 

Lla'Vaoí, W'V 'Os Dânaos (= os Gre-

gos)' 

<5evueoç, a, O'V 'segundo' 

<5v'VaaOa, 'poder' 

éÂtfJew'V, ov 'presa' 

lXeL'V 'ter; conter' 

Zwç, LI,óç 'Zeus' 

'Xa-ráyeL'V 'fazer descer; precipitar' 

'Xa-ráea, aç 'maldição' 

,roro'V, 'Xv'Vóç 'cão' 

p.Éyaç, p.eyáÂ1], p.Éya 'grande' 

p.e-rá [+ acusativo] · 'depois de; no 

meio de' 

p.~ 'não' 

p.ijv,ç, wç 'cólera' 

olw'Vóç, ov 'ave (de rapina)' 

oVÂóp.e'Voç, 1], ov 'funesto' 

náÂL'V 'ainda' 

nÉp.n-roç, 1], O'V 'quinto' 

nÉvOoç, ovç 'tribulação' 

nÉ'VT:e 'cinco' 

ne'V-ráanxoç, oç, ov 'formado por 

cinco versos; em cinco versos' 

nOÂvç, nOÂÂ~, noÂv 'numeroso' 

new-roç, 1], O'V 'primeiro' 

n-rwmç, ewç 'flagelo; um dos cinco 

casos da declinação' 

nwç 'como' 

-re-rea-raíoç, a, O'V 'quarto' 

-reÍTa-roç, 1], O'V 'terceiro' 

XÓÂoç, ov 'cólera' 
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o REDOBRO 

O perfeito e o mais-que-perfeito apresentam, como já vimos (cf. pp. 69 
e 71), um redobro, indicativo de que a acção está concluída. 

1. PERFEITO. 

a) Nos verbos começados por uma consoant~ (excepto e) o redobro é 
constituído pela repetição da consoante inicial seguida de e. Assim : 

):velV 'desligar' : 

indo do perfeito acto U-Ã.v'X,a, etc. 
» » » méd.-pass. U-Ã.vp,at, etc . 

N.B. : 

Nos verbos começados por uma consoante oclusiva aspirada, o redo­
bro é constituído pela ocIusiva surda respectiva mais e. Assim: 

Oán"CelV 'enterrar': 

indo do perf. méd.-pass. d-Oap,p,w, etc. 

cpaívelV 'mostrar': 

indo do perfeito acto né-cpay'X,a, etc. 
» » » méd.-pass. né-cpaup,at, etc. 

xaí(!etv 'alegrar' : 

indo do perfeito acto 'X,e-xáerJ'X,a, etc. 
» » » méd.-pass. 'X,e-xáerJp,at, etc. 

EXERctCIOS : 

Escreva a La. pessoa do sing. do indo do perf. activo dos seguintes verbos: 

paatÃ.8'ÚelV 'reinar' 
povÃ.wetv 'aconselhar' 
ywew 'dar a provar' 
óa'X,eVEw 'chorar' 

lU 

(Jovlevew 'ser escravo' 
'X,a(!ap,EVetV 'ser oleiro' 
'X,tv(Jvvevew 'correr perigo' 
'X,oÃ.a'X,8'ÚEtV 'adular' 



,1,ovew 'lavar' 
vvuueevew 'passar a noite' 
:n:avew 'cessar' 

Ow:n:evetv 'adular' 
rpvyat5evetv 'expulsar' 
rpvuveLV 'gerar' 
rp1ÍeLV 'fazer nascer' Oeea:n:evew 'cuidar de' 

Orrrevew 'ser mercenário' 
Ovew 'imolar' 

rpw,1,eveLv 'esconder-se (num covil)' 
xa,1,ueveLV 'trabalhar o bronze' 

b) Nos verbos começados por duas consoantes, por uma consoante 
dupla (C, ~, 1p) ou por e, o redobro é formado por um simples e, 
como o aumento silábico. Assim: 

ad,1,,1,eLV 'enviar': 

indo do perfeito acto l -a-r:a,1,ua, etc. 
» » » méd.-pass. l -a-r:a,1,/-,m, etc. 

l;"I-r:eív 'procurar; desejar': 

indo do perfeito act.· 
» » )} méd.-pass. 

1pevt5eLV 'mentir': 

l-C",-r:"Iua, etc. 
l -C",-r:"I/-,m, etc. 

indo do perf. méd.-pass. l -1peveJ/-,at, etc. 

(jalveLV 'regar; derramar': 

indo do perf. méd.-pass. l-eeaeJ/-,m, etc. 

N.B.: 

Um certo número de verbos começados por oclusiva + líquida 
fazem o redobro como em a): vide p. anterior. Assim: 

yeárpew 'escrever': 

indo do perfeito act. yé-yearpa, etc. 
» )} )} méd.-pass. yé-yea/-,/-,at, etc. 

OvfJUueLV 'morrer': 

indo do perfeito act. d-OJJrjua, etc. 

O(!'fjeJueveLV 'praticar (uma religião)': 

indo do perfeito acto u-Oef]eJuevua, etc. 
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nAÉ"etV 'tecer': 

indo do perfeito acto nÉ-nAexa, etc. 
» » » méd.-pass. nÉ-nAeyp,al, etc. 

-r(!lfJetv 'esfregar': 

indo do perfeito acto -rÉ--r(!upa, etc. 
» » » méd.-pass. -rÉ--r(!tp,p,at, etc. 

EXERcíCIOS: 

Escreva a La pess. do sing. do indo do perf. activo dos seguintes verbos: 

n-rvetv 'repelir com desdém' 
n-rwxevetv 'mendigar' 
axwnevetv 'espiar' 

1;wetv 'viver' 
;vetv 'alisar' 
1pavetv 'tocar' 
y(!ap,p,auvetv 'ser escriba' anfJevetv 'seguir as pisadas ' 
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c) Os verbos começados por vogal breve ou ditongo formam o redobro 
do mesmo modo que o aumento, isto é, alongando a vogal inicial 
(cf. p. 96, II) . Assim: 

ãyetv 'conduzir': 

indo do perfeito acto i}xa, etc. 
» » » méd.-pass. i}yp,at, etc. 

óel1;etv 'limitar; definir': 

ind. · do perfeito act. 
» » » méd.-pass. 

aí(!eív 'tomár; agarrar': 

w(!t"a, etc. 
wetap,at, etc. 

indo do perfeito acto n(!'YJ"u, etc. 
» » » méd.-pass. ne'YJp,Ut, etc. 

eve[a"etv 'encontrar': 

indo do perfeito acto rrV(!'YJ"a, etc., ou eve'YJ"u 
» » » méd.-pass. rrVe'YJP,Ut, etc., ou eVe'YJp,at 



EXERcíCIOS: 

Escreva aLa pess. do sing. do indo do perf. activo dos seguintes verbos: 

áyun:evetv 'cumprir os deveres reli- óbevetv 'viajar' 
olxeuvetv 'habitar' giosos' 

à(lÓévetv 'regar' 
l(lp:rJveVetv 'interpretar; explicar' 
,xeTeVetv 'suplicar' 

ónÂtuvetv 'ser hoplita( = soldado 
de infantaria com armas pesadas)' 

vnauvetv 'ser cônsul' 

II. MAIS-QUE-PERFEITO. 

Nos casos de La) (p. 112), o mais-que-perfeito apresenta o aumento 
silábico antes do redobro; nos casos de I.b) e I.e) (pp. 1I3 e 114), o mais-que­
-perfeito apresenta apenas o redobro do perfeito sem outra alteração. Assim: 

a): 

ÂVEtV 'desligar' (ind. do perf. acto U-Âvxa, etc.) 
m.-q.-p. act. e-Âe-Âvu1], etc. 
m.-q.-p. méd.-pass. e-Âe-Âvp1]v, etc. 

6ánutv 'enterrar' (ind. do perf. méd.-pass. TÉ-6ap.p,at) 
m.-q.-p. méd.-pass. e-u-6áp,p,1]v, etc. 

cpaívEtv 'mostrar' (ind. do perf. acto né-cpayxa, etc.) 
m.-q.-p. acto e-ne-cpáyx1], etc. 
m.-q.-p. méd.-pass. e-ne-cpáap,1]'V , etc. 

xa{(letv 'alegrar' (ind. do perf. act. ue-xá(l1]xu, etc.) 
m.-q.-p. acto e-xe-xa(l~x1], etc. 
m.-q.-p. méd.-pass. e-xe-xaefJp,1]'V, etc. 

EXERCÍCIOS: 

Escreva a La pessoa do sing. do m.-q.-p. activo dos verbos dos exercícios 
das pp. 112-113. 

b): 

aTÉÂÂetv 'enviar' (ind. do perf. act. l-aTaÂxa, etc.) 
m.-q.-p. act. l-aTáÂx1], etc. 
m.-q.-p. méd.-pass. e-aTáÂp,1]'V, etc. 
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Crrrsív 'procurar; desejar' (ind. do perf. act. l-Crrr:?J"a, etc.) 
m.-q.-p. acto l-C?JT~"?J, etc. 
m.-q.-p. méd.-pass. l-C?JT~fl?Jv, etc. 

~?JealvstV 'secar' (ind. do perf. méd.-pass. l-~~eaaflal, etc.) 
m.-q.-p. méd.-pass. l-~?Jeáafl?Jv, etc. 

'ljJSVCJ81V 'mentir' (ind. do perf. méd .-pass. l-'ljJsvaflal, etc.) 
m.-q.-p. méd.-pass. l-'ljJSVafl?Jv, etc. 

éalvstV 'regar; derramar' (ind. do perf. méd.-pass. l -eeaaflal, etc.) 
m.-q .-p. méd. passo l-eeáafl?Jv, etc. 

yeácpstV 'escrever' (ind. do perf. acto yé-yeacpa, etc.) 
m.~q.-p. acto l-ys-yeácp?J, etc. 
m.-q.-p. méd.-pass. l-ys-yeáflfl?Jv, etc. 

EXERCÍCIOS : 

Escreva a La pessoa do sing. do m.-q.-p. activo dos verbos evría"stV, 
e(!?Ja"svElv, n}.é"EtV e TelfJEtV e ainda dos verbos dos exercícios da p. 114. 

c): 

ãystV 'conduzir' (ind. do perf. acto nxa, etc.) 
m.-q.-p. act. .fíX?J, etc. 
m.-q.-p. méd.-pass . .fíYfl?Jv, etc. 

a[gEÍv 'tomar; agarrar' (ind. do perf. acto fíe?J"a, etc.) 
m.-q.-p. acto fle~"?J, etc. 
m.-q.-p. méd.-pass. fle~fl?JV, etc. 

EXERCÍCIOS: 

Escreva a La pessoa do sing. do m.-q.-p. activo dos verbos óelCEtV e 
Evela"ElV e dos verbos dos exercícios da p. 115, ao cimo. 
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REDOBRO DOS VERBOS COMPOSTOS 

Tal como já vimos a propósito do aumento nos verbos compostos (vide 
pp. 103 sqq.), o redobro do perfeito e mais-que-perfeito vai entre a prepo­
sição-prefixo e o verbo. 

Assim: 

ela{3a{vetY 'ir para dentro; entrar; embarcar': 
indo do perf. acto ela-{3é-{3rjlw, etc .; 
m.-q.-perf. acto ela-e-{3e-M'X'f], etc. 

EXERCÍCIOS: 

Escreva a La. pessoa do sing. do indo do perf. e do m.-q.-p. activos de 
todos os compostos de {3a{vetv das pp. 103 sqq. 

FAÇA A TRADUÇÃO LITERAL DO SEGUINTE EPIGRAMA: 

Twv 'Ent'Xov(!eíwv à7:ófWJv nOrB Má(!'Xoç Ó Âen7:6ç, 
7:fi 'XerpaÂfi 7:(!~aaç, elç 7:à fl,t3aOv r5té{3'f] 

(Lucílio, Antologia Palatina, XI, 93) 

«Ao bater com a cabeça num dos átomos de Epicuro, 
Marcos, o pele-e-osso, no meio lhe fez um furo.» 

VOCABULÁRIO 

ã7:0IWÇ, ov 'átomo' 
êJté{3'f]: 3.11. pess. do sing. do indo do 

aor. acto de êJta{3alvetY 'atravessar' 
elç [+ acusat.] 'para; a (= dedi-

cado a)' 
'Ent'Xov(!etOç, oç, ov 'de Epicuro' 
Âen7:6ç, ~, 6v 'magro' 
Âen7:67:'f]ç, 'f]7:0ç 'magreza' 

M á(!'Xoç, ov 'Marco' 
Má(!'Xoç 7:tç 'um fulano chamado 
Marcos; um tal Marcos' 

J.téaov, ov 'o meio' 
nod 'um dia; uma vez; certa vez' 
7:~aaç: nom. sing. masco do parto 

do aor. de 7:t7:(!ãv 'furar; fazer um 
furo' 
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lleei 7:oV "At!5ov 
(rontinuação da p. 99) 

II 

'Hea"Aijç: 'AU' ó nAovç elç 7:0V "At!5ov nOAvç Ea7;'tv. EVfJvç yàe Eni p,eyáA'YJv 
"ai návv ãf3vaaov A{p,V'YJV fj~etç. 

Li,óvvaoç: O'íp,Ol . Elm nwç ye neeatw()~aop,at; 

'Hea"Aijç: eáeeH' yéewv 7:tç -1Jvop,a 1 Xáewv - EV nAotae{q> ae !5tá~H. 
, AAAà (lei aot !5voiv df3oAOiv' ó yàe Xáewv !5vo df30Aw p,ta()ov àei 
Aap,f3ávet . aí!5i ve"eOl 7;'(p Xáewvt df30AovÇ aei naeéxoVO'tv. 

Li tóvvaoç : Li tà 7:{; 

'Hea"Aijç: Litó7;'t 7:0 nAotáetov aa()eóv Ea7;'t "ai ó Xá(!Wv E()lÀet véov nAoiov 
àyoeáCetv. 

(Continua.) 
VOCABULÁRIO 

ãf3vaaoç, oç, ov 'sem fundo ' 
àyoeáCetv 'frequentar a praça 

pública; comprar' 
yi 'pelo menos; precisamente' 

(poderá omitir-se na tradução) 
!5eív 'ser preciso' 
!5táyetv 'conduzir para a outra mar­

gem' 
indo fut. acto c5tMw, etc. 

Mo 'dois'; genit. e dato c5voiv 
eha 'em seguida; então' 
ev()vç ( advérbio) 'imediatamente; 

logo a seguir' 
fj"etv 'chegar' 

indo do futuro fj~w, etc. 
()aeeeív 'ter coragem' 

imperat. preso ()áeeet 'sossega!' 
Aap,f3ávetv 'apoderar-~e de ; receber' 
A{p,V'Y/, 'YJç "pântano; lagoa' 
p,ta()óç, ov 'salário' 
ve"eóç, á, óv 'morto' 

ó ve"eóç 'o morto' 
df3oMç, ov 'óbo]o (moeda de pouco 

valor)' 
o'lp,ot (interjeição) 'ai de mim!' 
návv (advérbio) 'muito; completa­

mente' 
naeéxetv 'dar; causar; oferecer' 
neeatovv 'atravessar' 

indo fut. passo neeatw()~aop,at 'eu 
serei atravessado; eu atravessarei' 

nAotáetov, ov 'pequeno barro; bote; 
batel' 

nAovç, ov 'viagem de barro; tra­
vessia' 

nOAvç, nOAA?], nOAv 'numeroso; 
grande; longo' 

nwç; 'como? de que modo?' 
aa()eóç, á, ÓV 'podre; usado; carun­

choso' 
Xáewv, wvoç 'Caronte (barqueiro 

dos Infernos)' 

I 'de nome; chamado': acusativo de relação. Vide Goodwin, § 1058. 
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A caminho do Hades 

Verta para grego: 

Hermes ('E(!fliíe;, oV), o deus condutor das almas <,IPvxonoflnÓe;, oV), 

leva (xa't'áyuv) os mortos até uma sombria (fléAatva, -'YJç) lagoa onde 
(onov) o barqueiro (no(!8flfiúe;) Caronte, um velho mal-humorado, os (av't'ovç) 

transporta para a outra margem num pequeno barco carunchoso: carun­
choso é o mastro (ía't'óe;, ov), carunchosas as velas ([a't'tov, ov), carunchosos 
os remos ("cón1], 'YJç). Todos os mortos dão a Caronte dois óbolos por salário! 

TERCEIRA DECLINAÇÃO 

Masculinos, femininos e neutros de tema em sigma: 

a) 't'(!L~(!'YJe; (t. 't'(!L'YJ(!ea-) 'trirreme' (barco com três ordens de remos) 
b) ylvoe; (t. yevea-) 'género; raça; espécie' 
c) yÉllae; (t. ye(!aa-) 'preço' 

DECLINAÇÃO 

a) Masculinos e femininos: 

N. I 

't'(!L'YJ(!'YJÇ 
v. 't'(!Lií(!eç 

Ac. (*'t'(!L~(!ea- ã:) 't'(!L~(!'YJ 
G. (*T(!L~(!ea-oç) 't'(!L~(!OVÇ 

D. (*'t'(!t~(!ea-L) 't'(!t~(!U 

N.V.Ac. (*'t'(!t~(!ea-e) 't'(!L~(!eL 

G.D. (*'t'(!L'YJ(!Éa-OLv) 't'(!L~(!OLV 2 

N. (*'t'(!t~(!ea-eç) 't'(!L~(!Ue; 
V. (*'t'(!L~(!ea-ee;) 't'(!L~(!eLe; 

Ac. I 

't'(!L'YJ(!eLe; 

G. (*'t'(!L'YJ(!Éa-wv) 't'(!L~(!OJV 2 

D. 't'(!L~(!e(JL 

EXERcícIOS: 

'A(!ta't'ocpáv'YJe;, ove; 'Aristófanes' 
iJ1]flod'8ÉV'Y}ç, ove; 'Demóstenes' 
IloÂvvd"'YJe;, ovç 'Polinices' 
Ew,,(!á't'1]ç, ove; 'Sócrates' 

N.B.: 
Os nomes próprios em -'YJe; têm 

acento recessivo no vocativo (' A(!La't'ó­

cpaveç, t'J-YJflóa8eveç, Ecó,,(!aue;); no 
acusativo, além da terminação -'YJ, 

podem apresentar a terminação -'YJV, 

analógica dos temas em a masculinos 
(vide noÂh'YJe;, por exemplo: p. 35). 

I por salário: nome pred. do compl. directo. 
2 Note a natureza e posição do acento nesta forma: acento recessivo. 
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b) Neutros: 

N.V.Ac. yévoç (*yévea-e) yével (*yévea-a) yéV'rJ 

G. (*yévea-oç) yévovç (*yevéa-oLv) yevoív (*yevéa-wv) yevéwv, yevwv 

D. (*yévea-t) yévet 

EXERCÍCIOS: . 

<ÍÃyoç, ovç 'dor física' 

ãv()oç, ovç' flor' 

{3á()oç, ovç 'profundidade' 

{3áeoç, ovç 'peso' 

{3e'Xóç, ovç 'pão' 

{3éÃ.oç, ovç 'projectil' 

{3eécpoç, ovç 'recém-nascido' 

M'poç, ovç 'sede' 

l()voç, ovç 'povo' 

lnoç, ovç 'palavra' 

elc5oç, ovç 'forma' 

c) Neutros: 

N.V.Ac. yéeaç 

G. (*yéeaa-oç) yéewç 

D. (*yéeaa-t) yéem 

EXERCÍCIO: 

yfjeaç, y~ewç 'velhice' 
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e:r:oç, ovç 'ano' 

()áÃnoç, ovç 'calor' 

yéveat 

'Xéeooç, ovç 'ganho; lucro' 

fLfj'XoÇ, ovç 'comprimento' 

õeoç, ovç 'montanha' 

ná()oç, ovç 'dor moral; paixão' 

nÃfj()oç, ovç 'multidão' 

-réÀoç, ovç 'fim' 

vtpoç, ovç 'altura' 

tpevc5oç, ovç 'mentira' 

tpVxoç, ovç 'frio' 

(*yéeaa-e) yéeã 

(*yeeáa-otv) yeei[w 

(*yéeaa-ã) yéeã 

(*yeeáa-wv) yeewv 

yéeaat 



«Repousa lá no céu eternamente» 

Ov~ e{}aveç, Ileón:7), f'ed(7)ç ô' êç 1 àp,êÍvova xWeOV 
~ai vaíetç f'a~áewv V1jaovç 2 {)aÂÍn êvi 3 1tOV,:fi 
[v{}a ~a1:' , HÂvaíwv 1teôíwv a~te1:waa yéY7){}aç 
õ'v{)eatv êv p,aÂa'Koíat ~axwv eX1:oa{)ev á1táv1:wv' 
ov Xetp,wv Âv1teí a' 4, ov xavf'a, ov vovaoç êvoXÂeí, 
ov 1têÍV7) a', ov ôÍ'lpoç eXêt a', clÂÂ' ovÔs 1to{}ewoç 
àv{)ew1twV en aot pí01:OÇ" Cwelç yàe àf'ép,1t1:wç 
avyaíç êv xa{}aeaíatv 'OÂVft7WV 1tÂ7)atov ÕV1:Wç, 

(Anónimo, 649 Kaibel) 

1 A preposição lç é iónica (át, elç), Note os outros ionismos que ocorrem nesta 
composição : 

OaÂÍT] (v. 2: át. OaÂÍa) 
dato paJ..auoía, (v. 4: át. paÀauoíç) 
voVaoç (v. 5: át. vóaoç) 

:neíVT] (v. 6: át. :neíva) 
inf. Cwe,v (v. 7: át. ·Cáew> Cfjv) 
dat. uaOaeaím (v. 8: át. uaOaeaíç) 

2 Mauáewv vijao, 'as Ilhas dos Bem-aventurados', isto é, o mundo dos mortos. 
Situadas algures, nos mares ocidentais, muito perto dos confins do mundo terrestre, estas 
ilhas eram habitadas pelos Heróis que, ao abrigo de toda a espécie de dores ou cuidados, 
aí levavam uma existência de permanentes delícias (Hesíodo, Trabalhos e Dias, VV. 166-173; 
Píndaro, Olímpica II, vv. 71 sqq.). 

No verso seguinte alude-se às Planuras Elísias, ou Campos Elísios, lugar, igualmente, 
de eterna felicidade e perene Primavera, constantemente bafejado pela brisa perfumada 
do Zéfiro (Odisseia, IV, vv. 563~568; Píndaro, frg. 129 Snell): veja-se a tradução dos passos 
citados em M. H. DA ROCHA PEREIRA, Hélade, 41982, respectivamente, a pp. 85, 156,54 e 180. 

Para uma descrição irónica das Ma"áewv vijaOt, vide Luciano, História Verdadeira, II, 
4 sqq (vide no final deste livro). Sobre o mundo dos mortos veja-se M. H. DA ROCHA 
PEREIRA, Concepções Helénicas de Felicidade no Além, de Homero a Platão, Coimbra, 1955, 
e Sobre a autenticidade do Fragmento 44 Diehl de Anacreonte, Coimbra, 1961, pp. 118-163. 

3 Note a colocação da preposição eví ( = lv) entre o subst. e o adjectivo (vide v. 4). 
4 a' = as: acusativo do singular do pronome pessoal av 'tu'. Vide, no v. 7, o dativo 

aOt, com o qual deve subentender eaTÍ: 'para ti (já não] há; tu (já não] tens'. Assim: ovói 
:noOewàç dvOew:TlWV ln ao, fJíOTOÇ [eanv] 'tu já não tens saudades da [tua] existência terrena'. 
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MÉTRICA: 

Hexâmetro dactílico. 

VOCABULÁRIO 

àl-'EÍvwv, WV, ov (comparativo de 
superioridade de àya06e;, ?], 6v 
'bom') 

àI-'É-flnTWe; 'sem censura: irrepreen­
sivelmente' 

Ilnae;, Ilnaaa, Ilnav 'todo' 
xaxà anavTa 'toda a espécie de 
males' 

avy?], ije; 'luz; brilho' 
avyat xaOaeaí 'luz pura; a pureza 
da luz' 

plOTOe;, ov 'género de vida; existên­
cia' 
àvOewnwv píOTOe; 'a existência 
humana' 

yrJOêÍv 'alegrar-se; levar uma exis­
tência feliz' 
per! yéY1JOa 

lXToaOe 'longe de' [+ genitivo] 
lvOa 'aí; onde' 
EVOXÃêÍv 'perturbar; importunar' 
ln 'ainda' 
'ijv « *,á-et1I) 1 ou 'wew 'viver' 
> HU)(Jtov neMov ou > HÃvata neMa 

'Campos Elísios' 
Oa),ta, ae; 'festa; banquete' 

OaÂÍa nOÃÃ?] 'permanente alegria; 
longo banquete' 

Ovnaxew 'morrer' 

aor. temático lOavov, etc. 

xaOaeóe;, á, óv 'puro' 

xav~, aTOe; 'calor' 

ÃvnêÍv 'afligir; atormentar' 

I-'áxae, I-'áxmea, I-'áxae 'feliz; bem-

-aventurado' 

p,aÃaxóe;, ?], óv 'suave; delicado' 

p,eTapatvew 'mudar-se' 

vatew 'habitar' 

1'óaOe;, ov 'doença' 

(JVTWe; 'na realidade' 

oMé 'nem' 
ov()é ... ln 'já nem' 

nêÍva, 1Jç 'fome' 
nÃ1Jatov 'perto de' [+ genitivo] 
no08lv6e;, ?], óv 'desejável; desejado; 

saudoso' 
noÃve;, noÃÃ?], noÃv 'numeroso; 

longo' 
IlewT1J, 1Je; 'Prote (nome de mulher)' 
aXleTãv 'saltar; dançar' 

parto preso aXteTWV, waa, WV 
Xetp,Wv, wvoe; 'Inverno; (o tempo) 

frio' 
xweoe;, ov 'lugar' 

1 Vide Goodwin, § 496, e nota 1 da p. 135 deste livro. 
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ADJECTIVOS DA SEGUNDA CLASSE 

Nesta categoria convém distinguir dois tipos: 

l.a): 

I. Adjectivos que pertencem, nos três géneros, à terceira declinação: 

a) e:Malp.wv (masc. e fem.), evbatp,ov (neutro) 'feliz' 
b) àÂ1JO~ç (masc. e fem.), àÂ'fJOiç (neutro) 'verdadeiro' 

II. Adjectivos em que o masculino e o neutro pertencem à terceira 
declinação e o feminino à primeira (tema em ã): 

a) yÂv)evç, yÂv)el3Ía, yÂv)ev 'doce' 
b) p,iÂãç, p,iÂatva, p,ilãv 'preto' 
c) -de'fJv, -rieuva, -rieev 'tenro' 
ti) xae{etç, xaeíeaaa, xaeíev 'gracioso; agradável' 
e) :rrãç, :rrãaa, :rrãv 'todo' 

DECLINAÇÃO 

Vide declinação de baíp.wv, baíp,ovoç (p. 92), e 11yefJ.iÍJv (p. 91): 

N. evbaíp,wv 
V. 

Ac. evbalp,ova 
G. 
D. 

wbatp,ov 

evbaíp,ovo ç 
evbaíp,ovt 

evbatp,ov 'feliz' 

dJbatp,ov 

N.V,Ac. evbaíp,ove 
evbeup,óvotv G.D. 

N. evbaíp,oveç 
V. evbaíp,oveç 

Ac. evbaíp,ovaç 
G. 
D. 

evbatp,óvwv 
evbaíp,oat 

evbaíp,ova 
evbaíp,ova 
evbalp,ova 
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EXERCícIOS: 

àyvwpmv, ãyvw/-lov 'imprudente' 
ãcp(!wv, ãcp(!ov 'insensato' 
eÂerllJ,wv, eÂérl/-l0V 'misericordioso' 
xaxoCJal/-lwv, xa"óCJat/-lov 'miserável' 
w;yaÂócp(!wv, /-leyáÂocp(!ov 'orgu-

lhoso' 

Lb) : 

/-lvnpmv, /-lvií/-lOV 'que se lembra; 
recordado' 

awcp(!wv, awcp(!ov 'moderado; sen­
sato' 

dnpmv, dfí/-l0V 'infeliz' 

Vide declinação de 7:(!Ln(!'Y/ç, 7:(!Ln(!OVç (p. 119) e yivoç, yévovç (p. 120). 

N. àÂ'Y/°nç àÂ'Y/Oéç 'verdadeiro' 
V. àÂ'Y/Oéç 

Ac. (* àÂ'Y/Oéa-a) àÂ'Y/Oij àÂ'Y/Oéç 
G. (*àÂ'Y/Oéa-oç) àÂ'Y/Oovç 
D. (* àÂ'Y/Oéa-L) àÂ'Y/Oeí 

N.V.Ac. (*àÂ'Y/Oéa-e) àÂ'Y/Oeí 
G.D. (*àÂ'Y/Oéa-oLv) àÂ'Y/Ooív 

N. (*àÂ'Y/Oéa-eç) 
V. 

Ac. 

àÂ'Y/Oeíç 
àÂ'Y/Oeíç 
àÂ'Y/Oeíç 

(*àÂ'Y/0éa-a) àÂ'Y/Ofí 
àÂ'Y/°fí 
àÂ'Y/Oij 

G. 
D. 

(*àÂ1]Oéa-wv) àÂ'Y/()wv 
àÂ'Y/Oém 

EXERCÍCIOS: 

àX(!Lf3f]Ç, éç 'exacto' 
àaef3f]ç, éç 'impio' 
àaOevf]ç, éç 'fraco' 
àacpaÂf]ç, éç 'seguro' 
à7:vxf]ç, éç 'infeliz' 
àcpavf]ç, éç 'desconhecido' 
àcpeÂnç, éç 'simples' 
evyevnç, éç 'bem-nascido' 
eV/-levf]ç, éç 'benevolente' 

124 

eV7:Vxnç, éç 'feliz' 
OeoeLCJnç, éç 'semelhante à divindade' 
OeocpLÂnç, éç 'amado dos deuses' 
nÂ'Y/(!f]ç, éç 'cheio (de + genit.)' 
nOÂV7:eÀnç, éç 'precioso' 
aacpf]ç, éç 'claro' 
avyyevnç, éç 'inato' 
avvexnç, éç 'contínuo' 
tpBVCJnç, éç 'mentiroso' 



A imortalidade pela poesia 

II oÂ.Â.à" 1 àn' , b:aÂ.tTjç xeíp,at X(Jovàç 2 lx 7:8 .3 T áeav7:0ç 
ná7:eTjÇ" 7:0iÍ7:o 4 ôé p,ot mXe67:8eOV (Javá7:ov 5. 

TOtoV7:0ç nÂ.avtwv ã{Jwç {JtOÇ" àÂ.Â.á p,e MoVaat 
la7:8e~av, Â.vyewv (j' àV7:t 6 p,eÂ.txeàv lxw. 

OfJvop,a (j' OVX i}p,vae Aewv{!5ov, 7 mhá p,e (jWea 
XTjevaaet 8 Movaéwv 9 náv7:aç en' ljeÂ.{ovç. 

(Leónidas, Alltologia Palatina, VII, 715) 

VOCABULÁRIO 

ã{Jwç, oç, ov 'que não é vida ; into­
lerável' 

à,,7:t 'em vez de' [+ genitivo] 
ijÂ.wç, ov 'Sol; dia' 

náv7:aç en' lje}.{ovç 'até ao fim dos 
tempos (isto é: para sempre)' 

ljp,vetv 'cair no esquecimento; ser 
esquecido' 
aoristo i}p,vaa 

x8Ía(Jat 'jazer; encontrar-se' 
xTjeV7:7:etv 'proclamar; celebrar' 
Aewv{(jaç, ov 'Leónidas' 
Â.vye6ç, á, 6" 'triste; funesto' 

7:à Â.vyeá 'as desgraças; as amar­
guras' 

p,eÂ.txe6ç, á, 6v 'doce como o mel' 
p,eÂ.txeà" lxw 'eu sinto a doçura 

de viver; doce é o meu viver' 

ov-coç, aiÍ7:Tj, -cov-co 'este, esta, isto' 

ná-cea, aç 'pátria ; terra natal' 

mxe6ç, á, 6" 'picante; pungente' 

nÂ.ávwç, ov 'vagabundo; errante' 

noÂ.v 'muito' (neutro com fwzção 

adverbial) 

noÂ.v ànà [+ genitivo] 'a uma 

grande distância de' 

adeyet" 'amar ternamente; acari­

nhar' 

aoristo la7:8e~a 

Táeaç, av-coç 'Tarento (cidade da 

Magna Grécia, isto é, do Sul da 
Itália) 

-CotoV-COç, -COWV-CTj, 7:otoV-CO" 'tal' 
X(Jw", X(Jov6ç 'terra; solo' 

1 Neutro adverbial do adjectivo íónico no.U6ç, ático nOÂtÍç. Note os demais ionis­
mos do epigrama: 'haMrJ (át. 'haÂÚJ.), ná.erJ (át. ná.ea), aiJVOJUl (át. õvoJUl), "rJetÍC1CJEL (át. 
"rJetÍTTu), MOVC1ÉWV (genit. pI. át. com contracção MOVC1WV), 1}eMovç (dt. 7}Movç: a forma 
iónica tem espirito brando - psilose -, ao passo que o ático apresenta um espírito dspero~ 

2 Traduza: à.no XOovoç 'haMrJç. 
3 [" TE = "ai l". 
4 Subentenda ln.i. O mesmo deverá fazer no início do v. seguinte. 
S Segundo termo de comparação. 
6 Âvyeã)v d' àv.l = àv.l ),vyewv dE. 
7 Nome do autor deste epigrama. Para a quantidade -doli, vd. p. 103, n. 2. 
8 Note a 3.a p. sing. com o sujo neutro do plural: vide p. 64, I. 
9 A terminação -C1ÉWV conta como uma única sílaba (longa) por sinízese. 
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PRONOMES DEMONSTRA TlVOS 

I - OV1'OÇ, aií1'1J 1'oV1'O 'este' . 

II - {ide, fJde, 1'6de 'este' (cf. a declinação do artigo na p. 19). 

III- beeívoç, lxetv1J, beeívo 'esse; aquele' (cf. aV1'6ç, ?Í, 6 na p. 94). 

DECLINAÇÃO 

1. 
N. Oi51'OÇ aV1'1J 

Ac. 1'oV1'OV 1'av1'1Jv 
G. 1'oV1'OV 1'av1'1Jç 

D. 1'oVUP TaV1'n 

N.A. 1'oVTW 'WV1'W 

G.D. 1'OV1'OLV 1'OV1'OLV 

N. o151'OL ai51'aL 

Ac. 1'oV1'OVÇ 1'av1'ãç 

G. 1'oVTWV 1'oV1'WV 

D~ 1'OV1'OLÇ 
, 

1'aV1'ULç 

N.B.: 

1. As formas 1'OV1'W e 1'OVTOLV do 
plural 1'OV1'WV são comuns aos 
demonstrativos). 

II. 
N. 8de fJde 

Ac. 1'6vde 1'?Ívde 
G. 1'oVde 1'fjade 

D. upde 1'fíde 

N.Ac. 1'w{)e 1'w{)e 

G.D. Toív{)e 1'oívóe 

N. aMe al{)e 

Ac. 1'oVa{)e 1'áa{)e 

G. 1'wvde 1'wv{)e 

D. Toíade Taía{)e 
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1'OV1'O 
1'OV1'O 
1'oV1'OV 

ToV1'qJ 

1'oV1'W 
1'oV1'OLV 

1'aV1'a 
1'aV1'a 
1'OV1'WV 

1'oV1'OLÇ 

dual bem como o genitivo do 
três géneros (vide os restantes 

1'6{)e 
1'6de 
1'ov{)e 

1'q;de 

1'wde 
1'oív{)e 

Tá{)e 

1'á{)e 

1'wv{)e 

Toía{)e 



III. 
N. 

Ac. 
G. 
D. 

N.Ac. 
G.D. 

N. 
Ac. 
G. 
D. 

lueívoç 
lueívov 
, , 
eUeLVOV 
lue[vcp 

, , 
eueww 
luelvow 

lUeíVOL 
luelvovç 
luelvwv 
luelvOLç 

lUEÍ'VrJ 
luelv'r}v 
lUEÍ'VrJç 
luelvr; 

, , 
eUeWOLV 

beeívaL 
luelvãç 
luelvwv 
luelvaLç 

II e(!l ToV "ALbov 

(continuação da p. 118) 

III 

L1Lóvvaoç: ' A.t~.à ()eóç elp,L· of3oÀovç ovu éxw. 

lueívo 
lueívo 
luelvov 
luelvcp 

, , 
eueww 
luelvow 

lueíva 
lueíva 
, , 
euewwv 
luelvOLç 

'H(!auÀfjç: Áéye ovv TqJ Xá(!wvt· «'Eyw elç "ALbov ua-raf3alvw c5tón ó Zevç 
ueÀevem. "En be vnáuove· p,eTà Tdv nÀoVv ()'r}(!la p,v(!la <5ewóTaTa 
IhpeL. 

'H(!a'KÀfjç: ElTa f3Ó(!f30(!OV noÀvv õ'ljJeL. 

L1tóvvaoç: 01p,ot, Tl ÀÉyetç; 

'H(!auÀfjç: ' EVTev()ev avÀWv nvo~v àuovaet, õ'ljJet Te cproç uáÀÀw't'ov· lueí yàe 
oí Máua(!eç c5ta't'(!lf3ovaw. Ou't'Ot aol 't'~v ó<5dv ~yep,oveVaovaw· 
oZ'KoVat yà(! lnl Taíç 't'oV IIÀoV't'wvoç ()v(!atç. Kal xaí(!e no .. Uá, 
cL L1tóvvae. 

L1tóvvaoç: NTj L1la ual aV ye vyíawe. 
(Continua. ) 
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VOCABULÁRIO 

à"OVêlV 'ouvir' 
indo fut. a:xovaOflat 

à7WT(!bu:LV 'dissuadir' 
indo fut. ànOT(!É1pW 

avAóç, oV 'flauta' 
{JÓ(!{JO(!OÇ, ov 'lodaçal; pântano' 
yÉ 'certamente; precisamente' 
IJetfla-rovv 'assustar' 
e"e;; 'aí; nesse lugar' 
e"nA~TTeLV 'impressionar' 
evuv(Jev 'em seguida' 
enl [+ dat.] 'junto de' 
Zevç, L1tÓç 'Zeus' 

acusat. L1 la 
ijyefloveVetv 'guiar' 

ijy. T-YJV óIJóv 'indicar o caminho' 
(J'YJ(!lov, ov 'animal selvagem; mons­

tro' 

Verta para gregO: 

"eAeVeLV 'ordenar' 
/-lETá [+ acusat.] 'depois de' 
flV(!loç, a, ov 'inúmero' 
v~ '.sim; certamente' 

v-YJ L1 la 'por Zeus!' 
ol"e;;v 'habitar; morar' 
ó(!ãv 'ver' 

indo fut. õ1poflat 
IlAovTwv, wvoç 'Plutão' 
7!;YO~, fj ç 'sopro; toque (de flauta)' 
noAJ.á (advérbio) 'muito' 

"at xaí(!e nOAAá 'pois sê muito 
feliz! desejo-te, pois, muitas feli­
cidades!' 

vytalv~tv 'estar bem de saúde; pas­
sar bem' 

vna"ovetv 'escutar; prestar atenção' 
cpÕJç, cpwT6ç (neutro) 'luz; claridade' 

No Hades 

O cão Cérbero, com 1 três cabeças, guardava a descida para o Hades, 
e um rio, de nome 2 Estige, corria à [sua] volta. Havia ainda outros rios: o 
Aqueronte, o Cocito, o Lctes e o Flegetonte. Não era possível 3 atravessar 
duas vezes o Estigc: com efeito ninguém podia 4 regressar da morada do 
Hades à Terra. Minos, o juiz do Hades, julgava os mortos: os 5 bons eram 
conduzidos para os Campos EIísíos, os 5 maus para o Tártaro. 

I Verta por 'tendo' (part. preso de eXELv) : vide Goodwin, § 1565, e p. 145, H.B., 
deste livro. 

2 'de nome' pode ser vertido pelo acusativo de relação õvop,a ou pelo dativo de relação 
ovóp,an: vide Goodwin, §§ 1058 e 1182. 

3 ean (note a acentuação) 'é possível', ou 'Iv 'era possível' + infil/itivo: vide Goodwin, 
§ 144, 5. 

4 eXELV + infinitivo 'saber; poder ; ser capaz'. 
5 Empregue, depois do artigo, as partículas p,Év ... l5i 'por um lado ... por outro .. .'. 
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VOCABULÁRIO 

ainda: uat tJij xaí duas vezes: Mç 
Aqueronte: 'Axéewv, OVTOÇ 
atravessar: tJw{3aívelv [+ tJlà + ac.] 
Campos Elísios: (Tà) 'H):úawv neMov 

Estige: (1}) LTV~, LTvyóÇ 
Flegetonte: IlveupÀeyéOwv, OVTOÇ 
guardar: qJvÀánelv 

(genil. 'HÀvaíov netJíov) ou (Tà) 
, HÀvata neMa 

cão: xvwv, uvvóç 
Cérbero: Kée{3eeoç, ov 
Cocito: KWXVTOÇ, ov 
conduzir: néj-tnelv 

juiz: Ot1<.aarfjç, oV 

julgar: Xeívelv 
Letes: /11]81], 1]ç 
Minos: Mívwç, . woç 
ninguém: ovtJBÍç 
para: elç [+ acusat.] 

correr à volta de: neeleeeí'v regressar (subindo) a: àva{3aívew 
de (lugar donde): ex (seguida de 

consoante), e~ (seguida de vogal) 
descida : xaTá{3aatç, ewe; 

[+ neóç + acusat.] . 
Tártaro: Táe-raeoç, ov 
terra: Yfí, yfíç (acusat. yfív) 

ac. sing. 1<.aTá{3aatv três: Teeíç (ac. pI. masco e fem. Teeíç) 

EXERCÍCIOS: 

r. "Ean (impessoal): vide pág. anterior, nota 3: 

"Eanv óeãv 'é possível ver' 
THv ÀÉyelv 'era possível falar' 

. Ovx san xa-ra{3aívetv 'não é possível descer' 

Verta para grego: 

É possível atravessar o rio. 
Não é possível regressar à Terra. 
Era possível conduzir os mortos. 
Não era possível prestar atenção. 

II. "EXelv + infinitivo: vide pág. anterior, nota 4: 

9 

"Exw óeãv 'eu posso ver' 
Ovx e1xov ÀÉyetv 'eu não era capaz de falar' 

Verta para grego: 

Tu podes descer. 
Nó& não podemos atravessar o rio. 
Ele podia regressar à Terra. 
Vocês não eram capazes de conduzir os mortos. 
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ADJECTIVOS DA SEGUNDA CLASSE 

(continuação: vide p. 123) 
II.a): 

N. yÀv"vç 'doce' 
V. yÂv"v 

Ac. yÀv"vv 
G. yÀv"Éoç 
D. yÂv"el 

N.V.Ac. yÂv"el 
G.D. yÀv"éotv 

N. yÀv"elç 
V. yÀv"elç 

Ac. yÂv"eíç 
G. yÀv"éwv 
D. yÂv"Éat 

EXERcíCIOS: 

{3aOVç, eía, V 'profundo' 
{3a(!Úç, ela, v 'pesado' 
{3eabvç, eía, v 'lento' 
{3eaxvç, eia, v 'curto; breve' 
ev(!Úç, eía, v 'largo' 
?jdvç, eia, v 'doce; agradável' 

II.b): 
N. p,éÀãç 'preto' 
V. p,ÉÀãv 

Ac. p,éÀava 
G. p,éÀavoç 
D. p,ÉÂavt 

·N.V.Ac. p,ÉÀave 
G.D. p,eÀávDtv 

N. p,éÂaveç 
V. p,ÉÂaveç 

Ac. p,ÉÂavií.ç 
G. p,eÀávwv 
D. p,ÉÀãlIt 
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yÀv"eía yÀv"ú 
yÀv"ela yÀv"v 
yÀv"eíav yÀv"v 
yÂv"elãç yÀv"éoç 
yÀv"elq. yÂ.v"eí 

yÀv"elã yÀv"ei 
yÀv"elatV yÀv"éo1l 

yÀv"elat yÀv"éa 
yÀv"elat yÀv"éa 
yÀv"elãç yÀv"éa 
y Â. v"w:Vv yÀv"éwv 
y Â. v"elatç yÀv"Éat 

p,éÂ.atva 
p,ÉÀatva 
p,ÉÀatvav 
p,eÀaíY'YJç 
p,eÀaív'n 

p,eÀaí'JIã 

()eaavç, ela, v 'ousado' 
à~vç, eia, v 'agudo' 
:n:axvç, ela, v 'espesso' 
raxvç, úa, v 'rápido' 
reaxvç, ela, v 'rude; áspero' 
w"vç, úa, v 'ágil; agudo' 

p,éÀãv 
p,éÂav 
p,ÉÀa1l 
p,ÉÀa1loç 
p,ÉÂavt 

p,éÀa'JIe 
p,eÀaí'JIat'JI p,eÀá'JIotv 

p,ÉÂ.at'JIat p,ÉÀa'JIã 
p,ÉÀatvat p,ÉÂ.a'JIa 
p,eÀaívãç p,ÉÂa'JIa 
p,eÂ.atvw'JI p,eÂá'JIw'JI 
p,eÀal'JIau; p,ÉÂ.ãlIt 



EXERcíCIO: 

Il.c) : 
N . 
V. 

Ac. 
G. 
D. 

N.V.Ac. 
G.D. 

N. 
v. 

Ac. 
G. 
D. 

-ráÀaç, -ráÀatva, -ráÀav 'infeliz' 

-rée'f}V 'tenro' 
deev 
deeva 
-réeevoç 
deevt 

deeve 
-reeévotv 

deeveç 
deeveç 
-rÉeeviiç 
-reeévwv 
deeat 

deetva 
-réeetva 
deetvav 
-reeetV'f}ç 
-reeeLvn 

-reeeLvã 
-reee[vatv 

-réeetvat 
deetvat 
-reeetvãç 
-reeetvwv 
-reee{vatç 

deev 
deev 
deev 
-réeevoç 
deeYL 

deeve 
-reeévotv 

deeva 
-réeeva 
deeva 
-reeévwv 
deeat 

EXERCÍCIO : 

ILd) : 
N. 
v. 

Ac. 
G. 
D. 

N.V.Ac. 
G.D. 

N. 
v. 

Ac. 
G. 
D. 

o adjectivo biforme ãee'f}v, ãeeev 'masculino' declina-se como 
derJv, [ ... ], deev. 

xaeíetç 'gracioso' xaeíeaaa xae{ev 

xaeíev 
, , 

xaeteaaa xaetev 
xaeLev-ra xaeteaaav xae{ev 
xaeíev-roç Xaetéa<11]ç xaelev-roç , 

xaetéaan xaeleyn xaetevTt 

xaeíev-re xaetéaaã 
, 

xaeteyu 
xaetév-rot'V 

, 
XaetÉV-rOLV xaeleaaatV 

xaeLev-reç 
, 

Xae{evTa xaeteaaat 
xaeLevuç 

, 
xae{ev-ra xaeteaaat 

xaelev-rãç 
, 

xaeteaaãç xaeleYTa , 
xaeteaawv xaetÉVTWV xaetev-rwv 

xaeLeat xae,éaaatç xae{eat 
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ILe) : 
N. nãç ' todo' 
V. 

Ac. I .. 
naVTa 

G. na'JITÓç 
D. I navTt 

N.V.Ac. 
G.D. 

N . návuç 
v. návuç 

Ac. náv'taç 
G. I naVTW1' 
D. nãat 

nãaa 

nãaa'JI 
I naa1Jç 
I 

naan 

nãaaL 
nãaw 
náaãç 
naawv 

I naaaLç 

lhei TOV "Atôov 

(continuação da p. 127) 

IV 

nã'JI 

nã'JI 
I na'JITOç 

na'JITí 

ná'JITa 
I na'JITa 
I naVTa 

návTwv 
nãat 

L'1tó'JIvaoç "aI- X áewv eeíCovat"ll 

L'1tóvvaoç «(3aôíCeL "ai Uyet) : "Hô1J TijV ÀífJ,V1JV (3UnOJ. rQç fJ,é).atvá eanv. 
, AÀÀà nov ó Xáewv eaTív; 

Xáewv 

L'1tóvvaoç (àÀaCovt"wç):' EyG) L1tóvvaoç, ó Oeà.ç -rov L1tàç ytyvófJ,evoç. 

L1tóvvaoç: KaTa(3aívw elç; "Atôov· oíayé fJ,e Tlp nOe0fJ,BÍq>. 

L1tóvvaoç: Liya "ai q;éee fJ,e· ó yàe Zevç "devet. 
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(àeylÀwç): 'O Zevç dei "eÀ.evet ... 'A.t~.à neÔJTOV náeexé f-tot .à 

noeOf-teía. 

Lhóvvaoç (elafJalvet): 'Eyo) .à noeOf-te'ia ov naeéxw aot. 

Xá(!wv: 8afJai bvo àfJoAw OV naeéxet~ f-tot; Lltà .E; 

Lltóvvaoç: Lltón ov" lxw. 

Lltóvvaoç: El f-tsv 'Xai aAAoç nç, oV'X olba' lyw bs ov;: lxw. 

Xáewv: "E'XfJatve ovv, W "a.áea-ce. OV yàe bwnoeOwvaw ae. 

Lltóvvaoç: ' AAAà ó Zevç l"éAevae, w f-tweé. 

Xá(!Wv: 'O Zevç l"éAevae ... 'Aei 'XeÀ.evet ó Zevç' E'tafJmve otiv, àAAà 

p,~ 'Xa.ábve n3 nAo'iov. (Lltóvvaoç elafJaEvet "ai Xáewv .o'iv -ce 

"wnaw "aeufJwç leénet "ai àeytAwç Aéyet) 'O Zevç àei "eÀ.evel, 
àAAà <DV "Atbov ãvaç la.iy ó IlAov.wv. 

(Continua) 

VOCABULÁRIO 

àÀaCoyt"Wç 'com jactância; · com 
fanfarronice' 

avaç, ava'X.oç 'senhor' 
fJafJal (interjeição) 'oh!' 
fJéAna.oç, 'Y}, ov: superlativo de 

àyaOóç, rí, óv 
w {3éAnau 'ó meu caro' (geral­

mente com sentido irónico) 
fJAénetv 'ver' 
ytyvóf-tevoç, 'Y}, 0'11 'nascido' 
btanoeO p,evetv 'transportar (de barco)' 
el (conjunção condicional) 'se' 

el p,sv 'Xai aAAoç nç 'se [há] um 
outro além de mim' 

eleWVt'Xwç 'com ironia' 
elafJatvetv 'embarcar' 
l"fJalvetv 'desembarcar' 
eei-rUtv 'remar' 
eetCetv 'discutir' 

I1xwv: nom. do sing. masco do par­
ticípio do preso acto de lXetv 

p,~ I1xwv 'que não tem; que não 
tenha' 

laXvewç 'com força' 

'Xaeuewç 'com energia' 

"a.abvetv 'afundar' 

'Xa.áea.oç, 'Y}, ov 'maldito' 

p,weóç, á, ÓV 'celerado; malvado' 

p,óvov (advérbio) 'só; apenas' 
àeylÂwç 'com cólera' 
noeOp,eíov, ov 'barco' 

No plural: .à noeOp,e'ia 'o preço 
da passagem' 

n0i5; 'onde?' 
new.ov (advérbio) 'primeiramente' 
atyãv 'calar-se' 
wç 'como! que!' 
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«Todas cousas com rezão / tem sazão» 

"D(!TJ 1 leáv, wer] {)i yaf-lEÍv, wer] {)i nenava(Jal 2. 

(Dionísio, Antologia Palatina, X, 38) 

VOCABULÁRIO 

leá" 'amar' 
ya/-tei" 'casar' 

navelV' pôr fim'; na méd. cessar; 
descansar' 

wea, aç 'estação (do ano); tempo' 

DECLINAÇÃO DOS ADJECTIVOS 

f-liyaç e nOÂ.vç 

I. 
N. f-liyaç 'grande' f-leyáÂ.r] f-liya 
V. /-teyáÂ.e f-leyáÂ.1'J 

, 
f-leya 

Ac. /-tiyav f-leyáÂ.1'Jv /-tiya 

G. /-teyáÂ.ov f-leyáÂ.1'Jç f-leyáÀov 

D. f-leyáÀcp f-leyáÀn f-leyáÀcp 

N.V.Ac. f-leyáÃm f-leyáÀã f-leyáÃm 
G.D. f-leyáÀOlV f-leyáÀOlV f-leyáÀOlV 

N. f-leyáÀot f-leyáÀal f-leyáÀa 
V. f-leyáÀol f-leyáÀal f-leyáÃa 

Ac. f-leyáÀovç f-leyáÀãç f-leyáÀa 
G. /-teyáÃmv f-leyáÃmv f-leyáÃmv 
D. f-leyáÀotç f-leyáÀalç f-leyáÀolç 

II. 
N. noÀvç 'muito' noÀÀ'1} noÂ.v 

V. 
Ac. noÀvv nOÀÀ'l}v noÀv 

G. noÀÀoV noÀÀ1j'ç noÀÂ.ov 

D. noÀÀQ) nOÀÀfí noÀÀQ) 

1 Nominativo iónico : ático wea. Subentenda Ea"t:Ív 'há' . 
2 Infinitivo (do perfeito) com valor final, bem como os anteriores. 
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N. 
V. 

Ac. 
G. 
D. 

noÀ.Àot 

noÀÀovç 
noÀÀwv 
noÀ.Àoíç 

noÀÀa{ 

nOÀ.Àciç 
noÀ.Àwv 
nOÀÀaíç 

lIe(li ToV "At<50v 

(continuação da p. 132) 

v 

noÀÀá 

noÀ.Àá 
noÀÀwv 
noÀ.Àoíç 

Lltóvvaoç xai oi nOtx{Àot vex(loi €v TOV Xá(!Wvoç axarptéJ{cp 

Âtóvvaoç: Baf3ai noÀ.Àovç ye xai notx{Àovç vex(lovç (Jtano(lO",evêtç, cL 
Xá(loW návuç (Jax(lvovat nÀ~v TOVTWV TWV vsoyvwv xai 
v1]nímv. 'AÀÀà xai oi yé(lovuç o(JV(lOVTat. (Fé(loVTá Ttva 
e(lWTg.) Ti (Jax(lvetç, cJj yé(lov; Ti àyavaxuíç; TH nov f3aatÀ.evç 

nç naOa; 

Lltóvvaoç: 'AÀÀà ovv enÀOVUtç, eh' àvt~ ae TO uOvávat. 

Fé(!Wv TtÇ: OMiv TOtoVTOV' àÀ.Àà f3íov ãno(lov lC1]' 1 nTwxoç yà(l nv, líuxvóç 
u n(loaén xai XWÀoç xai TVrpÀÓÇ. 

Lltóvvaoç: Eha Cijv 1fOdeç; 

Fé(!Wv nç: Nat· fJ(Jv yà(l TO Cijv 2, xai TO uOvávat (Jewóv. 

Mí(Jaç (olp,WC et): m",Ot {lOto 

K(loíaoç ({leyáÀa auváC et) : 'làJ làJ ' , (JvaT'YJvoç eyro. tw, 

1 Alguns verbos em -áttv (como &1páttv 'ter sede', Cáttv 'viver', ntwáttv 'ter fome', 
xeátw 'proferir oráculos', xeátaOat 'usar', etc.) fazem as contracções em 1] onde seria de 
esperar ã. Assim, p. ex., inf. preso act. Cáttv > Ciív (mas np.áfitV > npãv). Vide Goodwin, 
§ 496. 

2 Vide nota anterior. Note-se ainda o infinitivo substantivado e a omissão de ün:í, 
normal em provérbios ou frases com um carácter sentencioso. Vd. pp. 64-65. 
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LJ tÓl'vaOç : 

K(!óiaoç: 'Hp,eiç olp,wCop,êv "ai advop,ev btón p,tp,Vna"óp,e()a e"êÍvwv 
nvv ãvw, Mlbaç p,S'll oVíoa/. 3 íOV x(!vaíov) eyro bs K(!oíaoç íWV 
OrJC1av(!Wv. 

, AUà vp,eíç opa fí"eu, noÀ.Â.à enupe(!óp,evot 4 g"aaíoç. LI UI 
íOV't'O nJ vnÓaaO(!011 a"aq;lbtov bta(!(!eí íà no.Â..Â.á 5· "ai p,á.Â.taía 
no.Â..Â.oi vp,wv veí.v OV" enlaíaaOe. 

, Eyro Vp,tV q;(!áaw' íà ne(!tííà mUía nána eni í1jç flóvoç vp,ãç 
'Ka't'a.Â.êÍnetv xei! 'Kai yvp,vovç Emf3alvetv. To 7 àno íOtJrOV àvay­
'Káaw návíaç íOVÇ ve'K(!OVe; emf3alvetv ljJt.Â.ovç W7béva lmn.Â.a 
q;é(!ovía 8 na(!abé~op,at . 

('Ko.Â.a"êVn"Wç): EiJ .Â.éyetç' ev "At<50v oí ve'K(!oi OvôSv OÉov't'aL 
'l'WV enln.Â.W1I. 

(o(!yl.Â.wç): Tt àé aot 'l'OV'l'O 9, w ij.Â.tFJte; Elya . 

3 MifJaç .. . oilToai: à letra 'este Midas', isto é, 'Midas aqui presente' (cf. latim Ide 
'este; este aqui; aqui este; aqui presente; que aqui vês'). 

4 O particípio bWPE(2ÓftEVOL (à letra: 'que trazem, trazendo') deve ser traduzido 
simplesmente por 'com'. A este particípio dá-se o nome de particípio de acção concomi­
tante: vide Goodwin, § 1565, e p. 145, N.B., deste livro. 

s fJt.a(2(2EÍ Tà noÀÀá 'mete água em relação à maioria das suas partes', isto é, 'mete 
água por todos os lados'. Tà noÀÀá (plural neutro) é um acusativo de relação: vide Good­
win, § 1058. 

Outros exemplos: 

Káftllw TT}lI " E<pa À1]V 'eu sofro em relação à cabeça = tenho dores de cabeça' 
LlêLlIÓÇ ftáXT)lI iaTI 'ele é terrível em relação à batalha = ele é terrível em com­

bate' 
LltaQUt(2EL TT}lI rpvaLv 'ele é diferente em relação à natureza = ele é de uma natu­

reza diferente' 

6 Infinitivo com valor final : 'para teremos) uma feliz viagem'. Vide Goodwin, 
§ 1532. 

To cino TOVTOV 'no que diz respeito ao (tempo) a partir deste (momento)', isto 
é 'daqui para o futuro'. 

8 'Ninguém que traga (ou com) bagagem': vide, supra, nota 4. 
9 Ti fJi aOL TOIÍTO; 'Que tens tu a ver com isto?; Que tens tu que meter aqui o nariz? ; 

Que tens tu aqui que cheirar?' 
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VOCABULÁRIO 

àyavaxuív 'irritar-se; enfurecer-se' 
ap,a 'ao mesmo tempo' 
àvayxá'éLv 'forçar; obrigar' 

indo fut. acto àvay"áaw 
àVLãv 'afligir' 
à:n:6 [+ genit.] 'de; fora de; longe 

de; do alto de' 
TO à:n:o TOVTOV 'daqui para o futuro ' 

a:n:o(!oç, oç, 01' 'difícil' 
au"voç, oç, 01' 'sem filhos ' 
paaL).évç, Éwç 'rei' 
õúa(JaL 'ter necessidade' 

ovõi õ. [+ genit.] 'não ter neces­
sidade alguma de' 

ÔLá [+ acusat.] 'por causa de' 
ÔLà ToV-rO 'por isto; por este 
motivo' 

õta(!(!úv 'correr através' 
õ. Tà :n:o;.;.á 'meter água por todos 
os lados' 

õvaT'Yjvoç, oç, 01' 'infeliz' 
éha 'e por isso; e ainda assim' 
gxaa-roç, 'Yj, 01' 'cada um' 
8"ÚVOÇ, 'Yj, o 'aquele' 

8Xeívwv TWV avOJ 'das coisas lá de 
cima; dos bens terrenos' 

e:n:í [+ genit.] 'sobre; em' 
EmpaívétV 'embarcar' 
em:n:).ov, ov: mais frequente no pI. 

e:n:t:n;).a, w1' 'móveis; haveres; baga­
gem' 

8:n:ía-raa(Jm 'saber' 
E:n:UpÉ(!et1' 'trazer' 

part. preso méd. 8:n:UPé(!ÓP,éVOÇ, 
'Yj, 01' 'aquele que traz; trazendo' 

8(!w-rã1' 'perguntar' [+ acusat.] 
éV:n:).OÚ1' 'ter uma feliz viagem (por 

mar)' 

Cij1' (CáéL1') 'viver' 
17 (partícula interrogativa) 'Porven-

tura?; Acaso?' 
1]õvç, úa, v 'doce; agradável' 
i])'í(Jwç, a, 01' 'tolo ; estúpido' 
fJrov, óvoç 'margem' 
(J1'fJaxéLv 'morrer' 

inf. do perf. u(Jvá1'aL 'estar morto' 
iro (interjeição de dor) 'ai!; ai de 

mim!' 
xaí 'e' 

à)')'à xaí 'mas até' 
uaTa).eí:n:ét1' 'deixar ficar' 
xOÂa"wnxwç 'com adulação' 
Keoíaoç, ov 'Creso (rei da Lídia, 

célebre pelos seus tesouros)' 
p,áÂLam 'muito; sobretudo; além do 

mais' 
Míõaç, ov 'Midas (rei da Frígia, 

célebre pela sua riqueza)' 
p,Lp,1'fJaxéL1' 'lembrar'; na voz média 

[+ genit.] 'lembrar-se' 
vaí 'sim; certamente' 
1'éLV 'nadar' 
1'eoyvóç, óç, ó1' 'recém-nascido' 
lIf}moç, oç ou a, 01' 'muito jovem' 

ó vf}moç 'a criança que ainda 
não fala' 

oÕVeW(JaL 'lamentar-se; gemer' 
oip,roCéLv 'lamentar-se' 
ovõap,wç 'de modo nenhum; nada 

disso' 
ovõeíç, ovõép,ía, ovMv 'nenhum' 

oMi1' Towi5-ro1' 'nada disso' 
ov-roaí = oihoç 'este' 
:n:aeaMXéa(Jat 'receber; admitir' 

indo fut. :n:aeaõé~op,aL 
:n:é(!LTT6ç, f}, ÓV 'supérfluo; inútil' 
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3l:,híV [+ genit.] 'excepto ; com excep­
ção de' 

adveLV: o mesmo significado de 
a't'eváCetv 

3l:Àov't'eív 'ser rico' 't'vfPÀÓç, ~, óv 'cego' 
3l:0teív 'fazer' 

indo fut. acto 3l:ot~aw 

3l:Ot"íÀoç, 1], ov 'variado; diverso' 
3l:0V (enclítica) 'algures; provavel-

{móaa()(!oç, oç, ov 'bastante carun­
choso; em bastante mau estado' 

fPeáCeLV 'dizer; indicar; explicar' 
indo fut. act. fPeáaw 

mente' 
3l:(!oaén 'além disso; para mais' 
3l:'t'wxóç, ~, óv 'pobre ; pedinte' 
a"afPítJtov, ov 'pequeno barco ; batel' 
a't'eváC etv 'gemer; suspirar' 

x(!~ [verbo impessoal: + oração infi-
nitiva] 'é preciso' 

X(!vaíov, ov 'ouro; dinheiro' 

xwÀÓç, ~, óv 'coxo' 
p,eyáÀa a. 'soltar grandes gemidos' 'lptÀóç, ~, óv 'nu; sem bagagem' 

PARTICÍPIOS DOS VERBOS EM -Q 

I. Voz activa: 

I. 

2. 

3. 

4. 

Parto do presente: -wv, 

Nom. À~wv 
Gen. Àvov't'oç 

Parto do futuro: -awv, 

Nom. À~awv 
Gen. Àvaov't'oç 

Parto do aoristo : -aãç, 

Nom. Àtaãç 
Gen. Àvaav't'oç 

-ovaa, -ov 

Â-fiovaa 
Â-vova1]ç 

-aovaa, -aov 

À13aovaa 
Â-vaova1]ç 

-aaaã, -aãv 

Àfiaaaa 
Àvaáa1]ç 

Parto do perfeito : -wç, -"V 'ia, -"ó ç 

Nom. ÀeÀv"wç ÀeÀv"v'ia 
Gen. ÀeÀv,,6't'oç ÀeÀv"víaç 

Â-vov 
Â-vov't'oç 

Àvaov 
Àvaov't'oç 

Àvaav 
Àvaav't'oç 

ÀeÀv"óç 
ÀeÀv"ó't'oç 

II. Voz média: 
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1. Parto do presente: -óp,evoç, -op,év1], -óp,evov 
Àvóp,evoç, Àvop,éVfJ, Àvóp,evov 



2. Parto do futuro: -aóp,evoç, -aop,ÉV'Y}, -aóp,evov 

Àvaóp,evoç, Àvaop,ÉV'Y}, Àvaóp,evov 

3. Parto do aoristo: -aáp,evoç, -aap,ÉV'Y}, -aáp,evov 

Àvaáp,evoç, Àvaap,ÉV'Y}, Àvaáp,evov 

4. Parto do perfeito: -p,Évoç, -p,Év'Yj, -p,Évov 

III. Voz passiva: 

1. 

2. 

Parto do futuro: 

Parto do aoristo: 
Nom. 
Gen. 

ÀeÀvp,Évoç, ÀeÀvp,Év'Yj, ÀeÀVp,ÉV01J 

-O'Yjaóp,evoç, -O'Yjaop,É'P17, -O'Yjaóp,evov 

ÀvO'Yjaóp,evoç, ÀvO'Yjaop,ÉV'Y}, ÂvO'Yjaóp,e1lov 

-Oelç, -Oúaa, -OÉ1J 

ÀvOelç, ÂvOúaa, ÂvOÉv 

ÀVOéVTOÇ, ÂvOela'Yjç, ÂVOÉvTOÇ 

3. Parto do futuro perfeito: -aóp,evoç, -aop,ÉV'Y}, -aóp,evov 

ÂeÂvaóp,evoç, ÀeÀvaop,Év'Yj, ÂeÀvaóp,evov 

DECLINAÇÃO 

N.B.: 

Os particípios em -oç, -'Yj, -ov declinam-se como os adjectivos da 
primeira classe: vd. pp. 62-63. 

1. Voz activa: 

1. Parto do pres.: 

N. Â&ov 

V. ÂVwv 

Ac. À150vTa 

G. Â15OVTOÇ 

D. À150vn 

N.V.Ac. À150vu 

G.D. ÀVÓVTOlV 

Singular 

À150vaa 

Â150vaa 

À150vaav 

ÀVoVf1'YJç 

ÀVoVav 

Dual 
ÀVoVaã 

ÀVoVaatv 

Àvov 

Âvov 

Âvov 

À150VTOÇ 

À150VTt 

Âvovu 

ÂVÓVTOt1J 
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Plural 
N. À.vovu;ç À.vovom À.Úovm 
v. À.vov't"eç À.vovaat À.vovm 

Ac. À.vovmç À.voVaãç lvov't"a 
G. Â-vóV't"wv Àvovawv I À.vóv't"wv 
D. Àvovat Àvovaatç ÀvovaL 

2. Parto do fut. : 

Àvaw11, À.vaovaa, Àiiaov (declina-se como o anterior) 

3. Parto do aoristo: 
Singular 

N. Â-Jaãç .Maaaa À.ooav 
V. À.vaaç Â-vaaaa À.ooav 

Ac. À.ooav't"a À.vaaaav À.ooav 
G. À.vaav't"oç À.vaáO'?Jç À.vaav't"oç 
D. À.vaavn ÀvaáarJ Àvaavn 

Dual 

N.V.Ac. lvaavu; À.vaáaã lvaavu; 
G.D. lvaáv't"otv À.vaáamv À.vaáv't"otv 

Plural 

N. À.vaavu;ç À.vaaaal À.vaav't"a 
V. lvaavu;ç À.vaaam À.vaav't"a 

Ac. À.vaavmç À.vaáaãç À.vaav't"a 
G. lvaáv't"wv Àvaaawv I À.vaáv't"wv 
D. À.vaaat À.vaáaalç À.vaaac 

4. Parto do perfeito : 
Singular 

N. À.eÀ.vuroç À.êÀ.v"vía À.eÀ.v"óç 
V. À.êÀ.vuroç À.eÀ. v"vía À.elv"óç 

Ac. lêÀ.v"ó't"u lel v"víav lêÀ.v"óç 
G. lêÀ.v"ó't"oç À.êÀ.v"víaç À.êÀ.v"ó't"oç 
D. À.eÀ.v"ón À.el v"víq. lelv"ón 

1 Note a acentuação pcrisp6mena do genit. pI. feminino. 
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N.V.Ac. .Â.eÂ.v"óu 

G.D. ÂeÂ.V"ÓTOlY 

N. .Â.eÂ.v"óuç 

V. ÂeÂ.v"óuç 

Ac. .Â.eÂ.v"óTaç 

G. ÂeÂv"ÓTWY 

D. .Â.eÂ.v"óat 

III. Voz passiva: 

2. Parto do aoristo : 

N . Âv()elç 

V. Âv()elç 

Ac. ÂV()ÉVTU 

G. ÂV()ÉVTOÇ 

D. Âv()ÉVTt 

N.V.Ac. Àv()ÉYu 

G.D. ÂV()évTOtV 

N. Âv()Év"(eç 

V. .Â.v()Évuç 

Ac. Âv()ÉvTaÇ 

G. ÂV()ÉVTWV 

D. Âv()úat 

Dual 

ÂeÂv"vtã 

ÂeÂ.v"v[atJl 

Plural 

ÂeÂv"víat 

ÂeÂv"víat 

Âe.Â.v"vtãç 

ÂeÂ.v"VtWV 1 

ÂeÂ.v"vtatç 

Singular 

Âv()úaa 

),v()eíaa 

Âv()eíaav 

Âv()ela?]ç 

Âv()e[an 

Dual 

Âv()elaã 

.Â.v()elaatv, 

Plural 

.Â.v()eíaat 

Âv()úaat 

Âv()elaãç 

Âv()etaWV 1 

Âv()elaatç 

Âe.Â.v"óu 

.Â.eÂ.V"ÓTOtY 

Â.e.Â.v"óTa 

ÂeÂ.v"óTa 

ÂeÂ.v"óTa 

ÂeÂ.V"ÓTWV 

ÂeÂv"óat 

Âv()év 

Âv()év 

.Â.v()ÉY 

ÂV()ÉVTOÇ 

),v()ÉYTt 

.Â.v()Évu 

ÂV()ÉVTotV 

Âv()ÉvTa 

Âv()ÉvTa 

Âv()ÉvTa 

ÂV()ÉVTWV 

Âv()EÍat 

1 Note a acentuação perisp6mena do genit. pI. feminino. 
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PARTIcíPIOS DOS VERBOS 

elvaL 'ser' e UvaL 'ir' 
I. Verbo elVat: 

I. Part. do presente: wv, ovaa, õv: declina-se como o part. do preso activo 
dos verbos em -w (vide pp. 139-140), excepto na acentuação. 

2. Parto do futuro: Eaóf-levoç, Eaof-liv'fJ, Eaóf-levov: declina-se como os 
adjectivos da primeira classe (vide pp. 62-63). 

II. Verbo UvaL: 

I. Part. do presente: lwv, loVaa, lóv: declina-se como o parto do preso 
activo dos verbos em -w (vide pp. 139-140), excepto na 
acentuação. 

N.B. : 

O presente deste verbo tem sempre em ático um sentido de futuro, 
como já antes se disse (vide p. 44). 

CONJUGAÇÃO VERBAL 

Verbo epávaL 'dizer' : 
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Ind. do presente 

cpTJf-lí 
cpf;ç ou cpfJç 
cpTJaí 

epaTÓv 
epaTóv 

epaf-lÉ'V 
epaTÉ 
epãal 

Imperfeito 

lcpTJv 
lcpTJç ou lep'fJa()a 
lep'fJ 

lcpaTov 
EepáT'fJV 

sepaf-lev 
sepau 
lepaaav 

Imperativo 

epa()í ou epá()t 
, 

epaTw 

epáTOV 
epáTWV 

epáu 
epáVTW'V ou epáTwaav 

Particípio do pres. : epiÍç, epãaa, epáv: declina-se como o parto do aoristo 
dos verbos em -w (vide p. 140,3), excepto na acentuação. 
Em ático usa-se epáa"wv, epáa"ovaa, epáa"ov (vide p. 139). 



Ind. do futuro 

cp~aw 
CJ?1Íaetç 
CJ?1ÍaEl 

etc. 

Ind. do aoristo 

lcp'Y]au 
lcp'Y}auç 
lcp'Y}aE 

etc. 

EXERcíCIO: 

Infinit. do futuro 

CJ?1ÍaEtv 

Particípio do futuro 
CJ?1Íaw~ CJ?1Íaovau, ~aov 

(vide p. 140,2). 

Infinit. do aoristo 

cpijaat 

Particípio do aoristo 
CJ?1Íaaç, CJ?1Íaaaa, ~aav 

(vide p. 140, 3). 

Conjugue em todos os tempos estudados os seguintes compostos 
de cpávat: 

a) àVTl-cp'Y}fU 'contradizer; replicar': 
imperf àJlTÉcp'Y}v 
aoristo àVTÉcp'Y}aa 

à7CÓ-cp'Y}flt 'declarar abertamente; negar': 
imperf a7Cecp'Y]V 
aOl'isto à,7CÉcp'Y}aa 

€7Ct-cp'Y}flt 'consentir; concordar': 
imperf E7CÉcp1]V 
aoristo E7CÉcp'Y}aa 

~aTá-cp'Y}flt 'dizer sim; afirmar': 
impel'f 'Y.aTÉcp'Y}v 
aoristo 'Y.uTÉcp'Y}aa 

fleTá-cp'Y}fll 'falar no meio de' : 
imperf fleTÉcp'Y}v 
aoristo fleTÉcp'Y}aa 

7Cueá-cp'Y}flt 'aconselhar': 
imperf 7CUeÉcp'Y}v 
aoristo 7CaeÉcp'Y}aa 
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ne6a-rprj/lt 'dirigir a palavra a; falar a': 
imperf neoatrprjv 

aoristo neoatrprjaa 

b) aV/l-qJ'Y//lt 'falar com; concordar': 
imperf avvtrprjv 

aoristo avvtrprjaa 

c) neó-rprj/lt 'dizer antecipadamente; anunciar com antecedência': 
imperf neotrprjv 

aoristo neoérprjaa 

SINTAXE DO PARTICÍPIO 

O particípio, em grego, pode ter três funções particulares: 

I. atributo, como um simples adjectivo; 
2. circunstancial; 
3. suplementar. 

1. PARTIcíPIO ATRIBUTIVO: pode qualificar um nome, como um vulgar adjec­
tivo atributivo. Neste caso, pode ser traduzido por uma oração 
relativa. 
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áÂóm7J~ Ãt/ló)'n;ovaa = uma raposa esfomeada (à letra: tendo muita 
fome ou que tem muita fome) 

oí (JeoL aliv Mvuç = os deuses imortais (à letra: existindo sempre ou que 
sempre existem) 

àvije xaÃ.âíç nenat{)w/lévoç = um homem bem educado (à letra: tendo 
recebido uma bela educação ou que recebeu uma bela educação) 

ãv{)eeç oí Toiho not~aovuç = os homens que hão-de fazer isto 

N.B.: 

Assim como os adjectivos, também o particípio acompanhado de 
artigo pode ser substantivado: 

oi (Javóvuç = os que morreram; os mortos. 
Ó T~V yvwW/v Tavr:'Yjv einwv = o autor da mesma opinião (à letra: 
o que exprimiu a mesma opinião). 



2. PARTIcíPIO CIRCUNSTANCIAL: pode exprimir as circwlstâncias de uma 
acção, C'omo: 

a) Tempo: 

-cav7:a ln(!an8 a7:(!a7:1'jywv = ele fazia isso, enquanto era general. 

-cav7:a n(!á~8l a7:(!a7:1'jYwv = ele há-de fazer isso, enquanto for general. 

b) Causa: 

7:aV7:a n(!ánw, (30VÂÓP.8VOÇ ... = faço isso, porque quero ... 

c) Meio: 

ÂnCóp.8VOl CwalV = eles vivem do roubo. 

d) Fim (em geral, particípio do futuro) : 

rjÂ08 Âvaóp.8YOç Ovya7:Éea = ele veio com o fim de libertar a filha. 

e) Condição: 

db'1'jç ova1'jç (vide, mais adiante, genitivo absoluto) = el dl'I<'YJ ea7:ÍY = se é 
que a justiça existe. 

f) Concessão: 

,dvyáp.8YOl oÂlya neooeãy = apesar de sermos capazes de prever alguns 
factos. 

N.B.: 

Os particípios lxwy 'tendo', rpÉewye rp8(!ÓP.8YOÇ 'levando; trazendo', 
ãywy 'conduzindo', Âa{3wy 'tomando' e Xewp.8YOç 'servindo-se de; 
usando', entre outros, podem ser frequentemente traduzidos pela pre­
posição COM (particípio de acção concomitante): 

ij p.~7:1'je l(!X87:at 7:0Y doy lxovaa = a mãe vai com o filho. 

ij vavç CPX87:0 n8Y7:~"OY7:a ãvdeaç ãyovaa = o navio partia com cin­
quenta homens a bordo. 

y(!áp.p.a-z:a ij"w "op.íCwY avup = acabo de chegar com uma carta para ele. 
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3. PARTIcíPIO SUPLEMENTAR: completa a ideia expressa pelo verbo principal, 
especialmente com os verbos que significam começar, continuar, 
suportar, cessar, arrepender-se, preocupar-se, estar contente ou 
descontente, ter vergonha, etc. 

:7ta.vw a8 Â.éyovTa = eu ponho cobro às tuas palavras. 

:7taVop,at Â.éywv = eu ponho fim às minhas palavras; eu paro de falar. 

ov" àVÉ~op,at 'cõv = eu não suportarei a vida. 

É:7tTà ijp,É(!aç p,axóp,8VOL {)l8TÉÂsaav = eles continuaram em luta durante 
sete dias. 

oí ãV{)(!8Ç ílp,Wp,8'VOL xaí(!oval'jJ = os homens sentem-se felizes com as 
honrarias. 

ToVTO ov" alaxv'Vop,at ÂÉyw'V = não me envergonho de o dizer. 

Com os verbos Âaveávet'V 'passar despercebido', TVYXá'V8t'V 'acontecer' e 
ipeá'V8l'V 'antecipar-se', o particípio deverá ser traduzido como verbo principal 
da frase e os verbos referidos, como simples advérbios ou locuções 
adverbiais. Assim: 

ÂaVeáV8L :7táv-raç "Â.é:7tTWV = (ele passa despercebido de todos roubando =) 
ele rouba às escondidas de todos. 

hvyxop,sv i).eóvuç Sv-ra'Úea = (acontecíamos tendo chegado lá =) tínha­
mos chegado lá por acaso. 

ipe~aOp,al TOVÇ ipíÂovç à:7tt"Óp,8VOÇ = (tendo chegado antecipar-me-ei aoS 
nossos amigos =) chegarei antes dos nossos amigos. 

N.B.: 

Para um mais completo desenvolvimento desta matéria, vide 
Goodwin, §§ 1557-1593. 

GENITIVO ABSOLUTO 

Um dos aspectos do particípio circunstancial consiste no emprego do 
particípio juntamente com um nome (ou um pronome), ambos em genitivo, 
sem ligação sintáctica com o resto da frase . A esta construção, comparável 
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ao ablativo absoluto do latim (p. ex.: Pace factã, . .. 'Feita a paz, .. .'), dá-se 
o nome de genitivo absoluto. 

Tw'JI I5t"aaTwv Tav I:w"eáT?] l(!WTWVTW'JI Ti}'JI aiTta'JI, &à Tí .. . 
= Como os juízes perguntassem a Sócrates por que motivo .. . 

"OVTOÇ ye 'ljJevl5ovç laTív ànáT?] = Onde (ou: Quando .. . ) há falsidade, 
há engano. 

Elç ol"íav n)/)e ovl5evàç XWÂ:ÚOVTOÇ = Ele entrou em casa sem ninguém 
o impedir. 

Bewv &MVTWV OV" ãv ê"qn5yot "a"á = Se os deuses quisessem, ele não 
escaparia aos males. 

N.B.: 

Quando o nome (ou pronome) se pode facilmente subentender, 
usa-se apenas o particípio em genitivo: 

"Avf)(!Wnóç nç elXev lnnov "at õvov. ·Ol5wóVTwv l5i, lv Tií ól5o/ el:rcev 
ó OVoç To/ lnnep ... = Era uma vez um homem que tinha um cavalo 
e um burro. Indo eles de longada, disse o burro para o cavalo ... 

Twv {JovÂ.evaap,évwv neet TfjÇ noÂ.tuíaç .. . = Tendo-se [eles, isto é, 
TWV àvf)(!ÓJ:JrW'JI] reunido a deliberar sobre a situação política, .. . 

EXERcíCIOS: 

Traduza os exemplos seguintes, atribuindo-lhes uma das circunstâncias 
de tempo, causa, etc., como, por exemplo: 

aoV (JaatÂ.evovToç: reinando tu; enquanto tu reinas; no teu 
reinado ; porque tu és o rei; se tu reinares; etc. 

ToV àvl5eaç naeatvoVvToç: enquanto o homem aconselha; por 
conselho do homem; se o homem aconselhar. 

~eeavf)eía?Jç (aor.) Tfjr; Up,V?]ç, .. . 
TOU eaváTov rpavévToç (aor.), .. . 
ToV l5eanóTov à:rcof)vria"ovToç, . . . 
ànoOavóvToç (aor.) aVToV, ... 
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bn:axlvroç (aor.) rov áÂóç, ... 
qnÍÂÀ.wv aew/-tlvwv, ... 
yevoflivwv (aor.) vp,wv, ... 
nvv()avo p,lvwv f; p,wv, ... 

VOCABULÁRIO 

aÃ-ç, áÃ-óç 'sal' 
ano()vnaxew 'morrer' 
ylyvea()at 'chegar' 
exr~xea()at 'derreter-se' 
()ávaroç, ov 'morte' 
Ã-lp,V1J, r;ç 'pântano' 

~r;(!alvea()at 'secar (= tornar-se seco)' 
na(!at'Jiúv 'aconselhar' 
nvv()ávea()at 'perguntar' 
aelea()at 'agitar-se' 
cpa[vea()at 'aparecer' 
q.nJÃ-Âov, ov 'folha' 

EXERcíCIOS: 

I. Traduza os trechos seguintes: 

a) 

L1aeelov xal Ila(!vaánboç 1 ylyvovrat 2 naíbeç bvo, n(!ea{Jvu(!oç p,EV 
, A(!ra~l(!~?lÇ, VU.ÍJU(!OÇ bi Kv(!oç 3· lnú bE -y;a()ivet L1a(!eíoç xal vnwm:eve 
uÃ-evr~v rov {Jlov, l{JovÃ-ero 4 rro naíbe ap,cpod(!w 5 na(!eívat. 'O p,EV ovv 6 

n(!ea{Jvu(!oç na(!rov 7 Ervyxave' Kv(!ov bi p,emnép,nerat 8 ano rfjç a(!xfjç 

1 Genitivos de proveniência: à letra 'De Dario e de Parisátide [nascem]'; traduza 
por 'Dario e Parisátide [tiveram]'. 

2 Presente histórico. Note outros exemplos mais abaixo. 
3 Isto é, Ciro, o Moço. 
4 Imperfeito, frequente no estilo narrativo: traduza como se de um aoristo se tra­

tasse. Vide Goodwin, §§ 1250, 2; 1253, 2; 1259. 
S Note o acusativo do dual, sujeito da oração infinitiva (1t<leeívaL) dependente de 

{3oú).EaOaL. Cf., supra, nom. pI. :n:aioEç ovo: nesta expressão o numeral ovo torna desneces­
sário o emprego do dual. 
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6 Partícula continuativa: ·Ora .. .'. 
7 Particípio suplementar (com ·rvYXáVEIV): vide p. 146. 
8 Sujeito, AaeEíoç. 



fJç ati-rdv aa-reán7JV enol7Jae 9. > Ava{3alvel 10 O-oV 11 ó Kveoç )..a{3wv 12 Tlaaa­
rpéeV7JV Wç 13 rpO.ov, "ai -rcôv 'E).Â~vwv 14 lxwv ón)..{raç -rew"oalovç, aexov'W 15 

{Js avrwv Eevvlav Ilaeeáawv. > Enei {Js SreAevr7Jae Lfaeei'oç "ai "adar7J 16 

elç r~v {3aalÂelav > Aera~ée~7Jç, TLaampéev7Jç {Jw{3á).Âel rdv Kveov nedç 17 

rdv à{JeArpdv wç 18 enl{30vÂeVOl avri[>. ~O {Js 19 nelOeral "ai Àap,{3ável Kveov 
wç 20 ano,,'t'8vwv' ij {Js p,~r7Je e~aLT7Jaap,év7J 21 avrdv ànonép,nel náÂLV 
eni r~v àex~v. 

(Adaptado de Xenofonte, ANABAEIE, A', I, 1-3) 

9 Aoristo; traduza por um mais-que-perfeito : ... ijç alhàv aa-ceám]v eno{rpE ' ... de que 
o fizera sá tra pa' . 

10 À letra: 'Sobe .. .' Toda a deslocação da costa para o interior das terras era 
considerada como uma subida (cf. o título da obra ANABAEIE, isto é, 'A marcha para 
o interior; Anábase'). 

11 Partícula conclusiva: 'Ciro, portanto, .. .'. 
12 Particípio de acção concomitante. Vide, a seguir, lxwv e p. 145, N.B .. 
13 'Qç indica o pensamento ou a intenção do agente da acção. 
14 'dos Gregos (mercenários, que estavam ao seu serviço)'. Note o genitivo par­

titivo: vide . Goodwin, §§ 1088-1092. 
15 Traduza este particípio por: 'como chefe deles; que tinham por chefe'. Note a 

construção com genitivo (aÚ-cãiv): os verbos que significam governar, comandar, dirigir 
regem genitivo (vide Goodwin, § 1109). 

16 Aoristo de l(afha-cávaL; traduza por 'se instalou'. A ideia de movimento justifica 
o complemento Elç -ci)v {Jaat),E:Íav 'para a realeza (ou: no trono)'. 

17 'junto de; perante'. 
18 Traduza por: 'dizendo que; com o pretexto de'. Note o optativo no discurso 

indirecto (emfJov),wot 'ele conspirava'). Vide, supra, nota 13. 
19 'Ele (= Artaxerxes)'. Em ático, o artigo tem valor demonstrativo, princípal­

mente nas expressões 6 ",êv ... 6 cê ... 'um ... outro': vide Goodwin, §§ 981-984. 
20 Vide, supra, nota 13. Note o sentido causativo do verbo precedente (),ap.fJávEI 

'manda prender') e do seguinte (ànOl(TEVãiv 'para [o] mandar matar': particípio futuro 
de àno~Tf:{Vf:tv: vd. p. 145, d). 

21 A voz média indica o interesse de Parisátide em obter o perdão de Ciro. Vide 
Goodwin, §§ 1242-1248,e p. 21, 2, deste livro. 
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VOCABULÁRIO 

àP.rpÓTê(!OL, aL, a 'ambos' 
à'JIa{3al'JIêt'll 'subir' 
ànoxTEÍ'JIêt'll 'matar' 
ànonÉp.nêt'll 'mandar; enviar' 

ànonÉp.nêt'll náÀtv 'mandar de 
regresso' 

, A(!Ta~É(!~1)ç, ou 'Artaxerxes' 
d(!Xêt'JI 'comandar' 
<leX?], fíç 'comando; governo; pro­

víncia' 
àaOêvêl'JI 'perder as forças ' 

imperfeito f]aObovv, etc. 
{3aatÀela, aç 'realeza ; trono' 
{301ÍÀêaOat 'querer' 
yíY'JIeaOat 'nascer' 
Lla(!êÍoç, ou 'Dario' 
lJta{3áÀÀêt'JI 'caluniar' 
"EÀÀ1)'JI, 1]'JIOç 'Grego' 
EEatTêl'JI 'reclamar; na méd. solicitar; 

obter (o perdão)' 
ineí [+ imperfeito] 'como', 

[+ aoristo] 'logo que' 
lnt{3ouÀeVêt'JI 'conspirar contra 

alguém' [+ dativo] 
Kv(!oç, ou 'Ciro (o Moço; não con­

fundir com Ciro, fundador do 
Império Persa)' 

Àap.{3á'JIêt'll 'tomar; prender' 
particípio do aoristo temático 
Àa{3W'JI, oVaa, óv 
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fl-êTanÉp.nêt'll 'mandar vir' 
P.?]T1)(!, P.1)T(!ÓÇ 'mãe' 
vÉoç, a, 0'11 'novo' 
Eêvvíaç, ov 'Xénias' 
ónÀÍT1)ç, ov 'hoplita (soldado de 

infantaria com armamento pe­
sado)' 

naiç, natlJóç 'criança; filho' 
náÀt'II 'novamente' 
na(!êlVat 'estar presente ou ao pé de 

alguém' 
parto do presente na(!wv, oVaa óv, 

IlaeeáalOç, a, 0'11 'natural de Parrásia 
(cidade da Arcádia)' 

Ilaevaanç, tlJoç 'Parisátide' 
nêíOêLV 'persuadir; na méd. acre-

ditar' 
notêÍv 'fazer ' 
n(!Éa{3vç, êWÇ 'velho' 
aaTeán1)ç, ov 'sátrapa (governador 

de uma província na Pérsia)' 
TeÀevTãv 'morrer' 
uÀeVT?], fíç 'fim' 
TtaaarpÉeV1Jç, Ovç 'Tissafernes' 
Tetaxóatot, at, a 'trezentos' 
Tvyxávet'll 'estar por acaso; acon-

tecer' 
vnonuvew 'suspeitar; sentir' 

imperfeito vnwnuvov, etc. 



b) 

'0 <58 Kveoç wç ànij).(Je ~tv<5vvevaaç ~ai ànftaa()elç, fJovÀeúe-rat 8nwç 
ft~nou ln lamt 1 sni 2 up à<5eÀcpq>, àUà, f}v <5vv'r]-rat 3, fJaatAeVaet àv-r' é"elvov. 
Ila(!Úaanç ft8V <5-Yj i} ft~-r'r]e vnijexe -rq> Kvecp, cptAoVaa 4 at3-ràv ftãAAOV f} -ràv 
fJaatAeVovm 'Aem~ée~'r]v. 

Il(!W-rov ft8V Ó Kveoç avA).é~aç a-reáuvfta nOAWe"ü MlA'r]-rOV "ai xa-rà 
yijv xai ~a-rà ()áAanav· MtA~-rOV yàe 1íexe 5 TtaaacpéeVrJç Ó &áfJoÀoç. 
'Enei <5' sMxet at3up ií<5rJ 6 noeevea()at dvw 7, á()eolCet -ró U 8 fJaefJaetxàv 
xai -rà 'EÂÂ'r]vt~ÓV, xai xaÂÉaaç -rovç MlÂ'r]-rov noÂwexoVv-raç óeftfi.mt ànà 
Eáe<5ewv. 'Evuv()ev s~eAaVVet <5tà -rijç Avôlaç En; 9 -ràv Malav<5eov no-raftÓv. 
Tov-rov &afJàç UeAaVVet <5tà {/>evylaç elç KOAoaaáç, nóÂtv et3<5alft0va xai 
fteyáA'r]v. 'Evmv()a ftévet i}ftéeaç ln-rá 10. 

(id., ibidem, A', I, 4 - II, 6) 

VOCABULÁRIO 

á()eolCew 'rewlir' yij, yijç 'terra' 
àv-rl [+ genitivo] 'em vez de; em 

lugar de' 
dvw 'para o alto; para o interior' 
ànéexea()at 'retirar-se' 

xa-rà yijv xai xa-rà ()áAanav 'por 

terra e por mar' 

aor. temático ànijÂ()ov, etc. 
ànftáCew 'ultrajar' 
fJaefJaetXÓç, ~, ÓV 'bárbaro (que não 

é de origem grega)' 
-rà fJaefJaetXóv 'as tropas bárbaras' 

fJaatAeVew 'reinar; governar' 

&afJalvetv 'atravessar' 
part. do aor. &afJáç, ãaa, áv 

&áfJOAoÇ, ov 'caluniador' 

<5oxüv 'parecer' 

sv-rav()a 'aí' 
Evuv()ev 'daí' 
s~eÀavvetv 'avançar' 

1 NO:ruor; (ou onwç p.f}, o:ruoç p.f}nor:e, etc.) seguido do indicativo do futuro (ltncu) 
é a construção regular dos verbos que significam empenhar-se por, esforçar-se por, tratar 
de, procurar a maneira de (povÂwer:cu): vide Goodwin, § 1372. 

2 'Ení nvt elva! 'estar em poder de ou na dependência de alguém': f3ovÂever:at ... 
in, r:cp à!5eÂ'Pcp 'procura a melhor maneira de se libertar para sempre do poder do irmão'. 

3 Conjuntivo do presente de !5vvaa8at 'poder': lJv !5vv1]r:a! 'se puder'. 
4 'PtÂofJaa avr:ov 'visto que o amava': vide p. 145, b). 
5 Vide texto precedente, nota 15. 
6 'Enei .•• ií!51] 'Quando lhe pareceu ter chegado o momento de'. 
7 Vide texto precedente, nota 10. 
s r:6 r:e ... :J«ll r:o . .. 'não apenas as ... como ainda as .. .'. 
9 Traduza a preposição por 'e chega às margens de'. 

10 f}p.éear; énr:á: acusativo de duração (vide Goodwin, §§ 1062-1064). 
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é::rtTá 'sete' 
ln 'ainda; para o futuro' 

fl~noTe ln 'nunca mais' 
evéJaípmv, wv, ov 'feliz; opulento' 
1jéJr] 'já' 
xaÀeiv 'chamar' 

part. do aor. xaUaaç, aaaa, aa1' 
xtvéJvveveLV 'correr um perigo' 

part. do aor. xtvéJvvevaaç, aaa, aav 
KOÀoaaaí, WV 'Colossas ' 
AvéJía, aç 'Lídia' 
MalavéJgoç, ov 'Meandro' 
flfJnoTe 'nunca' 
MlÀ1]TOÇ, ov 'Mileto' 

c) 

onwç 'para que' [+ indo fut.] 
óeflãv 'pôr em movimento; na méd. 

partir' 
noÀtoexeiv 'cercar (uma cidade)' 
noeevetv 'conduzir; na méd. pôr-se 

em marcha; partir' 
neWTOV 'primeiramente' 
.Eáebetç, EWV 'Sardes' 
aTeáuvfla, aToç 'exército' 
avÀUyetv 'reunir' 

parto do aor. avlU~aç, aaa, av 
ímáexetv [+ dativo] 'ser a favor de' 
C/>evyía, aç 'Frígia' 
wç 'assim que; logo que ; mal' 

, Ano KoÀoaawv ó Kveoç Udavvet elç KelaLVáç, TijÇ C/>evylaç nóÀLV. 
, EVTav()a Kveep {laaO,eta 1}v 1 xai naeáéJetGoç fliyaç àyelwv ()1]eímv nÀ~e1]ç, 

â 2 lxeivoç l()~eevev àno lnnov 3, ónóu YVflváaat {lOVÀOtTO 4 iaVTÓv Te xai 
TOVÇ lnnovç. Lltà fliaov éJs TOV naeaéJetaov éú ó MalavéJeoç nOTaflóç aí 
éJs n1]yai aVTov elatv lx TWV {laatÀdwv 5· éú éJs xai 6 éJtà Tijç Kelatvwv nólewç. 
"Ean 7 éJs xai {laaíleta lv KeÂaLVaíç leVflvà lni 8 Taíç n1]yaíç TOV Maeavov 
nOTawro .uno 9 Tfí àxeonólet' éei éJs xai OVTOÇ éJtà 1:ijç nóÀewç xai lfl{lállet elç 
TOV MaíavéJeov. ' EVTav()a Eie~1]ç 10 UyeTat olxoéJoflijaat Tav-ra Te Tà {laalleta 

J KveCf:l ... Tjv 'existia para Ciro; Ciro tinha': construção de elllat com dativo de pos-
suidor (cf. lato Cyro erat ... ): vide Goodwin, § 1173. Note, ainda, a concordância da ter­
ceira pessoa do singular do verbo com o sujeito neutro do plural: vide p. 64, I. 

2 Acusativo do plural neutro do pronome relativo a concordar com o antecedente 
(01Je{(J)v) em género e número. 

3 'do [alto do] cavalo; a cavalo'. 
4 Optativo do presente de {301Í).eaOat a indicar a repetição da acção: traduza por 

'queria'. 
5 €Íalll é" nÕlI {3aat).eíwlI 'são a partir do interior do palácio real; encontram-se no 

Interior do palácio real'. 
6 "ai 'também': vide, a seguir, lan (Ji "ai 'há também'. 
7 Note a acentuação: vide Goodwin, § 144, 5. Quanto à concordância com o sujeito, 

vide, supra, nota 1. 
8 'sobranceiro a'. 
9 'no sopé de'. 
10 Note a construção pessoal: "Xerxes é dito' (isto é, 'Diz-se que Xerxes'). Vide 

Goodwin, § 1522. 
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xai r:~v KeÂ.aLVwv àXeónoÂ.LV. ' Evr:av()a ef-teLVe Kveoç fJf-tÉeaç r:etáxovr:a· 11 

xai rjxe 12 KUaexoç Ó Aaxeoatf-t6vtOç <pvyàç exOJv 13 ónÂ.Í7:aç XtÂ.ÍOVç xai 
neÂ.r:aar:àç oxr:axoatovç Xat r:o~6r:aç OtaXoatovç. 

(id., ibidem, A', II, 7-9) 

VOCABULÁRIO 

ãyetOç, a, ov 'selvagem' 
àxeónoÂ.tç, ewç 'cidadela' 
{3aatÂ.etOv, ov 'palácio real': usado 

gera/mente no p/. 
YVf-t"áCetv rlavr:6v] 'exercitar[-se]' 

infinitivo do aor. yvf-tváaat 
owxómOt, at, a 'duzentos' 
lf-t{3áÂ.Â.eLV 'lançar-se em; desaguar' 
levf-tv6ç, 1], ÓV 'fortificado' 
ifxetv 'vir juntar-se a' 
()1Jeevetv 'caçar' 
()1Je{ov, ov 'animal selvagem' 
KeÂ.atvaí, WV 'Celenas' 
KUaexoç, ov 'Clearco' 
Aaxeoatf-tóvtOç, a, ov 'lacedemónio; 

espartano' 
Maeavaç, ov 'Mársias' 

II. Verta para grego: 

f-tÉveLV 'permanecer' 
f-téaov, ov 'meio' 
EÉe~1Jç, ov 'Xerxes' 
olxooof-teív 'construir' 

infinitivo do aor. olxooof-tijaat 

oxr:ax6atOt, at, a 'oitocentos' 
ón6r:e 'quando; sempre que' 
naeáoetaoç, ov 'parque; tapada' 
neÂ.r:aar:1]ç, oV 'peltasta (soldado de 

infantaria com armas ligeiras)' 
n1JY1], ijç 'fonte; nascente' 
nÂ.1Je7Jç, 1]ç, Éç 'cheio; povoado' 
(jeív 'correr; fluir' 
r:o~ór:1Jç, ov 'archeiro' 
r:etáxovr:a 'trinta' 
<pvyáç, áooç 'exilado' 
XíÂ.tOç, a, ov 'mil' 

A cidade [de] Mileto é cercada pelo exército de Ciro. 
Diz-se que Ciro está a reunir (empregue a construção pessoal: Ciro é 

dito estar a reunir) não apenas as tropas bárbaras mas também as gregas, 
porque (&6n) pretende partir para o interior. 

O exército é conduzido por Ciro através da Lídia [e chega] ao (= para o) 
rio Meandro; daí, através da Frígia, [chega] à (= para a) cidade [de] 
Colossas. 

Em Celenas, cidade opulenta e populosa, Ciro tinha um palácio e uma 
grande tapada; aí havia animais selvagens, que ele caçava a cavalo. 

11 Acusativo de duração: vide nota 10 da p. 151. 
12 Traduza por 'aqui, veio juntar-se-lhe (= a Ciro)'. 
13 Particípio de acção concomitante: vide p. 145, N.B .. 
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Creio (~yovfM1t + oração infinitiva) que o rio Meandro corre pelo meio 
da tapada e que as nascentes dele se encontram no interior do palácio real. 

Diz-se que há também um palácio em Celenas, sobranceiro às nas­
centes do rio Mársias, no sopé da cidadela. 

Parece (!50XeLv) que o rio Mársias corre através da cidade e se lança 
(empregue a consto pessoal: o rio Mársias parece correr . .. e lançar-se) no 
Meandro. 

PARTIcíPIOS DOS VERBOS CONTRACTOS 
I. np,ãv: 

a) parto preso activo : 

Nom. masco 
Nom. fem. 
Nom. neutro 

(np,árov) npiiJv, genit. npiiJvToç 

(np,áovaa) npiiJaa, genit. nf.tÓJG'rJç 
(np,áov) np,ÕJv, genit.· TtpiiJVTOÇ 

b) parto preso médio-passivo: 

Nom. masco (npaópevoç) nf.tÓJp,evoç, genit. nfUOp,évov 

Nom. fem. (npaopéVYj) nfUOpéVYj, genit. nfUOpéVYjç 
Nom. neutro (np,aóp,evov) np,ÓJpevov, genit. nfUOpévov 

II. qJtÃeLv: 

a) parto preso activo: 

Nom. masco (qJtUwv) qJtÂÕJv, genit. qJtÃoVVTOÇ 

Nom. fem. (qJtUovaa) qJtÃovf1a, genit. qJtÃoVG'rJç 
Nom. neutro (qJtUov) qJtÃ0f5v, genit. qJtÃoVVTOÇ 

b) parto preso médio-passivo: 

Nom. masco (qJtÃeóp,evoç) qJtÃovpevoç, genit. qJtÃovpévov 

Nom. fem. (qJtÃeopéVYj) qJtÃovpÉVYj, genit. qJtÃov!-,éVYjç 
Nom. neutro (qJtÃeópevov) qJtÂ.ovp,evov, genit. qJtÂ.ovp,évov 

III. br]ÃoVv: 

a) parto preso activo: 

Nom. masco (!517Â.Ówv) !517ÂÕJv, genit. Ch]Â.oVVTOÇ 

Nom. fem. (br]Â.Óovaa) br]Ã0f5aa, genit. !517ÃoVa17ç 
Nom. neutro (br]Ãóov) !517Ãovv, genit. br]ÃoVVTOÇ 

b) parto preso médio-passivo : 

Nom. masco (br]Ãoóp,evoç) !517ÃoVp,evoç, genit. br]Ãovp,Évov 

Nom. fem . (br]ÃoopéVYj) br]ÃovpéVYj, genit. !517ÃovpéVYjç 
Nom. neutro (!517Ãoóp,evov) !517ÃoVp,evov, genit. br]Ãovpévov 
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DECLINAÇÃO 

a) Voz activa : 

Singular 

N. (7:tftá-wv) nftwv ( Ttftá-ovaa) TtpWaa 
V. (7:tftá-wv) upWv ( uftá-ovaa) upWaa 

Ac. (Ttftá-ov-ra) TtpW,,-ra (uftá-ovaa" ) uftwaav 
G. (Tlftá-o"TOÇ) TtftW"TOÇ ( ufta-oV<n]ç) TlftWa'YJç 
D. (Tlftá-o"u) TtpWvn (u/-w-ova17 ) 

, 
7:tftWcrn 

Dual 

N. V .Ac. (7:lftá-ovu;) 7:lpWV7:e (7:lfta-oVaã) 7:lftwaã 
G. D. (7:tfta-Ó"TOLV) 7:lpWVTOlV (7:lfta-oVaaLv) 7:tpWaatV 

N. (Ttftá-ovuç) 7:lftwvuç 

v. (7:tftá-o"uç) Ttftw"uç 
Ac. (7:lftá-ov-raç) 7:lftwvoaç 

. G. (nfta-Ó"TW") 7:lftW"TW" 
D. (7:tftá-ovm) 7:lpW(1I 

N. (cplU-W") 
V. (cptU-wv) 

Ac. (cplU-O"Ta) 
G. (cplU-OVTOÇ) 
D. (cplU-O"TI) 

cplÀWV 
cplÀWV 

cptÀoV"Ta 
CPlÀoV"TOÇ 
cplÀoV"n 

Plural 

(Tlftá-ovaaL) 7:tpWaat 
(7:lftá-ovaat) 7:lpWaaL 
(7:lfta-oVaãç) 7:lftWaaç 
( Ttfta-ovaw,,) 7:lftWaw" 
(7:lfla-OVaaLç) TtpWaatç 

Singular 

( cplU-ovaa) cplÀoVaa 
( cptU-ovaa) cpll),ovaa 
(cplU-ovaa,,) cplÀovaav 
(cptÀs-oV<n]ç) cplÀOV<n]Ç 
( cptÀs-ov(17) cplÀoVan 

Duàl 

( 7:tftá-ov) 7:tpWv 
(uftá-ov) TtpWv 
(Ttftá-o,,) upW" 
( 7:tftá-O"TOÇ) 7:tpWVTOÇ 
(Ttftá-ovTt ) TI.pWVTt 

(7:lftá-oV7:e) 7:lpWvu 
(7:tfta-ÓVTOt'JI) 7:lpW"TOLV 

( 7:lftá-OvTa) TtpWVTa 
(7:lftá-O"Ta) 7:tpW"Ta 
(7:lftá-O"Ta) 7:lftwv-ra 
(7:lfta-Ó"TW") 7:lpW"TWV 
(7:lflá-oval) 7:lpWm 

(cplU-O") cptÀov" 
( cptU-o,,) cptÀov" 

( cplU-O") CPlÀoV" 
(cplU-O"TOÇ) cplÀoVVTOÇ 
( cptU-OV7:l) CPlÀoV"7:t 

N.V.Ac. (cplU-O"U) cplÀoVV7:e (cplÀs-ovaã) cplÀovaã (cplU-O"TS) cptÂoV"l'S 
G.D. (cplÀS-ÓVTOLV) cplÂOVVTOLV (cplÀS-OVaat,,) cptÀOVaal" (cplÀS-Ó"'t'OW) cplÂOVV't'Ot'JI 

N. (cplU-OV7:eÇ) cptÂov"uç 
V. (cptÂÉ-ovuç) cptÀovvuç 

Ac. (cplU-O"Taç) cplÂoVV't'aç 
G. ( CPlÂS-Ó"TWV) cptÀOVV't'WV 
D. (cptU-OOOt) cptÀoVal 

Plural 

(cplU-ova('(l) cptÂovaat 
(cptU-ovaat) cptÀovaat 
(cplÀs-oVaãç) cptÀova ãç 
(cplÀS-ooowv) cptÀovawv 
( CPlÀs-OVaaLç) cplÀoVaaLç 

(cplU-OV't'a) 
( cplÀé-OV't'a) 

(cplU-O"Ta) 
( cptÀS-Ó"'t'WV) 
( cptU-OVal) 

cptÂoV"Ta 
cptÂoV"'t'a 
cptÂoV"'t'a 
cplÂoVV't'WV 
cplÀoVm 
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N.B.: 

o particípio do presente acto dos verbos em -ów (> -âí) declina-se 
como q:>lÂ.âíV, porquanto os resultados das contracções são os mesmos, 
isto é, q:>lU-WV > q:>tÂ.âív, etc., e ô'YjÂ.ó-wv > Ô'YjÂ.âív, etc. 

b) Voz médio-passiva 

Os particípios do presente médio-passivos declinam-se como os adjectivos 
da La classe: vd. pp. 62-63. 

EXERCÍCIOS SOBRE OS PARTICÍPIOS DOS VERBOS CONTRACTOS 

(Vide pp. 56-58: Exercícios) 

Verta para grego: 

I. 
aquele que ama os que meditam 
aquela que engana das que se preocupam 
aquilo que gera dos que vencem 
daquele que pergunta aos que se calam 
daquela que pergunta às que se calam 
àquele que governa as coisas que acabam 

II. 
aquele que se zanga 

, 
os que socorrem 

aquela que ignora as que cultivam 
aquilo que floresce dos que jantam 
daquele que descrê das que desejam 
daquela que descrê aos que são felizes 
àquele que é infeliz às que desprezam 
àquela que é infeliz as coisas que adornam 

III. 
aquele que assegura os que consideram justo 
aquela que inveja as que consideram justo 
aquilo que maltrata as coisas que diminuem 
daquele que fulmina dos que libertam 
ao que chicoteia aos que libertam 
àquilo que cega às que libertam 
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«. .. laeoç fJ' b"yLvBrat wf!YJ» I 

'0 nAÓOç 2 wea'ioÇ" "ai yàe AaAayBvaa XBAtfJWV 
1jfJ'fj f'Éf'{JJ..w"BV, xw 3 xaeLBtç Zéq;V(}oÇ" 

ABtf'WVBÇ fJ' àv(Jé:Vat, aBa[Y"l%BV fJi (JáAaaaa 
"vf'aat "ai rf!YJXú n'lIBvf'an {Jeaaaof'év'fj . 

, Ay"úeaç àvéAow 4 "ai 5 l"Avaaw 4 yvata, 
vavr{AB, %ai nAWOLç 4 nãaav lq;dç o(JÓV'fjV 

MÉTRICA: dístico elegíaco . 

ãy"vea, aç 'âncora' 
àv(Júv 'florir' 

(Leónidas, Am%gia Palatina, X, 1, VV. 1-6) 

VOCABULÁRIO 

AaAayc'iv 'tagarelar; chilrear' 
ABLf'WV, wvoç 'prado' 
vavrLAo,ç, ov 'marinheiro' {JAcóa"Btv 'ir; vir; regressar' 

indo do perf. acto f'Éf'{JAw"a 
{JeánBt'lI 'agitar' 

o(JóVrJ, 'fjç 'pano fino; pano ( = velas)' 
nVBvf'a, aroç 'sopro; vento' 

yvaw, yvaíwv (pI. neutro) 'amarras 
(de um navio)' 

lae, laeoç 'Primavera' 
emy[vBa(Jat 'nascer; surgir; chegar' 
lq;tÉvat 'largar; soltar' 

parto do aoristo acto eq;cLç, c'iaa, év 
iffJ'fj 'já' 
~f'a, aroç 'onda' 

atyãv 'calar-se' 
reaxúç, úa, v 'rude' 
XaeLBLç, xaelcaaa, xaelBV 'agradável' 
XeALfJWV, óvoç 'andorinha' 
wea'ioç, a, ov 'próprio da estação; 

oportuno' 
we'fj, r;ç (iónico = át. wea, aç) 

'estação (do ano)' 

1 Ilíada, VI, 148: « ... ao chegar a Primavera». Vide M. H. DA ROCHA PEREIRA, 
Hé/ada, 41982, p. 24. 

2 Forma iónica (não contracta) = át. nAoiíç 'navegação': vide Goodwin, §§ 201-202. 
'O nAóoç weaióç [éanv] 'a estação é propícia para navegar'. 

Note, ainda, as seguintes formas iónicas do texto: V. 1, ÀaAayêÍÍO'a (át. ÀaÀayOÍÍO'a: 

nom. sing. [em. do particípio do preso activo); V. 3, dvlhiíal (át. dvOoiíal: 3.& pessoa do p/. do 
indo do preso activo); V. 3, OáAaaaa (át. OáAaTTa); V. 4, rl!11XeI (át. reaxEi: daI. do sing. neutro); 
V. 4, fJeaaao}léV1) (át. fJeaTTO}léV1). 

3 Crase: XW = "ai 6. Note a corónide ('): vide Goodwin, §§ 42-46. 
4 Optativos, respectivamente, dos verbos dvaleEiv 'levantar', é,,).VEIV 'desatar; na méd. 

soltar' e n).WElv 'navegar'. Traduza-os pela 2.& pessoa do sing. do imperativo. 
5 Para a quantidade "ai', vd. p. 103, nota 2. 
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COMPARATIVO E SUPERLATIVO DOS ADJECTIVOS 

(Continuação: vide p. 80 sqq.) 

Alguns adjectivos formam o comparativo de superioridade e o superla­
tivo (absoluto e relativo) juntando à raiz, respectivamente, -lwv (masc. e fem.), 
-wv (neutro) e -La-roc:, 1], 0'/1 . 

Assim : 

rJõvç 'doce': 

ijtJ-[wv, ijtJwv 
ijtJta-roç, ijMa-r1], ij&awv 

-raxvç 'rápido' : 

-raX-[wv, -ráxwv 1 

-ráXta-roç, -rGX1a-r1], -ráXLa-rov 

alaxeóç 'vergonhoso' : 

alax-lwv, a'taxwv 
a'taxta-roç, alax1a-r1], a'taXLawv 

exOeóç 'hostil' : 

lXO-{wv, exOwv 
ex(Jta-roç, lx0[a-r1], éXOta-ro'V 

N.B. : 

a) O vocativo do singular destes comparativos é desusado. 

b) O superlativo é declinado como um adjectivo de primeira 
classe (vide p. 62 sq.). 

DECLINAÇÃO DO COMPARATIVO : 

N , ijõlwv ijtJwv ijMoveç 2 ijMovã 3 

V. ríMove ijMoveç fJMova 
Ac. ríMova ijtJwv f]Movaç f}Mova 
G. f}Movoç rJtJtÓVOLV f}tJLÓVWV 
D. fJMoYt rJtJ{oat 

I As formas OáTTWV, 8ã .. ov são mais usadas. 
2 O nominativo, o vocativo e o acusativo do plural masculino e feminino apre­

sentam também a forma 1Íôíot'ç (comum aos três casos) . 
3 O nominativo, o vocativo e o acusativo do plural neutro apresentam também a 

forma 1Íô[w (comum aos três casos) . 
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IMPORTANTE 

Como estes comparativos se declinam também os chamados compa­
rativos irregulares: 

àya06ç, ?Í, 6'J1 'bom': 

comp. àf-lEÍ'JIw'JI, ãf-let'JIo'JI 
» {Jel.úo'JI, (JéÀno'JI 
)} xeeh.w'JI, xeeÍT.o'JI 
» lc[xn'JI, lCPOlI 

xax6ç, ?Í, 6'J1 'mau': 

comp. xaxúo'JI, xáxw'JI 

» Xe{f!W'JI, xeieo'JI 
)} ijnw'JI, fino')! 

xal6ç, ?Í, Ó'JI 'belo': 

comp. "allíw'JI, "állw'JI 

f-llyaç, f-leyál'YJ, f-liya 'grande': 

comp. f-lEÍCW'JI, f-leiCO'JI 

f-lLXeÓç, á, Ó'JI 'pequeno': 

comp. llánw'JI, llanov 
» f-leúo'JI, f-leío'JI 1 

nolvç, noll?Í, nolv 'muito': 

comp. nleúo'JI, nleio'JI 
ou ou 

nUw'JI, nUo'JI 

é~owç, éf!.Ola, é~ow'JI 'fácil': 

comp. é~W'JI, éfj.ov 
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N.B.: 

Os superlativos respectivos são: 
àya06ç: 

superlativo: ãeta-roç, àeía-r'Yj, ãeta-roy 
» f30ma-roç, f3d-ría-r'Yj, f3D.na-roy 
» xeána-roç, xea-rla-r'Yj, xeá-rta-rov 
» J.0a-roç, ÀcPa-r'Yj, J.0a-rOY 

xax6ç: 
superlativo: xáxta-roç, xaxía-r'Yj, xáxta-roy 

)} xeleta-roç, xetela-r'Yj, xeleta-rov 
}} ijxta-roç, i"da-r'Yj, ijxta-rov (raro) 

xaÀ6ç: 
superlativo: xáÀÀta-roç, xaÀÀla-r'Yj, xáÀÀta-rov 

f-léyaç: 
superlativo: f-léyta-roç, f-leyía-r'Yj, f-léyta-rov 

superlativo: S.?áXta-roç, S.?axía-r'Yj, S.?áXta-roy 1 

noJ.vç: 
superlativo: nJ.eía-roç, nJ.eía-r'Yj, nJ.eía-roy 

éq.l5toç : 
superlativo: éq.a-roç, éq.a-r'Yj, éq.a-roy 

OUTROS COMPARATIVOS E SUPERLATIVOS IRREGULARES 

dJ.íyoç, 'Yj, 0'1' 'pouco': 

niv'Yjç, genit. néY'YJ-roç 'pobre': 

comparativo: neyéaueoç, a, 0'1' 

q;íJ.oç, 'Yj, 0'1' 'amigo': 

comparativo: q;lJ.ueoç, a, 0'1' (poético) 

q;tJ.alueoç, a, 0'1' (raro) 

IMPORTANTE: 

superlativo: dJ.íyta-roç, 'Yj, 0'1' 

superlativo: nevéa-ra-roç, 'Yj, 0'1' 

superlativo: q;íJ.m-roç, 'Yj, 0'1' 

» q;tJ.al-ra-roç, 'Yj, 0'1' 

Sobre a formação dos comparativos e superlativos convirá, ainda, con­
sultar Goodwin, §§ 350-364, e §§ 365-371 (advérbios). 
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ANACREONTEIA 

o Amor picado por uma abelha 

"E(jwç nor' EV éÓc50U1tV 1 

'X,otf1,wf-lÉV'rjV f-lÉÀtTTaV 
OV'X, elc5ev, àU' iT(jw8'rj' 
ràv c5á'X,rvÀov 2 narax8úç 
rfjç Xet(jàç (oÀóÀv~e' 
c5(jawJJv c5i 'X,ai newa8dç 
n(jàç r~v 'X,aÀ~v }(v8~(j'rjv 

«"OÀwÀa, f-lfíU(j», elnev, 

5 

«õÀwÀa 'X,àn08vrJa'X,w' 3 

Õeptç f-l' lTV1pe f-lt'X,(jàç 10 
nU(jwróç, 8v 'X,aÀovatv 
f-léÀtrwv oí. yew(jyoí.» 
'H c5' elnev' «El rà 'X,évr(jov 4 

noveí rà rfíç f-leÀíTT'rjÇ, 
nóaov c5o'X,eíç novovGtv, 15 
"E(!wç, oaov; av f3áÀÀetç;» 

VOCABULÁRIO 

àn08vrJa'X,etv 'morrer' 
f3áÀÀetv 'atingir; ferir' 
c5o'X,eív 'pensar; julgar' 
c5(jaf-lÓJv, ovaa, óv: part. do aor. te­

mático de r(jÉxBtv 'correr' 
si (conj. condicional) 'se' 
elc5ov: indo do aor. temático de Ó(jãlJ 

'ver' 
elnov: indo do aor. temático de 

Uyetv 'dizer' 
e(jwç, wroç 'amor; o Amor (divin­

dade)' 
lr(jw8'rjv: indo do aor. passo de 

Ttr(jwa'X,etv 'ferir' 
erV1pa: indo do aor. act. de rvnutv 

'ferir' 
'X,aÀeív 'chamar' 
'X,Évr(jov, ov 'ferrão (da abelha)' 

}(v8~erJ, 'rjç 'deusa de Citera = Cite­
reia (= Afrodite ou Vénus)' 

'X,Dtf-lãv 'deitar; na méd. descansar; 
estar pousado' 

f-lfíÚ(j: voe. do sing. de f-l*'rj(j 'mãe' 
õÀwÀa 'estou perdido!': indo do perf. 

acto de õÀÀvvat 'destruir' 
oaoç, 'rj, ov 'quão grande; quão 

numeroso; no pi. todos os que, 
todas as que, tudo aquilo que 
(= todas as coisas que)' 

õeptç, ewç 'serpente' 
nawx8eíç, eíaa, Év: parto do aor. 

passivo de naráT1:etv 'atingir' 
neraa8eíç, eíaa, Év: part. do aor. 

passo de newvvvvat 'abraçar; abrir 
os braços' 

noveív 'sofrer; fazer sofrer' 

1 éól50tGlV (dat. do pI.) = éÓÔQtç: traduza pelo singular. Vd . p. 121, nota I. 
2 Acusativo de relação 'em relação ao dedo; no dedo': vide p. 136, nota 5. 
3 Crase, por uai ànoBv?Íauco: vide Goodwin, §§ 42-46. 
4 TO uÉv-reov ... TO TfjÇ IlE).{TT1JÇ 'o ferrão da abelha'. 
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7CÓaoe;, 1], ov 'quão grande? quanto?' 
7Co-ré 'certa vez' 
7Cuero-róe;, ~, ÓV 'alado' 
éót5ov, ov 'rosa' 

xeíe, Xeteóe; 'mão' 
wÃóÃv~a : indo do aor. acto de 

dÃo.Â.-úCeLY 'soltar gritos (de dor ou 
de alegria); gritar' 

DECLINAÇÃO DOS NOMES EM -eve; 

N. {JaatÃeve; "rei" 
V. {JaatÃefJ fJaatUe 

Ac. {JaatUã 
G. {JaatUroe; {JaatUotv 
D . {JaatÃei 

EXERCÍCIOS: 

áÃteve;, éroe; 'pescador' (cf. aÃe; 'mar') 
, AXtUeve;, éroe; 'Aquiles' 
{Jacpeve;, éroe; 'tintureiro' 
{Jea{Je'Úe;, éroe; 'árbitro' 
yoveve;, éroe; 'pai' 

oi yoveie; 'os pais (= o pai e a 
mãe)' 

yeaCPeve;, éroe; 'escritor; pintor' 
e1]aeve;, éroe; 'Teseu' 

Verta para grego: 

Ó pescador 
o tintureiro (compl. directo) 
ao árbitro 
do pai 
ó Teseu 
ó sacerdotes 
os dois cavaleiros 
dos dois oleiros 
aos dois pastores 
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{JaatÃe'ie; 
{JaatÃeie; 
{JaatUãe; 
{JaatUrov 
{JaatÃevat 

leeeve;, éroe; 'sacerdote' 
í7C7CeVe;, éroe; 'cavaleiro' 
'XeeaflCVe;, éroe; 'oleiro' 
VOfLeVe;, éroe; 'pastor' 
'Ot5vaaeve;, éroe; 'Ulisses' 
avyYeacpeve; éroe; 'escriba' 
cpoveve;, éroe; 'assassino' 
XaÃ'Xeve;, éroe; 'o que trabalha o 

bronze (xaÃ'Xóe;, ofJ) ou o cobre' 

os escribas (compl. directo) 

dos assassinos 

aos pescadores 

ó tintureiros 

dos pais 

aos sacerdotes 

os cavaleiros 
dos pastores 



ANACREONTEIA 

Em louvor da cigarra 

Ma"aelt;op,Év ae, TÉ-cn;, 
lhe ~ev~eéwv 1 ln' ã"ewy 

à)'lyrjv ~eóaov nenw"wç 
{Jaat).evç onwç 2 àel~etç 3 

aà yáe lan 4 "Ô:va náv-ca, 
ónóaa {JUnetç lv àyeoíç, 

xwnóaa 5 ~éeovmv v).at. 

Ev ~e ~t)'la yeweywv, 
ànà IJ:rJ~evóç n {JÂánr:wv' 6 

rJ.yeóç, ov 'campo' 
q.~ew 'cantar' 

5 

av ~e r:lp,LOÇ fJeor:oíaw, 7 

()éeeoç 8 yÂv"vç neogn'lT:rJÇ" 

~tUovm p,Év ae Movam, 
~t)'éet ~e tPoí{Joç avr:óç, 

).tyve~v 9 ~' l~w"e o'íp.1Jv. 
Tà ~e yrjeaç ov ae uleet, 

'ao~é, Y1Jyevríç, ~lÂvflve' 
àna()f]ç, àvmflóaae"e, 
axe~àv e1 ()eoíç OflOLOÇ. 

VOCABULÁRIO 

fJeo-cóç, óç, óv 'mortal' 
oí fJeor:ol 'os mortais' 

10 

15 

ã"eoç, a, ov 'extremo' 
r:à ã"eov 'o cimo' 

Y1Jyevríç, *, éç 'que nasceu da terra' 
riíeaç, ovç 'velhice' 

rJ.vmp, óaae "oç, oç, ov 'aquele cuja 
carne não tem sangue' 

àna()~ç, *, éç 'que não sofre' 
ànofJ)'ánuw 'arruinar; destruir' 
fJUnew 'ver' 

yÂv"vç, ela, v 'doce' 
~év~eeov, éov 'árvore' 
~eóaoç, ov ([em.) 'orvalho' 
l~w"e: 3.0. p. sing. do indo do aor. 

act. de ~t~óvat 'dar' 

1 Genit. pI. da forma poética (TO) c5bc5eEOV (= át. c5Évc5eov). 
2 {larllÃEvç {5;n;wç = {5;n;wç paatÃEvç 'como um rei': note que o substantivo TÉTTt, é 

masculino. 
3 Forma iónica (sem cOlllracção) = át. q.t5etç. Há, no texto, outras formas não­

-contraídas como o genit. sing. OÉewç (= At. OÉeovç: V. 11), rptUovat (= At. rptÃoiÍ<rt: V. 12), 
rptÃÜt (= At. rplÃeí:. V. 13). 

4 Note a 3.· p. sing. com um sujeito neutro do pI.: vide p. 64, I, e Goodwin, § 899, 2. 
S Crase, por ual ó;n;óaa: vide Goodwin, §§ 42-46. 
6 Note a tmese, isto é, a separação entre o prefixo e o verbo: dno ... pÃá:nTwv = 

= dnOpÃá:nTWV. Veja-se Goodwin, §§ 1222, 2, e 1223. Traduza este verso por 'sem 
fazeres mal algum a ninguém'. 

7 dato pI. = At. PeoToiç. Vd. p. 121, nota 1. 
8 fUeEOç < .OÉeEa -oç: genit. sing. de fUeoç, fUeovç. Para a ausência de contracção 

(ionismo), vide, supra, nota 3. 
9 Forma iónica = át. kytleáv. 
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()éeoç, ovç 'Verão' 
'X8Ívoç, 1], ov (poét.) = e,uõlvoç, 1], ov 

'aquele; aquela; aquilo' 
;'Lyveóç, á, óv 'melodioso' 
f-La'XaeíCew 'considerar feliz; louvar' 
f-L1]ôelç, f-L1]Ôef-Lía, f-L1]ôév 'ninguém' 
oif-L1], 1]ç 'canto' 
(Uíyoç, 1], ov 'pouco; em pequena 

quantidade' 
õf-LOWç, a, ov 'igual' 
ónóaoç, 1], ov 'quanto' 
õnwç 'como' 

õu 'quando' 
nenw'Xwç, via, óç: parto do perf. 

acto de nívew 'beber' 
aóç, ~, óv 'teu' 
axeÔóv 'quase' 
uíeew 'oprimir' 
"drn~, rÉ1:nyoç (masc.) 'cigarra' 
ríf-Lw ç, a, ov 'precioso; querido' 
{J}'1], 1]ç 'bosque' 
cpéeew 'produzir' 
cpLJ..ía, aç 'amizade' 
cp[}..Vf-LVOç, oç, ov 'que gosta de cantar' 

DECLINAÇÃO 

DE 

na-r7Je 'pai', f-L7J-r1]e 'mãe', ()vyá-r1]e 'filha' e àvlje 'varão; homem' . 

N. na-r7Je f-L1í-r1](! Ovyá-r1]e àvfJe 
V. I 

f-Lfjue Ovyaue avee naue 
Ac. nadea f-L1]d ea ()vyadea avoea 

G. na-reóç f-L1]-re óç ()vya-rgóç àvôeóç 

D. na-reí f-L1]-r(!í Ovya-reí àvôeí 

N.V.Ac. nadee f-L1] d ee ()vyadec õ.vôee 

G.D. nad(!OLV f-L1] d eOLV OvyadeoLV àvôeoiv 

N. nadeeç f-L1]d(!cç Ovyadeeç avôeeç 

V. I 

f-L1]d eeç Ovyadeeç õ.vôeeç naueeç 
Ac. :n;adeaç f-L1]d eaç ()vyadeaç avôeaç 

G. naréewv 
I ()vyadewv àvôewv f-L1]u ewv 

D. I I ()vya-r(!áat àvôeáaL nareaaL f-L1]-r(!aaL 
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N.B.: 

I. Estes substantivos têm acento recessivo no vocativo do singular. 

2. O substantivo àV1]e apresenta uma consoante epentética em todos 
os casos, excepto no nominativo e vocativo do singular. 

A epêntese de uma consoante é frequente nos grupos 

/-le e ve: 

* /-lWr;/-lela (/-liaoç 'meio', n/-liea 'dia') > f-l/XT'f)/-l{Jeta 
'meio-dia' 

*àveóç > àvoeóç 

Cf., p. ex., port. pop. Cambra (por Câmara) e fr. chambre; 
lat. cin(e)rem > fr. cendre; porto acendrar 'polir com cinza', etc. 

'O Kveoç 

IIa7:eàç /-lsv b~ ó Kveoç Uyeiat 1 yevia()at Ka/-l{Jvaov IIeeaõ'w {JaatUwç, 
/-lr;ieÓç Os MavMvf)ç. 'H Os Mavoávr; aihr; 'Aa7:váyovç ~v ()vyá7:r;e 7:oV 
M1]owv {JaatUwç. 

CPvvat Os ó Kveoç ;Uyeiat 1 dooç 2 /-lSV xáÀÀtaioç, "PvX~v 2 Os cptÀav()eW7CÓ­
iaiOÇ xai cptÀ0/-la()ÉaiaiOç, wa"í/3 3 7Cávia /-lSv 7CÓVOV àvadijvat, 7Cáv"ía Os 
'Xtvovvov V7C0/-le'iVat 7:0V 87wwe'ia()at eVê'Xa 4. ',E7CatOev()r; ye /-l~V lv IIeeawv 
'IIó/-l0tç. OÕiOt Os oí VÓ/-lOl em/-léÀoviat Õ7CWÇ i~V àex~v 5 /-l~ 7:0tOV7:0t [aoViat 
oí 7C0Àí7:at olol 7C0'V17eOV nvoç ij alaxeov leyov 6 ecplea()at 7 . 

(Adaptado de Xenofonte, KYPOY IIAI.dEIA, I, ii, 1-2) 

1 Construção pessoal (= ).iyemt Tav Kveov ... ): vide Goodwin, § 1522. 
2 dt5oç ... tpvX"Ív (acusativos de relação) 'quanto à aparência (= de aparência) ... 

quanto ao coração (= de coração)': vide Goodwin, § 1058. 
3 Oração consecutiva: vd. Goodwin, § 1449 sqq., em particular §§ 1450-1451. 
4 itvexa 'por causa de; por amor de' [-I- gellit.] coloca-se, em geral, depois do com­

plemento (TOO br:atveialiat: infinitivo substantivado). 
Note-se que o infinitivo substalltivado pode ser usado com o acusativo, genitivo e dativo 

do artigo na dependência de uma preposição: vide Goodwin, § 1546. 
5 Acusativo com valor adverbial: 'em princípio': vide Goodwin, § 1060. 
6 Traduza segundo esta ordem: ... o[Ot eqJiealiat leyov TlVOÇ :n:ov1'JeOO 17 alaxeov. 
7 Traduza por 'que desejem cometer': vd. supra, nota 3. 
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VOCABULÁRIO 

àvaTÂ:ijVat: inf. do aor. act. de 

àva-rÂ-ãv 'suportar' 

'Aa-rvá)'1}ç, ovç 'Astíages' 

yé (enclítica) 'pelo menos; precisa­
mente' 

yevéaOat : inr. do aor. de yíyveaOat 
'nascer' 

~~ 'certamente; pois' 

elt5oç, ovç 'forma; beleza' 
enatveív 'louvar' 
entfLeÂ.eíaOat 'ocupar-se de' 

e. {jnwç 'velar no sentido de que' 
leyov, ov 'trabalho; acto; acção' 
üpíeaOat: inf. preso méd. de üptévat 

'lançar sobre; na V. média [ + genit.] 
desejar' 

1í 'ou' 
KafL{3{)(JrIÇ, ov 'Cambises' 
"ívt5vvoç, ov 'perigo' 
Kveoç, ov 'Ciro (fundador do Impé­

rio Persa)' 
MavMv"" ",ç 'Mandana' 
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MijDoç, ov 'Medo (habitante da 
Média)' 

fL~v 'certamente' 
VÓfLOÇ, ov 'lei' 
ovr:oç, aih"" r:ovr:o 'este' 
natt5evetv 'educar' 
IléeC11Jç, ov 'Persa' 
nov",eóç, á, ÓV 'miserável; inconve­

niente' 
nvoç (enclítica): genit. sing. masco 

de nç, r:t 'algum' 
r:Otov-roç, r:otavr:"" r:otovr:o(v) 'tal' 

TotOVr:OÇ o o o oloç o o o 'tal o o o que o o o' 
{mofLeívat: info do aoro de VnOfLéveLv 

[+ acusat.] 'fazer frente a; enfren­
tar' 

g;tÂ-ávOewnoç, oç, ov 'amigo dos 
homens; generoso' 

g;tÂ-ofLafh7ç, ~ç, éç 'amigo de se ins­
truir' 

g;VVat 'ter nascido; ter sido': info 
do aor. de g;vetv 'produzir' 

óSau [+ infinitivo] 'de tal modo que' 



Criado até aos doze anos no 
ambiente austero da corte persa, Ciro 
vai com sua mãe visitar o avô Astíages -
(vide trecho precedente). Ao chegar, 
o jovem príncipe fica surpreendido com 
o luxuoso aparato do avô e ... 

óeãív (Jij -ràv ~óaf-lov -roi! nánnov, ef-lfJUnwv avnp lÂeyev' «TQ f-lfíue, 
wç "aÂóç f-lOL 1 ó nánnoç eaTív!» • EeWTwa'YJç 2 (Js av-ràv Tfíç f-l'YJ-reàç 2 nóueoç 
"aÂÂíwv avnp (Jo"ú 3 elvat, ó na-rije fj ó nánnoç, àne"eíva-ro ãea ó Ki!eoç' 
«TQ f-lfíue, lIeeaãív f-lSV noÂv 4 "áÂÂla-roç Ó ef-làç na-r~e, M~(Jwv f-l6v-rOL 5, oawv 
iwea"a 6 eyro "ai €v -raíç ó(Joíç "ai eni -raíç ()veatç noÂv ov-roç ó ef-làç nánnoç 
"áÂÂla-roç 7.» • Av-raanaCóf-levoç (Js ó nánnoç aVTàv 8 "ai aToÂijv "aÂijv 
evé(Jvae 9 "ai aTeen-roíç "ai 'ljJeÂíOlÇ lTíf-la "ai e"óaf-lel ... '0 (Js Ki!eoç a.u 
naíç â>v "ai 9?LÂó"aÂoç "ai rplÂÓTLf-lOÇ ij(JeTo -rfj aToÂfj, "ai [nneveLV f-lav()ávwv 10 
vneeéxateev' ev lIéeaatç yàe lJtà 11 -rà xaÂenàv elvaL "ai 12 -reérpeLV lnnovç 
"ai 12 [nnevelv ev oeelvfj 13 OVarJ Tfj xweq. "ai 14 Meív 15 tnnov návv anávLOv 1}v. 

(Xenofonte, KYPOY IIAL1EIA, I, iii, 2-3) 

1 Dativo de relação. Traduza 'em minha opinião'. 
2 Genitivo absoluto : vide pp. 146-147. 
3 Note a interrogativa indirecta :n:óreeoç ... ao"ei 'qual dos dois lhe parecia .. .'. 

com o verbo no indicativo (o latim empregaria o conjuntivo). 
4 O neutro :n:oÂ.v (bem como o dato :n:oÂ.Â.qí) serve para reforçar o comparativo ou o 

superlativo (cf. lato longe + superlativo 'de longe o mais .. .'). 
5 IIeeawv ",ev ... , M1Íowv ",iv.ol: a partícula ",iV'OI, que substitui aqui a partícula ai, 

serve para marcar uma mais forte oposição entre IIeeawv ('dos Persas') e M1Íowv ('ao passo 
que dos Medos'). 

6 éÓJea"a ou éóea"a: l.a pess. do sing. do indo do perf. acto de óeãv. 
7 Subentenda: ea.í. 
8 Isto é: .ov Kveov. 
9 Em grego, os verbos que significam 'vestir' ou 'despir' constroem-se com dois 

acusativos (um de pessoa, outro de coisa): [atl.ov] a.oÂ.~v "aÂ.1)v evÉtivae' mandou[-Ihe] 
vestir urna bela túnica' : vide Goodwin, § 1069. 

10 Participio dependente- de v:n:eeixwee(v), com valor causal 'ele andava radiante 
por aprender . . .': vide p. 145, b). 

11 auI + .0 + infinitivo equivale a uma oração causal: tilã .0 xaÂ.e:n:ov elval. 'por 
causa de ser difícil; por ser difícil'. 

12 "ai ... "ai ... 'não apenas .. . mas também .. .' 
13 Note a colocação predicativa do adjectivo (iv oeelVfj .fj xwe~ 'numa região 

que era montanhosa'), reforçada pelo particípio oiJan: vide p. 34. 
14 Valor enfático: 'até mesmo [o facto de]'. 
IS Infinitivo (com valor de substantivo) do aoristo temático acto de óeãv. 
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VOCABULÁRIO 

àvraanáCsaOat 'abraçar pela sua vez' 
ànóx(!tatç, swç 'resposta' 
(i(!a 'com toda a naturalidade' 
ãrs [+ particípio] 'dado que': ãre .. . 

... wv 'visto ser' 
<5'1j 'pois; portanto; então' 
c50xêÍv 'parecer' 
e/-l{3Unm [+ dat.] 'fitar' 
ivc5VsLV 'vestir; mandar vestir' 
e(!wrãv 'interrogar; perguntar' 
ií 'do que; ou' 
fíc'lsaOat 'alegrar-se' 
Ov(!a, aç 'porta; no pi. palácio ; 

corte' 
[nnevsLV 'andar a cavalo' 
xoa/-ls'iv 'adornar' 
xóa/-loç, ov 'adorno; luxo; vestuário 

luxuoso' 
/-livrot 'ao passo que' 

O(!Stvóç, 'Ij, óv 'montanhoso' 
oaoç, 'T}, ov 'tão grande como; no 

pi. todos os que' 
návv 'muito' 
nánnoç, ov 'avô' 
nóre(!oç, a, Ql'; 'qual dos dois?' 
anávtoç, a, ov 'raro' 
aroÂ'Ij, ijç 'túnica comprida (comum 

entre os Persas e os Medos)' 
ar(!enróç, oi! 'colar' 
awcp(!wv, wv, ov 'sensato; avisado' 
rt/-lãv 'presentear' 
vns(!xaí(!SLV 'alegrar-se muito; andar 

ou estar radiante' 
cptÂóxaÂoç, oç, ov 'amigo do belo' 
cptÂórt/-lOç, oç, ov 'amigo das hon­

rarias' 
1péÂtoV, ov 'bracelete' 
wç 'como!' 

«O silêncio é de ouro» 

(Luciano, Amo/agia Palatina, X, 42, v. 2) 

« ... Pois é melhor guardar [à letra: a guarda de] palavras que haveres.» 
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TEMAS EM I E EM Y 

a) Masculinos e femininos: 

N. nÓAtç 'cidade' 
V. nÓAt 

Ac. nÓAtV 
G. nÓA~ç 
D. nó/,6L 

N.V.A. nÓAH 
G.D. noUoLv 

N. nÓAetÇ 
V. nÓAetç 

Ac. nÓAetç 
G. nÓA09v 
D . nÓAsoL 

EXERCÍCIOS: 

UZeeaLç, ewç 'escolha; eleição' 
{Jóevç, voç 'antílope' 
{JóreV!;, voç 'cacho de uvas' 
{JoVArWtç, ewç 'desejo' 

nijxvç 'cotovelo' 

nfíxv 
LXf)vÇ 'peixe' 
lXf)v 

nfíxvv 

n17X&Ç 
:lt17X6L 

n1]xetç 
n1]xetç 
n1]xeLç 

n~x~v 
n~XeaL 

lXf)vv 
lXf)voç 
lXfJVi: 

lXeve 
lXf)votv 

lXf)v6Ç 

lXf)V6Ç 
lXf)vç 
lXf)vW7I 

lXevat 

xelaLç, 6WÇ 'julgamento' 
fláe'Yjatç, ewç 'estudo' 
flávnç, eWÇ 'adivinho' 
flvÇ, flvóÇ 'rato' 

yév6atÇ, 6WÇ 'nascimento; origem; oq;tç, ewç 'serpente' 
otptç, ewç 'vista; visão' 
nlanç, ewç 'confiança' 
nóatç, ewç 'bebida' 
neã~tç, ewç 'acção' 

criação' 
yevatç, ewç '(sentido do) gosto' 
yvwatç, ewç 'conhecimento' 
otá{Jaatç, ewç 'passagem' 
àtáAvatÇ, eWÇ 'dissolução; paga- aráatç, ewç 'posição; revolta' 

v{Jetç, ewç 'violência' mento' 
oevç, oevóç 'carvalho' 
ovvufltÇ, 6WÇ 'poder; força' 
laxvç, voç 'força 

b) Neutros: 

N. ãa-r;v 'cidade' 
V. ãaTv 

Ac. a.aTv 
G. éiauwç 
D. áau.L 

q;vatç, ewç 'natureza' 
XéAVç, voç 'tartaruga' 
xeiJatç, ewç 'uso; emprego' 

( u.ar eu) ãar'Yj 
OOUL ãar'Yj 

daréotv 
aaT17 
aarewv 

aarem 
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«Carpe diem» 

Ou p,ot p,éÀêt .à rVyêw 1 

.of) EaeOlwv ãva".or;, 
OVO' aíeéet 2 p,ê xevO'ór;, 
ov" alvéw 2 .veávvovç' 
ep,oi p,éÀêt p,veotO't 3 

"a.af3eéxêW im:lj'/l'Yjv· 

Não me importam as riquezas 
de Giges, senhor de Sardes, 
nem o ouro me escraviza, 
a tiranos não exalço; 
o que me importa é de aromas 
minha barba inundar; 

ep,oi p,éJ..êt éóôowt 3 

"a-caO'-rÉcpêtV "áerJva. 
o que me importa é de rosas 
minha fronte coroar. 

T à O'ft p,êeOV p,éÀet p,ot· 
-cà ô' avetoV -clr; olôev; 

O dia de hoje me importa: 
do amanhã ninguém sabe. 

(Antologia Palatina, XI, 47) 

, AJ..é~avôeor; ó Ma"eôwv "ai i1toyév1Jr; 
ó Kvwv 

Elr; ôi -càv ']O'Op,àv 4 -cwv rEJ..J..ftvwv O'vJ..J..êyév-cwv "ai 1j!YJcptO'ap,Évwv e:,r;i 
IléeO'ar; p,ê-C' , AJ..e~ávôeov O'-ceauvêtv ijyep,wv àV1JyOeê1J01J 5. IloJ..J..Wv ôi 
"ai noJ..tn"wv àvôewv "ai cptJ..oO'ócpwv àn1Jv-c1J"ó-cwv av-cep "ai O'v'/l'Yjôop,Évwv, 
ijJ..mCê 6 "ai i1toyé'/l'Yjv -càv Ewwnéa -cav-cà 7 notftO'ew, ôta-Celf3ov-ca 8 neei 
KóewOov. r Qr; ôi e"ÚVor; 8J..i:íxtO'-COV ' AJ..e~ávôeov ÀÓyov lxwv ev -c0 KeavêÍcp 
O'XOJ..~V i}yêV, av-càr; 9 enOeeVê-CO neàr; av-cóv 10· l-cVXe 11 {Ji "a-ca"êlp,evor; ev 
ijJ..lcp. Kai p,t"eàv p,iv àve"áOtO'ev, àvOewnwv -COO'OV-CWV eneexop,évwv, "ai 
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1 Genit. iónico = ático rVyov (rVyrjç, ov). 
2 Forma iónica (note a ausência de contracção). 
3 Note a desinência -Otat de dato do pI. da decI. o/e. 
4 Istmo de Corinto: vide, mais abaixo, linha 5. 
5 Subentenda-se ó 'AUeavóeoç. 
6 Vide nota anterior: ilhttCE "ai '[Alexandre] esperava também que .. .'. 
7 Crase:.o atÍ.6 'a mesma coisa; outro tanto': .atÍ.o nOL~<1ELV 'fizesse o mesmo'. 
8 A concordar com L1lOyéV1Jv. 
9 Isto é, ó ~ueavóeoç: traduza por 'Alexandre, em pessoa'. 

10 Isto é, .ov L1IOYÉv1/v. 
11 ETVXE ... "aTa"EÍftEVOÇ 'ele estava por acaso deitado': vide p. 146, 3. 



btif3Àé1fJéV eiç; rov ' AU~avbeov. 'Qç bi beBÍvoç aanaaáflévoç ;eai neoaémwv 
avrov ~eÚJTrWéV ét 12 nvoc: rvyxávél bé6fléVOÇ, «MlXeÓV», elnév 13, «ano roo 
fJÂ.lov fléráaTr]fJt.» 

(Plutarco, Alexander, XIV, 1-3) 

VOCABULÁRIO 

iíyéW: levar; passar 
axoÂ.~v iiI'. 'gozar o ócio' 

avayOewétv: proclamar 
avaxa()lC elV: sentar-se; erguer-se 
anavrãv [+ dat.]: ir à presença de 
aanáCw()at: saudar 
Méa()at [+ genit.]: ter necessidade 

de; precisar de 
btaf3Unélv: olhar fixamente 
blarelf3éW: passar o tempo; encon­

trar-se 
lláxwroç, 1], ov : superlativo de 

llaxvç, éta, V 'pequeno' 
eÂ.nlC elv: esperar 
enéexea()al: aproximar-se 
enl [+ acusat.]: contra 
eewrãv: perguntar [+ acusa!. de 

pessoa] 
fJyefl<hv, 6voç: guia; chefe 
xaráxela()at: estar deitado 
KeávelOv, ov: Craníon (ginásio de 

Corinto) 
xVwv, xvv6ç 'cão' 
Â.óyoç, ov: palavra; razão 

eláXlarov Â.Óyov lxwv [+ genit.]: 
'sem fazer o mínimo caso de' 

Maxe&hv, 6voç 'macedónio; da Mace-
dónia' 

flé()larávat: afastar: na méd. afas­
tar-se 
imperat. do aor. fléráar1]()t 'afas­
ta-te' 

flérá [+ genit.]: com; na compa­
nhia de 

fl~v: certamente 
néel [+ acusat.]: nos arredores de 

Oí néei avróv 'os da sua comitiva' 
nOÂ.mxóç, ~, 6v: respeitante à cidade 

Oi nOAlnxol 'os homens de Estado' 
nOeéVélV: conduzir; enviar; na méd. 

[+ neoç + acusat.]: ir ter com 
neoaUyelv : [+ acusat.]: dirigir a 

palavra neoaémwv 'tendo dirigido 
a palavra' 

LLVwnévç, éwç: natural de Sinopa 
areauveLV: fazer uma expedição 

militar; marchar 
aVAUyélV: reunir 
avv~béa()al: manifestar regozijo 
axoA~, fiç;: vagar; repouso 
rvYXáVéLV: estar por acaso 

ét nvoç; rvyxávél be6p,evoç 'se por 
acaso ele precisava de alguma 

. , 
COIsa 

1fJ1]q;lC w()al: decidir; na méd.: votar 
wç 'como' (conj. temporal-causal) 

12 El ••• TVYXáVEt ae6p,evoç 'se por acaso precisava': vide p. 146, 3. 
13 3.& p. sing. do aor. tem. de ÂÉYEW: 'respondeu'. 
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PRONOMES RELATIVOS 

I. 8ç, fí, õ 'que' 

II. OGUç, fíuç, o u (formado pelo relativo oç e o indefinido -dç: vide 
pp. 108-109) 'quem quer que; seja quem for; qualquer' 

I. 

II. 

N. 
Ac. 
G. 
D. 

N.Ac. 
G.D. 

N. 
Ac. 
G. 
D. 

N. 
Ac. 
G. 
D. 

N.Ac. 
G.D. 

N. 
Ac. 
G. 
D. 
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aç 
ov 
ov 

cO 
olv 

" Ol 
O'Üç 

Wl! 
o'[ç 

aGuç 
ovuva 
ovuvoç, 07:0V 
i[n l'JIl, 07: q> 

cOuve 
OlV7:lVOl'Jl 

oi7:l1'eç 
oVGuvaç 
WVUVWV, 07:WV 
OtGUGl, fÍ7:OlÇ 

DECLINAÇÃO 

olv 

aZ 
aç 
wv 
alç 

fíuç 
fívuva 
rjGUVOç 
fíUVl 

cOuve 
olvuvol'Jl 

aZuveç 
aGuvaç 
wvuvwv 

a 
o 

." 
Ol1' 

a 
é1 
WV 
" OlÇ 

a u 

o u 
ov-r:t'Voç, 01:0V 

cOuve 
OlVUVOlV 

auva, a7:7:a 
auva, ã.7:7:a 
.. " WVUVWV, 07:WV 
olGUGl, 07:0lÇ 



, AÂwn'rJ~ Âlf.1-WnOVaa wç êOeáaa7:o ênt 't"l'JlOç àva<5ev<5eá<5oç {367:evaç 

-r.eef.1-af.1-Évovç -l]{30VÂ~0'Y} 1 aV7:WV neelyevÉaOat, xai OV-r. -l]<5vva7:0 1· ànaUano­

f.1-ÉvrJ <58 neàç Éav7:-Y)v elnev' «"O wpauÉç elal,» 
(Esopo) 

VOCABULÁRIO 

àva<5ev<5eáç, á<5oç 'videira que sobe 

às árvores; videira de enforcado' 

ànaÂÂánelP 'afastar; na passiva 

afastar-se' 

{3Ó7:eVç, voç 'cacho de uvas' 

ôvvaaOal 'ser capaz' 

Éav7:oiJ, fíç, OV (genil . do pron. 
reflexo) 'de si mesmo': acusaI. 
Éav-róp, éav7:~", Éavró 

OeãaOat 'contemplar; ver' 
-r.eÉf.1-aaOal 'estar dependurado' 
Âlf.1-W7:UlP 'estar esfomeado' 
õwpa~, auoç 'cacho de uvas verdes' 
neelylyvwOat 'apoderar-se de' 

[+ genit.]; neQlyevÉaOat: inf. do 
aor. temático: 

neóç [+ acusat.] 'para' 
wç [+ indo do aor.] 'como (con). 

temporal-causal) , 

NUMERAIS 

Os gregos não tinham sinais particulares para os numerais. Por isso 
utilizavam as letras do alfabeto do seguinte modo: 

A', a' 
B', {3' 
T', y' 
LI', <5' 

E', e' 

Cardinais 

elç, f.1-ta, [v 'um' 
<5vo 'dois' 
7:eei:ç, 7:eta 'três' 
d7:7:aeeç, 7:Ú7:aea 'quatro' 
név7:e 'cinco' 

S', ç' 2 [~ 'seis' 
Z', r Én7:á 'sete' 
H', 'Y}' OX7:W 'oito' 
(9', O' êvvÉa 'nove' 
] ' , , l <5éua 'dez' 

Ordinais 

neW7:0ç, neW7:'Y}, neW7:0V 'primeiro' 
<5evueoç, <5evdea, <5evueov 'segundo' 
7:ehoç, 'Y}, ov 'terceiro' 
7:é7:ae7:oç, 'Y}, ov 'quarto' 
néf.1-n7:oç, 'Y}, ov 'quinto' 
[X7:0ç, 'Y}, ov 'sexto' 
[{3<50f.1-oç, 'Y}, ov 'sétimo' 
õy<5ooç, 'Y}, ov 'oitavo' 
eva7:oç, 'Y}, ov 'nono' 
r5éxa7:oç, 'Y}, ov 'décimo' 

1 Os verbos {JovÀEa(Jal e oVllaa(Jm apresentam o aumento silábico tanto em e- como 
em ~-: vide Goodwin, § 517. . 

2 Sinal do primitivo alfabeto grego que foi eliminado como símbolo fonético, mas 
que foi conservado para representar o numeral 6. 

173 



Observações ,' 

a) Dos cardinais, só os quatro primeiros se declinam. 

b) Os ordinais declinam-se como os adjectivos da l.a classe. 

c) A partir de 10, e até 19, a representação fazia-se da seguinte forma 

d) 

IA', 
, 

[vOcxa ta 

As dezenas a partir 

K' x 
, 

20: , 
.1', X 30: 
M' 

, 
40: , fl 

N' , v' 50: 
';;" ~' 60: - , 
O' o 

, 
70: , 

II' n 
, 

80: , -

r', p'2= 90: 
P' , e' = 100: 

l. 

N. clç flla [v 

Ac. 
G. 
D. 

3. 

['lia fllav 

év6ç flLãç 
b,t flLf!. 

BP 
év6ç 
< , 
cVt 

N. Tecíç Tela 
Ac. Tecíç Tela 
G. TeMV 
D. TeLaí 

'onze'; IB', Lf3' OwOc;ca 'doze'; etc. 

de vinte (inclusive) eram assim representadas: 1 

KA' 21; KB' = 22; KF' = 23; etc. 
AA' 31; etc. 
MA' 41; etc. 
NA' 51; etc. 
SA' 61; etc.' 
OA' 71; etc. 
IIA' 81; etc. 
rA' 91; etc. 
PÁ' = 101; etc. 
PIA' = 1]]; etc. 

DECLINAÇÃO 

2. 

N.A. 
G.D. 

4. 

Ovo 
ovoív 

dnaecç 

TÉnaeaç 
dnaea 
dnaea 

Tenáewv 

dnaem 

I Para um mais completo desenvolvimento desta matéria, vide Goodwin, §§ 372 sqq. 
2 ? ,,6=, antiga letra que foi conservada apenas como sinal numérico (= 90) 

e como/erro para marcar cava/os de raça (cf. "o:rcmníaç;, Otl 'cavalo marcado com um copa'). 
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N.B.: 

a) Os compostos ovodç, ovoep,{a, ovoiv 'ninguém' e fl/y}odç, fl,'YJoefl,{a, 
p,rJoiv 'ninguém' declinam-se como elç, p,ía, lv 'um': vide 
Goodwin, § 378. 

b) ap,cpw, àp,rpoív 'ambos', um dual tal como ovo, ovoív, pode 
apresentar o singular àp,rpóueoç, àp,rpodea, àp,rpóueov e o 
plural àp,rpóueot, àp,rpóuem, àp,rpóuea: vide Goodwin, § 379. 

c) Os 24 cantos dos dois Poemas Homéricos são numerados com 
as 24 letras do alfabeto grego (sem os sinais $"' e ?' anterior­
mente referidos), sendo as maiúsculas reservadas à Ilíada e as 
minúsculas à Odisseia. Assim : 

Homero, A, B, r, LI, E, Z, etc. = Ilíada, cc. I, II, III, 
IV, V, VI (note-se que o Z = 6, ao contrário de Z' = 7 
como na p. 173), etc. 

Homero, a, f3, y, etc. = Odisseia, cc. I, II, III, etc. 

AINlrMA 

Elç ãvep,oç ovo vijeç leÉiTovaw Mua vavrm· 
elç Oe uvf3eevljrrJç àp,rpodeaç lAáu. 

(AI/tologia Palatil/a, XIV, 14) 

«Um só vento; dois navios; dez marinheiros aos remos; 
um piloto, que ao leme, de ambos é o governo.» 

RESPOSTA: a flauta de dois tubos (ovo viíeç): o ãvep,oç 
é o sopro do tocador (uvf3eevljrrJç); os Oéua vavTa' 
são os dez dedos. 

175 



Oí -rwv 'E}.).rjvwv ecoí 

Tolç "E)).1)at nOAAoi Osoi r;aav 1· o[ 08 2 -ràv c:vevv oveavàv "ai -r~v OáAana1l 
r?l.v 3 nOA1)(pAOtafJov "ai -rà r1jç XOovàç fJévO'r) elxov. Zevç 08, -rov KeÓ1IOV 
"ai -rfjç 'Péaç v[ó;, -rwv Oewv "eánaroç r;v' o,à rov-ro lUye-ro slvCll 4 alyíoxoç 
u "ai na-r~e -rwv u Oewv "ai -rwv àvOewnw-v. Zevç 08 l"aAúro "ai veepe­
A'r)yeeha "ai "eeavvof3óAOÇ. 'O 08 ueróç, "eána-roç "ai w"w-roç náv-rwv 
-rwv ne U'r)vw 11, L1tàç ijv [eeóç. Zevç; ovv 1]V vneeonn"óç u "ai cIAa(wv. 
TOlç yáe nou Ocoíç, oí lyéAwv 5 lni -rfi av-rov xaAAtee'r)f-toavvn, ijneíA'rj(Jev' 
«' Eyo) exw 6 f-teu;weECew ov f-tÓVOV vf-tãç, (b 080E, cIAM %ai -rfjv yijv opa "aI. 
-r~v OáAanav.» 'O lloaetowv -róu "ai iJ "Hea xai ij 'A8'r)vã lnavaa-rávu;ç 
inefJovAêVaav ~vv(jijaat AafJóneç av-róv. ' O 08 Z evç nav-roloç ijv oeotÓJ c;, 
:>cai -ravra -reúç ov-raç 7, "ai el f-trí ye 1] e énç "auAer]aaa(l i"áAwev av-rep 
avf-tI-WXov 8 Betáeewv bca-róYXetea ovoa 9, "ãv iOéoe-ro 10 a1n0 "eeavvep . 

Keóvov "ai' Péaç eyéve-ro "ai "Ré a, 1] Oeá U Aev"wAevoç "ai f3owmç) 
ijç 11 ó -rawv [eeà ç ijv. "Heav M iyáW;aev ó Zevç. 

* ::: ::: 

Lhàç eyévov-ro noA},oi "ai rpavoi naíoeç' ev 08 -roíç 12 ijaav ó ~avOàç , AnóÀ.­
AWV "ai ij awrpewv "A(!ul-u ç, en 08 "ai iJ y Aav"wmç , AO'r)vã. ' AnóAÂwv 

1 O dativo (TOrÇ "E},.À:y/at) com o verbo slvat indica frequentemente o possuidor 
(cf. lato Graecis multi dei eralll) . Vide Goodwin, § 1173. 

2 'Eles', referido a {Jwí: vide Goodwin, § 983. 
3 Note a repetição do artigo (rir" (JúÀanav -d/v 11.oÁvcpÀotafJov): vide p. 34. 
4 (á Zwç) O.éyero erVa! '(Zeus) era dito ser = dizia-se que Zeus era': vide 

Goodwin, § 1522 (collstrução pessoal). 
5 3." p. do pI. do imperf. acto de y eÀãv. rdãv i11.i + dato ' rir-se de'. 
6 O verbo exetv, seguido de um i!lfinitivo, tem frequentemente o significado de poder, 

ser capaz: vide pp. 128, nota 4. e 129, fI. 
7 'e isto, sendo eles apenas três' . Kal rafi.u é uma locução adverbial; reeie; õvmç 

acusativo complemento directo de oe6twç. 
8 Acusativo, nome predicativo do complemento directo (Betáeewv): 'por compa­

nheiro de luta dele (avup); por aliado dele; em seu auxílio'. 
9 'que é (ou: era) o (gigante) das cem mãos (ou: braços); centímano'. Briareu, 

filho de Terra, era um colosso com cinquenta cabeças e cem braços. ·Ovra: acusativo 
do sing. masco do parto preso de dvat. 

10 "ãv (= "ai ãv) i c5ic5ero 'ele até teria sido amarrado'; avr0 y.eeavv0 'com o próprio 
raio': dativo de acompanhamellto. Vide Goodwin, §§ 1189-1191. 

11 Genit. do sing. fem. do pronome relativo, pedido pelo adjectivo íseóç 'consa­
grado a'. 

12 'Entre eles'; EV + dativo : vide Goodwin, § 1208, (a). 
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pb Üpí)"êt 'rr/y fLovatu~v uai 'i~Y :n:o{'YjatY, 
"AeUfLlç CJe 'i~Y Oljeay "ai 'iOVç Oijeaç, 
, AO'YjYã CJe 'iÓ11 U :n:ÓAêfLOY uai 'iàç dXyaç, 
, A:n:ÓAAWY fLey EuaAêÍ'io ual' Aeyveó'iO~Oç 
uai < EUa'i'Yj{JóAoÇ, "AeUfLlç CJe ' EAarprj­
{JÓAOÇ, ' AO'YjYã CJe 'A 'ieV'iWY'Yj, 

< EefLijç, wuwwç 7:CVV OêWY - v:n:ó:n:u­
eoç yàe ijY -, Llulç ayydoç ijY. "EWOêY 
fLSY yàe < EefLijY lJ(JêL 13 CJwq;ÉeêLY 'iàç :n:aeà 
wv Lltoç àyydíaç, ayw uai uá'iw rífLêeO­
CJ(}OfLOVYW 14, ;-cai CJs 1pvxaywyêÍY ual ua'iá­
yêtY 'iOVç Yê;-ceOVç elç "Atbov. < O CJe 
OêOÇ 1pVxo:n:ofL:n:oÇ ijy :n:aYOveyoç uai à~v­
XêL(}" a(}u yàe UXOeiç 'i~Y 'iOV II oaêtbwyoc, 
'ieíaLYay e;-CAê1pê xal 'iO 'iOV "AeêWç ~íq;oç 
E~êÍA;-cvaê AaOàw 15 EU 'iOV UOAeoV uai 'iOY 
, A:n:óA)..oiYa àq;W:n:AWê 'iOV 'iÓ~OV ;-cai 'iWY 
{Jdwy. Tov oe Lltoç lUAê1pêY ln 'iO 
auij:n:'ieOY. 

* * '.< 

<H :n:oeq;veij , Aq;eobí-r'Yj EU wv 'iijç OaAáu'Yjc, àq;eov EyÉYê'ío' ij CJe rjy 
:n:aawy 'iWY OêWY 16 ;-caAAía'i'Yj ;-cal uovetMa aAoxoç 'iOV <Hq;aía'iov, alaxeo'iá'iov 
SY :n:ãat 'ioiç àOayá'iotç Oêoiç. 'Aq;eoCJÍ7:'Yj be v:n:o 'iOV "AeêWç, 'iOv:n:OUfLOV 
Oeov, Seã'io. 

Lltóyvaoç 'iijç EêfLéA'YjÇ Ual 'iOV Lltoç vídç rjY' dJeê be 'i~Y afL:n:eAOY uai 
'idy O'YOY. OV'iOç Ó OêOÇ rjv àYCJeêioç uaL ovu àyMLOÇ 'iOV :n:a'ieÓç sXêLeWaa'io 

13 'Eep:fjv l~eL 'era preciso que Hermes; Hermes tinha de'. O verbo ~eív 'precisar' 
é usado impessoalmente na 3.& p. do sing, (ind. preso ~el, indo fut. ~e1ÍaeL, indo aor. e~érwe). 
O acusativo 'Eep:fjv é sujeito dos infinitivos &arpi(2ôLv, f/JvXaywyeiv e ~a.áyeLv. 

14 Acusativo sing. masco do part. do preso acto de iJfLeeo~eofLeiv 'desempenhar as 
funções de correio', a concordar com 'EefLiív. 

15 Nominativo sing. masco do parto do aor. temátíco de ÂavOáveLv 'estar, escondido', 
que poderá ser traduzido por 'às escondidas': vide Goodwin, § 1564. 

16 rnzaãiv .ãiv Oeãiv 'de todas as deusas': vide p. 83, 3. 
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yàe .~v AvOíav xaL ln' , lvoovç Uáaaç lxeáõrJO"8 .ijç 17 xÓJeaç, xa;' 'ra'v.a 
náv.a lnea~8v OeXOVf-l8VOÇ af-la xaL f-l8OVWV . 

• O Tloa8tOWV, Ó yat~oxoç xa;' Ó ãva~ l'OV n6vl'ov, xaL ó ID.oVl'wv, ôç 
.à l'fíç XBovdç fJévB'YJ qJX8t, fiaav XUL 18 Iteánal'ot Beal. 

17 O artigo é frequentemente usado com valor possessivo, para indicar alguma coisa 
pertencente a uma pessoa mencionada na frase: Tfi!; XW(!a!; 'da sua (= dos IndiaMs) terra'. 
Vide Goodwin, § 949. 

18 'também'. 
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VOCAB ULÁRIO 

àê't'6ç, of) 'águia' 
à8á1la't'oç, oç, 011 'imortal' 
"Alt51]Ç, ov 'Hades (Plutão)' 
alyloxoç, ov 'detentor da égide' 
alax(!6ç, á, 611 'feio; disforme' 
àÀaCúw, 6110ç 'fanfarrão' 
ãÀoxoç, ov 'esposa' 
afla 'ao mesmo tempo; juntamente' 
a1lae a1lax't'oç 'senhor' 
à1láewç oç, 011 'indigno' 
ànetÀêÍ1I (+ dat.) 'ameaçar' 
'An6ÀÀw1I, wvoç 'Apolo' 
à(!yv(!67:oeoç, ov '(o deus) do arco 

de prata' 
"A(!1]ç, êWÇ 'Ares (Marte)' 
"A(!UfllÇ, LOOÇ 'Ártemis (Diana)' 
ã(!n 'recentemente; apenas; mal' 
à't'(!v't'CÍJV'rj, 1]ç 'invencível' 
, Arp(!oôh1], 'YJç 'Afrodite (Vénus)' 
àrp(!6ç, of) 'espuma' 
àrpcfmÀLaa: ind. do aor. act. de 

àrponÀlCêw 'desarmar' 
f3éÀoç, ovç 'seta' 
f3É1I80ç, ovç 'profundeza' 
B(!Lá(!êWÇ, êW 'Briareu' 
f3owntç, LÔOÇ 'de olhos grandes' 
yaL~OXOÇ, oç, ov 'que abraça a 

terra' 
yaflêÍv 'casar; desposar (suj. o 

homem)' 
ylY1lêa8aL 'ser; nascer' 

ind. do aor. eYê1l6fl1]1I 

yÀavxwntç, LÔOÇ 'de olhos garços' 
ÔêÔulJÇ, waa, 6ç 'que teme; que tem 

receio; com receio' 
ôêÍ1I 'amarrar' 
ÔlarpÉ(!êW 'levar de um lado para o 

outro' 

180 

LlL611vaoç, ov 'Dioniso (Baco)' 

el 'se' 

el fl~ yê 'de certo, se .. . não' 

éxa't'1]f36Àoç, oç, 011 'que atira ao 

longe (as setas)' 

exa't'6YXêl(!, (!OÇ 'que tem cem mãos 

(ou: cem braços)' 

eXÀê1fJa: ind. do aor. act. de "U"ULV 

'roubar' 

eÀáaaç, aaaa, aav: part. do aor. 

act. de eÀavVêw 'fazer uma expe­

dição (contra: enl + acusat.)' 

eÀarp1]f36Àoç, oç, ov 'que caça veados' 
"EÀÀ1]1I, 1]1IOÇ 'Grego' 
eeêlÀ"vaa: ind. do aor. act. de 

eeéÀxêw 'tirar' 
enavaa't'áç, ãaa, á1l 'que se revoltou' 
entf30vÀêVêLY 'conspirar' 

entf3. eV1lôijaru av't'611 'conspirar 
para o prenderem com correntes' 

e(!ãv 'amar' 
'E(!flijÇ, ov 'Hermes (Mercúrio)' 
en 'ainda' 
êV(!OV: ind. do aor. act. de êv(!lay"êLY 

'descobrir' 
êV(!VÇ, e'ia, v 'largo; vasto; amplo' 
eXêL1I 'ter; ocupar; possuir; habitar' 
ew8ê1l 'desde a alvorada' 
ZêVÇ, LlL6ç 'Zeus (Júpiter)': vd. p. 199 
"H(!a, aç 'Hera (Juno)' 
"Hrprua't'oç, ov 'Hefesto (Vulcano)' 
eÉnç, LÔOÇ 'Tétis' 
8~(!, 01](!6ç 'animal selvagem' 
8~(!a, aç 'caça' . 
íê(!6ç, á, 611 'sagrado; consagrado' 

(+ genit.) 



'/vooí, wv 'os naturais da Índia; 
Indianos' 

xaJ.úv 'chamar' 
Ind. do aor. act. b,áÂeaa 

xaÀÀtee'Yjfloavv'Yj, 7}Ç 'palavra ele­
gante; palavra fácil; jactância' 

xáÀÀtaroç, 'Yj, ov: superlativo de 
"aÀóç, f), ÓV 

"aráyew 'levar para baixo' 
xauÀeÚV 'ter compaixão' 

"m:eÀe1}aaaa 'compadecida; por 
compaixão' 

"eeavvof3óÀoç, ov 'que lança o raio' 
"eeavvóç, ov 'raio' 
XOÀeÓV, ou 'bainha (de uma espada)' 
xoveíowç, a, ov 'legítimo' 
xeauív 'apoderar-se' (+ genit.) 
"eánaroç, 'Yj, ov 'muito poderoso; 

o mais forte' 
Keóvoç, ov 'Crono' 
Àaf3wv, ovaa, ÓV 'tendo agarrado; 

depois de agarrar': parto do aor. 
temático act. de Àaflf3ávCtv. 

ÀCVxÓJÀeVOç, oç, ov 'de alvos braços' 
AvOla, aç 'Lídia' 
fldJVew 'estar embriagado' 
fleUweíCew 'levantar ao ar' 
ve"eóç, ov 'morto' 
VeqJeÀ'Yjyeeéra, ao 'que amontoa as 

nuvens' 
~avOóç, f), ov 'louro' 
~íqJoç, ovç 'espada' 
o~vXCte, eteoç 'habilidoso (de mãos)' 
oexúaOm 'dançar' 
ol"úv 'habitar'; o/"ovv: imperf. act. 
m}v 'ora' 
ovroç, avr'Yj, rovro 'este, esta, isto' 

&à rovro 'por isto; por este 
motivo' 

naíç, nau5óç 'criança; filho' 

navoveyoç, oç, ov 'astuto; velhaco' 

navroíoç, a, ov 'de todas as cores' 

naeá (+genit.) 'da parte de; de' 

nere'Yjvá, wv 'aves' 

Inovrwv, wvoç 'Plutão': vide "Ato'Yjç 

noÀvç, noÀÀf), noÀv 'muito; nume-

roso' 

NOlTI. pI. nOÂÂoí, aí, á 

nOÀvqJÀQtaf3oç, oç, ov 'marulhante; 

retumbante' 

nóvroç, ov 'mar' 

no{!rpveovç, ií, ovv 'de cor de púr-

pura; róseo' 
IJoaetOWV, wvoç 'Posídon (Neptuno)' 
nod (encIítica) 'uma vez' 
neárrew 'fazer' 

ravra návra ne. 'fazer tudo isto' 
<Pia, aç 'Reia' 
EefléÀ'Yj, 'Yjç 'Sémele' 
axiínreov, ov 'ceptro' 
awrp(!wv, wv, ov 'moderado; casto ; 

sensato' 
rawv, wvoç 'pavão' 
UX0eíç, úaa, év: part. do aor. 

passo de rí"utv 'dar à luz' 
róu 'então' 
reíwva, rJç 'tridente' 
víóç, ov 'filho' 
vneeonn"óç, f), ÓV 'altivo' 
vnónueoç, oç, ov 'que tem asas; 

alado' 
rpavóç, f), ÓV 'ilustre' 
XeteOvaOat 'submeter' 
XOwv, XOovóç 'terra' 
1pvXaywyúv 'conduzir as almas' 
1pvXOnoflnóç, ov '(o deus) condutor 

das almas' 
w"vç, úa, v 'rápido; veloz' 
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Verta para grego: 

Sobre os deuses gregos 

Os Gregos tinham muitos deuses e deusas. Os deuses e as deusas pas­
savam o tempo no Olimpo; Posídon, porém, guardava o[s] mare[s] e Plutão 
o Hades. Zeus, pai dos deuses e dos homens, castigava os maus lançando o 
raio como um dardo; Hera 1, esposa e irmã de Zeus, protegia os casamentos; 
Ares era o deus amante da guerra; Apolo, empunhando 2 a lira, presidia às 
artes na companhia das Musas; Ártemis, a caçadora de veados, percorria 
os bosques transportando a aljava e o arco; Atena recompensava com as 
maiores honras os que mostravam [empregue o part. do pres. act.] (as) quali­
dades de inteligência. 

VOCABULÁRIO 

aljava: cpaeÉTea, aç 
amante da guerra: cpLÀ6f1-axoç, oç, ov 

arco: TÓ~OV, ov 
casamento: yáf1-oç, ov 

castigar: TLf1-WeêÍv 
como [se fosse]: wanêe 

companhia (na companhia de): f1-êTá 
[+ genit.] 

dardo: alXf1-n, ijç 

grande: f1-éyaç, f1-êyá)''Yj, f1-éya 

o maior: f1-éYLaToç, f1-êyíaT'Yj, 
f1-éyLaTov 

Grego (substantivo) : "E).À'Yjv, 'Yjvoç 

guardar: CPVÀáTULV 

honra: TLf1-n, ijç 
inteligência: bLávow, aç 
irmã: àbê).cpfJ, ijç 
lançar : (Já).).êLV; part. pres. act. 

(Já)'Àwv, (Já).).ovaa, (JáÀÀov 

lira: ).vea, aç 

mostrar: neOcpaíVêtV; part. pres: act. 
neocpaívwv, neocpaívovaa, neo-
cpa'ivov: acusat. pI. masc. neocpaí­

VOVTaç 

Olimpo: "O).vf1-noç, ov 

passar o tempo: (jLáyêLV; imperf. act. 
&ijyov, etc. 

percorrer: &aTeéXêtV; imperf. act. 
(jtéTeêxOV, etc. 

presidir: E:rtlaTau'iv [+ dat.]; imperf. 
act. EnêaTáTovv, êLÇ, êL, etc. 

proteger: o mesmo que guardar 
qualidade (= virtude): àeêTn, ijç 

recompensar: TLf1-ãv 

transportar: (JaaTáCêtV; part. pres. 
act. (JaaTáCwv, (JaaTáCovaa, (Jaa­
TáCov 

1 Faça acompanhar este nome e os seguintes do artigo e da partícula t5i: p. ex., 
1) t5i 'Hea .. . , ó 15' "Ael1ç ... , ó ó' 'Anóllwv, etc. 

2 Empregue o part. pres. acto do verbo [XciV. 
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AORISTO TEMÁTICO 

(activo e médio) 

Além do aoristo sigmático já estudado (l -Àv-aa; e-Àv-aá-ft'Yjv), o grego 
tinha ainda outros tipos de aoristo, nomeadamente o aoristo temático (vul­
garmente chamado aoristo segundo). Este apresentava, além do aumento, o 
grau zero da raiz e uma vogal alternante 0/13 a preceder a desinência, como no 
imperfeito [l-Àv-o-v, l -Àv-e-ç, etc.; e-Àv-ó-ft'Yjv, (e-ÀV-e-ao » e-Àv-ov, etc]. 
Assim, por exemplo: 

Àl3ÍneLV 'deixar': 

indo do preso act. Àl3Ínw 'eu deixo' (raiz Àetn-: grau e); 
indo do perf. act. U-Àotn-a 'eu acabo de deixar' (raiz ÀOLn-: 

grau o): · 
indo do aor. tem. li-Àtn-o-v 'eu deixei' (raiz Àtn-: grau zero). 

Imperfeito activo 

l1Àetnov 
lÀetneç 
lÀetne 
eÀeíneiOV 
eÀetnér'YjV 
eÀeínoftev 
lÀl3Íne7:e 
lÀetnOV 

Imperfeito méd. 

lÀetnÓft'YjV 
ül3Ínov 
eÀl3ÍneTO 
Ul3Ínw()ov 
eÀetnéa()'Yjv 
lÀetnÓfte()a 
eÀl3Ínw()e 
eÀeínOViO 

CONJUGAÇÃO 

(Vide imperfeito na p. 40) 

Ind. do aor. tem. activo 

Ind. 

lÀtnov 
lÀtneç 
lÀtne 
eÀmeiOV 
eÀLnér'Yjv 
eÀÍnofteV 
eÀÍne7:e 
lÀtnov 

do aor. tem. 

eÀtnóft'Yjv 
lÀínov 
lÀíneTO 
eÀÍnw()ov 
eÀtnéa()'Yjv 
eÀtnÓfte()a 
üínw()e 
üínovio 

méd. 
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OUTROS EXEMPLOS: 

184 

ayetV 'conduzir': 
aíeeiv 'tomar': 

aor. temático 
» » 

areetv 'levantar': 
ala()áveaBat 'perceber' : 
ap,aerávetv 'errar': 
ávoávetv 'agradar': 
àeaetmmv 'ajustar' : 
{Já)'J.etv 'lançar' : 
{J;.,ma~etv 'ir': 
ytyvca8at 'tornar-se': 
oá~vetv 'morder': 
ôae()ávetv 'dormir': 

» » 

» » 

Oée~ea()at 'ver': 
eyeteetV 'despertar': 
enea()at 'seguir': 
eeet~etv 'rasgar': 
eeetnetV 'derrubar': 
lexea()at 'ir; vir': 
ea()tetV 'comer': 
eveta~etv 'descobrir': 
lxuv 'ter': 
()tyyávetv 'tocar': 
()vfw~etv 'morrer': 
()e4>a~etv 'saltar': 
í~veia()at 'vir': ' 

» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

~atvetV 'matar': » 
~áp.vetV 'sofrer; trabalhar': » 
~é).ea()at 'ordenar': » 
~tyxávetV 'encontrar': » 
~ÀáCuv 'gritar': » 
xretvetv 'matar': » 

Aap.{JávetV 'tomar': » 
Aav()ávetV 'passar despercebido': » 
Aáa~etv 'falar': » 

UyetV 'dizer; falar ' : » 

p.av()ávetV 'aprender': » 

óeãv 'ver': » 
oq;etAetv 'dever': » 

náaXuv 'sofrer': » 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 
}) 

» 
» 
» 

» 

ijyaY01' 
elAov 

iJeóp.?IV 
na()óp.'17 v 
ijp.aerOl! 
ãoov 

7feaeol1 
ef3aA01! 
ep.oAov 
eyevóp.?Jv 
lOa~ov 

loae()01I 
eOea~oll 

fJyeóp.?Jv 
éanóp.?Jv 
rjet~Ol1 

ijemov 
~A()OV 

lq;ayov 
'lJiSeov ou ei5eov 
laX01! 
l ()tyov 
l()avol' 
l()oeov 
í~Óp.?JV 
l~avov 

e~ap.ov 

ê~e~Aóp.?JjI 

baxov 
l~Aayol' 

e~ravov 

eAaf301! 
l Aa()ov 
lAa~ol' 

elnov 
lp.a()ov 
elôov 
wq;eAov 
lna()ov 



Tu:ífhtv 'persuadir': aor. temático bu()ov 

níVEtv 'beber': }) }) lmov 

n[nrELv 'cair': }) }) énSaOl! 

nvv()ávEa()aL 'ouvir; perguntar' : }) }) env()óf1:YJ11 

-réfLVStv 'cortar' : }) » l-rsfLov 

-rí,,-rSLV 'gerar': » » éur.ov 

r(!inéLV 'voltar; rodar': }) » l-r(!anov 

-r(!iXSLV 'correr': » » léJ(!afLOlI 

TVYXávstv 'acontecer': » » lrvxov 

-rvnutv 'ferir': » » lrvnov 

rpi(!SLV 'transportar': » » iívsy"ov 
, 

rpsvystv 'fugir' : » » érpvyov 

rp(!áCSLV 'contar; narrar': » » enérp(!aéJov 

Xaí(!SL'/I 'alegrar(-se)': » » "SXa(!ÓfL?Jv 

EXERCíCIOS: 

Verta para grego: 

I. (v. act.): 
nós conduzimos 
tu erraste 
vocês lançaram 
ele mordeu 
eles comeram 
vocês dois descobriram 
eles dois morreram 

II. (v. méd.): 
tu levantaste 
ele tornou-se 
nós seguimos 
eles ordenaram 

ele tomou 
nós agradámos 
vocês dois dormiram 
tu rasgaste 
eles dois derrubaram 
vocês tiveram 
eles mataram 

vocês perceberam 
vocês dois despertaram 
tu vieste 
eles dois perguntaram 

185 



, Ev 7:fi ' Aea(3Lq. 

Depois de terem atravessado 
a Síria, Ciro, o Moço, e o seu 
exército marcham através da Ará­
bia. (Não confunda Ciro, o Moço, 
com Ciro, o Antigo, de pp. 165 
e 167; vide, também, pp. 148-153). 

, Evuv()sv á Kveoç e~silavvêt Otà 7:fjç , Aea(3Laç, 7:0V Evg;eá7:'Yjv n07:ap.ov 
Ev OS~tq. sxwv... ' Ev 7:ovnp Oe up 7:ónq; ~v p.ev Tj yfj nsOLov anav áp.aUç 
wanse ()áilana, a'IjJtv()íov Oe nilfjesÇ" si os n Xal. ãililo evfjv vil'Yjç f} xailáp.ov 1, 

anav7:a ~aav 2 êVwo'Yj wanse aewp.a7:a· oévoeov O' ovOev evfjv, ()'Yjeía Oe nav7:oía, 
nilúa7:ot õvot ãy(!tOt, noililai Oe a7:(!ov()oi aí p.syáilat· evfjaav oe xai qnLosç 
xai ooexáosÇ" 7:aV7:a oe 7:à ()'YjeLa oí ínnúç evLou eOÍOJxov. Kai oí p.ev õVOt 
OtWxóP.SVOt uno nuv ínnÉW11 neohesxov xai La7:aaaV 3· noilv 4 yàe rwv Lnnwv 5 

eresxov ()ãnov... Tà Oe xeia rwv õvwv áiltaltop.ivwv ~v naeanil~ata roíç 
eilag;sLotç, ánaÀÓJuea OÉ. .Ereov()ov Oe ovoeiç lfila(3sv' oí Oe otÓJ~avuç rwv 
ínnÉwv 6 raxv enavovro' noilv yàe anÉana g;svyovaa, roíç p.ev noai reÉxovaa, 
7:aíç Oe nréev~w a'teovaa, wanse ía7:Íq; xewp.ÉV'rj 7. Tàç oe wrLoaç san 8 

ilap.(3ávstv· nhov7:at yàe (3eaxv 9 wanse nÉeOtltsç Itai raxv anayoesvovat. 
Tà Oe lteÉa aV7:wv iíota7:a ~v. 

(Xenofonte, ANABA.EI.E, A', e', §§ a'-y') 

I el oé n ... vÀ7)ç ii "aÀá,uov: à letra 'se alguma outra coisa se encontrava no tocante 
a arbustos ou ervas', isto é 'se alguma outra vegetação de arbustos ou de ervas se encon­
trava'. "YÀ7) e "áÀa,uoç têm aqui um sentido genérico e colectivo. 

2 Note-se a 3." p. do pI. com nom. neutro do pI. a:n:ana: vide Goodwin, § 899, 2. 
3 'paravam': 3." p. do pI. do imperfeito de [u7:áva! 'colocar; parar': vide Goodwin, 

§ 506. 
4 Liga-se ao comparativo 8ãnov: vide p. 158, nota 1. 
5 Segundo termo de comparação: vide p. 82, 2, a). 
6 Genitivo partitivo: o[ oi oUÍJ~av7:êç 7:CÕV [:n::n:éwv 'dentre os cavaleiros, aqueles que 

[as] perseguiam': vide Goodwin, § 1088. 
7 wa:n:ef! [G7:írp Xl1w,uév7): à letra: 'servindo-se [delas = das asas] como de uma vela', 

isto é 'serviam-se das asas como se de uma vela (de navio) se tratasse'. 
8 Note a acentuação fan. A 3." pessoa do sing. eU7:í toma a acentuação paroxítona 

no princípio de uma frase ou quando significa 'é possível': vide Goodwin, § 144, 5, e pp. 128, 
nota 3, e 129, I, deste livro. 

9 Neutro com função adverbial: :n:É7:0117:a! ..• fJf!axv 'têm um voo curto'. 
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VOCABULÁRIO 

ayetoç, a, ov 'selvagem' 
á).[axeaOat 'ser apanhado; ser 

caçado' 
ànayOee15eLV 'dissuadir; renunciar; 

desistir (de voar)' 
ánaMç, ?], 6v 'tenro; delicado' 
ãnav (neutro adverbial) de ãnaç, 

ãnaaa, ãnall 'todo; todo inteiro' 
ànoanãv 'afastar-se' 
, AeafJía, aç 'Arábia' 
./í.ewl-w, aõoç 'perfume' 
à-tpívOtov, ov 'absinto' 
c5e;tá, ãç [subent. xeíe 'mão'] 'a mão 

direita; a direita' 
btá [+ genit.] 'através de' 
c5tÓJxeLV 'perseguir' 
c5oexáç, ác50ç 'cabrito-montês; 

gazela' 
ei [conj. condicional] 'se' 
B),ácpetoç, oç, ov 'de veado' 
eveívat 'estar ou existir entre; haver' 
evíou 'algumas vezes; por vezes' 
evuvOev 'daqui; deste lugar' 
e;eÂa15veLV 'avançar' 
Evcpeáõ1Jç, ov 'Eufrates' 

ev(óc5'Tjç, 'Tjç, eç 'odorífero' 
01Jeíov, ov 'animal selvagem' 
[aõíov, ov 'vela (de navio)' 
xáÂapoç, ov 'cana; colmo' 
xeiaç, aõoç 'carne' 

nom. pI. "eiam ou xeia 
ópaÂ1}ç, ?]Ç, iç 'unido; plano' 
ovoç, ov 'burro' 
navõo'ioç, a, ov 'de toda a espécie; 

variado' 
naeanÂ?]atoç, oç ou a, ov 'quase 

igual; semelhante' 
na15eLV 'pôr fim'; na méd. 'cessar; 

desistir' 
niec5t;, 'xoç 'perdiz' 
no15ç, noc56ç 'pé; pata' 
n{!OõeiXetv 'correr à frente' 
ndev;, vyoç 'asa' 
aõeov06ç, ov 'pardal; avestruz' 
õ6noç, ov 'lugàr; região' 
cpevyeLV 'fugir' 
xef)a()at, « xeáea()at) [+ dat.] 'ser­

vir-se de' 
wanee 'como' 
dníç, íc50ç 'abetarda' 

AINIFMATA 

, Av()ewnov péÃoç elpÍ" 8 xai dfLVet pe aí&rJeoÇ" 
yeáppaõoç aieopivov c5veõat TjéÃtoç. 

(Antologia Palatina, XIV, 35) 

«Do homem sou membro ; o ferro me corta; 
tirada uma letra, é o Sol que se põe.» 

RESPOSTA: ovv~ 'unha'. Tirado o ómicron inicial, 
fica v15; 'noite' . 
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Mrrcér/ ep,~v T:í-x-r:w ",a;' T:í"'T:op,at' Blp,1, 15e T:avT:'I]ç 
ãllor:e p,ev p,eíCwv, ãllor:e p,etodea. 

(Antologia Palatilla, XIV, 41) 

«À minha mãe eu dou vida e dela vida recebo; 
ora sou maior do que ela, ora sou bem mais pequena.» 

RESPOSTA: o dia e a noite. 

AORISTO TEMÁTICO 

(continuação: vide p. 183) 

Voz activa 

S· I {2.a líne 
mgu ar 3 ~ , .0. Jl.tneT:W 

Dual { 2. o. lín~T:ov 
3.0. ltneT:wv 

Plural { 2. a líner:e 
3.0. ltn6vT:wV 

ou 
Atnér:waav 

ÂtnWv, Âtnovaa, Atnóv 

Imperativo 

Infinitivo 

Particípio 

Voz média 

{ 
ltnou 
ltnéa()w 

{ 
línw()ov 
ltnéa()wv 

{ 
línea()e 
ltnéa()wv 

ou 
Atnéa()waav 

Atnéa()at 

AtnÓp,evoç, '1], ov 

(genit. Âtn6vT:oç, ltnovC11]ç, Âtn6vT:oç) 
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IMPORTANTE 

Note a grande semelhança entre todas estas formas e as do presente: 
além do grau zero da raiz, a diferença reside na posição e natureza do acento. 
Assim, tal como na conjugação de ÀVStv já estudada: 

1 d { 
act . Àúns, Àstnlrw, etc. 

mperat. o preso 'd 1 I 1 I 8 me . ASLnov, ASLnsa w etc. 

{ 
acl ÀsínsLY 

Infinit. do preso méd. Àelnea8at 

P d {
act. Àslnwv, Àsínovaa, Àúnov 

arl. o preso méd. 1 I .[ AStnOf-lSVoç, ÀStnOf-l/::JI'fJ, ÀStnÓf-lSVOV 

EXERCícIOS (vide pp. J 84-185) : 

1. Escreva o imperativo, o infinitivo e o partic~pio do aoristo temático 
activo e médio dos seguintes verbos: f3áÀÀstv, ÀUf-lf3ávstv, df-lvstv, 

I nU.SLV. 

2. Escreva o imperativo, o infinitivo e o particípio do aoristo temático 
dos seguintes verbos: ytyvea8at, uéÀsa8at, nvv8ávsa8at. 

3. Decline em todos os casos dos três números e dos três géneros o 
particípio do aoristo temático de Àelnstv: vide pp. 139-140. 

Verta para grego : 

«Deste lugar, Ciro avançou (= avança) até (= contra) as portas da 
Cilícia e da Síria. Pelo meio destas corre um rio, chamado (= de nome 1) 
Carso, e não era possível 2 forçar a passagem (= passar 3 pela força): é que 
o caminho era estreito e as muralhas desciam (= descendo 4) até o mar; 
demais, elas eram encimadas, por ( = havia por cima) rochedos inacessíveis. 

1 Vide p. 128, nota 2. 
2 Vide p. 128, nota 3, e 129, r. 
3 Empregue o infinitivo do aor. temático activo. 
4 Empregue o nom. pI. neutro do parto do presente. 
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Por causa desta passagem 1, Ciro tinha mandado vir ( = mandou vir) os 
navios 2, com a intenção de ( = querendo 3) desembarcar os hoplitas no inte­
rior e no exterior das portas. e desbaratar os inimigos.» 

(Cf. Xenofonte, ANABAl:Il:, A', {j', § o') 

VOCABULÁRIO 

avançar: UeÂavvetv 
caminho (= passagem): (rí) náeo-

ooç, ov 
Carso: Káeaoç, ov 
causa: (por . ... de): [vexa [+ genit .] 
Cilícia: KtÂtxía, aç 
cima (por ... ) : vnee()ev 
contra: sní [+ acusa!.] 
correr (= fluir): éeiv 
demais: xai oi} xaí 
descer até (= estender-se até; che-

gar a): xa()ríxetv [+ elc; + acusar.] 
desbaratar: ptáCea()at 
desembarcar: ànoptpáCew 
estreito: auvóç, rí, óv 
exterior (no ... ): Uw [+ genit.] 

força: Pia, ae; 
à força: píq. 

inacessível: fJÂípaToç, oç, ov 
inimigo: nÓÂef'oç, ov 

interior (no ... ): e'taw [+ genit.] 
lugar (deste . .. ): 6vuv()ev 
mandar vir: f'emnéf'nea()at 

La. p. sing. do aor. méd.: f'eu­
nef'''Páf't')v 

muralha: (Tã) uíxoç, ovç 
passagem: vd. caminho 
passar: naeéexea()at 

inf. do aor. tem.: naeeÂ()eiv 
por (= através de): otá [+ genit.] 

&à f'éaov 'pelo meio' 
porta: nVÂt'), t')ç 
rochedo: néT(!a, aç 
Síria: Eveía, aç 

J Em grego, a conjunção causal deve ir entre o demonstrativo e o substantivo. 
2 Tàç vavç : vide declinação na p. 200. 
3 Empregue o nom. sing. masco do parto do presente. 
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ANACREONTEIA 

II O},WL 1 flev ijflLV ijc5'Y} 
"eÓ-rmpOL "áe'Y} 2 u },SV"ÓV, 
xaeíwaa 15' ov"H iíf3'Y} 
náea 3, y'Y}eá},SOL 15' àc5óvuç. 
F},v"seoV 15' ov"én no},},àç 5 
f3LÓ-rOV xeóvoç U},sm'Wr 

c5Là -rav-r' avaa-raÂ'úCw 
()aflà Táe-raeov c5sc5oL"wç. 
, Atc5sw yàe lan c5sL'Vàç 
flvxóÇ, aeyaU'Y} 6' lç av-ràv 
"á-roc5oÇ" "ai yàe hoiflOV 4 
%a-raf3ávn fli} àvaf3fjvaL. 5 

(Fr. 44 Diehl) 

10 

VOCABULÁRIO 

avaf3aívsL'V 'subir' 
avaf3fjvaL 'tornar a subir' (inf do 
aor. act.) 

avaa-ra},vC SL'V 'suspirar' 
aeyaUoç, a, 0'11 'tenebroso' 
f3ío-roç, ov 'vida' 
y'Y}eáÀsoç, a, 0'11 'velho' 
y},v"seóç, á, óv 'doce' 
Oéc5oL"a 'eu receio' (perfeito com 

sentido de presente) 
part. c5 sc5oL"wç, via, óç 'que tem 
medo; com medo' 

c5sLvóç, ~, óv 'terrível' 
c5Lá [+ acusat.] 'por causa de' 

c5Là -rav-ra 'por isto; por isso' 
87:0LflOÇ (ou hoipoç), 'Y}, 0'11 'certo' 
iíf3'Y}, 'Y}ç 'juventude' 
ijO'Yj 'já' 
()aflá 'muitas vezes' 
"á()oc5oç, ov 'descida' 

. %áea (neutro indeclinável) 'cabeça' 
'Ka-raf3aívsL'V 'descer' 

"a-raf3ávn 'para quem 
(dat. pI. masco do parto 
activo: "a-raf3áç, ãaa, áv 

"e ó-rarpoç, ov 'têmpora; 
(da cabeça)' 

desceu' 
do aor. 

fonte 

ÀeínsL'V 'deixar; na méd. restar' 
U},sm-raL 'resta' (3. a p. do sing. 
do indo do perf. médio) 

Àsv"óç, ~, óv 'branco' 
flvxóÇ, ov 'a(s) profundeza(s)' 
àc5ovç, óv-roç 'dente' 
OV"é-rL 'jamais; não mais' 
naeeíVaL 'estar presente' 
nO},Lóç, á, ÓV 'grisalho' 
no),),óç, ~, óv 'muito' 
Táe-raeoç, ov 'Tártaro (ou Infernos)' 
xaeíSLç, ísaaa, tsv 'gracioso; agra-

dável' 

) Este fragmento, geralmente atribuído a Anacreonte, não é mais do que uma imita­
ção (anacreonteia), conforme o demonstrou Maria Helena da ROCHA PEREIRA em Sobre a 
autenticidade do fragmento 44 Diehl de Anacreol/te. Coimbra, 1961. 

2 iOl/ismo = át. "áea. Note os outros ionismos do fragmento: :n:o,V.6ç (v. 5; 
át. :n:oÀtÍç), 'At15ew (v. 9; át. "At15ov, genit. de "At151]ç), àeyaU1] (v. 10; át. àeyaUa), iç (v. 10; 
át. elç), "áT015oÇ (v. 11; át. "áOo15oç). A propósito de acentuação de tj,ulv (v. 1), 
vide Goodwin, § 396. 

3 = :n:áewn: vide Goodwin, §§ 116, 2 e 1224. 
4 Subentenda iGTí. 
S Traduza este verso por 'para quem desceu não tornar a subir'. Vide a con,iu- . 

gação do aor. de flaívew em Goodwin, § 799. 
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CONJUGAÇÃO VERBAL 

Verbo elM'JIat 'saber': 

N.B.: 

Este verbo é um perfeito (t. lô-) com sentido de presente: cf. aor. 
temático lÔl3Ív 'ter visto' (vide óeã'JI na p. 184). 

Ind. do perfeito 

olôa 'eu sei' 
olaOa 

Imperat. do perfeito Mais-que-perfeito 

tiÔ'rJ ou fjôeL'JI 'eu sabia' 
'taOt fjôrJGOa ou fjôetaOa 

olôe 

'ta-ro'JI 
'ta-ro'JI 

'tap,e'JI 
'tau 
'taam 

N.B.: 

'ta-rw fjoet(v) 

'ta-ro'JI fla-rov 
ia-royv fía-rrJ'JI 

fjGp,I3'J1 

tau flau 
'ta-rw'JI ou ia-rwaav fjaa'JI ou fjÔeaa'JI 

Particípio do perfeito 

elowç, elovía, eloóç 
genit. elo ó-roç, elovíaç, elt56-roç 

Para a declinação do particípio, vide pp. 140-141. 

EXERCÍCIOS: 

a) Traduza : 

OVr. olOa 1} o'Ú'l'Oç Ó àv~e rpÍÀ.oç fi ix0eóç ianv. 

Ola()a OV08V bua-ráp,evoç (traduza o part. por uma oração integrante). 

Oloe ou wv-ro i notljaau. 

E.J 'tau -rotJç à-rvXl3Íç neoarpw'JII3Í'JI. 
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'0 é1}-rwe p,e-r' elôóat'JI (dat. pI. masco do part.: traduza por uma 
oração relativa) lJy6eeve. 

Ovôs navaop,at nJlI (traduza por 'a minha': vide Goodwin, § 949) 
X6Âoll, aáq/ 'taaat, nelv "a-raa"fítpat nva. 

Ov" flôeaav av-rdv u8Vl'J"ó-ra (traduza o parto por uma oração 
integrante). 

VOCABULÁRIO 

àyoeevet'JI 'falar em público; dis-
cursar' 

à-rvX1}ç, 1}ç, éç 'infeliz' 
enlawa8at 'compreender' 
ei) 'bem' 
)\ ~ , , 
''I .. . 'I ... ou , .. ou; se ... ou se 
8v!JC1"et'JI 'morrer' 

parto do perf. act. u8v'I'J"cóç, 
via, óç 'que está morto' 

"a-raa""Ínutll [+ acusat.] 'lançar-se 
sobre; atingir' 
inf. do aor. acto "awa"ijtpat 

p,e-rá [+ dat.] 'no meio de; entre' 

b) Verta para grego: 

ovôé 'e não; nem' 

navet'JI 'cessar; na méd. pôr cobro a' 

notetll 'fazer' 

parto do aor. acto notfJaaç, aaa, av 

'que fez' 

neív 'antes' 

neoarpwlletV [+ acusat.] 'falar; diri­
gir-se (com palavras a alguém)' 

éfJ-rwe, 0eoç 'orador' 
aácpa 'claramente; bem; perfeita­

mente' 
xóÂoç, ov 'cólera' 

Nós não sabemos se estes homens são amigos ou inimigos. 

Ele sabe perfeitamente que não compreende nada [= nada com­
preende]. 

Vocês sabem bem que eu fiz isto. 

Nem eles porão cobro à sua cólera, temos [disso] a certeza, antes 
de se abaterem sobre alguém. 

Ele sabia dirigir-se ao infeliz. 

Os oradores falavam no meio de quem os compreendia [= dos que 
sabiam]. 
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ANACREONTE 

«Os gostos do poeta» 1 

OV rptÀéw 2, Ôç "e'Y)-rfíet naeà 3 nÀiq> olvono-ráCwv 
vel"w "ai nÓÀeftov oa"evóevra Àiyet, 

à)')" oanç 4 MovaÉwv 5 u "ai àyÀaà (jwe' , Arpe ool-r'YJ ç 

avftftíaywv eea-rfíç ftvTw"e-rat evrpeoavv'Y)ç. 

(Fr. 96 Oiehl) 

VOCABULÁRIO 

àyÀaóç, n, óv 'brilhante; esplendo­
roso' 

WlÍa"ea8at [+ genit.] 'celebrar' 
ve'i%OÇ, ovç 'querela; dissensão' 
olvono-ráCew 'beber vinho' 
oanç, iínç, onç 'quem' 

oa"eVóetç, eaaa, ev 'banhado de 
lágrimas' 

oweov, ov 'dádiva; dom' 
eea-róç, n, óv 'amável' 
evrpeoavv'Y), 'YJç 'alegria' 
"ea-rne, fíeoç 'cráter (grande vaso 

para vinho)' 

naeá [+ dat.] 'junto de' 
nÀioç, a, 0'11 'cheio; repleto' 
aVftftÍayetv 'misturar; reunir' 

FUTURO CONTRACTO 

Há verbos que apresentam um futuro contracto que, no tocante às termi­
nações, se conjuga como o indo do preso de rptÀiw > rptÀw, na voz activa, 
e rptÀiOftat > rptÀOVftat, na voz médio-passiva. Assim, por exemplo. 

Verbo rpaívetv 'mostrar': 

Ind. do fut. activo Ind. do fut. médio 

rpa'V-ÕJ 
rpav-e'iç 
rpav-eí 

I Vide M. H. da ROCHA PEREIRA, Hélade, 41982, p. 118. 

rpav-ovftat 
rpav-fí e rpav-e'i 
rpav-eí-rat 

2 Note a ausência de contracção (ionismo; át. 'P,;'w 'eu gosto'). Outros ionismos: 
"e1Jrije' (v. 1: át. "earije'), veí"Ea (v. 2 : nom. pI. át. veí"1J), Movairov (v. 3: genit. do pI. 
át. Movawv). Para a sillizese e abreviamento da final -tiro, vd. pp. 125, nota 9. e 103, nota 2. 

3 Note a colocação da preposição depois do substantivo que rege. Traduza pela 
seguinte ordem: naeà "e1Jrije' nUcp. 
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f/JaV-êL7:0V 
f/Jav-e'ir:ov 

f/Jav-QfJf-lêV 
f/Jav-e'iu 
f/Jav-OVat 

Infinitivo do fut. act. 

Particípio do fut. acto 

f/Jav-wv, f/Jav-ovaa, f/Jav-ovv I 

OUTROS EXEMPLOS: 

àyyéUêW 'anunciar': 
aieêW 'levantar': 
alaxvYêw 'ultrajar': 
áÀ.À.êaOat 'saltar': 
àf-lVVêtV 'repelir': 
(3áUêtV 'lançar': 
óéeêw 'esfolar': 
eyêteêw 'despertar': 
eÀ.avvêw 'conduzir; marchar': 
êVf/JealvêW 'alegrar': 
OêlvêW 'bater': 
OY?7aUêw 'morrer': 
O(!ÓJauêtv 'saltar': 
xaOaleêW 'purificar': 
xaOlCêw 'mandar sentar' : 
ualvêw 'matar': 
uaÀ.êÍv 'chamar': 
"áf-lVêW 'trabalhar; · sofrer' : 
uêÍeêw 'tosquiar': 
uêeôalvêw 'ganhar': 
"À.ÍVêW 'inclinar': 
x0f-llCew 'transportar': 
Xealvêw 'acabar': 
uelVêW 'julgar': 
Ur:êÍVêtV 'matar': 

f/Jav-êÍaOov 
f/Jav-eÜJOov 

f/Jav-ovf-leOa 
f/Jav-êÍaOê 
f/Jav-oiívr:at 

Infinitivo do fut. médio 

f/Ja v-êÍaOat 

Particípio do fut. médio 

f/Javovf-lêVOç, f-lé'VrJ, f-l êVOV 

fut. àYYêÀ.-W 
» àe-w 
» alaxvv-w 
» áÀ.-ov f-lat 
» àf-lvv-w 
» (3aÀ.-w 

» ôee-w 
» eyêe-w 
» eÀ.-w 

» êVf/Jeav-w 
» OêV-W 

» 8av-ovf-lat 

» Ooe-oiíf-lat 
» uaOae-w 
» xaOt-w 

» "av-w 
» "aÀ.-w 
» "af-l-ovf-lat 

» "êe-W 

» "eeôav-w 

» "À.w-w 

» "0f-lt-W 

» "eav-w 

» "ew-w 
» xuv-w 

1 Declina-se como o part. do preso de rpt).Eiv (rpt).âIV, oiíaa, oiív): vd. p. J55. 
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f-láxeaOat 'combater': 
f-livew 'permanecer': 
péf-luP 'distribuir': 
POf-ltt; ew 'pensar; acreditar': 

fut. f-laX-oVf-lat 
» 
» 
» 

f-lep-w 
pef-l-w 
pOf-lt-W 

GrJf-latpew 'mostrar; fazer sinal': » GrJf-lap-oJ 

anee-w 

auÂ.-w 

aneteew 'semear': 
a't"ÉÂ.Â.ew 'enviar': 
7:etpew 'estender': 
uÃúP 'concluir': 
7:éf-lPeLP 'cortar': 
vcpatPew 'tecer': 
cpOeteew 'corromper': 

» 
» 
» 7:ep-w 

» uÃ-w 

» uf-l-w 
» vcpap-w 

» cpOee-w 

ANACREONTE 

(J>ée' v(5we, cpie' olpop, W na'i 1, cpiee d' àpOef-loVp7:aç 2 ~f-ltP 3 

aucpápovç, epwwp 4, wç ln} neoç "Eew7:a nV"7:aÃtt;w 

(Fr. 27 Diehl) 

"Aye ô~, cpée' ~f-ltp, w na'i, 

"eU{J'Y}p, /J"wç df-lva7:w 
neonÚJJ, 7:à f-l8P ôé,,' eyxéaç 5 
Vôa7:0ç, 7:à nbu 15' OLPOV 

"váOovç, wç àpv{Jeta7:t 

"Aye ô'Y}vu f-l7J"h' oV7:W 
na7:áycp u "àÃaÂ.'Y}7:qJ 7 

E"vu,,-YJp . n6aw nae' OLPCP 

f-leÂ.e7:wf-lep 8, àÃÃà "aÃoíç 
vnontpopuç 9 BP Vf-lpotç àpà Ô7JVU 6 {Jaaaae~aw 

(Fr. 11 Page) 

1 '6 rapaz', isto é, 'ó escravo (encarregado de servir à mesa)'. 
2 Contracção; por dvlJep.6evmç. 
3 Sobre a acentuação de ijp.ív (em vez de ijp.íV), veja-se Goodwin, 396. 
4 Imperativo do aoristo (ionismo) = lvey"ov 'traz' : vide Goodwin, § 482. 
S Note a mistura e as proporções de vinho e água (cf. v. 1 do (r. 27), para, deste modo, 

se poder prolongar o avp.n6awv e o prazer da conversação, sem que os espíritos se pertur­
bassem. Ao avp.noaíaexoç (em latim rex convivii: vide Horácio, Odes, 1,'4, v. 18, regna uini) 
competia, além de determinar as proporções da mistura de vinho e água, fixar o número 
de taças a beber, designar os que deviam cantar e orientar a conversação. Vide p. 94, 
nota 3, e p. 227, nota 24. 

6 Crase; por oe + avu : vide Goodwin, §§ 42-46. 
7 Crase: vide nota anterior. 
8 Conjuntivo. Traduza ãye o1Jih:e ... p.eÃeTiiJp.ev por 'Vamos: não mais de novo, 

assim com palmas e alarido, façamos, à mesa, uma orgia à maneira dos Citas' ou 'Vamos: 
não voltemos mais a beber, à mesa, como os Citas, com palmas e alarido'. 

9 Traduza este particípio (nom. pi. masc.) por 'bebamos moderadamente': vd . 
p. 206, {J ', nota 3. 
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VOCABULÁRIO 

aysw 'conduzir' 
"Ays 'Anda' (vide Goodwin, § 1345) 

àAaA1'jTóç ov 'alarido' 
aftvanr;, u50ç 'gole; trago' 
àV()SftÓSlÇ, ósaaa, ÓSV 'florido; de 

flores' 
àVV{JelC11:t 'sem insolência' 
aVTs 'de novo' 
{Jaaaa(!8Ív 'festejar Baco' 

wç {Jaaaa(!~aw 'para [eu] festejar 
Baco' 

<5~ (partícula enfática) 'precisamente; 
portanto' 

eyxéelv 'deitar (um líquido)' 
eyxéaç (nom. sing. masco do parto 
do aor.) 'tendo deitado; deitando' 

€v [+ dat.] 'entre; ao som de' 
"E(!wç, WTOÇ 'Amor' 
'XsU{J1'j, 1'jç 'taça' 
'Xva()oç, ov 'cíato (vaso para tirar o 

vinho do cráter); medida' 
ftSASTãv 'exercer' 

nóaw ftSASTãv 'beber' 
WJ'Xén 'não mais' 
8'XWç (ionismo) ~ át. 8nwç (conjun­

ção final + conjuntivo) 'para' 
oVTW 'assim' 

Verta para grego: 

na(!á [+ dat.] 'ao pé de' 
nu(!' orvep 'à mesa' 

nár.ayoç, ov 'batimento de mãos; 
palmas' 

nóatr;, swç 'bebida' 

n(!onívsw 'beber' 
8'Xwç n(!on/w (conjuntivo do aor.) 
'para que [eu] beba; para beber' 

n(!óç [+ acusat.] 'contra; com' 

nv'XmAíCslv 'lutar (a soco)' 

E'Xvn'Xóç, ~, ÓV 'da Cítia; à maneira 
dos Citas' 

iJc5w(!, iJ<5aToç (Tã), 'água' 

iJftVOç, ov 'canto; hino' 

vnontvslv 'beber moderadamente' 

epé(!sw 'trazer' 
epé(!s (imperat. do pres.) 'traz' 
1ívsl'Xa (aor. ión.): imperat. lvweov 
'traz' 

wç (conjunção final) 'para' 
wç nv'XmAtCw (conjuntivo) 'para 
[eu] lutar' 

wç {Jaaaa(!~aw (futuro: constru­
ção poética: vide Goodwin, 
§ 1366) 'para [eu] festejar Baco' 

Escravos, trazei-nos água, vinho e coroas de flores: é que nós queremos 
lutar com o Amor de cabelos dourados (x(!vao'XóWJç, ov) e cantá[-lo]. Ele 
(á <5e) não apenas é o soberano (<5vvaa~ç, ov) dos deuses, como o dominador 
(<5aftáA1'jç, ov) de todos os mortais ({J(!OTÓÇ, ov). Com ele (empregue a pre­
posição avv J+ dato de 8<5s) brincam (avftnatCetV) as Ninfas (NvftqJ1'j, 1'jç) de 
olhos negros ('Xvavwmç, l<50Ç) e a [sua] mãe Afrodite. 

J O complemellto de companhia também pode ser expresso por /Ui7:à + gellit. 
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SUBSTANTIVOS HETERÓCLITOS 

(Vide Goodwin, § 291) 

a) Substantivos há que pertencem a mais de uma declinação, como, por 
exemplo: 

I. "Au517Ç, genit. "Atóov 'Hades' (regular); e genit. "Aróoç e dato "ArÓt 
(de um tema' Aró-). 

2. (á) yiJ.wç, genit. yi.Â.w't'oç 'riso' (regular); e, em poesia, ac. yÉJ.wv. 

3. ('t'à) ÓÉvóeov, genit. óivóeov (regular); dat. sing. óévóeet e dat. 
pI. ÓivÓeeát. 

4. (O) lewç, l ew't'oç 'amor'; em poesia aparecem também as formas: 
nom. leoç, ac. leov, dat. lect>. 

5. Olóínovç, genit. Olóínoóoç ou Olóínov 'Édipo', dato OlóínoÓt, ac. 
Olóínoóa e Olóínovv. 

6. (á) ÕVêteOç e ('t'à) ÕVêteOV, genit. ovêÍeov 'sonho' (substantivo heteró­
geno) . Outros heterógenos: (á) a'i't'oç 'trigo': pI. ('t'à)a'i't'a; (á)'óeaf'óç 
'cadeia; corrente': pI. (oí) óeaf'oí e ('t'à) óWf'á; (ó) a"ó't'oç 'escuri­
dão' e ('t'à) a"ó't'oç (como yivoç). 

7. (á, 1}) õev'iç, genit. õevdJoç 'ave; galinha' (regular); e também as 
formas poéticas (de um tema oeVl-): nom. õeVlç, ac. õeVlV; pI.: 
nom. õevetç, vOC. õevetç, ac. õevetç ou õevíç, genit. õevewv. 

8. ('t'à) nve 'fogo',. genit. nveóç, dato nveí; nom.-voc.-ac. pI. nveá, 
dato nveoíç. 

9. Ew"eá't'17ç, genit. Ew"eá't'ovç 'Sócrates', ac. Ew"eá't'17 (regular) 
e Ew"eá't'17v (analógico dos t. em a masculinos). Como este, tam­
bém L117f'oa8év17ç, etc. : vide p. 119. 

b) Alguns substantivos são defectivos, isto é, só apresentam alguns casos, 
como ('t'à) õq;êÀoç 'utilidade' - apenas nom. e ac. - ; (n]v) víq;a 'neve' 
- apenas ac. 
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Outros há que devido ao seu significado só têm um número, como 
"AtÓ17Ç (vide, supra, n. 1) e (1}) net8dJ 'persuasão' - ambos apenas sing.-e 
('t'à) 'OÂvf'nta 'Os Jogos Olímpicos' (só pI.). 



c) Outros há que são indeclináveis, como, por exemplo, os nomes próprios 
de origem estrangeira: ' A{3eaáp, 'AMp, ,1av[ô, ' [a'itw{3, ' [aaáx, ' [aeaf) À, 

, [waf)q;, etc. 
lndeclináveis são também os nomes das letras (ãÀq;a, (3ij-ra, yáppa, 

etc.). . 

d) Outros casos particulares: 

lo (ó) ãva~, genit. àvaxróç 'senhor; rei': voc. ãva~ e poét. ãva (dirigido 
a deuses). 

2. (ro) yáÀa, genit. yaÀa1-Cróç 'leite', etc. 

3. ('I]) yvvf), genit. yvVat'itÓC; 'mulher; .esposa' é assim declinado: 

4. 

5. 

6. 

N. yvvf) yvvaZxe yvvaíxec; 
V. I yvvaí'itec; YVVat 

Ac. yvvaíxu yvvaíxac; 
G. YVVatXÓc; yvvatxoív yvVat'itãiv 
D. yvvat"[ yVVat~t 

Zevc;, ,1tÓç e ZYJvóç (iónico e poético) 'Zeus': 

N. 
V. 

Ac. 
G. 
D. 

(ó, '1]) I xvvóc; xvwv, 

N. 
V. 

Ac. 
G. 
D. 

(ro) o1)ç 'ouvido': 

N.V.Ac. 
G. 
D. 

Zevc; 
ZeiJ 
,1 [a 

,1tÓC; 
,1d 

'cão; 

xvwv 
I 

"vov 
I xvva 

ou Zijva 
ou Z'YJVÓC; 
ou Z'YJv[ 

cadela' : 

dual e pI. formados sobre 
o tema "vv-

xvvóe; 
'itVv[ 

ove; 
, I wroe; 

wr[ 

roía 
wrwv 

, I 

wal 
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7. (.à) v&J(} 'água': 

N.V.Ac. iJÓW(} 

G. vóa.oç 

D. {Man 

8. (.à) Xeí(} 'mão' (t. Xet(}- e Xe(}-): 

N.V.Ac. Xeí(} 

G. Xet(}ÓC; 

D. Xet(}í 

iJóam 

vó&.WlI 

iJóaat 

xeí(}a 

Xet(}WlI 

Xe(}a{ 

Na poesia aparecem também as formas, Xe(}ÓÇ, Xe(}li Xet(}oíllj xeíeeaat 

ou xet(}eat. 

IMPORTANTE: 

Note a declinação dos seguintes substantivos. 

N. poiJc; 'boi' 1 y(}aVe; 'mulher velha' 
V. poiJ y(}av 

Ac. poiJlI y(}avll 

G. poóç y(}ãÓç 

D. pot y(}ãt 

N.V.Ac. póe y(}ãe 
G.D. pooíll y(}ãoiv 

200 

N. póee; y(}ãee; 

V. póeç y(}ãee; 

Ac. povç y(}aVe; 

G. po6ív y(}aWv 

D. povaí y(}avaí 

1 Cf. lat. bos, bouis 'boi' 
2 Cf. lato nauis, is 'navio': vide Goodwin. § 270. 
3 Cf. lato ouis, ouis 'ovelha; carneiro' 

lIavç 

vav 

lIavlI 
, 

lIewç .. 
'111/t 

viíe 
lIeoív 

vijeç 

vijeç 

vavç 

lIewlI 
, 

lIavat 

'navio' 2 ole; 'ovelha' 3 

ol 

olll 

olóç 

" ou 

ole 
' -oww 

olee; 

oleç 

ole; 

olW'V 
, , 

Otat 



Luciano, AAHeH AIHrHMATA 

( excertos) 



(Página deixada propositadamente em branco)



INTRODUÇÃO 

Nascido na Síria, na cidade de Samósatos, por volta de 125 d.C., o polí­
grafo Luciano descreve, nos dois livros dos' A Â'ry(h'j Ot'YJY1}fWW, uma fantástica 
viagem que teria feito pelo Oceano Atlântico, a partir das Colunas de Hércules 
(Gibraltar). Apesar do título - História verdadeira -, esta curiosa narrativa 
não é mais do que um acervo de mentiras desde o título até à última linha. 
De facto, ao terminar o segundo, e último livro, das suas aventuras por 
mar, o Autor promete - promessa que não só não cumpriu, como nem sequer 
pensou alguma vez em cumprir -, o Autor promete, dizíamos nós, continuar 
a narração das suas aventuras em terra: -rà oe há -rijç yijç 8V WlÇ 8~ijÇ fJtfJÀÍOtç 
Ot'YJY1}GOftat 'quanto ao que me aconteceu em terra, narrá-Io-ei nos livros 
que se seguem' 1. 

Não obstante o tom superficial - diríamos antes fútil - da narrativa, 
a História verdadeira não é sem interesse e actualidade. Com efeito, ao 
satirizar, entre outros aspectos, os conhecimentos científicos, históricos e 
geográficos do seu tempo, e ao fazer, simultaneamente, crítica literária, Luciano 
leva-nos para o mundo de fantasia de um Sindbad, o Marinheiro, ou de um 
mentirosíssimo Barão de Münchhauscll, no qual não faltam assustadoras tem­
pestades (fJ'), estranhas ilhas (y' -o' e tfJ') e uma tão actual como incrível viagem 
à Lua - mas de barco-voador. .. - (e'-ç'), onde nos deparamos, porventura 
pela primeira vez, com um prenúncio de televisão (um poço com um espelho, 
graças aos quais era possível ouvir e ver da Lua tudo o que àquela hora se dizia 
e fazia na Terra ... ). Mas as aventuras continuam: agora é uma monstruosa 
baleia que engole o navio com a equipagem. Após uma curta permanência 
no ventre do gigantesco animal, Luciano e os companheiros conseguem fugir 
com o barco, passando pelos interstícios dos seus dentes (C' -ta'). Regressa­
dos ao mar, têm um encontro com seres prodigiosos, os Felópodes ou Pés-

1 Um escoliasta afirmou mesmo ser esta promessa final a maior de todas as mentiras 
de Luciano: "ai Tc) TÉJ.OÇ "tpevÓÉl1TaTov p,eTà TijÇ dVV:nOGTáTOV i:nayyeJ.laç. 
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-de-cortiça, capazes de caminhar com toda a naturalidade sobre as ondas (ty'), 
para logo a seguir aportarem a esse paraíso terrestre que era para os Antigos 
a Ilha (ou Ilhas) dos Bem-aventurados (téJ'-t'YJ'). Neste mundo do Além 
permanecem eles, felizes, durante vários meses, até que, partindo de novo, 
recomeçam as suas fantásticas aventuras. Agora são os assombrosos pro­
dígios (d)') e a navegação sobre as copas de árvores de enormíssimo porte, 
plantadas em pleno mar alto (x'), que põem uma vez mais em sério risco a 
vida dos atribulados navegantes. E, subitamente, eis que lhes surge pela 
proa um abismo marinho que por pouco não arrasta para as suas insondáveis 
profundezas barco e passageiros (xa'). Mas as aventuras prosseguem e 
como se todas estas e outras, de que não falámos 1, não bastassem, o Autor 
termina a obra prometendo contar mais... É esta, em resumo, a História 
verdadeira! 

o sucesso dos' AÀ'YJ8ij &'YJyf]/hara pode ser avaliado pelo grande número 
de bem-sucedidos autores de narrativas de viagens fantásticas, sobre os quais 
Luciano exerceu maior ou menor influência. Entre estes contam-se Rabelais 
(La vie de Gargantua et de Pantagruel), Cyrano de Bergerac (Voyage dans la 
Lune e Histoire comique des États et Empires du Soleil), Jonathan Swift 
(Gul/iver's Traveis) e Voltaire (Micromégas) 2. 

1 Vide dJ', nota 2. 
2 Além destes e de muitos outros -lembremo-nos ainda da história do Pinóquio -, 

convém recordar que o passo das Ilhas dos Bem-aventurados (di'-t?)') foi, para Fénelon, a 
fonte do livro XIV de Télémaque e de Voyage dans l'Ile des Plaisirs. 



I a 

'O Aomaavoç ~ai oí ijAL~U;J7:aL elç LOV ÉanÉ(!LOV w~savov 1 àq;Lãaw 

.. . 'O(!f1:rJfhiç yá(! nou àno 'H(!a~Aeíwv aL'YJAWV 2 ~ai àq;eiç 3 elç LOV 

ÉanÉ(!LOV w"savov OV(!lcp àVéf-lcp LOV nAoVv tnoLOVf-l'YJV 4. AlLla 5 ()i f-lOL 6 Lijç ano­

/Jrjf-llaç "ai Vn6()WLç ij Lijç &avolaç 7 m:(!u::(!yla "ai n(!aYf-láLwv "awwv tm()vf-lla 
"ai TO (JoVAea()aL 8 f-la()úv 9 Ll LO dAOÇ taLiv 10 LOV w"savov, "ai Llveç 11 oí 

Ó ÉanÉetor; dJ"wv6r; 'o oceano ocidental; o Oceano Atlântico'. 
2 'Heá"Â.EOt (ou -at) aTfjÃat 'as Colunas de Hércules; o Estreito de Gibraltar' : vide y' , 

nota 19. 
3 àcpdr;: parto do aor. de àcptÉvat 'soltar', com elipse do compl. directo (TOV nÂ.oíov 

ou T~V vaiív): 'dirigir o navio ; dirigir-se': vd. p. 101 e Goodwin, § 810. 
4 Note o frequente emprego da V. média a denotar o interesse do sujo lia realização 

da acção : vide Goodwin, § 1242, e p. 2] , Obs. 2, deste livro . 
S AlT{a. .. "ai vn68eatr; 'a causa ... e o pretexto; o motivo fundamental' : nomes 

predicativos (daí a ausência de artigo). Note a ausência (elipse) do verbo (1)V ou 1)aav). 
6 Dativo de interesse (poderá ser omitido na tradução): vide Goodwin, § 1165 sqq. 
7 Tfjr; owvoíar; 'do mell espírito': note o valor possessivo do artigo: vide Goodwin, 

§ 949. 
8 TO flO1ÍÃea8at (infinitivo substantivado) 'o querer; o desejo de': vide Goodwin, 

§§ ]541 sqq., e pp. 64-65 deste livro. 
9 Infinitivo do aor. temático de p.av8ávetv 'aprender; saber'. 
10 Tí ... iaTív .. . (oração interrogativa indirecta) 'qual é (011 era) Vd. p. 108. 
11 T{VEr; [subent. elaív]: vide nota anterior. 
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néeav xaTotxoVVTêÇ av8ewnot. TOVTOV 12 yé TOt [vexa ná,unoÀ.À.a ,uev C1tTla 
evefJaÀ.6,u1]v 13, lxavdv be xai iJbwe eve8é,u1]v 14, n ev7:1]Xovra be TWV 1]À.tXtlOTWV 15 
neoaenot1]aá,u1]v T~V aVT~V e,uoi 16 yvw,u1]V l xovraç, ln be xai onÀwv 17 noÀ.tÍ 
n nÀ.ij80ç naewxevaaá,u1]v xai xvfJeevfJT1]V Tdv ãetaTov ,uta8rp ,ueyáÀq> 18 
nelaaç naeéÀafJov 19 xai T~V vavv - ãxaToç 20 be i}v - WC; 21 nedç ,uéyav 
r.ai fJíatov nÀ.ovv SxeaTvvá,u1]v. 

(Livro I, 5) 
{3' 

<H,uéeav ovv "ai vtÍx'W 1 Oveíq> 2 nÀéovTêC; ln Tijç yijç ímorpatvo,uévr;ç 3 

ov arp6bea fJtalwç àVYJy6,ue8a 4, TijÇ emotÍa1]ç 5 be uf1:a 1]À.íc.o àvlaxovn 6 o Tê 

12 TOVTOV . .. §Ve"a 'por causa disto; por este motivo'. A preposição §Ve"a, que 
rege genitivo, vai normalmente depois do nome ou do pronome. 

13 A propósito da v. média, vide, supra, nota 4. 
14 eve6Ép.1]V (aor. méd. de Evn6ÉvaL) 'meti (no navio)'. 
15 TWV 1Íjll"IWTWV 'dos meus companheiros' : gellitivo partitivo': vide Goodwin, 

§§ 1085, 7 e 1088 sqq. Veja, ainda, a nota 7. 
16 O complemento de ó aVTóç 'o mesmo' vai para dativo: TiJV aVTiJv Ep.ol yvwp.1]V 

lxovTaç 'que tinham a mesma ideia que eu'. 
17 {í:njlov 'arma' : o plural {í:njla é usado como termo náutico para designar os ins-

trumentos necessários à navegação. 
18 Dativo de meio: vide Goodwin, § 1181. Ileíaaç, parto do aor. de :neí6êw 'persuadir'. 
19 Aoristo temático de :naeajlap.pávelv 'tomar em sua companhia'. 
20 O ü"aToç era um barco ligeiro de forma alongada, com um só mastro e apenas 

uma equipagem de 50 homens. Movido à vela e a remos, assemelhava-se a um bergantim. 
21 A partícula wç sublinha a intenção do Autor. 

fJ' 

I 'Hp.Éeav ... vV"Ta : ael/sativos de duração: vide Goodwin, §§ 1062-1064. 
2 ovelcp [subent. àVÉp.cp]: vide a', linha 2. 
3 ln rfiç yíjç v:norpaLvop.ÉV1]ç 'quando a terra ainda se via um pouco; sendo a terra 

ainda um tanto visível': gellitivo absoluto (vide p. 146). O prefixo v:no- dá ao verbo um 
sentido diminutivo. 

4 ov arpóôea ptalwç àV1]yóp.e6a 'éramos levados para o alto mar (àva-) a uma velo­
cidade moderada'. I:rpóôea é o acusativo do pI. neutro de arpoôeóç, 1], ÓV 'violento; áspero; 
forte', com valor adverbial. Vide, infra, nota 7. 

5 rfiç lmoVa1]ç [subent. 1Íp.Éeaç] 'ao romper do dia seguinte; no dia seguinte': genitivo 
absoluto (vide p. 146). E:nIWV, emaúaa" emóv é o particípio de l:ntÉva, 'surgir; sobrevir', 
composto de léval 'ir' : vide pp. 45 e 142. 

6 àvlaxovn 'ao nascer do' : dativo do sing. masco do part. do preso de àvlaXew 'levan­
tar-se; nascer (falalldo do Sol)'. O dativo, dependente do adv. ap.a, indica o tempo em 
que: vd. Goodwin, §§ 1176 e 958. 
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áveft0ç lneMoov 7 "ai nl "vfta 'YJv~ávero "ai 1;ócpoç lneytvero "ai ov"ü' ovOs 
arúÀat r~v o8óV'Y}v 8 ovvarov 1Jv. ' Entreé-rpavreç 9 ovv r0 nvÉOVTt 10 "ai 
naeaoóvreç lav.ovç lxetfta1;ófte8a ijftÉeaç 11 lvvÉa "ai l{3ooft'IÍ"ovra, rfi 
oyoO'Yj"oarfi 12 Os ácpvw l"Àáft'!jJavroç ijÀÍov 13 "a8oewftev 14 ov nóeew vijaov 
v'!jJ'YJÀ~v "ai oaaúav, ov reaxú neet'YJXOVftÉV'Y}v r0 "~)ftaTt 15· "ai "Ide ijbrJ ro 
noÀv 16 rfjç 1;áÀ17Ç "arenavero. 

(Livro I, 6) 

, 
y 

< H anó{3aaLç "ai ij x,araa"on~ rwv lv rfi vf]acp 

lleoaaxóvreç 1 ovv "ai ano{3ávreç wç âv 2 l" ftaxeãç raÀamwetaç 3 noÀvv 
ftsv xeóvov 4 lni yfjç l"elfte8a 5, btavaarávreç 6 Os OftWç anexetvaftev ijftWv 

7 'É1u:óíóov 'aumentava; refrescava': 3." p. do sing. do imperfeito activo de É:rttÓtó6vat. 
O imperfeito, tempo eminentemente descritivo, sublinha a ideia de duração de tempo, durante 
o qual a acção se realiza progressivamente, ou a repetição da acção. Veja, a seguir, 1/U~áVeTo, 
É:neyíyveTo e óvvaTov ?]v. Vide Goodwin, §§ 1250, 2 e 1253, 2. 

8 aTeíÀat T~V 006V7]V 'carregar (= colher) a vela; ferrar a vela'. 
9 ' E:ntTeÉ1paVTeç ... :naeaó6vTeç têm por complemento ÉavTovç. O primeiro é o 

nom. pI. masco do parto do aor. activo do verbo É:ntTeÉ:netV 'confiar', o segundo pertence ao 
verbo :naeaótó6vat 'entregar; abandonar'. 

lO Tcp :nvÉOVTt [subent. àVÉlup] 'ao vento que soprava'. 
11 Vide, supra, nota 1. 
12 Dativo a indicar o tempo em que: oyóo1/~oaTfí [subent. ?ÍpÉec.z] 'no octogésimo dia'. 
13 Genitivo absoluto: 'como o Sol brilhasse' (vide p. 146). 
14 Presente histórico: 'avistamos; enxergamos': vide Goodwin, § 1252. 
15 ou Teaxei . .. Tcp ~vpaTt: agente da passiva 'com uma rebentação não forte; com uma 

rebentação moderada': vide p. 59. Note a colocação predicativa do adjectivo: vide p. 34. 
16 TO :noÀ'; [= TO :nÀeíaTov] Tiíç CáÂ1/ç 'a maior parte da agitação (do mar)'. 

y' 

1 IIeoaax6vTeç ... à:nof3ávTeç: à letra 'tendo nós feito abordar [o barco] ... tendo 
nós desembarcado'. A primeira forma é o nom. pI. masco do part. do aor. temático de 
:neoaÉxew; a segunda é o nom. pI. masco do aor. atemático de à:nof3aív8tv. 

2 wç av: subentenda :nOtOí1/ (optativo do pres.: vide Goodwin, § 737): 'como faria 
alguém; como é natural'. 

3 i~ pa~eãç TaÂat:nweíaç 'após uma longa provação'. 
4 :noÂvv... xe6vov: acusativo de duração: vide f3', nota 1. 
5 Primeira pessoa do pI. do imperf. de ~eíaOat 'jazer; ficar caído por terra': vide 

Goodwin, § 818. Uma vez mais o imperfeito é aqui usado para indicar o prolongamento 
da acção: vide f3', nota 7. 

6 Nom. do pI. masco do parto do aor. de ólaVtaTávat 'levantar-se; pôr-se de pé'. 
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avnõv 7 -retáxovra 1-'8V qnJÀaxaç 8 7:fjç vewç 9 naeal-'éVSW 10, eixom ~8 avv 
EI-'0i àveÀOeiv 11 Eni xa-raaxontí 12 't'WV 8V 7:tí v~aqJ 13. IleoeÀOóvuç ~i oaov 
a't'aMovç 't'eeiç 14 àno 't'fjç OaÀán1Jç &' {}À1Jç ÓeWI-'Év 't'wa a~À1Jv XaÀxoi) 15 

nenot1Jl-'éV1]V, 'EÀÀ1Jvtxoíç yeál-'I-'aaw ~a't'ayeyeal-'l-'éV1]v 16, àl-'V~eOíç ~8 xat 
8XU7:e'l-'l-'éVOtç, ÀÉyovaav 17- «"Axe' 7:0'lJ7:WV 18 'HeaxÀfjç Xat Lltóvvaoç 
àg;íxov't'o» 19. THv ~8 xai 'tXV1J ~vO nÀ1JC1íov Ent né7:eaç, -rO 1-'8V 20 nÀeOeta'iov 21, 

't'0 ~8 lÀanov - 81-'0;' ~oxeiv 22, 7:0 1-'8V 7:0V Lltovvaov, 7:0 l-',xeÓUeov, Oáueov 23 
~8 'HeaxUovç. 

(Livro I, 6-7) 

7 ",pciJv avrwv: genitivo partitivo: vide a', nota 15. 
8 Nome predicativo do complemento directo (re,á"ovra): 'como guardas'; de guarda'. 
9 Veja a declinação desta palavra na p. 200. 
lO Infinitivo - bem como, mais adiante, dve)'8eiv - com valor final. 
11 Veja nota anterior. 'Ave.l.8eív é o inf. do aor. temático de dVÉexeCT8a, 'ir para 

cima; caminhar para o interior'. Veja a nota lO, da p. 149. 
12 É:n:l "araCT"o:n:fj 'para o reconhecimento; na exploração'. 
13 rwv lv rfj vijCJep 'das coisas na ilha; do que havia na ilha'. 
14 ÓCTOV CTraMov, reei, 'cerca de três estádios': a precisão, com que Luciano nos dá 

certos pormenores, destina-se a conferir uma certa verosimilhança ao que é, de facto, inve­
rosímil. 

O estádio tinha um comprimento aproximado de 180 metros. Note ainda que em 
grego, como em latim, a distância vai para acusativo. 

IS Genitivo de matéria: vide Goodwin, § 1085,4. Também se podia dizer É" Xa)."oii 
'de bronze'. 

16 "arayeYeap-p-Évt]v 'com uma inscrição': acusativo do sing. fem. do parto do per-
feito passivo de "arayeáqJew 'inscrever; cobrir com uma inscrição'. 

17 'que dizia': a concordar com C1T1Í).77V. 
18 ãxe' roVrwv (genit. do pI. neutro) 'até estas paragens'. 
19 Terceira pess. do pI. do indo do aor. temático de dqJ'''JleiCT8a, 'chegar'. Segundo 

a lenda, Hércules e Baco tinham feito longas viagens tanto para oriente - ambos tinham 
reinado na índia -, como para ocidente. Foi ao atravessar do Norte de África para a 
Península Ibérica que Hércules abriu o Estreito de Gibraltar (Colunas de Hércules): vide a', 
nota 2. 
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20 ro p-Év ... ro Iii 'uma ... outra': vide Goodwin, § 981. 
21 'do tamanho de uma pletra', isto é, cerca de 30 metros. 
22 'ao que me parece': locução muito frequente em grego: vide Goodwin, § 1534. 
23 Crase, por TO heeov: vide Goodwin, §§ 42 sqq., em especial § 46. 



ô' 

< o nOTal-l0ç OiV011 §éwv 

IIeoaxvvfJaavuç o' 00v neOnw;V 1· OVllW oe ll0ÀV na(!nl-lSv xai 2 ÜPLGTál-ls()a 

nOTaWP 011/0V ééovn ÓI-lOLÓTaTOV l-láÀLGTa oíóGnse 3 Ó Xióç BGT~V. "Acp()ovov 

oe ijv TO §SVI-la xai noÀ:v 4, WGU EvLaXOV :>cai VaVGLllO(!OV dvat O·úvaG()at. ' EnflsL. 5 

00v 171-llV no.Â.v l-lã.Â..Â.ov 6 mGUVSLV T0 Bni 7:"Í]Ç adJ.Â.'YJç Emy(!ál-ll-lan, Ó(!(ÕGL 7 

Tà GTJI-lela Tfíç L.ltovVGOV Bmo'YJI-lLaç 8. Lló$av 9 oé I-l0L "ai 10 õ()sv aexSTat 

ó nOTal-l0ç >WTal-la()úv, àv?Íuv 11 naeà TO éeVl-la, xai n7JY~v I-lEV ovc)el-l{av 

e'Úeov 12 mirou, nOÀÂàç Oe xai I-lsyáÂaç àl-lnüovç, llÀ~eSLç fJOT(!'IÍwV, naeà 

ôe T~V §LCav e:>cáGT'YJv ànéeeeL GTaywv oi'vov OLavyoV;, àcp' WV 13 By{veTo Ó 

nOTal-lóç. ""Hv 14 oe xai lX(}vç lv aVT0 noÀÂovç lOeív, o'tv'P 15 l-lá.Â.LGra :>cai T~V 

Xeóa~' 16 :>cai riJv yeVGtv neOGSOLXÓTaÇ" iJl-leíç yovv àyesvGavu; aVTWV nvaç 

1 Primeira pessoa do plural do imperf. de neodvw 'avançar'; recorde o que se disse 
sobre o imperfeito, em f3', nota 7. Veja, a seguir, naeiíllSV, de naedmL 'entrar; penetrar', 
e enflSL, de emivw 'vir ao· espírito' : vide pp. 44-45. 

2 ual üpLaTápdJa 'quando nos detemos (= detivemos) a beira de'. 
3 Óf.lOLÓTaTov páALaTa olóam:e 'muitíssimo semelhante ao de' . 
Novo exagero intencional: o superlativo reforçado por um advérbio no superlativo 

(páALGTa). 40 Xíoç [subent. olvoç) 'o vinho de Quios': vd . pp. 52-53. 
4 'considerável'. 

3.& p. do sing. impessoal : l nrj sL ovv -YJ,Új' 'vinha-nos então ao espírito'. 
6 nOAV pãAAOV 'muito mais'. 
7 'ao vermos': dat. do pI. masco do part. do preso act. de óeãv, a concordar com ilf.úv. 
8 Tà a'T}pEía TijÇ ... btt6'T}flíaç 'os indícios da expedição de Dioniso': é que 

Dioniso (= Baco) era o deus inventor e protector do vinho. 
9 6ó~av: part. do aor. acto de 6ouüv, no acusativo do sing. neutro (acusativo absoluto: 

ó6';av 61- f.lOL . .. UaTafta()eív 'tendo eu resolvido investigar'). Vide Goodwin, § 1569. 
10 'também; e, além disso' . 
II àV1ífLV ou àviia: 1.& p. do sing. do imperfeito de àvdvw 'subir': veja p. 44. 
12 Ou 1'fÕeov, aoristo temático de sVeíaucLv 'descobrir; encontrar': a forma do texto, 

sem aumento temporal é tardia; os Áticos preferiam 'T}Veov. Veja, mais abaixo, o imperfeito 
svelauop.EV e p. 97, nota 1. 

13 àcp' div 'a partir dos quais': o antecedente do pron. relativo div é a-raywv que, 
embora no singular, contém uma ideia de pluralidade devido à presença de éuáGT'T}ç: junto 
à raiz de cada uma das videiras corria um constante gotejar de vinho transparente; a partir 
do gotejar, que escorria das diferentes videiras, é que se formava o rio. 

14 Terceira pesS. do singular (impessoal): 11v ... l&iv (inf. do aor. tem .. act_ de óeãv) 
'era possível ver': vide p. 128, nota 3', e p. 129: 

15 orvcp p.áALGTa ... neoaEoLuóTaç 'muito semelhantes a vinho'. 
16 ual TTJV xeóav ual T~V yEiX1LV ~não apenas na cor, como ainda· no paladar' : acusativo 

de relação: vide Goodwin, § 1058. 
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xai e!-upayóvr:sç 17, €/-ls()vO'O'Yjp sv 18· à/-lo'Sl xai 19 àvau/-lóvuç 20 aln:ouç 
sveíO'xo/-lsv 21 .evyoç /-lf.G-rovç. "YO'ueov /-lÉvr:Ol buvo~O'avuç .ouç dUovç 
lX(}vç .ouç àno .OU 'oc5a-roç naea/-llyvvvuç h~seávvv/-lSv .0 O'rpoc5eov 22 .ijç; 
olvorpayíaç 23 . 

(Livro I, 7) 

, 
e 

'H .ou /lOVXlaVOV vavç siç n)v O'SÀ?}V1)V àseoc5eo/-lBÍ 

IlSeL 1 PWTj/-l(J(!{av c5f. ov;dn .riç v?}O'ov rpWVO/-lÉv'Yj:; 2 drpvw rvqxi)jJ 
êntysvó/-lsvoç "aL nselOlvl}O'aç .-Y]v vavv Xal /-lsuweíO'u ç 00'011 enL O'.a{}{ovç 
.elaxoO'íovç OV"Úl xaOijxsv 3 sir; .0 no'ayoç, àÀ).' dvw /-lsdweov 4 e~'Yje't"YJ/-lÉ-

1I'YJv 5 dvs/-lor; e/-lnwwv 6 -rolÇ íO'.íolç trpSeSl' xoÀnwO'aç 7 .-Y]1I o(}óv1]'j'. 'En.à 8 
c5t\ iJ/-lÉeaç 9 xaL ràç I:aaç 'vv"wç àseoc5eo/-l'~aavuç, oyÔón xa()oeW/-lS'j/ yiil' 
nva /-lSyáÀ1)V €v Tip âÉ(!l xa(}ánse vljaOll, Àa/-lneàv xai arpCl.l(!Oeldij 10 xai rpw.i 
/-lsyáÀq> xawÀa/-lno,ui vTjv' neoaSVêx()ivuç 11 ôd u1hfl xai óe/-llaá/-lsvol àni-

17 Nom. pI. masco do parto do aor. tem. activo de evea()ísLv 'comer'. 
18 Aoristo de forma passiva, mas com valor reflexo, do verbo f1.ef)va~saBaL 'embe­

bedar-se'. 
19 'A,dÃsL %aL 'e o facto é que'. 
20 Nom. pI. masco do parI. do aor. tem. activo de âVaT€IlVsl.V 'cortar; abrir; ama-

nhar (peixe)'. 
21 Sobre este imperfeito, vide, supra, nota 12 e {J', nota 7. 
22 TO acpoóeúv 'a violência; a aspereza': adjectivo substantivado. Veja-se p. 64. 
23 TijÇ olvocpaj,íaç 'desta comida avinhada', nome forjado por Luciano, sobre o modelo 

de olvo:rr:oaía 'acção de beber vinho' . 

, 
S 

1tseí [+ acusat.] 'por volta de; cerca de'. 
TijÇ vlÍaov cpal.vopévT]ç: genit. absoluto: vd. pp. 146-147. 

3 3.3 p. singular do indo do aor. act. de xaBtÉvaL 'lançar (para baixo)'. 
4 c'ívw W!.TÉWI]Ol': pleonasmo que poderá traduzir por 'para cima, para as alturas 

do céu'. 
5 Part. do perfeito passo de e~al]Tãv 'suspender' . 
6 Nom. do sing. masco do part. do aor. tem. act. de E/t:rr:í:rr:Tf:LV 'cair sobre; atacar; 

dar (falando do vento)'. 
7 Nome do sing. masco do part. do aor. act. de ~oÃ:rr:oiiv 'enfunar (as velas)' . 
8 É:rr:rá 'sete' é um número ritual que ocorre com frequência nesta obra. 
9 É:1nà TJIlÉl]aç: acusal. de duração: vide {J', nota I. 
10 Acusat. do sing. feminino do adjectivo acpaLl]oELólÍÇ, lÍç, Éç 'de forma esférica'. 

11 Nom. do pI. masco do part. do aor. passo do verbo :rr:l]oacpÉl]sw 'trazer; /Ia méd. 
e passo [+ dal.] aproximar-se'. 
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{31)f'SV 12, ênunwnovv-r:eç xweav sveía'XOf'Sv ol'XOVf'iYfJv 13 -r:e :xal, ysweyovf'iYfJl'. 
r Hf'éeaç 14 f'eV OVV OVOeV avrófhv xaOSWeWf'SV, vv'Xràç Oe intysvOf'éYfJç 15 
icpaívol'ro f;f'ív "a;' áÀÀat noÀÀaL vfjaot nÀrwíov, aí f'ev 16 f'síCovç 17, aí oe 
f'l'X{!Ó-r:eeal. 

(Livro I, 9-10) 

, Ev -efi adf]vrr Oavf'áatov I xa-eon-eQoll 

Kai fI.~v xaL I áÀÀo f)avf'a BV -eóíç f3aatÀsíotç 2 i Owaáf''Y}v 'Xá-eonreov 
,uéytaro'V 3 "úrat 4 unee cpeiaroç 5 ov návv (3aOioç . "Av f'ev ovv slç -eà cpeéae 
'Xaraf3ii 6 nç, à'XOVSl návrwv 7 -ewv na(!' f;f'ív fV rfí yfi Àsyof'évwv, iàv Oe 
slç rà 'Xáronreov ànofJU1ffl 8, náaaç f'ev nÓÀstç, návra Oe lOYfJ óei!- -waJ]:ee 
icpearwç 9 é'Xáarolç . róu xai 'wvç ol"slovç iyw 10 iOwaáf''Y}v 'Xai nãaa'V r~Y-

12 Primeira pess. do pI. do aor. de ànofJaívstv 'desembarcar'. 
13 Anaxágoras e os Pitagóricos acreditavam que a Lua era habitada. 
14 'H)Léeaç 'de dia': o genit. podia ser usado para exprimir o tempo dellfro do qual: 

vide Goodwin, § 1136. 
IS VV"TOÇ ... imysvo~téVlJç 'quando sobrevinha a noite': genit. absoluto. 
16 aI )Liv ... aI c5i ... 'umas .. . outras' : vd. Goodwin, § 981. 
17 Nom. do pI. masc.-fem. do comparativo de superioridade de )Léyaç: vide pp. 159 

e. 158, nota 2. 

1 'Ora, [vi] ainda; [vi] além disso'. 
2 Isto é, no palácio de Endimião, rei da Lua. 
3 Luciano parece antecipar-se, de muitos séculos, ao aparecimento da moderna 

televisão! Para mais, o espelho mágico é um elemento frequente nos contos populares. 
Méyunov: superlativo de ~tÉyaç: vide p. 160. 

4 Terceira pess. do sing. do indo do preso de "eia(Jat 'estar estendido': vide Goodwin, 
§ 818. 

5 lPeÉae, lPeÉaToç 'poço' . 
6 Terceira pesS. do sing. do conj . do aor. de "aTafJaívêLv 'descer': ãl' .. . l<aTafJií nç 

'se alguém descer' (vide Goodwin, § 1387, I, b), 1): ãv = iáv 'se'. 
7 návTwv niiv . .. ).êY0)LÉvwv 'todas as coisas ditas; tudo o que se diz': genit. do pI. 

neutro. O verbo à"OVêLV 'ouvir' tanto se constrói com acusativo como com genitivo: vide 
Goodwin, § 1102 e 1103. 

8 iàv ... ànofJUtpn 'se olhar': vide, supra, nota 6. 'AnofJ).étpn: 3.a p. sing. do con­
juntivo do aoristo do ànofJUnstv 'lançar o olhar; olhar'. 

9 wa:nêe ÉlPêaTWç 'como se estivesse perto'. 'ElPéaTWÇ é o nom. sing. masco do 
part. do perf. de ilPtaTávat 'colocar-se junto de': vide Goodwin, § 508. Note o dativo 
t"áarolç pedido pela preposição-prefixo Ém-. 

10 Emprego enfático do pronome pessoal: iyw i(Jêaaá)L1IV 'fui eu quem viu; eu é que 
vi; vi com os meus próprios olhos'. 
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naT(!íoa, el oe xàxúyot II lf-le U)(!WY 12, ovxén lxw 13 nl àacpaUç eLnúy 14. 

"Oanç Oe -r:avTa 15 f-l17 mauvet oi5-r:wç lXet'JI, ay nou 16 xai 17 aVTO; exúae 
dcpíxrrrm, danat 18 wç àlrJf)ij Uyw. 

(Livro . I, 26) 

C' 

'H TaU AOVXlayoV ",avç -Uno ~1}7:0Vç n",oç d'Vae(!OlpeÍTru 

Llvo f-lóyaç 'ÍJf-lieaç I b. evbíq. nlevaavuç, TfjÇ T(!ÍT:'f)Ç vnocpat'JIovG'fjç 2 

n(!oç àyíaxoy-r:a TOY iílwy acpvw Ó(!Wf-lev ()'f)eía "ai x1}T'f) nollà 3 f-ley xai aÂ,Â,a, 
ev Oe f-léytaTOY únáY7:wy 4 oaoy cnaO{wv XtÂ,íwy xai n ey-r:axoaÍflJv TO f-léye()oç 5· 
enflet 6 {Je xeX'f)yoç 7 xai n(!o noÂ,lov 8 -r:a(!ánov 9 T7JY ()áÂ,anay àcp(!0 TC 

ne(!tulvCóf-levoy ~ai 7:0Vç OOÓYTaç lucpaiYoy, o~úç Oe náYTaç wanee axólonaç 

11 Crase, por X<lt exúvoL 'também estes' : vide Goodwin, §§ 42 sqq. 
12 Terceira pessoa do pI. do imperfeito de óeãv 'ver'. Note o aumento silábico (e-) 

e o aumento temporal -00-: vide Goodwin, § 538. 
13 ovxÉn lxoo [+ infil/it.] '[isso é que] eu já não sei': vd. pp. 128, nota 4, e 129, II. 
14 TO àO'rpaUç elntív 'dizer o que é seguro; dizer com segurança'. ElnEÍv: inf. 

do aor. tem. acto de ).iyeLv 'dizer'. 
IS TaVTa ... oíhooç lXeLv 'que isto assim é' . Vide Goodwin, § 1092: lXe,v + advérbio 

'ser; encontrar-se' . 
16 ãv :nOTe 'se alguma vez'. ~Av + conj. (ilpí)(/ITaL é o conj. do aor. de àcpt"véÍO'(Jat 

'chegar; vir'): vide, supra, nota 6. 
17 'também'. 
18 Fut. de elMvat 'saber': vide p. 192 e Goodwin, § 820. ElaeTat clíç 'saberá que'. 

Avo I'óvaç TJI'Éeaç 'durante apenas dois dias': vide p', nota J. 
2 Genitivo absoluto: T1jÇ TeÍT1jç vnorpatvoúO'1jç 'ao despontar do terceiro (dia)': vide p' , 

nota 3, e pp. 146-147. 
3 :no).).à I'iv )(at dUa, lv <li ... 'e muitos outros [animaisl, e sobretudo um'. 
4 Genitivo, complemento do superlat. relat. de superioridade I'Éyta-cov: vd. p. 83, 3. 
S Acusativo de relação ('quanto ao tamanho') : vide Goodwin, § 1058. 
o Terceira pessoa do sing. do imperfeito de sntÉvat 'aproximar-se': vide pp. 44-45. 
7 'de goela escancarada': nom. do sing. neutro (a concordar com lv <li) do part. do 

perfeito de xáa"ew ou xalvetv 'abrir a boca'. 
8 :neo no..1.Âoií (genit. neutro) 'a uma grande distância' . 
9 Nominativo do sing. neutro do part. do preso de TaeáHetV 'agitar'. Vide, a seguir, 

nell'''ÂvCÓl'evov (de :nee,,,).vCetv 'regar; banhar à volta') e i"rpaívov (de i"rpaíveLv 'mostrar'). 
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"ai Àevxovç wanee O.ecpav7:Ívo!Jç 10. 'Hf1-eLç 11 f1-ev 015'11 't'o va't'a't'ov àÀÀ~Àovç 

neoaemóvuç "al neet{3aÀó1luç €/1,i,VOf1-eV 12 . 't'o Oe 13 iíOrj naeiív 14 "aL àvaeeo­

rpijaav 15 iJf1-ãç av't'fí v'YJL "adnteV 16. Ov f1-ÉY't'ot, lcp{)'YJ avvaeMat 17 't'o;:~ oOoVaw, 
à).Àa otà úvv àeatwf1-á't'wv 1í vavç l~ 't'o l!aw Ote~ÉneaeV 18. 

(Livro I, 30) 

rI' 

, Enei Oe lvoov ftf1-eV, 't'o f1-ev new't'ov 1 axó't'oç Ijv h:ai ovbev ÉweWf1-eV 2, 

vaueov Oe av't'ov àvaxavóv't'oç 3 e700f1-eV 4 "v't'o ç f1- Éya "al náv't'rJ nÀa't'v "aL 

V1jYYJÀóv, Lxavov 5 f1-vetávoeqJ 6 nóÀet eVOt"eLv. "E"etV't'o 7 {Je ev f1-ÉaqJ 8 "aL 

f1-eyáÀot "aL f1-tX(!OL LX{)VeÇ "aL ãÀÀa noÀÀà Orjeía avy"eY.Of1-f1-Éva 9, "aL nÀoíwv 

10 wanee üerpaV'rívovç [subent. óClóVTaç] 'corno dentes de elefante'. 
11 'H"eíç "BV ". neet{JaÂóvT:Eç 'Então nós tendo dito uns aos outros um último adeus 

e abraçando-nos mutuamente'. IIeoaetn6vT:Eç e neet{JaÂóvT:Eç: nom. pI. masco do parto 
do aor. tem. acto de neoaÂÉyuv 'dirigir a palavra a' e de neet{JáUew 'abraçar'. 

12 Sobre o emprego do imperfeito, vide {J', nota 7. 
Neste passo, o emprego do imperfeito reforça o efeito de «suspense», mais acentuado 

ainda pela brusca transição de TO Cli 'íCl'l naeiív 'e eis que ela se lançava sobre nós; e já ela 
estava sobre nós'. 

13 'Ele (= monstro), porém ou Ela (baleia), porém': note o neutro como, supra, 
notas 7 e 9. 

14 Terceira pess. do sing. do imperf. de naeeívat 'estar presente': vd. p. 40. 
15 Nominativo do sing. neutro do parto do aor. acto de àvaeeotpeív 'engolir'. 
16 aVTfj V1]' "aTéntev 'bebeu [-nos] de um trago juntamente com o navio'. KaTÉnteV 

é o aor. tem. acto de "aTantvetv. 
17 Ov ". ltp81] avvaeá~at 'não teve tempo de despedaçar'. vEtp81] é a 3.& pess do 

sing. do indo do aor. acto de tp8ávetv [+ infinit.] 'ter tempo de'; avvaeá~at é o inf. do aor. 
acto de avvaeáTT:EtV 'despedaçar'. 

18 Terceira pess. do sing. do indo do aor. acto de CltanlnT:Etv 'cair, passando por entre 
(os dentes)' . 

TO neWTOV = n(!WTov 'a princípio' (neutro adverbial). 
2 Imperfeito de óeãv, com duplo aumento: vide, ç', nota 12. 
3 aVTOO (= TOO "1ÍTOVÇ) àvaxav6vToç 'tendo ela aberto a boca': genit. absoluto. 

'AvaxavóVToç é o parto do aor. temático de àvaxaívetv 'bocejar; abrir a boca': vd. pp. 146-147. 
4 Aoristo temático de óeãv. 
5 í"avov. .. EVOt"eíV 'suficiente para albergar'. 
6 /.lvetávCle(p n6Âet 'uma cidade de dez mil habitantes' . 
7 Terceira pess. do pI. do imperf. de "tia8at 'jazer; estar caído': vide Goodwin, § 818 
8 À letra: 'no meio', ísto é 'pelo chão'. Vide, mais abaixo, "aTà "Éaov 'no cen-

tro (da cavidade)'. 
9 Parto do perfeito de avy"ónT:Etv 'cortar aos pedaços; despedaçar'. 
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ícn:ía xai ayxvew, xai àV(}eWnwv dada xai q;oe"CÍa, %aTà /-liaov oe xai y1] 10 

xai Àóq;o, rjaav, E/-loi OOXÚV 11, EX TijÇ lÀ.voç 12 7}v xadmve 13 avvtCávovaa. 
"YÀ17 yoiJv 14 En' aVTijç xai oévoea naVTOLa lneq;t5xel. 15 xai Àáxava l{Je{JÀaa­
T~xe, 16, xai lcfJxe, 17 nána l~eteyaa/-lévotç . neeí/-leTeov oe -rijç yijç a-ráotOt 
OI.aXóatOL xai uUC1.eáxovw. THv 18 oe loúv xai 19 õevea (}aÀáuu.1, ÀáQovç 
xal. àÀxvovaç, enl n011 Oévoewv veouevovw. 

Tóu /-lev 01)1' ln/' noÀ'v 20 loaxevo/-lev, vau(!oJ' oe àvaa1:1]aaç 21 -rovç 
haleovç TiJ1' /-lev J'avv vnea-r17eí~a/-lev 22, av-roi oe 23 -rà nveúa 24 avv-rel­
tpavuç 25, xai àvaxavaaJ1uç búnvov ex TÓ)JI naeÓJlTWV 26 lnotoV/-le(}a 27. 

llaeixet1:O 28 ue ãq;(}ova xai nanooanà xeia n;)J1 lX(}vwv, xai vowe ln -rà lx 
TOV • Ewaq;óeov 29 eLX0/-le'JI. 

(Livro I, 31-32) 

lO 'uma terra': note a ausência do artigo. Kai rij xai ;'óCPOt 'uma terra com colinas'. 
II ilJ-oi c5o"üv: vide r', nota 22. 
12 i" Tii, lÀvoç .. . avvLCávovaa 'que se formava por condensação a partir do 

limo (= lodo)'. l:vvtCávovaa é o nom. sing. fem. do part. do preso activo de avvLCávE'1I 
'condensar-se'; a concordar com yij, uma vez que a expressão ri'j "ai ).óCPOt forma um 
todo: vide, supra, nota 10. 

13 Traduza este aor. de "aTanlvEtll 'beber; engolir' por um mais-que-perfeito, tendo 
por sujeito 'ela (isto é, TO "iiToç)'. 

14 Esta partícula anuncia uma confirmação do que se disse: 'o que é certo é que' . 
15 Mais-que-perfeito de cpVêtV 'produzir': traduza enêcpV"Et por 'tinham nascido'. 
16 Mais-que-perfeito de p.l.aaTállêLII 'germinar; crescer'. . 
17 lcjJ"Et núvTa Ü;EteyaalJ-ÉvoLç 'tudo parecia ser o resultado de trabalhos agrícolas'. 

, EcjJ"EL, m.-q.-p. de um verbo desusado, serve de imperfeito a e{xivat 'parecer': vide Goodwin, 
§§ 804, 528 e 537, 2. ' EeêLeraalJ-ivoç, 1'}, ov é o particípio do perf. de eeEerÚCEaOat 'cul­
tivar', usado adjectivamente: 'trabalhado; cultivado'. 

18 THv ... l&ív 'era possível ver': vide p. 128, nota 3, e 129,1. 'Ic5Eív é o infinitivo do 
aor. temático de 6eãll. 

19 'também; ainda' . 
20 'durante muito tempo'. 
21 Particípio do aor. de àVLaTúvaL 'obrigar a levantar'. 
22 Aoristo de vnoaT1'}elCELV 'escorar'. 
23 miToi c5e 'e quanto a nós'. Depois de porem o barco em segurança, Luciano 

c os companheiros ocupam-se de si próprios. 
24 Tà nveüa 'os paus destinados a acender o fogo '. Os gregos obtinham o lume 

por meio da fricção de dois pedaços de madeira. 
25 aVlITeí1pavuç ... àvaxavaavuç [subent. TO niie] 'friccionámos [à letra: tendo 

(nós) friccionado] .. . acendemos o lume [à letra: tendo (nós) acendido]': particípios do aor. , 
respectivamente, de avvTelpêtV 'esfregar um contra o outro' e àvaxaíêtV 'acender'. 

26 e" niív naeÓVTWV 'do que tínhamos à mão'. Ila(!ónwv é o genit. pI. do parti-
cípio neutro de naeÜVat 'estar presente': vd. pp. 40 e 142, I, 1. 

27 Sobre o emprego do imperfeito, vide P', nota 7. 
28 Imperfeito de naea"üaOat 'estar por terra, perto de': vide, supra, nota 7. 
29 TO e" TOti' Ewacpóeov 'a [água] que tínhamos trazido da Estrela da Manhã'. No seu 

regresso da Lua à Terra, Luciano tinha feito uma breve paragem nesta estrela. 
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e' 

Tfí enlOvar} 1 06 ow.vaa-rávu;~ 2, eL 3 nou; àvaxávot -rà xij-roç, ÉWerop,ell4 
cO.lou p,.sy õe1J, ãllo-re 156 p,óvov .àll OV(!at'ÓV, nolláy.tç 06 xat vríaovç . "ai 
yàe rw()avóp,dJa 5 cpeeop,évov av-rov 6 dUw; neàç nãv p,éeoç <ijç ()alán1]ç. 
, Enet oe fíb1] ~()áOeç -rfí ow-ret(Jfí 7 eyevóp,e()a, la(Jwv 8 Én-rà -rCÕV haLewv 9 

e(JáotCov 10 eç -r~11 VÀ1]v 'jUeWXOm7aaa()at II -rà náv-ro. (Jovlóp,evoç. Ovnw 
06 névu oÀovç OteA.()WV 12 a-raMom; eVeOV 13 [eeàv Iloaedjrovoç, Wç eb1]lov 14 
'Ií enlYeacp~, :v.ai p,er' 013 noÀv 15 "ai -rácpovç nOÀlovç :v.ai an7Àaç en' av-rrov 16 
nÀ1]aLov u 17 mJY~v voa-roç btUvyovç, t u oe "ai y.vvàç vla,,~v ~"ovop,ev "ai 
"anvàç ecpaLvêio nóeew()ev :v.aL uva "ai 18 enavÀw et"áCop,ev 19. Enovofí 
015,1 (JabLCovuç ecpw-ráp,e()a 20 ngea(Jv-rr} "ai 11êavLa"Cf:J pála neo()vp,wç neaatáv 
-rwa eºya~op,évotç 21 "ai vowe ànà 1"'Íjç n'lJyijç en' av-r~v 22 OtOxeuvovatv. 

Subent. iJfLée~ (elipse): dat. de tempo em que (vd. Goodwin, § 1192). 
Vide y', nota 6. 

3 si nOTE [+ optativo] exprime a repetição: 'todas as vezes que' . 'AvaxávoL é a 
3.a p. do sing. do optativo do aor. de àvaxaívetv: vide 1): nota 3. 

4 Vide r/, nota 2. 
5 Imperf. do verbo ala8ávéG8aL 'dar-se conta' [+ gel/it.]. 
6 'que ela [isto é, a baleia] nadava'. O particípio epeeÓfLevoç está na voz média. 
7 'a esta morada'. 
8 Part. do aor. temático de AafLf3ávuv 'tomar'. 
9 TWV éTaíQwv: gel/it. partitivo: vide a', nota 15. 
10 Videf3', nota 7. 'Ef3ár5LCOV está na La pess. do sing. (fJa~{CeLv 'pôr-se a caminho'). 
11 'para fazer um reconhecimento total das cercanias [Tà návm]': inf. do aor. de 

neeLaxoneía8aL 'examinar tudo à volta'. 
12 Parto do aor. temático de ôuiQXc(]8aL 'caminhar; percorrer'. 
13 Aoristo temático de eVeí(]XeLV 'descobrir' , Os verbos começados por eL e éV 

não apresentam aumento (Y)vQov), especialmente em ático tardio: vide p. 97, nota 1. 
14 Vide p. 58. 
15 fLeT' OV no).ú 'não muito tempo depois', isto é, 'perto dali'. 
16 ln' aVTWV [isto é, eni TW11 Tácpcov] 'sobre elas [as campas]'. 
17 nA1)aíov TE = ;tai nA1)aíov. 
18 xaí 'até': chama a atenção para a palavra que se segue. 
19 = ilxáCOfLe.V: imperfeito médio de el;táCelv 'imaginar; supor'. Vide, supra, 

nota 13. [(aí Tl'va xai enavALv elxá.'ol1ev 'e supunhamos até que houvesse qualquer coisa 
como uma granja'. 

20 Ind. do preso de eepíama8at [+ dat.] 'deparar-se com'. 
21 'que cultivavam; a cultivar; no cultivo': o dato do pI. do parto do preso de eeyáCea8aL 

'trabalhar; cultivar' concorda com neeaf3vTn xai veavíaxq). Sobre o sufixo diminutivo 
-L(]XOÇ, vide Goodwin, § 844. 

22 in' aVTlív 'em direcção ou para ele', isto é, para o canteiro de alhos-porros 
(neaaLá, ãç). 

215 



~a()évuç 23 OVV iíp,a xai f/Jof3'Y}()évuç Sa7:'Y}fU3V 24 . ~à~ÚVot 25 ôe WV7:0 26 

rJ/.lill Wç 1'0 Bl"àç 27 na()6vuç 28 aVaVOOl naeBta7:~"eaa1l' 29 xe61'cp Oe 30 Ó 

neBaf3vr'Y}ç ef{J'Y}' «TLVBÇ vflÚÇ dea ead, Jj ÇévOl; II 6ueov 31 7:ãw el'aÀíwv 

OalflÓVWV 32 ~ aV()(!WnOl ovarVXBLç ~fl~V na(!anÀ~atol; Kai yàe 33 1íflúÇ úv()(!WnOl 

ÕIlUÇ 34 ;eai ev yfí 7:ew;r;évuç VVII ()aÀÚHlOl YByóvaflBv 35 "ai avvv'Y}x6fls()a 36 ri[> 
nB(!téxovrt 37 rovrcp O'Y}(!ícp, ovO' 8 núaxoflBv à"elf3W~ el06uÇ" 38 U()VÚVal 39 

flev yàe el"ú'oflBV, Cfív 40 Oe mauVoflBV». IIeàç wvra 41 eyw elnov' 42 «Kai 

~flúÇ aOI,43 all()ewnOl, lIB~ÀVOB~ flév, Jj núree 44, avrq; 45 (J'~Úf/JB' neÓYrJV 

23 Nom. do pI. masco do parto do aor. de forma passiva e significação activa deiíOiaOm 
'alegrar-se'. 'HaOévT:êr; .. , éJ:f.la xal f/JoflYJOévúç 'Simultaneamente alegres e assustadCls'. 

24 'detivemo-nos' : aor. de íaTávm 'erguer; estabelecer': vide Goodwin, § 506. 
2S Crase, por xallxeívot: vide Goodwin, §§ 42 sqq. 
26 TaVTO fJ,úv 'outro tanto a nosso respeito'. TavTó = TO aVTó, vide nota anterior. 
27 ror; TO elx6r; [laTI] = ror; elx6r; 'como é natural' . 
28 Parto do aor. temático de :n:áaXêw 'sofrer; sentir'. 
29 Mais-que-perfeito de :n:aetaTávat 'ficar especado': vide Goodwin, § 509. 
30 Xe6vqJ ói 'e por fim (à letra: e com o tempo)'. 
31 :n:6T:êeov ... 1) ... '[ou] . .. ou .. . '. 
32 Genitivo partitivo: vide Goodwin, § 1085, 7. Twv €vaÀÍwv tJa!f.lÓywv [laTé] 'sois 

(= fazeis parte). das divindades marinhas'. 
33 xal yàe 'é que também'. 
34 ÕVT:êr; xal , .. TeacpévT:êr; 'sendo [homens] e tendo sido criados [em terra]'. Parto 

do preso de êlvm e parto do aor. de TeécpUV 'alimentar; criar'. 
3S 'estamos transformados': indo do perf. yíyvêaOm 'tornar-se'. 
36 Ind. do preso de avvv1ÍXêaOm 'nadar juntamente com' [+ dat.]. 
37 Tcp :n:êetÉXOVTl TOÚTqJ 07JeíqJ 'com este animal monstruoso que [nos] encerra': 

subentenda fJf.lãr;. lIêetéxovTl é o dato do singular neutro do parto do preso de :n:éetÉxétV 
'encerrar; conter'. 

38 ovó' o ... riX(!tf3wr; eló6T:êr; 'sem sabermos ao certo qual é a nossa condição'. 
Elô6T:êr; é o nom. pI. masco do parto de éltJévm 'saber': vide p. 192. 

39 T:êOvávm (= T:êOvYJxévm): inf. do perf. acto de OVnaXé!V 'morrer'. TéOvávm ,tiv 

yàe elXáCOf.lêV 'é que, a avaliar pelas aparências, pensamos que estamos mortos'. 
40 Inf. do preso « CáétV): alguns verbos em -áw fazem as contracções, não como 

Tlf.lãv, mas em I} por ã: vide p. 135, nota I. Ciív c5i :uaT:êVOpéV 'mas estamos convencidos 
que estamos vivos'. 

41 'Em resposta a estas palavras'. 
42 Aor. temático de ).iYétV 'dizer'. 
43 Kal fJf.lÚr; aO! [subent. la,tév] 'Também nós [somos] .para ti; também em nós 

tu vês'. 
44 Fórmula de respeito para com um ancião: cf. porto 'tio António (= Senhor Antó­

nio)' e fr. 'pere Antoine', po~ exemplo. 
4S aVTcp axácpé! 'com o próprio barco'. O emprego do dativo sem preposição (atlv) 

é de regra nas expressões em que figura aUTÓr;. Também o artigo é geralmente omitido. 
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xarano(}évTêç 46, nem7).(}OflSJJ 47 ÔS VVJJ f30V)'ÓflSVOt fla(}Úv 48 Tà €v Tfi f5Àn 

Wç eXSL' 49 noÀ).?] yáe nç xai Àáawç Üpa[VSTO 50. Lla[fU!Jv (jé nç, ÓJç eOLXSV 51, 

'1flãç 1jyaJ'sv 52 aé Tê 01jlOflévovç 53 xai slaOflévovç on fl?] flÓVOL lv up(js 54 

xa(}sleYfls8a 55 Ti!> (}'YJe[qr dUà rpeáaov 56 Y€ '1fl/'V T?]V aavrov TVX'YJ'I, oanç 57 

Tê WV xai onw!; (je'Üeo elaijÀ8€ç.» 

(Livro I, 32-33) 
I , 

«To flSV yévoç t clflt, c1 çévot, Kvnewç, O(!fl1J(}siç, ói "aT' lflnoetav 2 

dno TijÇ na-r:e[doç flSTà nau5óç, 8v óeãTê, xai ãÀÀwv olxsnõv 3 enÀsov slç 

, haÀÍCJ.v nOLx[).oV rpÓ(!TOV xOld'wv 4 bti vswç 5 flSyá)''YJ!;, 1)'1' lni a-róflan ToV 

X~TOVÇ dtaÀEÀvflév'YJv 6 wwç, lweáxare 7. MéX(!L jJe'V otlv L,xÚlaÇ SVTVXW.Ç 

46 Parto do aor. passivo de :>eamnívCl'v 'engolir; beber'. 
47 Ind. do aor. temático de nf!oÉf!XEaOat 'avançar; vir à frente'. 
48 Inf. do aor. temático de p.avOáVetV 'aprender; saber'. 
49 .à .. . wç eXet = wç .à ev .li {J).1I [XC/. 'em que estado se encontram as coisas na 

floresta; o que se passa nesta mata; o que havia nesta mata'. 
50 Traduza como se no texto estivesse: (n IJàe iJJ..l]) e<paívC7:o (iJJ..l]) nç noJ..J..~ ;,:ai 

J..ámo~. 

51 wç [Ot:>ee'V 'como parece; segundo parece; ao que parece'. 
52 lnd·. do aor. temático de ayel.l' 'conduzir'. 'Hp.ãç ~yayev aÉ Te 'nos guiou, a nós 

e a ti'. 

53 oljJop.évovç ;,:ai claop.Évovç 'para vermos e sabermos': acusa ti vos a concordar com 
""tãç e aÉ. 'OljJÓp.eVOç é o part. do fut. de óf!ãv 'ver'; Elaú/levoÇ. é o part. do fut. de elc5Évat 

'saber': vide p. 192. Sobre o par!. do fu!. com valor final, vd. Goodwin, § 1563,4, 
e p. 145, d) deste livro. 

54 lv .0& ... .0 OI]f!Í<p 'neste ou no interior deste monstro' . 
55 Primeira pess. do pI. do perf. passivo de "aOeteyvvvat 'encerrar; aprisionar'. 
56 Segunda pesS. do sing. do imperat. do aor. act. de cpeál;etV 'dizer': traduza por 

'mas contar-nos] lá ou mas contar-nos] cá [as tuas aventuras)'. 
57 õanç 1:C ••. elaijJ..Oeç 'quem és tu e como é que vieste aqui parar'. "Qv é o nom. 

sing. masco do part. de clva/. 'ser'; claijÀOeç é a 2.a p. do indo do aor. temático activo de daÉf!­
XEaOat 'entrar' . 

• 0 p.i:v yÉvoç .. . Kvnf!tOG 'quanto ao nascimento eu sou cipriota' (= eu sou 
cipriota de origem): acusativo de relação: vide Goodwin, § 1058. 

2 r.a·r' lp.nof!íav 'em viagem de negócios' . 
. 1 "ai ãJ..J..wv Ol"e7:WV 'e ainda um grande número de criados'. 
4 Particípio de acção c01/comitallfe: 'com' . Vide Goodwin, § 1565, e p. 145 deste livro. 
5 Vide declinação na p. 200. 
6 Acusat. do sing. feminino (a concordar com o relativo fjv, que tem por antecedente 

vuóç) do parto do perf. passo de e5taJ..VelV 'despedaçar'. 
7 Tnd. do perf. act. de óf!ãv 'ver': cf. Goodwin, § 538. 
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&enÀevClaf-lev' b,eWev be úl2:n;aCl(Jivuç; 8 àll iWp (f(pobl2ã) 9 rl2t-ca'iot 10 eç; rov 

dn,wvov ànTJvéx(JrJf-lev 11, lv(Ja rã) ;c~Tet ne12tTvx6vuç 12 xal av-cavbl2 ot 13 

xa-cano(Jévuç bVo f}w;'iç; f-l6vot, TWV ãV.wv àno(Jav6vTWv 14, iCl<!>(JTJf-lelI15. 

8áipavuç 16 be TOVÇ haí(!ovç; xal vaàv 17 Tã) IloClêtbwvt ôetf-láf-levot 18 TOVTovl 

TOV fJíov CWf-lêl1 19, Àáxava f-lev XTjnêVOvuç, lXf)vç 20 Ôe CltTOVf-levot xai àXl26bl2va. 

[JoÀÀ'Yj ôé, wç Ól2ãu, ~ vÀ1] 21, xal f-l1]V xal 22 àf-lnéÀovç SXet noUáç, àq/ wv 

'rÍÔv-caToÇ 23 olvoç yevvã-cat' xal TijV n'Y}yijl1 Ôe LClWC; dÔeu 24 ;caÀl,íClTov ;cal 

tpvXl2oTáTOV vôaToç. Evvijv be àml TWV q;VÀÀwv nOWVf-lê(Ja, ;cal nVI2 ãq;(JOV011 

xaíOf-lêv 25, xai ÕI2VW Ôe (J'Y}l2êVOf-lêV Tà dClneT6f-lêva 26, xal CwvTaç 27 lXf)vç: 
, I , Z, I 28 ' \ \ fJ I - IJ I 29 n f) \, I IJ < I aYl2êVOf-leV ecoWvTeÇ ent Ta l2ayxw TOV v1]I2WV , eV a Xat AOVOf-leVa, onOTav 

im(JVf-l~ClWf-leV 30. /{ai f-lij1' "ai 31 Àíf-lV'Y} ov n61212W eClTlv ClwMoJ1l d"OClt n)l' 

8 'tendo sido colhidos': nom. pI. masco do parto do aor. passo de áená~êl.v 'roubar; 
tirar'. 

9 Dativo, agente da passiva: vide p. 59. 
10 Adjectivo com valor adverbial: 'no tcrceiro dia'. 
11 Aoristo passivo de ànotpÉeêLV 'levar; arrastar': tç Tav cbxeavav anYjvÉxOrllu;v 

'fomos arrastados para o alto mar'. 
12 Nom. pI. masco do parto do aor. tem. acto de neetrvyxávetv 'encontrar' [+ dat.]. 
13 avmvc'5eOt xamnoOÉvuç 'tendo sido engolidos com toda a equipagem (isto é, 

homens e navio)': vide O', nota 46. 
14 TWV ãÀÀwv ànoOavóvTwv 'tendo morrido os demais; pois os demais morreram': 

genit. absoluto (vide p. 146). ' AnoOavwv é o parto do aor. temático de ànoOV!Íaxetv 'morrer'. 
IS 'salvámo-nos': aor. passo de acPCetv 'salvar'. 
16 Parto do aor. de Oánutv 'enterrar; sepultar': é esta a razão das numerosas sepul-

turas antes referidas (vide O'). 
17 Sobre o templo de Posídon, vide O'. 
18 Parto do aor. de c'5iIlWOat 'construir; erguer'. 
19 TovTovi ... CWllev 'levamos (à letra : vivemos) esta vida que tu vês'. O demons­

trativo OVTOÇ pode ser reforçado pela partícula epidíctica (ou demonstrativa) -í: vide Goodwin, 
§~~ . 

20 Acusativo do pI. (vide p. 169), complemento de IJtULaOat 'comer; alimentar-se de'. 
21 Subentenda gan. 
22 "ai Il~V xai 'e além disso'. 
23 Superlativo de r}Vúç 'doce; agradável' ( = 1íOtaToç : vd. Goodwin, § 357). 
24 Aoristo temático de óeãv 'ver'. 
2S xai nve ... xaíollev 'e mantemos acesa uma grande fogueira'. A forma xaíetv 

é menos ática que XáêtV. 
26 õevea ... Tà elaneTÓllêl'a 'aves que entram a voar (no interior da baleia)' . Elane-

Tólleva: nom. pI. neutro do part. do preso de elanÉTwOat 'entrar em voo'. 
27 'que vivem; vivos:. 
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28 Nom. do pI. masco do part, de i~livat 'sair': vd, pp, 44-45 e 142, II. 
29 ini ... 0TJeíov 'sobre ou às guelras da baleia'. Note-se que a baleia não tem guelras. 
30 Conjuntivo do aor. de imOvlleiv 'desejar'. 
31 Vide, supra, nota 22. 



nseí.,."sr:eov 32, lX()v~ lxovaa 33 nanoóanoúç, F.V fi Mi 1J17XÓflS()u xai nAeo,."sv 

lni axácpovç ,."LXeOV, ó ê')lw ê'VavTC'Y)yrjaáWIV 34. '" Er:'17 ôé eanv Tj,." l'V r:ijç xar:a­
nóaswç r:avr:a Énr:à I<ai âxom 35. 

(Livro l, 34) 

/ 

La 

Tà OE ánà r:oúr:ov' I flTJXir:L cpéew'V êyw 1:1)v ev r:i{> x~r:et Matr:av âX()ÓflSVÓÇ 

r:e r:fí flovfí 2 fl'navTjv uva n",r:ovv 3) ÔL' ijç â:v 4 i~eÀOúv 5 y éVOLr:O' xai r:à 

flEV neÕJT:OV 6 loo~ev 7 ~flíll Õtoev~aat 8 xar:à r:àv ÔS~tàv r:OlXOV 9 ànoôeàVat 10, 

xai àe~áflSVOt II ÔLsxónr:o""sll' 12 ensto", OE neoeÀ()óvr:sç; 13 oaov :-cévr:e 

32 'de perímetro': vide, supra, nota I. 
33 'com': vide, supra, nota 4. 
34 Aor. de vavnr)'ysíaOw. 'construir um barco (para seu próprio uso): sobre o signifi­

cado da voz média, vide a' , nota 4. 
3S wETl} (jé ... Eixoat 'este é o vigésimo sétimo ano após a nossa absorção ou após 

termos sido absorvidos' ( = b:oç eaúv rJ/J.i·v àno 7:fiç xa7:anóaewç 7:Ovro eptJop.oll %ai 
el%oa7:6v). Note o pI. b:TJ 'anos' com a 3.a p. do sing. eanv. ' Hp.iv é o dativo de interesse : 
vd. Goodwin, §§ 1165 e 1170. 

I 'A partir deste momento': à letra: 'no que respeita ao [tempo] a partir deste 
[momento]'. Note o emprego do artigo neutro com a preposição seguida do seu regime. 

2 'por esta permanência; com esta morada' (p.ovry, fiç). 
3 Imperfeito activo de í;TJuiv 'procurar; buscar': vide P', nota 7. 
4 av ... y iVO/.TO 'fosse possível'. rivot7:o é o optativo do aor. temático do verbo 

yírveaOat 'ser'. 
lnfinit. do aor. temático de i~ÉeXEaOat 'sair' . 

6 7:0 ... neW7:0V = neW7:011 'primeiramente': vide '1]', nota I. 
7 Aoristo de bo%sív 'parecer; parecer conveniente': lÓO~EV i}tÜV 'decidimos'. 

Dat. do pI. masco do parto do aor. de &OeVT7:EtV 'perfurar; fazer um furo', a con­
cordar com fJp.ív: traduza por 'abrir uma passagem'. 

9 'muro; parede; flanco' . O flanco da baleia é comparado ao muro de uma prisão. 
10 Inf. do aor. acto de ànoõtÓeáa"etll 'evadir-se': traduza por 'e evadirmo-nos [atra­

vés dela]'. 
11 'Tendo metido mãos à obra' : part. do aor. de ãexeaOat 'começar'. 
12 Imperfeito de Ótax6nutv 'cortar através de; escavar': vide {l', nota 7. ' Ae~ápEVOt 

&E,,6n7:op.ev 'tendo (nós) começado, escavávamos ; tendo metido mãos à obra, pusemo­
-nos a escavar'. 

13 Participio do aor. temático de neUÉ(!XEaOm 'avançar'. 
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(17:abíovç 14 ovôev 1]VVOfl-êV 15, iOV fl-SV O(!VYfl-aioç inavaáwJ)a 16, i~V ôe {}).'YjV 

xaOOaL 17 ÔtéYVWfl-êV 18· aíJr:w yà(! àv ià XfjiOÇ àno8avúv' 19 el Oe ioViO 

yÉVOliO 20, éq.ôla eW;).).êV ~ftív eaea8aL 21 ~ UOÔoç. ' A(!~áW;VO~ 22 OVV ànà 

7:(7)11 ov(!aíwv txaíOfl-êV, xai ~fl-é(!aç 23 fl-SV inià xat taa; vvxTaç dvaw8r')iwç 

elXê 24 iOV xaVfl-aioç, oYôórJ ôi ;.cai eváirJ 25 aVvíêfl-êV 26 aviOv voaOVVioç 27 

à(!yóu(!oV 28 yOV11 àvéxaaxêv, xai sr nou àvaxál/0t 29, iaxv 30 avvéfl-vêv 31. 

L1êxáirJ ôi ;.cai éVÔêXáirJ d).eov 32 àneVeX(!OViO 33 xai ôvaWÔeÇ ?)v· ifí ÔWÔeXáirJ 

ÔS !.lÓ).lÇ 34 eVeVor')aafl-eV 35 wç, el fl-rí nç xavólliOÇ aV7:0v vnoai'Yj(!Í;UeV 36 íOVÇ 

YOWpíovç, wau fl-l]'>dil 37 avyx).eíaal, XLl'OVVévaOfl-eV 38 XaiC1.X).ela()Évuç 131' 

14 Note-se mais este exagero: a espessura do flanco da baleia excedia, de muito, 
cinco estádios (cerca de 900 metros) .. . 

15 oveliv ?jvvo,uev 'não chegávamos a resultado nenhum': imperf. de àvVeIV 'realizar; 
levar a bom termo; chegar ao fim de' . 

16 navetv + genitivo 'cessar de fazer alguma coisa'. uOevy,ua, aToç 'acção de esca-
var; escavação'. 

17 Infinit. do aor. acto de xaielV 'lançar fogo': vd. t~ nota 25. 
18 Aoristo de Clta}/tyvwaXétV 'deliberar; resolver; decidir': vide Goodwin, § 799. 
19 âv .. . à:n:oBaveív: o infinJt. do aor. temático de à:n:oBvríay.étV, ao qual a partícula 

âv confere um valor de condicional, está dependente de um verbo de pensar, julgar, facil­
mente deduzível de CltaytyvWaxétV. 

20 el ... yÉvOtTO 'se tal acontecesse': vide, supra, nota 4. 
21 Inf. do fuI. de eiVI1t 'ser': (j1!l5ía ... 1) Ifl;0Ôoç 'fácil se nos tornaria a saída'. 
22 'Tendo, pois, começado ... lançávamos fogo, isto é, começámos, pois, a lançar 

fogo': vide, supra, nota 12. OV(]aíoç, a, ov 'respeitante à cauda': Tã oveaía 'as partes vizi­
nhas da cauda'. 

23 Acusativo de duração: vide {l', nota 1. Veja, ainda, é', nota 8. 
24 àVataB~Twç IfXétV 'permanecer insensível a' [+ genit.]. 
25 dyelón .. . xal lváTn [subent. 7Í,uier.r]. Assim, também, mais abaixo, com l5exáTn, 

év&xáTn, elwc5e:><:áTn, Tfi e:n:toVan e T'fí TeTáeTrI: vd. B', nota 1. 
26 Imperfeito de avvtivat 'aperceber-se' [+ genit.]: vd. p. 101. 
27 Genit. do sing. neutro do parto do preso acto de voaeív 'estar doente". 
28 Acusat. do sing. neutro empregado adverbialmente. 
29 él :n:oTe àvaXávot 'todas as vezes que ela abria a boca': vide B', nota 3. 
30 Adjectivo empregado adverbialmente: vide, supra, nota 28. 
31 Imperfeito de av,tt!tvelV 'fechar a boca'. 
32 Vide, supra, notas 30 e 28: 'completamente'. 
33 Imperfeito de à:n:ove:><:eovv 'estar a transformar-se em cadáver'. 
34 Juntar a xavóvwç (genit. do sing. neutro do parI. do aor. temático acto de xaiVétv: 

vd. "1', nota 3): 'mal ela abrisse a boca'. Note o gel/itivo absoluto xavóvToç avwv. 
35 Aoristo de evvoeív 'pensar'. 
36 el,u~ ... v:n:()(JT1Jei~EteV 'se alguém não escorasse'; v:n:oaT7Jeí~étev: 3.& pesS. do sing. 

do opto do aor. acto de v:n:()(JTrJelCetV 'escorar; especar'. Ol yoWpiot [dc56vTeç] 'os [dentes] 
molares'. 

37 waTE p·rJy.in 'por forma a que não mais ela pudesse'. "DaTe + inf. (avyy.,1,éíaat: 
inf. do aor. act. de avyx,1,éÍetv 'fechar') assinala um resultado possível: vd. p. 165, nota 3. 

38 Traduza este futuro por um condicional. 
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VeY.elp aVTlp r1.noAéaeaL 39. OiSTW ô~ 40 fLeyáJ..OLç Ôoxoiç TO aTófLa bLeeelaav­

-ceç 41 T~V vavv sneaxeváCow;v 42 i5()we -ce wç BVL nJ..eiáTov 43 sfL{3aUófLevOl 
Xal TàJ..J..a 44 SnlT~Oeta' xv{3eeV~aeLV 45 oi BfLeÀ.J..ev ó Exlv()aeoç. 

Tfí Oe SnLovaT/ 46 TO fLev 47 rjo'rj he()wl'aoL 48. 'HfLeíÇ oe àVeÀ.xvaav-ceç 49 

TO nÂ.oíov xat oLà TWV àemwfLárwv 50 ÔLayayóv-ceç xal s,t TWV doóPTWV s~á-'pav­
-ceç 51 neéfLa 52 xa()~iWfLev 53 sç T~V ()áÂ.anav· snava{3áv-ceç 54 Oe snl Tà 

vw-ra xal ()vaav-ceç -rlp II oaeLowvL av-rov 55~fLéeaç 56 -ce -reeíç inavJ..LaáfLévoL 57 

- v'rjvéfLla yàe '~V - -rfí uraertí 58 ànenÂ.e'Úua,ut:V 59. 
(Livro .II, 1-2) 

39 tlll lIEy.ecp . . . ànoÃio(Jat 'perecer dentro dela, quando estivesse morta'. ' ElIlIEXe4J 

avrcp equivale a ÉlI avr0, lIExe0 õlIn. NEXe0 tem, assim, um valor atributivo. ' AnoÃio(Jat 

infinito do aor. de ànoÀÀtÍvat 'perecer; morrer' . 
40 'Assim, pois'. 
41 Parto do aor. acto de dtEed6Etll 'suster; escorar'. 
42 Imperfeito de entOXWáCEtll 'preparar; aparelhar': vide {J', nota 7. 
43 wç ElIt nÀEÍGToll 'o mais possível; na maior quantidade possível' . Também se 

poderia dizer simplesmente wç (ou õn) :rtÀEíarov. 'Qç está a reforçar o superlativo (de noÀtÍç); 

ElIt está por ElIEon: vide Goodwin, § 1224. 
44 Crase, por rã dUa: vide Goodwin, §§ 42 sqq. 
45 Infinitivo do fu!. de y.V{JEevãv 'pilotar'. K1!f3EeV~aCtv . .. kxív(Jaeoç' e Cintaro 

(um dos companheiros de Luciano) devia pilotar o barco' (porque o piloto, a que se fez refe­
rência em a', tinha morrido dl/ral/te uma batalha): vide Goodwin, § 1254. 

46 Vide, supra, nota 25. 
47 'Ela (a baleia)'. 
48 Mais-que-perfeito do verbo (JV'!ÍOXElV 'morrer'. 
49 àllEÀxtÍoavTEç ... &ayuyóvTEÇ 'tendo içado .. . tendo-o levado através': part. do 

aor., respectivamente, de àVÉÀxEtV. 'içar' e &áyEtV 'conduzir através' (aor. temático &~yayov). 
50 &ã TCÕV àeruw!,árwv, [subent. TCÕV à6óvrwv] 'através dos intersticios [dos dentes]'. 
51 Part. do aor. de e~ánrEt'v 'amarrar a' [+ ex + genit.]. 
52 Advérbio: 'suavemente; pouco a pouco'; cf. adj . i]ecfIOç 'tranquilo; deserto'. 
53 Aoristo de y.a(JtÉlIat 'baixar; arriar': vd. p. 101. 
54 bw.vaf3ávTEÇ ... (JvoavTEç: particípios do aoristo de lnavaf3aívuv 'subir' e (JVEtV 

'imolar' . 
55 Advérbio: 'ali mesmo'. 
56 Acusativo de duração: vide f3', nota 1. 
57 Parto do aor. de l:rtavÀÍCEu(Jat 'acampar'. 
58 Vide, supra, nota 25. 
59 Aoristo de à:rto:rtÀEÍlI 'partir (por mar); fazer-se ao mar'. 
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Tà nÀoiov fiç nO.ayoç, OVX v5a7:0ç, àÀÀà yáÂ.ax7:0ç sfI(Jaívl;'L 

Mn' otl noÀ'u 1 5i dr; néÀayor; Êvc(Jaí.voj./.Ev, OVX vôawç, àÀÀà yá.:io~wç 

>.:ai vijaoç Ê'lI aV7:(~ Ê<paívt:7:0 ÃêVxij, nJ..~(!YJç à/-méÀwv, 'Hv t5i'IÍ vijaoç rVeOç 2 

návv aVfLnêmlywç 3, Wç vareeOV Ewpayóvreç 4 efLá80fLcV 5, araôíWl' ê'bwat nÉvre 

rà 7ueífLneOV' 6 aí ôi ã.fL7~dot 7 fJorevwv nJ..~eêtç, OV fLivrol olvov, àJ...:ià yáJ..a 

t~ ayrwv 8 àno()J..ífJovreç enívofLcv 9, 'leeàv {)Uv fLeafí rfí vfJa(p 10 àvqJXOOÓfL'YJro 11 

Fa.:iauíaç r1jç N1](!I']íôoç, wç eÔ17Â.OV 12 rà EníyeafLfla, "Oaov Ô' 01)V xeóvov 13 

exei efLêívafLê'l, chpov 14 fLiv 'lÍfLív xai atrío'V 'IÍ yijúnijexêV, noràv {Ji 7:0 yá.:io 

7:0 tu rwv (JoreVWI1, BaatÂ.eVêt'JI 5i "CCZW Xw(!íwv "COV7:W1' 1 5 niyno 16 Tv(!w 

'Não muito depois; pouco depois', 
'um queijo': nome pred , do sujeito, razão pela qual não é acompanhado 

de artigo. 
l Participio do perf. de UVJ.l.1tT/yvvvat 'reunir; condensar; coagular': traduza por 

'compacto; coagulado; coalhado'. JIávv UVJ.l.1tIi1tT/Y(V, 'inteiramente coalhado'. 
4 Participio do aor. temático de iVIiU(}íIiLV 'comer'. 

Aoristo temático de f'av(}ávl'Lv 'aprender; ficar a saber', 
b Acusativo de relação: vide b', nota 16. 
7 aí ... aWlli)m [subel/t. ~uav 'estavam']. 
K # avuóv [isto é, TWV flOTeVWV à1t~(}).íflovuç ou J.l.ÉVTOt alvo v, à,V,à yá},a 'espre­

mendo delas [das uvas] não vinho, mas leite]' . ' Ano(}).íflovuç : parto do preso de dllo(}).ífluv 
'extrair; espremer'. 

Q Vide fl' nota 7. 
10 Cf: lat. iII media insula 'no centro da ilha': vd . Goodwin, § 978. 
11 'Tinha sido erguido' (imperf. passo de clvotxoc50ltliÍu(}at 'construir'): tem por sujeito 

;lieov .. . TaÃauíaç TijÇ NT/(!T/íôor; 'um santuário de Galateia, filha de Nereu'. Note a seme­
lhança entre Ta}.áutCl e yá).a: vide, infra, nota 16. 

12 Imperfeito de <5IJÃoií~ 'mostrar; provar': vd. p. 58. 
13 ·Ouov .. . xeóvo1' '[durante] todo o tempo que': acusativo de duração: vide fl' , 

nota 1. 
14 ótpov ... xai UtTíov 'conduto e pão' : nomes predicativos, como mais adiante nOTó'v 

'bebida'. O imperfeito vnijexli, de V:náeXIiLV, não é um sinónimo de elvaL 'ser', embora 
tivesse sido por vezes empregado como tal: significa 'estar à disposição'. Poderá traduzir 
desde o principio da frase por 'Todo o tempo que lá permanecemos a terra servia-nos de 
conduto e de pão' , 

IS Expressão em genitivo como é de regra com os' verbos que significam reinar, 
governar : vide Goodwin, § 1109. 

16 Note a construção pessoal iUyliTO Tuew ('Tiro era dita', isto é, 'Dizia-se que Tiro') : 
vide Goodwin, § 1522,2. Note a semelhança deste nome com Tve6ç 'queijo' (vide, supra, 
nota 11), nome que convém à rainha da Ilha-queijo, onde decorre este episódio. 
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i] IaÀf-tOviwç 17, IJ-ê"Cà "C~v BV"CêVOê1l ànaítÀay~1' 18 7:a1J"C'Y}V 19 na(!a "CoV lIoaêL­

diõvoç Àa{3oooa 20 "C1)V nIJ-tJv. 
(Livro II, 3) 

~y' 

aí WeÀÀónoOeç 

MEiÍvavr;sç I ôi ijwieaç 2 ev "C'fí v~acp nÉnl:: T.fí barl e~weIJ-~aaIJ- l::v 3, aveaç 

IJ-iv nvoç naeanêIJ-nova'Y/e; 4, J.êtO%VPOVOÇ ('e ova'Y/ç "C'Yjç OaÀá7:7:'Y/e;" àyoón oe 

t7IJ-ieq. nÀÉOll"Cêç OV'KÉn OLà "Cov yáÀax-roç, à},À' 1jó'Y/ ev áÀIJ-ve0 5 xai y.vavicp 

iJoan, xaOO(!CIJIJ-êV 6 àvOedmove; 7 noÀÂovç t ni "Cou ndáyovç ('taOÉovr:aç, 

anav"Ca 8 T]IJ-tV neoaeotxó"Caç 9, xal "Cà awpa-ra "ai -rà W;yÉO'Y/, nÀ1)v 10 -riõv 

17 ij ~aÀfLwvéwç 'a (filha) de Salmoneu' : note a omissão usual, nestes casos, de ví6ç 

'filho', Bvyár7]e 'filha': vide Goodwin, § 1085, 1 (genitivo possessivo). Salmoneu foi ful­
minado por Zeus, por ter ousado imitar o trovão e o raio, atributos do deus supremo. 

18 w'rà rr,v evuvBev ànuÀÀaY1Ív 'depois da sua [de Tirol partida daqui'. 'EvuvBev 

'daqui', isto é, da terra onde se encontra neste momento o narrador. 
19 ravr7]v ... TLfL1Ív 'esta honra', isto é, o templo em sua honra. 
20 Nom. sing. feminino (a concordar com Tiro) do par!. do preso acto de ),afLflávElv 

'receber'. Tiro foi amada por Posídon: cf. Odisseia, XI, 235 sq . 

ty' 

Particípio do aor. de fLiveLv 'permanecer'. 
f}fLieaç ... :n:ivu: acusativo de duração: vide {J', nota 1. 

3 Aoristo de it;oefLliÍV 'partir (por mar)'. 
<I aiíeaç . .. TLVOÇ :n:Uea:n:efL:n:01Í<J7], (genitivo absoluto) : a mesma construção em Àew"v­

fLovOÇ ... oV<J7]ç úíç BaÀáTT7]ç que vem a seguir. Traduza 'impelidos por uma brisa suave 
e com o mar calmo'. Vide p. 146. 

5 iv áÀfLve0 ... voarL 'em água salgada e de cor azul escura', isto é, no mar pro­
priamente dito. Compare áÀfLVe6ç com üÀç 'sal' . 

6 Ind. do preso acto de "aBoeãv 'divisar; avistar'. 
7 àvBeáJ:n:ovç ... owBéovTr1.' 'homens que correm 'ou a correr de um lado e de outro'. 

LltaBiovraç: par!. do preso ac!. de c5taBüLI' 'correr de um e do outro lado' . 
• 8 'em tudo' : acusa!. do pI. neutro (acusativo de relação: vide o', nota 16). Vide a 

seguir "ai rà <JwfLara, "ai rà fLeyéB17 'tanto' no (= no respeitante ao) corpo como na esta­
tura'. Note o plural onde o português prefere o singular. 

9 :n:eoaeoLw,wç, via, 6ç 'semelhante', particípio de :n:eo<JÉotw,a, perfeito com sentido 
de presente. 

lO Preposição que se constrói com genitivo: 'com excepção de' . 
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nooo>v f-lÓVWV.' II miJ-ra 12 yàe <pO.).tVa elxov, ó.cp' 13 0-3 r5i] olf-lat Xat exa}.oiJv-ro 14 

q')sÂ.Âóno~sç. ' E8avf-láaaf-lsv 15 of)v Móv-rsç 16 ou flannCof-lévovç, à}.}'à vnseé­
xov-raç -rWV "vf-lá-rwv xai àoewç óoomoeoiJV-raç. Oí oe xai neoafleaav 17 xai 
17anáCov-ro 18 ijf-lãç <E}.À'Y/vtxfí cpo.wfí· l}.eyov 19 /Je "ai slç cl>eJ.}.w 20 -r~v av-rwv 
na-reíoa enstyeaeat 21. Méxet f-lev o-6v nvoç 22 avvwoomóeOVv 23 ijf-lLV naea-
8éovue, 24, sha àno-reanóf-levot 25 -rijç ó~oiJ lflá&Col' 26 evn}.o/av iJpiv 
enev~ápevot 27. 

(Livro II, 4) 

II Traduza este genit. do pI. por 'apenas'. 
12 TaiÍ1:a yde ... elxov 'de facto tinham esta parte do corpo (à letra: estas partes do 

corpo) de cortiça' [cpeV.6ç, oií 'cortiça']. Devido a esta estranha particularidade, os Feló­
podes (01/ Pés-de-cortiça) podiam caminhar com toda a segurança sobre as ondas ... 

13 dcp' Of) ... "ai 'e é em consequência desta particularidade, creio eu, que' . 
14 Imperfeito passivo de xa).Eiv 'chamar'. 
15 Indicativo do aor. de IJavp.áCeLv 'admirar-se'. 
16 lO6vnç ou {3ann·Cop.évovç [sl/bel/t. aVTovç] 'ao ver que eles se não afundavam': 

particípios, respectivamente, do aor. temático de óeãv 'ver' e do preso de {3a:r:TlCeaIJaL 'mergu­
lhar; afundar-se' . Como este, assim também os particípios seguintes de vneeiXELV 'transpor' 
[+ gel/iI. dependente do prefixo vnee-] e ó.3omoeEiv 'caminhar'. 

17 Imperfeito [= neoaflaav] de neoaLivm 'aproximar-se': vide pp. 44-45. 
18 Imperfeito de àanúCeaIJaL 'saudar; cumprimentar'. Sobre este imperfeito e o 

anterior, vide {3', nota 7. 
19 Imperfeito de ).iyeLv 'dizer': vide nota anterior. 
20 'a Ilha-da-Cortiça': cf. «1id)'6novç, .3oç 'pé-de-cortiça'. Ambos os nomes são 

extraídos de cpe)')'6ç 'cortiça': vide, supra, nota 12. 
21 'apressar-se; ir com pressa'. 
22 }LiXeL ... nvoç 'até a uma certa (distância); durante algum tempo'. Ttv6ç está 

no neutro. 
23 Imperfeito de avvo.3omoeEiv 'caminhar com; acompanhar': vide {3', nota 7. 

O dativo "'p.Í1l depende do prefixo atJv-. 
24 Particípio preso de :r:aeaIJiuv 'correr junto de; escoltar a correr'. 
25 Particípio do aor. temático médio de à:nOTeÉneLv 'afastar; na méd. desviar-se'. 

O genitivo TijÇ ó.3oii depende do prefixo àno-. 
26 Terceira pess. do pI. do imperfeito de {3a(jlCeLIJ 'caminhar; afastar:-se': vide fJ'. 

nota 7. 
27 Particípio do aor. de inevxwIJm 'desejar'. 
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Elç -r~v -rwv Maxáew'JI vijaov I 

Me-r' àJ..tyov 2 de noÀÀai vijaol üpaívov-ro 3, "a-rà 4 c>e -r~v neé[>eav pia 
nÀauía xai -ranSlvÍ), a-raMovç 5 ànéxovau 6 01';:>( lÀánovç 7 nsv-raxoaÍOJv. 
"Hc>'YJ C>f: nÀ'YJaíov "psv 8, "ai ()avpaa-r~ nç avea nsetÉnvevasv 9 1}pãç, ijMia 
xai SVWC>'YJç, oiav 10 grrjalV Ó avyyearpsvç 11 'Heóc>o-roç ànóCsw 12 -rijç €vc>alpovoç 
'A {3' Ol 13 ' , , "t ' I ' " 8 " ea Laç. 0'11 yae ano (!OUWV Xal vaeXlaawv XQ,l vaXlV wv xal xelVWV 
xai MV, ln c>e pveeív'YJç xai c>árpV'Yjç xaL àpndáv8'YJç, -rOlOV-rOV 17pív 14 -rà ijc>v 15 

neoaé{3aÀÀsv. 'Ha8évuç 16 c>s -rfi oapfi "ai xe'YJa-rà 17 ex 18 ,uax,!wv nóvwv 
sÀníaavuç "a-r' 19 dUyov 1']C>1) nÀ'YJaloll 20 -rijç vf]aov eYlVÓpS()a . 

(Livro II, 4-5) 

Vide, p. 121, nota 2. Tem aqui início a descrição do mundo dos mortos, tema 
muito do agrado de Luciano que a ele voltou por várias vezes. 

Mn;' [por ,ue.à] cutyov [subent. xe6vo'JI] 'Algum tempo depois'. 
3 Imperfeito médio de cpa[vetv 'ser visível; parecer; na méd. aparecer; surgir'. 
4 "a.à [+ acusat.] 'na direcção de' . 
5 Acusativo de distância. 
6 Particípio do preso feminino de c1:n:éXêLV 'estar afastado; distar' . 
7 Ac. do pI. masco de iÀánwv, 0'11, comp. de ,ut"e6ç: vide pp. 159 e 158, nota 2. 

Imperfeito de elVat 'ser; estar'. 
9 Indicativo do aor. de :n:eet:n:veiv 'soprar ' à volta; envolver (com o sopro)'. 
10 'como aquela que' . 
11 'o historiador Heródoto' referiu este facto no Livro III, cap. 113: note-se a malícia 

intencional de Luciano ao associar ao título de historiador um facto pouco verosímil: vide 
nota seguinte. 

12 'desprender-se um odor'. A expressão em genitivo .iiç ev(jat,uovoç 'Aea{ltaç é 
pedida pelo prefixo à:n:o-. 

A Arábia estava dividida em três regiões diferentes: a Arábia Petreia, a Arábia Desér­
tica e a Arábia Feliz (= fértil). Eta desta que soprava 'uma admirável brisa, agradável e 
perfumada'. Cc. Camões, «Junto de um seco, fero e estéril monte», VV. 7-8: cc .. . cujo nome, 
do vulgo introduzido, / é Félix, por antífrase infelice». 

que 
13 Olov .OLOU.OI' .. . 'Como [o perfume que se exala] .. . , tal [era o suave odor] 

14 i},uív ... :n:eoui{laUev 'chegava até nós' . 
15 Adjectivo neutro substantivado (vide p. 64) 'o agradável odor'. 
16 Nominativo do pI. do parto do aor. de i}Mu()at 'alegrar-se'. 
17 Xel]u.à ... U:n:íuavuç 'esperando (ou com a esperança) de dias felizes (ou de 

melhores dias)'. 'Ehíuavuç é o ·part. do aor. de o':n:íl:,etv 'esperar; ter esperança'. 
18 'depois de; após' . 
19 "a. dMyov 'pouco a pouco'. A preposição "a.á [+ acusat.] é aqui usada com 

um sentido distributivo: vide Goodwin, § 1211, 2, c). 
20 :n:À7]UtOV ... eytVó,ue()a 'estávamos perto; aproximávamo-nos' llÀl)utov é o neutro 

de :n:ÀI]utoç, a, ov empregado adverbialmente; eytVó,ue()a é o imperfeito de yt'JIeu()m 'ser; 
tornar-se': vide y[yveu()at. Sobre o emprego do imperfeito, vide {l', nota 7. 
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u;' 

, Ev r:fí nvy Maxáewv Y~aCf! 

"Ev8a I éJ1} xal. 2 'Xa8êW(!Wfl êV Alflivaç u nOAAOVç nêel. nãaav 3 à%AVa­

TOVÇ xai flêyáAOVÇ, nOTaflOVç u (~lavyúç E~tiVTaÇ 4 i) e iJla 5 dç T~Y tJáAanav, 
ln ôs ABlflwyaç xai vAaç xai 0evw 6 flovaluá, r:à flSY 7 lni TWV f;6YWY q.ÔOYTa, 
nOAAà ÔS >tai Eni TWV %Aáôwv' à~e 8 u 'Hovcpoç 'Hai d5;r;yovç 9 nBelêXéxVTO 
Ti}y xweav' xal. avem ôé nveç ijôúm nvéovam 10 Ijeéfla Ti}V VA1]V ôlwáABVOY I I, 

waTE 12 'Hal. dnà \3 TWV xAáôwv XlYOVflévwy Uenyu. xai aVVBxií fliA?] dnwvet­
'BTO 14, EOlx6m 15 TOLt; En' \6 EerJfl[at; avkrjflaal 17 TWV nAayLwY 18 aVAwv. 
Kat fli]y >eal \9 floi] 20 aVJlfllXTOÇ ""xmb:o 2\ Ci8(!ovç, ov Ooevf3(bôrJç, dA).' oia 22 

'Aí', isto é, na ilha a que se refere o texto anterior. 
2 'também'. Ka(}U1JeW!'ElI: vd. Iy', nota 6, e f3', nota 7. 
3 :n:Eei :n:ãaall [subent. n]v lIijaov] 'em redor de toda [a ilha]; em toda a costa'. 
4 Particípio do preso de E~tÉ;lIat 'sair; correr (falando de 11m rio)': vd. p. 101. 

5 Vide la', nota 52. 
6 õeVEa !,ovm"á 'aves canoras' . 
7 Tà !,ill . . . , :n:oUà oi 'umas ... , muitas outras'. 
8 d'Íe ... :n:Eelf,,,iXVTO 'uma atmosfera . .. envolvia'. Vide :n:EelxÉElv 'envolver'. 
9 'agradável de respirar'. 
lO :n:lIiovaat ",ei/LU 'que sopravam suavemente'. IIlIiovaat é o nom. pI. fem. do parI. 

do preso de :n:lIÉEllI 'soprar'. Veja-se, ainda, supra, nota 5. 
II Imperfeito de OtaaaÀwEllI 'agitar em todos os sentidos'. 
12 (ÕaTE "ai 'de tal modo que também'. 
13 à:n:cl ni)lI "ÀáoOJv "IVOVWivwv 'dos [= a partir dos] ramos agitados'. KIVOV!'tvOJlI 

é o genit. do pI. masco do part. do preso passo de Y.IVEÍlI 'agitar'. 
14 Imperfeito de E:n:laVeEa(}at 'desprender-se'. Note a terceira pessoa do sing. com 

um sujeito do pI. neutro (p.iÀ'YJ): vide p. 64. 
15 Nominativo do pI. neutro (a concordar com ""al]) do parI. lo,,,wç, via, óç 'que se 

assemelha; semelhante' do perf. lOI"a com sentido de presente. Este verbo rege dativo 
(Toiç ... aVÀ'Í!,am 'aos sons de flauta'): vide Goodwin, § 1175. 

16 E:n:' Eel]/iíaç 'num lugar solitário'. 
17 Note-se que o grego diz aVÀ'Í/wTa avÀwv 'os sons (de flauta) das flautas', assim 

como avÀEÍlI avÀoVç 'tocar (flauta) flauta': vide aVÀóç, OÜ. 

18 Oí :n:Àáywl avÀoí 'as flautas oblíquas' eram aquelas que, como as possas, se toca­
vam segurando-as transversalmente. 

19 Kai tl~lI "ai 'e além disso'. 
20 f3~ aV!'!'I"TOÇ .. . ã(}eovç 'um barulho confuso de vozes misturadas'. O adjectivo 

à8eóoç (-oüç), Ó1/ (-1», ÓOll (oüv) 'compacto; unido' é contracto: vide qoodwin, § 310. 
21 Imperfeito passivo ('era ouvido; ouvia-se') de à"OVEllI 'ouvir'. 
22 dU' om 'mas tal como'. 
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yévot.r' 23 &)1 EV aVflnoaílfJ, rwv 24 fliv 'avÀOVYiWV, rwv de Eng.óóvrwv, 
Evíwv ôe xeoroVvrwv neàç 2S (l'vMv '~xtOáeav. Tovrotç 26 ãnaat X'YJÂoVflêVO' 
l(,ar~xO'Y)flev 27, óeflíaavuç 28 óe r~v vaiJ~' àne{3a[voflev 29, ràv L:xívOaeov 
EV ain:fí xai Óvo rwv haíewv 30 ànoÀmóvuç 31. 

(Livro II, 5-6) 

'H rwv Maxá(!oJ1l Oavflaar~ nóÀtç 

Avr~ flil l ovv?Í nóÂt' nãaa Xl!voij I, rà ôe uixoç nee[xurw 2 aflaeáyÓtVo')I' 
nvÂw õÉ elatv énrá, nãam flovó~vÂOt 3 'XtvvaW»fltvoC rà flÉvrot. eóacpoç 4 rà 
-ciíç nÓÂew, xai ij EYicJÇ rov uíxovç yi] sÂecpaYiív'Y)' vau! 5 Oe návrwv Oewv 
P1JevÂÂov 6 UOov cf!xobOfl'fJflhot, xai {3wp.oi 7 EY avroíç ,uiytaiOt floVó},tOot 

23 yEVOLT' av 'se fosse produzido' . riVOLTO é o opt. do aor. de yíyvw(Jal 'ser; tor­
nar-se; originar-se'. 

24 Note a série de genitivos absolutos (vide p. 146): rcõv /Joiv ... TW i5i .. . evíwv OE 
'quando uns . .. e outros ... e alguns [dos convivas, palavra contida em aV/JonóaLOv)'. AVÀoVVTWV, 

etc., são particípios do preso dos verbos avÀúv 'tocar flauta', entjof;Lv 'acompanhar com can­
tos; acompanhar cantando' e ueoreiv 'bater as palmas para marcar o compasso'. A música 
da flauta e o canto eram o acompanhamento habitual dos aV/Jo:rr:óaw: vide p. 196, nota 5. 

25 :rr:eoç avÀov ii uL(Jáeav 'para acompanhar a flauta ou a cítara'. 
26 TOVTOLÇ ... U1]ÀoV/JoêVUL 'seduzidos por tudo isto (à letra: por todas estas coisas)'; 

veja-se verbo U1]Àüv 'encantar; seduzir'. 
27 Aoristo passo de uUTucpieéLv 'precipitar; dirigir-se do alto mar para a costa'. 
28 Particípio do aor. de ÓefdCéLll 'ancorar'. 
29 Imperfeito de ànopuívéLV 'desembarcar': vide P', nota 7. 
30 Genitivo partitivo: vide Goodwin, § 1085, 7, e p. 221, nota 45 deste livro. 
31 . Particípio do aor. temático de ànoÀeínéLll 'deixar': vide p. 183. 

Subentenda iaTLv. 

2 Do verbo :rr:egíuela(Jw 'cercar': vide Goodwin, § 818. 
3 /JoOVÓ~VÀOL ULlIVU/JoW/JoIVOI 'de um só batente de cinamomo (ou caneleira)'. 
4 TO ... lOacpoç ... iÀecpavTív1] [subent. eaTí] '0 pavimento da cidade e o chão no 

interior da muralha [são] de marfim'. 
5 moí [subent. eim] 'há templos' . 
6 f31]evÀÀOV Àí(Jov 'de (pedra de) berilo': genitivo de matéria: vide Goodwin, § 1085,4. 

O berilo é uma pedra preciosa, de cor turquesa. 
7 f3w/Jool [subent. elaLV] 6V UVToiç /JoÉyla(JOL /JoOVÓÀL(JOI à/Joe(JvaTLvOI' 'há neles [= tem­

plos] enormes altares [feitos] de um só bloco de ametista'. 
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apdJúan'/lot, sql W'/I 8 notaVat 't"àç éxa't"óp{Jaç 9. lhei Je r:ij 'lI nóÀtv éer nor:apoç 

pVeOV 10 't"OV "aÀÀía't"ov, 't"O nÀá't"oç 11 n~XêW'/l 12 é"a't"o'/l {JaatÀtxW'/I, {Já(}o,; 

(ji né'/lu, mau 13 '/IÚ'/I êVpaewÇ. Âov't"eà 14 (jé lanv avr:oíç ol"ot pêyáÀot 

váÀtvol 15, 't"0 xtvvafl-wfl-qJ 16 ey"atÓfl-ê'/lOt' â'/lâ fl-éV't"o, r:ov {f(ja't"oç ev r:aíç 

nvélotç (jeóaoç (}êep~ eauII. 
(Livro II, 11) 

'EaOiín I l5E: xeiiJV't"al aeax'/ltolÇ Àênwíç) noecpv(!oíç. Av't"oi ôi aWfl-a't"a 

pi'/l ovx {xovatv, aU' a'/lacpâç 2 xai líaaexoí elatv, fl-Oerfiv 3 (ji xai lMa" 

8 Genitivo do pI. masco do pronome relativo (antecedente: {JWf.loí): irp wv 'sobre 
os quais'. 

9 A hecatombe é precisamente o sacrifício de cem bois (éxaT6v 'cem' + {Joiíç 'boi'); 
contudo, este vocábulo acabou por designar todos os grandes sacrifícios públicos, mesmo 
que o número de animais imolados fosse muito inferior a cem. 

10 Vide, supra, nota 6: 'de perfume; de azeite perfumado'. Vide, também, o super-
lativo de xa),óç, 1], óv na p. 160. . 

11 TO n)'áToç ... ni)xv, .. . 'quanto à largura ... , a profundidade .. o'. 
12 Genitivo de medida: vide Goodwin, § 1085, 5. O míxvç {Jaat),lxóç 'côvado real' 

era mais longo que o côvado comum: tinha o comprimento aproximado de 60 cm, o que 
significa que a largura do rio era de 60 m. aproximadamente, e a sua profundidade de 3 m. 

13 wau ivveív EVpaeWç 'de modo que é possível nadar à vontade [no rio de 
perfume]': vd. p, 165, nota 3. 

14 AOVTeà ... aVToíç: à letra 'Os banhos são para eles', isto é 'os seus balneários são'. 
Note o sujeito neutro do pI. com a terceira pess. do sing. eanv: vide p, 64, I. 

Em todas as cidades gregas antigas - e depois em Roma, também - os banhos 
públicos ou Tà ()Eef.lá (em lat. thermae) eram um complemento indispensável por serem, 
além de um local para práticas higiénicas e desportivas, na na),aíarea (em lato palaestra), 
um ponto de encontro e de lazer de toda a cidade. 

15 'lÍá),tvot, ... lyxat6f.lEvot 'de vidro, aquecidas .. o' (a concordar com 01XO/), 
16 'com caneleira', isto é 'por meio de madeira de caneleira': vide, supra, nota 3. 

I 'Ea()ijn ... xeWVTat [subent . oí nOÀíTat, isto é, oí MáxaeEç] '[os habitantes desta 
cidade, os Bem-aventurados] usam como vestuário': ia()ijn é um singular colectivo (ia()*, 
'ÍTOÇ), no dativo como aposto de àeaxvíotç ),EnTOi'ç 'finas teias de aranhá'. Note-se a cons­
trução do verbo xeãa()at 'servir-se de' com dativo de meio: vide Goodwin, § 1183. 

2 àvacpeíç xal ãaaexOl 'impalpáveis e desprovidos de carne': note as duas formas 
do a privativo (àv- antes de vogal, e à- antes de consoante). Vide a seguir àaWf.laTOt 'sem 
corpo', 

3 f.lOerpTjv .. . xal lc5Éav p.6VTJv 'uma s6 forma e aparência'. 
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flóvYjV eflq;aívovaLll, xa!' àawflarot OVUç 4 Óp,wç avvearãat 5 xa!' "woi!vrat 
"ai g;eovoiiat 6 "ai g;wv-Yjv àg;tãaw 7, "a!' ÕAwÇ 8 eoo~e 9 YVflv~ \O nç 1Í 
tpVx~ a13rwv neemoÂeív 11 r~v 12 roi! awp,aíOç ÓflotÓrYjía neet"etfliVYJ' êLat 
yàe wanee a"wi 13 àe()uí, 013 p,iÂwvw. T'YJeáa"et êJ8 ovêJdç, àÂÂ' 14 eg;' ~ç 
Civ 1ÍÂt"íaç eÂ()n naeaflivêL. O'Ú f.J-~v OVêJ8 15 vv~ nae' avroíç yLveíat, ovêJ8 
17P,iea návv Âap,neá' xa()ánee 16 êJ8 ro À.vxavyiç fJêJYj neoç iw, fl'YJ êJinw 17 

àvauÍÂavroç 1)Âíov, rowi!ro 18 g;wç enixet 19 r~v y1]V. Ka!' 20 fliVíOt "ai 
weav flLav 21 'íaaatv 22 roi! líovç' alei yàe nae' avroíç eae eari "ai elç ãvefloç 
nvei nae' avroíç Ó Cig;veoç. <H é5e xwea nãat fl8V ãv()eatv, nãat 23 êJ8 g;vroíç 
1Íflieotç í8 "ai ü"teeoíç d8'YjÂev' 24 aí fl8V yàe ãflndot êJwêJe"ág;oeoí 25 elaLv 
xai xarà p,ijva ixaarov xuenog;O(!oi!atv' ràç êJ8 éOLàç 26 "ai ràç p,'YJUaç "ai. 

4 Particípio com valor concessivo : 'apesar de serem'; ãawp.aTOt 01lTêÇ 'embora não 
tenham corpo' : daqui o emprego, a seguir, de õp.wç 'todavia; mesmo assim': vd. p. 145 . 

. 5 avvêaTãm "ai "woiíVTat 'têm consistência e movimentam-se': 3. a pess. do pI., res­
pectivamente, do indo do perf. e do indo do preso dos verbos avvtaTállat (vide Goodwin, 
§ 508) e "weíll. 

6 Terceira pesS. do pI. do indo do preso de <peolleíll 'pensar'. 
7 !pWlIfJlI àqJLãatll 'soltam a voz', isto é, 'falam': vide p. 101. 

"ai õÀwç 'numa palavra; em suma'. 
9 'parece que' : o perfeito lot"a 'parece' tem sentido de presente. 
lO yvp.VIÍ Ttç ij 1jJVX-ry aVTwl1 'a alma deles, pouco mais ou menos sem invólucro': 

o indefinido Ttç, Tt liga-se a um adjectivo para restringir o seu significado. 
11 'vaguear; passear'. 
12 TfJlI TOO awp.aToç óp.ot~rrJ1;a nêet'Xêtp.ÉlIl] 'com a aparência do corpo'. 
13 a"tai oeOaí, ov p.ÉÀmvat 'sombras não negras (isto é, coloridas) que se mantêm de pé'. 
14 dU' i<p' ... naeap.ÉlIet 'mas conserva a idade com que para ali foi': i<p' -iíç ãll1j).t"íaç 

equivale a Eni TaVT1]ç TijÇ ijÀt"íaç irp ií;. 
15 ov P.~1I ov(ji ... , ov(ji ... 'também não . .. nem'. 
16 "aOánee (ji ... neoç Êw 'do mesmo modo que a [luz] crepuscular [brilha] já ao 

romper da aurora'. Subentenda com o adj. Àv"avyÉç o subst. <pâíç 'luz'. Para a declinação 
de Êwç 'aurora', vide Goodwin, §§ 196 e 199: neoç Êw (acusat.) 'das bandas do Oriente'. 

17 p.1](jÉnw àvaTEíÀallTOç ij).{ov 'antes do nascer do Sol': genitivo absoluto. ' AlIaTeí-
).allTOç é o parto do aor. de àllaTÉÀ).etll 'despontar; nascer (falando do Sol)'. 

18 ("aOÓ7tee) ... TotOOTO <pâíç '(assim como) .. . assim é a luz que'. 
19 'EnÉxEt TfJlI yijll 'reina sobre esta terra; ilumina esta terra'. 
20 Kai P.ÉlITOt "ai 'e além disso'. 
21 'uma única': vide, 'mais à frente, elç ãllep.oç 'um único vento'. 
22 'conhecem': vide p. 192. 
23 nãm ói ... xai axteeoiç 'com todas as árvores frutíferas e de sombra'. 
24 Perfeito de OáÀÀetll 'florescer'. 
25 ówóe"á<poeot ... 'XaenorpoeOOatll '(as videiras) são das que produzem doze vezes 

por ano e dão fruto todos os meses'. KaTà p.ijva ÊxaaT.OlI 'cada mês; todos os meses': 
a preposição tem aqui um sentido distributivo (vide Goodwin, § 1212, 2, alínea c). 

26 Tàç ... tlotàç xai Tàç ItTJUar; xai TfJlI ãJ.J.1]V ónweall 'as romãzeiras e as macieiras 
e as demais árvores de fruto'. 
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't1}v ãÀÀ'I]v õnw(!av eÀeyov elvat -C(!taxau'Jexág;o(!OV 27, &V-Cl 28 ôe nv(!ov oi a-cá­

xveç 29 a(!-cov 30 ÉT:otlwv en' ãx(!wv 31 gnJovat'JI wane(! p:ÚX'I]T:aç 32, Il'l]yal 33 

ôe ne(!i -c1}v nóÀtv i5ôa-coç fLev névu 34 xal Uljxov-ca xai -c(!taxóatat, fLé}..noç 35 

de ãÀÀat -coaav-cat, fLV(!OV 36 de nevT:axóatat, ItLX(!ÓUeat fLiv-cOI, av-cat, xai nOT:afLO' 

yáÀax-coç én-cà xai OLVOV õx-cW. 
(Livro II; 12-13) 

To -cwv Maxá(!wv avpnómov 

To M aVfLnóatov l~w -cije; nóÀewç nenoL'Yj-cat 81' 1 -cip 'HÀva{q> xaÀovfLivq> 

neMq>' ÀetfLWv di eanv xáÀAtaToç xai ne(!i aVTov VA'I] 2 navTo{a nvxvlj, emaxtá­

Covaa 3 TOVÇ XaT:aXetfLévovç 4. Kai aT(!WfLv1} 5 fLev ex T,WV àvf}wv vno­

f3if3À'rJTat, ÔtaXOVoVVT:at 6 ôe "ai na(!arpÉ(!Ot!atv 7 gxaaTa 01 ãvefLDt nÀ~v 8 

27 '(que) produziam treze vezes por ano'. 
28 àVT:l ... nveoV 'em vez de trigo' , 
29 ,E-ráxvç, voç 'espiga', 
30 ãeTOç ÊTOLf.lOÇ 'pão cozido'. 
31 ln' ã:><ewv 'nas pontas; nas extremidades'. 
32 f.lV:><Tjç, TjTOÇ 'cogumelo'. 
33 IlTjyal fJi .. . iJfJaroç 'as nascentes de água em redor da cidade [eram]'. 
34 7Civu: :><al U1Í:><OVTa :;(al TeLa:;(6mat 'trezentas e sessenta e cinco'. 
3S f.liÃLTOç ... ã,Uat ToaaVTat 'de mel, outras tantas'; f.liÂL, f.liÃn:o!; 'mel' (cf. f.liÃLHO 

'abelha'). 
36 Vide, cap. anterior, notas 6 e 10. 

Traduza pela ordem seguinte: tiv np 7CEdíqJ RaÀoVf.lÉvcp 'HÂvaicp. 'HÂvawv m;fJíov 

'Campos Elísios', lugar destinado aos justos, 
2 iJJ"Tj 7CavToía 7CV:><V1Í 'um denso bosque de árvores de todas as espécies'. 

'dá sombra': part. do preso de é7CLa:><LáCELV 'dar sombra'. 
4 Particípio de :><aTá"ELaBat 'estar deitado'; recorde-se que os Gregos - e, por influên­

cia destes, os Romanos - tomavam lugar à mesa reclinados sobre leitos: vd , Goodwin, § 818. 
S GTeWf.lV~ f.lSV ... v7Co{3i{3J"TjTat 'por baixo deles é estendida uma cama de flores' . 

'Y7Co{3i{3J,,'YJ-raL é o perf, passivo de v7Co{3áJ..ÂELV 'lançar por baixo'; ir. 'formado de'. 
6 ÓLa:><ovEÍaBaL 'servir (à mesa)'. 
7 7CO.f!OgJieE1V 'distribuir'; g"aaTa, acusat. do pI. neutro, é complemento directo : 

'cada coisa; todas as iguarias'. 
8 7CÂ1ÍII ... ToV olvoxoEÍv 'excepto deitar o vinho (nas taças)'. Sobre o infinitivo 

substantivado e a sua .declinação na dependência de uma preposição, vide Goodwin, 
§ 1546 sqq. 
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J'E TOi! olvoxoâv' -roVTOV 9 yar! OVOS11 OSOVTat, àU' [an 10 Oivoea neel Tà 

aVfJ-nómov úáÂlya fJ-eyáÂa Tijç 11 tJtaVywTáTrJç úáÂov, 1<al xaenóç 12 ean 

TWV osvtJewv ToVTWV n07:'f]eta 13 navToía xal 14 To.ç xaTaaxevo.ç xal TO. fJ-EyéOrJ. 

, EneLbày 15 ovv naeí-n nç eç Tà aVfJ-nÓaLOV, Tevy?íaaç 16 ev fi xal OVO TWV 

exnWfJ-áTW1J 17 naeaTí()e-caL 18, TeI tJs 19 aVTíxa OlVOV nÂ'f](!YJ yíve-caL. OVTW 

fJ-SV nívovmy, IhTl tJs TWV au!pávw1J aí à1Joóveç xai TO. 20 ãÂÂa TO. fJ-ovaLxo. 

õevw ex TWV nÂrJaíov ÂetfMÍJvOJv Toíç aTÓfJ-aaLv àvOoÂoyO'ÜVTa 21 XUTuví!peL 22 

aVTovç fJ-d ep.tJfJç úneenercÓfJ-evu. Kai fJ--YJV xai fJ-VeíCOVTaL (Me' ve!péÂaL 

nvxvul àvaanáaaaaL 23 fJ-v{jOV ex TWV nrJYwv "ai -roi) nOTafJ-oi! xal emaTãaaL 

{mie Tà aVfJ-nÓaL01I ",(!éfJ-U 24 TWV á:vifJ-wv vnoOÂl(JÓVTW11 vovm 25 ÂenTàv 

9 ToUTOV yàe ... c5ioVTaL 'é que também não precisam disso'. O verbo Mea()aL 'pre­
cisar' constrói"se com genitivo: vide Goodwin, § 1114. 

10 Note a acentuação paroxítona (vide Goodwin, § 144, 5) e a concordância da 
3." pess. do sing. com um sujeito neutro do pI.: vide p. 64, T. 

11 Tfíç c5tavyeaTán7;; váÂov 'do vidro mais transparente': genitivo de matéria (vide 
Goodwin, § 1085, 4). 

12 "aenóç é o nome pred. do sujeito (note a ausência do artigo). 
13 nOT~eWV, ov 'taça; copo'. Sobre a concordância do verbo com o sujeito neutro 

do pI., vide, supra, nota 10. 
14 "ai Tàç "awap.evàç "ai Tã fi- éyi()'Y/ 'tanto na constituição como no tamanho': 

acusativos de relação (vide Goodwin, § 1058). 
15 'EnELc5àv o15v noeí17 nç 'Ora, sempre que alguém se apresenta'. Ilaeín é o con­

juntivo de naeLivaL: vide Goodwin, § 808. Note-se que depois de um verbo de movi­
mento, o grego - e o latim - emprega um compl. circunstancial de lugar para onde 
(cf. lat. intro il1 triclil1iulll 'eu entro na sala de jantar'): assim eç TO aVfi-nóawv 'para o (em por­
tuguês: no) banquete'. 

16 Particípio do aor. de Tevyãv 'colher'. 
17 'dos copos': genitivo partitivo (vide Goodwin, § 1085, ' 7). 
18 'coloca[-os] ao seu lado' : 3." pess. do sing. do indo do preso méd. de naean()ivm 

'colocar ao pé'. Para a conjugação deste verbo, vide Goodwin, § 506. 
19 Tã c5i ... nÂ~(!,7 yíVEWL 'e estes [os copos] enchem-se logo de vinho'. Para a 

concordância entre o sujeito neutro do plural e o verbo na 3." p. do sing., vide, supra, notas 
\O e 13. 

20 Tã üÂÂa Tã fi-ovatp.ã Deveu 'as demais aves canoras': vide cap. te', nota 6. 
21 'colhendo flores': nom. do pI. neutro do par!. preso de áv()oÂoyEÍv 'colher flores', 

a concordar, gramaticalmente, com Tã õeveu, mas referido também a a[ à'Y/6óveç. 
22 "aTavúpéLV 'cobrir de neve': note a metáfora das pétalas das flores a cair sobre os 

aVfi-nÓTaL. Sobre o costume de usar coroas de flores e perfumes nos banquetes, 
vide p. 94, nota 1. 

23 Nominativo do pI. feminino do parto do aor. acto de àvaanãv 'sugar; absorver'. 
Vide, a seguir, emaTãaaL do verbo ef{JLaTáIJaL 'colocar-se por cima'. Traduza por: 'depois 
de [elas, as nuvens densas] terem absorvido ... detêm-se ..... 

24 ·r)ei,lU. TWIJ àvi'LWV vno()ÂL{JóVTWIJ 'sob a pressão suave dos ventos': genitivo absoluto. 
25 VetIJ 'espalhar uma .chuva': vovat ÂcnTóv 'espalham uma ténue chuva'. AenTóv: 

ac. sing. neutro do adj . com função adverbial. 
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wane(! l1eóaOll. ' Eni 26 M 7:qJ óelnvep floVat"fí u "ai cpóa"iç axoÂáCoootv" 
q.óeTaL 27 {Js a'lhoíç 7:à • O p:'7eOV BnrJ fláÂLam. Q[ flSV OVV xoeot e" na{ówv 
ela;,v "ai nal2()8vwv. ' Enetóàv ói aV7:0L navaW1I7:aL 28 q.óovuç, {Jevueoç xoeàç 

nc1eéexe7:aL e" "v"vwv "at xeÂ'ÓÓVWV "at &YjÓÓVW1', ' Enetóàv {Ji "ai OV7:ot 
q.awaw, 7:ÓU .~{J1J nãaa 29 ~ VÂ1J snavÂú 30 7:WV àvéflWV 31 ."a7:aexÓV7:WV. 
Méyta7:ov 32 ói Mj n~àç evrpeoav1l17v e"eívo €xovatv" n1Jyat elat Óvo naeà 7:à 
aVflnóaLOv, ~ 33 fliv yéÂW7:0ç, ~ (Ji ~{JovfíÇ" e" 34 7:0V7:WV é"adeaç návuç 
ev àexfí Tijç eVwxtaç 35 ntvovatv 'xat n) Âotnàv 36 ~(JÓfleVOt 37 "ai yeÂwvuç 
.óLáyovaL1l 38. 

(Livro II, 14-16) 

26 'A seguir ao; depois do'. 
27 tíóerat ... rà [n7] lláÀtara 'são cantados, sobretudo, os poemas'. Note a 3.& pess. 

do sing. com o sujeito neutro do plural: vide p. 64, I. 
28 ;n;avaWlITat ~ilOl'UÇ 'param de cantar': lfóolluç é um particípio suplementar: 

vide p. 146. 
29 náaa 1Í iJÀT] 'a floresta inteira'. 
30 'forma um acompanhamento de flautas': enavÀetll 'acompanhar com a flauta' 

(cf. aVÀóç, oiJ 'flauta'): vide te', nota 17. 
31 rWlI dlléllWlI xaruexóllrwv 'enquanto os vent~s dão o tom': genitivo absoluto. 

Vide xoráexetll 'dar o sinal; entoar'. 
32 MéytaTOV óe .. . [xovmv 'eles têm isso como mais importante', isto é, 'a maior 

ajuda que eles têm [para estarem alegres] é a seguinte'. 
33 1Í Ilev ... 1] c5e 'uma ... outra': vd. Goodwin, § 981. 
34 ex roVrwv beaTéeaç: traduza pela ordem seguinte: tx éxaréeaç rovrwv 'de cada 

uma destas [fontes]'. 
35 evwxía, aç 'festim; banquete'. 
36 ro Àomov [subent. xeóvov] 'e o resto do tempo': acusativo de duração (vide 

(J', nota 1). 
37 1ÍóólleVOt xai yeÀwvuç particípios do preso dos verbos fíc5ea/Jat 'alegrar-se' e 

yeÀãv <rir; traduza-os por 'alegres e a rir' . 
38 c5táyetv 'passar [o tempo]'. 
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te' 

Têem:a p.f.YáÀa xal ()avp,aarà lnla'Yjp,aíl'st 1 

, Ensi oi nUovuç dnclxop,e1l rfjç xaÀtãç 2 oaov 3 araôíovç btaxoaíovç, 
d{!ara ijp.ív p,syáÀa xai eavp.aarà encaTjp,avs1l' 04 u yàe lv rfí n(!vp,Vn X'Yjvíaxoç 
arpvw enuev~aro 5 xaL à1ls{3ór}Gev, xai Ó xv{3se1l~r'Yjç Ó ,E"ív()aeoç rpaÀaxeoç 6 
1jc5'Yj WV àVêxóp,'Yjaê1l 7, xai ro xávrwv 8 c5~ xa(!ac5o~órarov, ó yàe íaroç TfjÇ 
vêeUÇ e~ê{3ÀáaT'YjaêV 9 xai 'XÀác5ovç àvêrpvaêV xaieni T0 ã'Xelf! exaenorpÓe'Yjaêv 10, 
ó c5i xaenàç ?}v avxa Xal aTarpvÀij 11 p,aatva, ovnw nênêLeOç. Tavra 12 
ic5óvuç wç eixoç \3 haeáXeTJp.ev 14 X(J,L r;UXÓ/LêOa 15 Toíç Osoiç &à 16 TO àÀÀó-
xorov TOV rpavTáap,aroç. (Livro II, 41) 

I Terceira pess. do sing. do indo do preso de bnaYjp.aív€LV 'produzir-se; manifestar-se'. 
Note a concordância com o sujeito neutro do pI.: vide p. 64, I. 

2 'do ninho' . Depois de terem partido da Ilha dos Bem-aventurados, Luciano c 
equipagem visitam sucessivamente o lugar onde os maus são castigados, a Ilha dos Sonhos 
e a Ilha de Ogígia, onde entregam a Calipso uma mensagem de Ulisses, um dos p.ál<ae€ç 
que tinham encontrado na Mal<áewv vijaoç. Retomada a viagem, são atacados por piratas, 
cujas embarcações são abóboras, e ficam a dever a salvação a outros piratas que navegam 
em enormes cascas de nós. A seguir, resistem a um ataque de salteadores montados em 
golfinhos e, por fim, vêem a flutuar um gigantesco ninho de alcíone. 

Vide y', nota 14. 
4 6 .. . XYjvtal<oç 'o pequeno ganso' : diminutivo de x,ív, ;(1)v6ç 'ganso'. À extremidade 

da popa era dada esta designação, devido à sua forma ser semelhante à de um pescoço de 
ganso (vide gravura do início da História verdadeira, p. 205). Um prodígio semelhante 
seria se o cão de uma espingarda começasse a ladrar .... 

S btT€eÚ~aTO ... àVcf36Yja€v: aoristos de nUQúH€aOUL 'bater as asas' e àvaf30ãv 'gritar; 
cantar; grasnar (falando de um ganso)'. 

6 cpaJ.axeoç ijÕ17 wv 'que já era calvo' : wv é o Dom. do sing. masco do parto do preso 
de ElvaL 'ser' . Vd., a propósito de Cíntaro, La: nota 45. 

7 Aoristo de aval<op.ãv 'tornar-se cabeludo': cf. xóp.1), Yjç 'cabeleira'. 
8 'de tudo': genitivo, complemento do superlativo relativo TO naeaÕO~6Ta.TOV 'o mais 

estranho; o mais incrível' (vide pp. 83, 3, e 64, IJ). 
9 Ucf3J.áan]CJEV .. . âllicpva€v: aoristos de exf3J.aaTávcLv 'abrolhar; cobrir-se de reben­

tos' e àvaqní€LlI 'produzir'. 
Após os dois prodígios anteriores - o segundo vincadamente cómico -, é agora a 

vez do mastro se converter numa árvore florescente. 
lO Aoristo de xaenoffJoeEív 'dar fruto': cf. xaenóç, oV 'fruto', que vem a seguir como 

singular colectivo (cf. porto o fruto das árvores). 
I I · aTaffJvÀTJ fLiÀwva 'um cacho de uvas pretas'. 
12 TavTa loóvuç 'ao Vermos isto (à letra: estas coisas)': loóvuç é o parto do aor. 

temático de óeãv 'ver'. 
13 wç clxóç [subent. ian] 'como é natural'. 
14 Aoristo passivo de weáH€LV 'perturbar; lia passo assustar-se'. 
IS Imperfeito de eVXeaOaL [+ dat.] 'orar; rogar (às divindades)': sobre o emprego 

do imperfeito, vide f3', nota 7. 
16 OLà + ac. 'por causa de' ; TO àJ.J.ÓXOTOV TOV cpavTáap.aToç 'o estranho fenómeno'. 
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,,' 

Ovnw 1 Oe nev-ca"oaíovç a-caOlovç OLeJ.(}ÓVUÇ e'íooflev 2 VÀ1Jv fleyíar1Jv "ai 
ÀáaL011 3 nmíwv 4 "ai "vna(!ínwv. Kai nfleiç flev el"áaaflev 5 fíneteov elvat' 

• S',J: " áf3 ,,~ s' s ' 6 < , 7 ro u "v ne/Layoç vaa01' aeell,Otç uevueOtç %aranerpvrwflevov . etar1J"Et 
M. rà tJÉvo(!a éJflwÇ à"íV1Jra, oe(}à 8 "aOánee lmnÀiovra. IIÀ1]O'Láaavuç 
ovv "ai rà 9 nãv "a-cavo~aavuç lv ànóecp 10 elxófle(}a rí xe~ õeãv' ovu yàe 
Õtà rwv tJÉvO(!WV nÀeív Om'aràv 1}v - nv"và yàe "ai neoaexií vniíexev 11 -

ovu àvaar(!érpetv üJó"et é40LO')I' iyw Os ClJ,eJ.(1wv lni rà fléYLaroll oévõeov 
lnemf.ónovv 12 rà lné"etva 13 onwç SxOt, "ai lwewv 14 lni 15 a-caOlovç fle1' 
nevr~"ovra f} OÀíycp 16 nÀeíovç rr)V VÀ1Jv ovaav 17, snetra Oe av(}tç f-r:eeov 
cõ"wvàv l"oexóflevov. Kai õ~ loó"et nflív 18 àva(}sflévovç 19 íijV vavv lni 

1 Oi5llw ... ôU;Âl/óvn:ç 'ainda não tínhamos percorrido': ÔtêÂI/ÓVUÇ é o part. do aor. 
temático de ÔtÉeXêal/at 'passar através; atravessar'. 

2 Indicativo do aor. temático de óeãv 'ver' . 
3 Âáawç, a, ov 'denso; copado'. 
4 nÍ1:uç, uoç 'pinheiro'; ,wnáetTTOç, ou 'cipreste': vd. Goodwin, § 1085, 4. 
5 cl"áaa~ev ... elvat 'cuídámos que se tratava de um continente'; El"áCetv 'imaginar; 

supor'. Sobre a ausência do aumento (em n-); vide p. 97, nota 1, e ô', nota 12. 
6 Nominativo do sing. neutro do part. do perf. passo de "u-racpvn:vetv 'plantar' : 

tem por complemento àeeíCotç Ot!vôeOtç 'de árvores sem raiz'. 
7 Terceira pesS. do sing. (com um sujo neutro do plural: vide p. 64,1) do m.-q.-p. act. 

de ía-rávat 'erguer-se'. 
8 deI/à "al/ánee ént7CÂÉo.vm 'como se flutuassem de pé' 
9 -ró nãv "a-ravOlíaavn:ç 'tendo nós feito uma avaliação completa da situação'. 
10 év ànóecp elxó~êOa 'interrogávamo-nos com embaraço' (à letra: ' nós éramos deti-

dos no embaraço'). 
11 Terceira pesS. do sing. imperf. de vnáeXêtV 'ser' 
12 Imperfeito de éma"ont;Í')I 'examinar': vide P', nota 7. 
13 -rà énÉ"stva õnwç EXOt equivale a ônwç -rà emi"stva EXOt 'qual era a situação do 

lado de lá'. ' Ent"stva (por én' é"siva) 'do lado de lá' (advérbio). WExot é a 3.& p. do 
sing. do opto do preso act. de EXStV 'ter; estar em estado de'. 

14 Primeira pesS. do sing. do imperfeito ac!. de óeãv 'ver': vide Goodwin, § 538. 
15 'na distância de; até à distância de'. 
16 Dativo com função adverbial: ·pouco'. llÃeíovç: vd. pp. 159 e 158, nota 2. 
17 ovaa .. . é"Ô6XÓ~6VOV 'se estendia [a floresta] .. . sucedia-se [um outro oceano]' : 

os verbos que significam ver constroem-se com particípio (particípio suplementar): vide 
Goodwin, § 1582, e p. 146 deste livro. 

18 iÔó"st ij~iv 'nós decidimos (à letra: pareceu-nos conveniente)': vd. ta', nota 7. 
19 'tendo nós instalado .. . sobre': parto do aor. méd. de àvanOÉvut (vide Goodwin, 

§ 506), no acusat. do pI.; seria de espe(ar antes um daI. (àvaOetu:votç) a concordar 
com ij~;v. 
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7:7]'11 XÓftTJV 7:WV <56vóewv - nvxv~ ôi ~v - vnce{3tPáaat 20, él ôvvaíw()a, 
elç 7:~V ()áÀanav 7:~V édeav' xaL 2\ o{hwç enowvftcv. ' Exô~aa1'uç 22 yàe 
aV7:~v "áÀcp ftcyáÀcp xai àvcÀ()óvuç 23 Ê1d 7:à óivôea, ftÓÀtç 24 àvtft'YJaáfts()a, 
"ai ()6VUÇ 2S eni rwv xI.áôwv, naáaavuç 26 rà íaria xa()áne{! ev ()a),ánrJ 
lnUoftcv roi) 27 àV6ftOV neow()oi)vroç buav(!ÓflcvOL 28. 

(Livro II; 42) 

T à BV .q; .ncÀdyéL {3áOoç 

Bwaáftéllot \ <5i OftWç .~v iJ),'YJl' (J.(ptxÓw;()a 2 eç rà iJÔW(!, "a~ ná),Lv óftoíwç 3 

xatJévuç 4 .~ll vavv enUoftéV Ôtà ~a()a(!oiJ xai OLavyouç iJÔaroç, ãX(!L S ~ 

btiar'YJft6V xáaftan ft6yá),cp ex 6 rou iJôaroç &wTwroç ycycl1'YJft6Vcp, xaeánce 

20 Infinitivo do aor. acto de fJ:m;e{3L{3ál; éLV 'fazer passar por cima'. 
21 r.ai ot'Jrwç btOWVP.éV 'e assim fizemos (à letra: ... fazíamos)' : note uma vez mais 

o emprego do imperfeito (vide {3', nota 7). 
22 Particípio do aor. act. de ir.Óéív 'amarrar'. 
23 Particípio do aor. temático acto de àvÉeXliaOaL 'subir'. 
24 P.ÓÂLÇ àVLp.l}aáp.éOa 'içámo[-lo, o navio] a custo': verbo àVLP.ãv 'içar' no aoristo 

médio, a assinalar o interesse do sujeito na realização da acção (vide Goodwin, §§ 442 e 1242). 
2S Nom. do pI. masco do parto do aor. de nOivaL 'pôr; poisar'. 
26 Nom. do pI. masco do parto do aor. de néravúvaL 'soltar (as velas)'. 
27 rov àVÉf.Lov neowOoVvroç 'com o vento de feição (à letra: empurrando[-o] o vento 

para a frente)': vide verbo neowOâv 'impelir para a frente' e pp. 144-146. 
28 ÉmaVeéO'Om 'rebocar': depois de içarem as velas, como se estivessem em pleno 

mar, e não sobre a copa das árvores, os atribulados navegantes puxam o navio à sirga, apro­
veitando o vento de feição. 

xa' 

{3waá,teVOL di oJlwç rr,v vÂ1}V 'tendo assim, apesar [de todos os obstáculos], forçado 
a passagem da floresta'. {3taaáp.évOL é o nom. do pI. masco do parto do aor. de {3LáCeaOm, 

'violentar; esforçar-se; forçar (uma passagem)'. 
Aoristo de uqm,veiaOm 'chegar'. 

3 'pelo mesmo processo' , isto é, arriando o barco da copa das árvores por meio 
de um forte cabo. 

4 Nom. do pI. masco do parto do aor. acto de "aOtivaL 'fazer descer; arriar'. 
5 tíxet ór, Énial:TJlLév 'até que nos detivemos' . ' EnÉO'l:1}p.ev é o ind, do aor. act. de 

Ê:rptarávUt 'deter-se' [+ daI.] : vd. Goodwin, § 506. 
6 tr. ToV ílOOTOÇ c5léO'l:ciHOÇ yeyévI'JIlÉ;vt;J 'que se tinha formado graças à separação da 

água'. LlléO'7:wwç é o genit. do sing. neutro do parto do perf. de olLarávat 'separar; dividir'; 
YéyEVI'JllÉV(P é o daI. do sing. neutro (a concordar com xáal'an) do particípio do perf. de 
yíyvt:aOat 'tornar-se ; nascer ; formar-se' : vd. Goodwin, * 508. 
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b r:fí yfí noÀÀá~,ç ÓflÕJf."eV uno 7 aeU1piiíV yeVÓ!-,8va flU1.xw(!ÍG/-'Ur:a. 'H !-,ev 

ovv vaiJç, ~aOeÀ6Vr:WV 8 fJpiiív r:à íar:ía, OV éq.Mwç lar:'Y/ 9 na(!' 10 oÀlyov ÉÀOoiJaa 

~aT:aV8xOijvat. 'Yn8(!~tÍlpavuç 11 fJi iJf."eiç éW(!W!-,eV (JáOoç 8ao,' 12 ar:aMwv 

xtÀíwv !-'áÀa q;O(Je(!OV ~al. na(!áfloeov' eíar:~~et 13 yà(! r:o fJfJw(! mane(! f."E!-'eeta­

!-,ivov 14· ne(!t(JUnovuç Oe ÓflÕJ!-'eV ~ar:à oe~tà ov návv nó(!(!WOeV yiq;v(!Uv 

lne1;evy!-,éV'YJv 15, fJoar:oç 16 avvánr:OVT:Oç r:à neÀáY1J ~ar:à 17 r:~v lmq;ávela1l, 

l~ r:ijç éd(!Uç OaÀáT:T:'Y/ç elç r:~v hi(!av ota(!(!éovr:oç 18. II(!oaeÀáaa'lluç 19 

OV'II r:aíç ~nalç 20 ~ar:' 21 l~eivo na(!eOeá!-,O!-,e'll ~al !-,er:à nOÀÀijç àywvíaç 

Éne(!áaa!-,ev 22 alínou neoaoo~~aavuç 23 . 

(Livro II, 43) 

7 lÍno t1Ut1P.Wv yE:v6}LE:va êitaxw(!ÚJp.ara 'fendas que se formam por acção dos tre­
mores de terra'. rE:v6p.E:va é o parto do aor. temático de ylYVE:a8ru. 

8 =1JE:).6vTCOV fJp.wv 'embora nós tivéssemos arriado': genitivo absoluto (vide p. 146). 
KaOE:)'6vrwv é o part. do aor. temático de xaOaleúv 'abaixar; fazer descer; arriar'. 

9 'deteve-se': indo do aor. acto de ít1Távat : vd. Goodwin, § 506. 
10 nae' dUyov i).OOÍÍt1a xaTE:vE:xOijvul 'tendo estado a ponto de cair [no abismo]': 

na(!' d)'íyov 'a pouca distância de'; Ê).OOÍÍt1a, nom .. sing. fem. do part. do aor. temático activo 
de É(!XE:t10ru 'ir'; xarE:VE:xOijvw. é o infinitivo do aor. passo de =rUlpÉeE:IV 'precipitar'. 

11 Nominativo do pI. masco do parto do aor. acto de lÍnE:eXvnrE:lv 'debruçar-se (por 
cima de )'. 

12 Vide y', nota 14. 
13 Terceira pesS. do sing. do m.-q.-p. acto de ít1Távru 'erguer-se a pique': traduza-o 

por um imperfeito: vd. Goodwin, § 509. 
14 Particípio do perf. passo de }LE:eíCE:1V 'dividir; separar'. 
IS 'lançada sobre [o abismo)': part. do perf. passo de ÊmCwyvúvul 'unir; construir 

uma ponte)'. .. 
16 ilooroç t1VvánrovToç rà né,l.aya 'a água reunia as duas partes do mar': genitivo 

absoluto (vide p. 146). 
17 =rà r~v ÊnltpáVE:tav 'pela superfície'. 
18 Genitivo do sing. neutro do parto do preso acto de dtaeeúv 'correr (falando de um 

liquido)' a concordar com iJooroç: vide nota 16. 
19 Particípio do aor . . act. de n(!ooE:ÀaÚE:IV [subent. r~v vaiív) 'fazer avançar'. 
20 Dativo de instrumento: vide Goodwin. § 1181. 
21 =r' Êxúvo naeE:êieáp.o}LE:V 'atravessámos rapidamente seguindo este caminho'. 

IlaeE:deáp.o}LE:V é O ' indo do aor. temático de na(!UreÉXE:LV 'passar acorrer'. 
22 Indicativo' do aor. acto de neeãv 'atravessar'. 
23 Particípio do aor . . acto de n(!ooôoxãv 'contar; esperar': oiínorE: neooêiox'Ít1avrE:ç 

'quando nós já menos o esperávamos'. 
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Pseudoluciano, AOYK10l: H aNal: I 

o texto, que damos a seguir, é uma condensação, adaptada e expurgada ad usum 
delphini, da novela original. 



(Página deixada propositadamente em branco)



INTRODUÇÃO 

Lúcio ou o burro do Pseudoluciano é a história fantástica de um jovem, 

vítima da sua própria curiosidade. 

Tendo partido de Patras. Lúcio dirigiu-se a Hípata, na Tessália, em 

viagem de negócios (cap. a'). Nesta cidade, foi hospedar-se em casa de 

um tal Hiparco, para quem trazia uma carta de apresentação (cap. P'). 
Este, não obstante a sua fama de avarento, acolhe-o amistosamente com um 

jantar, pela noite dentro, bem conversado e .. , bem regado com um excelente 

vinho de marca. A mulher de Hiparco, porém, era uma sabida feiticeira, 

hábil em se metamorfosear, a si e a quem ela odiasse, nas mais diversas formas 

animalescas (cap. y/). Ao saber isto, Lúcio consegue, por intermédio da 

criada da casa, Palestra, assistir a uma dessas metamorfoses da patroa 

(capp. /l e 8'). Espantado com o que vira, Lúcio quer também experimentar 

em si os unguentos da feiticeira. Mas, oh desgraça!, Palestra engana-se 

nas caixas e, em vez de ave, como esperava, Lúcio vê-se transformado em ... 

burro (cap. ç'). A mezinha para o fazer regressar à sua forma primitiva, 

aparentemente fácil de obter - para tanto bastar-lhe-ia comer pétalas de 

rosa -, nunca mais chega. E assim começam as andanças e as tribulações 

do pobre Lúcio, que, burro malgré fui, mantinha inalteradas as suas faculdades 

intelectuais (capp. 1;' - ta'). Por fim, quando, em pleno anfiteatro, era apre­

sentado a público como animal-fenómeno, Lúcio apodera-se de um açafate 

de rosas, devora-as sofregamente e logo recupera a forma humana. Espanto 

geral. A assistência, defraudada do espectáculo anunciado, divide-se em 

duas opiniões contrárias: uns clamam que um tal patife, versado em artes 

de magia, devia ser, ali mesmo, queimado vivo; outros, mais cordatos, pre­

tendem ouvir, da boca do próprio Lúcio, a explicação da sua estranha meta-
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morfose, antes de tomarem uma decisão sobre o castigo a aplicar-lhe. Entre­

tanto, Lúcio, na sua total nudez, consegue, muito a custo, aproximar-se do 

arconte e contar-lhe a sua história. E all's well that ends well: o arconte 

era amigo de seu pai; a história é confirmada ; e Lúcio pode, finalmente, 

regressar à terra natal para em paz recordar, por entre as suas enormes desditas 

passadas, as não poucas aventuras amorosas que vivera enquanto homem­

-burro . .. (capp. tp' e ty') 
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Aov"wç ()eeá7tovía lxwv 1 elç 8e-r:-r:aÃ.tav (J.7telatv 2 

, A7t'!Íetv 7to.e elç 8enaA{av' ?]V Oé ,WL 3 7ta-r:el"ÓV n aVp,{3ÓAatOV 4 l"ú 
7teàç õ.V()eW7tOV l7tLXWetoV' 17t7tOç Oé p,e ua7:'Í7ye uai -r:à auevrJ, uai ()eeá7tWV 
1JUOAOÚ()el elç. 5 ' E7tOeevóp,rJv OVV .r/V 7teO"eLp,éV?'Jv 6 óôóv' "aí 7tWç 7 l-r:vxov 8 

"ai (J.AAOL àmóvuç elç "Y7ta-r:a 7tóÀtV -r:ijç 8enaUaç, l"eí()ev õvuç 9· uai 
áN.õv luotVwvoVp,ev 10, "ai oiJ-r:wç l"e{V?'Jv -r:~v àeyaUav óôàv àvvaavuç 11 

7tArJaíov 1jôrJ -r:ijç 7tÓAêWÇ ?]p,ev, "àyw 12 1Jeóp,rJv 13 -r:ovç 8enaAovç e'í7tee 
e7t{a-r:av-r:at ãvôea ol"ovvía elç -r:à "Y7ta-r:a, "I7t7taeXoV -r:ovvop,a 14. reáp,p,a-r:a 15 

ôs avup é"Óp,lCOV OrUo()ell, wau 16 oluijaat 7tae' av-r:qJ. Oí Ôs 17 eiôévat 18 

-r:àv "I7t7tq.exov -r:Ov-r:ov ~Aeyoll 19 uai 87trJ -r:ijç 7tÓAeWç 20 ol"eí "ai 8n àeyvewv 

1 Particípio de acção cOl/comitante: vd. p. 145, N.B. 
2 àmÉvIU 'ir; partir ; dirigir-se': vd. pp. 44-45 e, a seguir, a7rf}e!v. 
3 1]V ... P.O! 'existia para mim; eu tinha: para o dativo de possllidor com elva! e 

yíyvea(}at, vd. Goodwin, § 1173. 
4 :7Wret"ÓV r! avp.{JóJ..aLOv ' uns negócios de me.u pai [a tratar]'. 
5 elç :um único': vd. pp. 173-174. 
6 'Jteo"elp.t'IIOç, 71, ov: parto de 'Jteó"sta(}at 'estar deitado 011 colocado diante' (vd. 

Goodwin, § 818). lIeo"etp.ÉvTJ óDóç 'o caminho [que me] propusera [percorrer]'. 
7 móç [enclítica] 'de qualquer maneira; assim', serve para atenuar uma afirmação: 

vd. Goodwin, §§ 436 e 141 , 2. 
8 lrvxov ... àmóvreç: vd. p. 146,3. 'Amóvn:ç: vd. supra, n. 2, e p. 142, II. 
9 Vd. p. 142, I. ' E"eí(}ev 15vrec; 'que são [011 eram] de lá ; que são [011 eram] natu­

rais dessa cidade'. 
10 "Otvwveív [+ genit.] ' tomar parte com; compartilhar'. A expressão dJ..wv 

r.otvwveív 'compartilhar o sal' significa ' tornar-se amigo de alguém e comer em sua 
companhia'. 

H dv1Íetv 'levar a bom termo' . 
12 Crase, por "ai lyw: vd. Goodwin, §§ 42-46. 
13 Imperfeito de leea(}IU 'perguntar': vd. p. 207, {J', nota 7. Sobre a construção 

l eea(}at + acusa!. de pessoa 'perguntar a alguém', vd. Goodwin, § 1069. 
14 Crase, por ro 15vop.a: vd. supra, nota 12. "I'Jt:7Wexoç ro{Jvop.a 'chamado Hiparco': 

vd. p. 118, nota 1. Podia usar-se também, neste caso, o dato de relação (vd. Goodwin, 
§ 1182): dvóp.an "I'Jt'Jtaexoç. 

IS yeáp.p.a, aroç 'letra; 1/0 pi. carta': cf. lat. liltera/ litterae. 
16 ware + infinitivo: oração consecutiva (vd. p. 165, nota 3): 'que lhe permitiria 

hospedar-se'. 
17 oe Di 'E eles' : vd. Goodwin, § 983. 
18 elDivat 'saber; conhecer' : vd. p. 192. 
19 Sobre o valor do imperfeito, vd. p. 207, {J', nota 7. 
20 lJ'JtTl rijc; 'JtóJ..ewç 'em que ponto da cidade' . 

16 
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[uavo" lXet ;.eai OTt f-tíav 21 8e(!ánutvav r:(!t({Jêt uai 7:~'V at5't'ov 22 yaft87:~V 
ft6vaç 23 ean 24 yàe cptÂaeyveón:a7:oç t5swWç. ' Ensi t5s nÂrjGlo'/) 7:fíç n6Âswç 
, , 25 - 6 ,J; \ ~ ~ " ~ , '~D' "1 SYSYOVSftSV , . ~n ç nç 'IV ,mt Svuov · OLXWWV aVSX7:0V, svua o nnaexoç 

tPXSt . 

(J' 

A ovxwç naeà I 7:àv "Innaexov swstau,2 

aí 3 ftSV OVV aanaaáftsvoi ft S tPxono, eyro t5s xón7:W neoasÂ(Jrov 4 d/v 
8veàV, vn?]xovae t5' ovv yVV?]. ' Eyro ftsv ije6ft'rJv si bt50v s'í'rJ 5 "Innaexoç. 
«" Evt5ov», eqn'j" «av t5s 7:lç 6 t} 7:i 7 (JovÂ6ftsvoç nvv(Jávstj» 

«reáftfta-r:a ifxw xOftlCwv 8 avuI> naeà 9 LlsxeW110V 7:ovIla7:eÉwç aocpW7:oV.» 
«Msív6v 10 ftS», ecp'Yj, «aV7:0V II», roat 7:'1v 8veav avyxÂslaaaa 12 tPX Il7:0 13 

21 Yd. supra, nota 5. TeÉrpet'IJ 'alimentar; manter' . 
22 aVTOV = t avTOv 'de si mesnio' : vd. Goodwin, § 401. T-Yj'IJ aVToV yafteT-YJ'IJ 'a sua 

própria esposa'; na tradução · para português poderá omitir aVTov. 
23 Adjectivo a concordar com (Jeeánatvav e yaftenív: deverá, no entanto, · ser tni­

duzido por 'as únicas mulheres que'. 
24 Note a acentuação paroxítona desta forma: vd. Goodwin, § 144, 5. 
25 ' tínhamos chegado': m.-q.-perf. de yiyvea(Jat. 

f3' 

naeà -I- acusat. de pessoa 'a casa de': vd. Goodwin, § 1213, 3, (a) . 
2 elatÉvm 'entrar; chegar a' : vd. a', nota 2. 
3 Vd. a', nota 17. ' Aanaaápevot pe 'depois de me terem abraçado (em sinal de 

despedida)'; <PXOVTO: vd. infra, nota 13. 
4 'tendo-me aproximado': nom.· sing. masco do part. aor. rad. temático activo de 

neoéexea(Jat. K6nTw neoae}.(Jwv 'aproximei-me e bati'. K6nutv [ -I- acusat.] 'bater a' 
(cf. lato ianuam pulsare 'bater à porta'). 

5 el l vfJov eil) 'se estava em casa~ . Para o optativo eil) de e1vm, vd. Goodwin, 
§ 806. Note que o advérbio l vfJov na resposta da criada deverá ser traduzido por 'Está, sim!' 

6 Subentenda e1 'és'. Para a acentuação de Tiç, vd. p. 108, N.B. 
7 Ti f3ovJ..6ft evoç nvv(Jávet 'que queres tu, para perguntares [por ele]?; que lhe queres?'. 

llvv(Jávet é a 2.a p. do sing. do indo do preso de nvv(Jávea(Jm: vd. p. 21, nota 1. 
8 Particípio de acção concomitante: vd. p. 145, N.B. Teáft,wm: vd. a', nota 15. 
9 naeà -I- genit. de pessoa 'da parte de'. 
10 Segunda pessoa do sing. do imperativo do aor. de ftÉVêtV 'esperar': traduza 

por 'espera' : vd . Goodwin, § 482 (aor. lrp1)va) . 
11 Advérbio de lugar. 
12 avy"J..eletv 'fechar [a porta]' . 
13 oixea(Jm 'ir; retirar-se ; prosseguir o seu . caminho' . Sobre o emprego do .imper­

feito . vd. p. 207, {3', nota 7. 
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e'Law náÀw ~at noú 14 eçú()ovaa 15 ~eÂevêl . rllj,ãr; elaeÀ(Júp 16. Kàyw 17 M 
naeÚ(JWp 18 eraw àanáCof..Wl aVl"àp' ~ai l"à yeáf..lf..lal"a lnébwxa 19. "El"VXBP 20 
OS b àexfJ (Je[npov wp xai ~adXell"O 21 eni ~ÀwlMov aUl'ov, yVP~ (JS aVl"ov 

~a()fjal"o 22 nÀrw[op, ~ai l"eáneCa f..l1](Jsv lxovaa naeé~e"tl"o 23. • O (JS 24 

enedj~ l"oír; yeáf..lf..laaw evhvxev 25, «' AÀÀ' ó 26 f..lSv cpíÀ"ral"or; ef..loí», lcp1], «"mi 
l"WV • EÀÀfj1'WV 27 eçoXW"ral"Or; L1 e~elavàr; ei) nOlei ' ~ai 28 ()aeewv néf..lnel nae' 

Sf..loi l"OVr; haíeovr; l"OVr; Éavl"ov' 29 l"à M obd(Jwv 30 l"à Sf..làl' óeif.r;, w AOV~le, 
wr; lal"l f..ll~eàv f..lév, ciÀÀà evyvwf..lOV l"àv ol~ov'/ll"a svey~eiv' 31 nOl~aelr; M 
aVl"à av f..leyáÀ1]p ol~íav àP8çl~áxwr; olx~aaç.» 32 Kai xaÀeí l"~P natMaX1]p, 

«TQ IIaÀa[al"ea, (Jàç 33 l"àp heeov x017:wva 34 xai (Jer; 35 Àaf30vaa er n XOf..líCel 

14 'A enclítica noTé 'outrora; um dia; uma vez' (vd. início de a') é por vezes usada, 
como aqui, para indicar a expectativa, o enfado, devendo, por isso, ser traduzida por 'por 
fim; enfim; finalmente'. 

15 Nom. sing. fem. do part. do aor. rad. temático act. de E~éexeaOat 'sair; vir cá fora'. 
16 Infinit. do aor. rad.; tem. act. de elaÉexeaOaL 'entrar', predicado da oração pedida 

por "eÂe1Íew 'ordenar; mandar' (oração infinitiva) : vd. Goodwin, § 1164. Note o acusa­
tivo fll.Lãç, referido a Lúcio e ao criado, sujeito da oração infinitiva. 

17 Vd. a', nota 12. 
18 Nom. sing. masco do part. do aor. rad. tem. act. de naeiexealJaL 'entrar'. 
) 9 Ind. do aor. de E:n:LoL<5óvaL 'entregar': vd. Goodwin, § 509. 
2 0 Vd. p. 146, 3. 
21 Vd. Goodwin, § 818, e p. 230 deste livro, Lr(, nota 4. 
22 Vd. Goodwin, §" 815. 
23 Vd. supra, nota 21. 

24 Vd. a', nota 17. 
25 EvTvyxáveLv [+ dat.] 'ler'. 
26 ó ... rptkr:a'"Coç Ef.t0t .. . L1e"etavoç ev notEÍ 'Decriano é o meu melhor amigo ... : bem 

faz ele': vd. p. 160. 
27 Vd. p. 83, 3. 
28 "ai Oaeewv nÊ/mel ira{ elloi: à letra 'e tendo confiança, envia a minha casa'; tra­

duza por 'em enviar a minha casa, com toda a confiança'. eaeewv: nom. sing. masco do 
parto do preso act. de Oaeeeiv 'ter coragem 011 confiança'. 

29 Vd. a', nota 22. 
30 Traduza pela seguinte ordem: óeÇiç, ro Aoú"te, wç '"Co obdotOV '"Co Ef-I-ÓV Eanf-l-L"eÓV. 

Para a acentuação de san, vd. Goodwin, § 144, 5. . 
31 Infinitivo do aor. rad. tem. acto de rpieew. Tov ol"ovl'-ca Ilvey"eív '[e é com pra-

zer] que ela acolhe o que nela habita; que oferece a sua hospitalidade.' 
32 Traduza este particípio por 'se [nela] habitares; se [nela] te instalares' : "d. p. 145, e). 

33 Imperativo do aor. de OtOÓV(1I 'dar': vd. Goodwin, § 506. 
34 Ó l-ceeoç "otnóv 'o outro quarto; o quarto vago; o quarto de hóspedes'. 
35 Imperativo do aor. de' nOivaL 'colocar': vd. Goodwin, § 506. fJiç Âaflovaa et 

n "of.tíCet a"eVoç 'pega na bagagem que ele trouxe e coloca-a lá'. AafloiJaa: parI. 
do aor. rad. temático de Âaf-l-flávew 'tomar: pegar em'. Para a acentuação de d. 
"d. Goodwin, § 143, 4. 
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axevoç, elra nép:rce av'rOY elç flaÂaYeioy' oPXi p,e'r(!taY yà(! iÂ'lÍÂvOey 36 
óc5óv.» Tav'ra elnóv'roç.37 'rà natc5wxá(!tov ij llaÂaía'r(!a ayel p,e mI, c5eíxvva{ 38 

p,Ot xáÂÂw'rov 39 olx'YJp,ánoy' xaí, «Ev p,év», lcprJ, «Enl, 'rav'r'YJç 'rijç XÂíV'YJç 
xOLp,'lÍaet 40, 'ri[> c5s natc5t aov 41 aXtp,nÓc5IOV av'roV 42 na(!a{)'lÍaOJ 43 ·xai n(!oa­
,,~cpáÂ?-wv End)'lÍaOJ.» 44 Tav'ra elnovl1'YJç 45 ijp,e'iç ànfíp,ey 46 Âovaóp,evol 
c5óv-reç 47 aV'rfí xet{)Ic5tOJY 48 np,~Y elç 'ràv Znnov' ij c5s náv'ra 49 ecpeeel1 
ÂafloVaa SO eraOJ %aí "ad{)'YJ"ey. 51 'Hp,eiç c5s Àovaáp,evOt S2 àyaa'r(!bpav-reç 
eLaOJ ev{)vç nae'IÍÀ{)op,ey, "aI, ó "!nnaexóç p,e c5e~'OJaáp,eYoç 53 E"éÂevev avvava­
"Âívea{)at p,eT av'rov. Tà (Js c5e'invoy ov acpóc5ea Ât'róv' ó c5s olvoç ijc5vç 
"al,naÂatàç iJY.' Enel, 54 c5s Ec5ec5el1tv1}"ep,ev, nÓ'roç SS iJv . "aI, Âóyoç .oloç lnl, 
c5etnvov ~évov, "ai oihOJ 'riJv éanéeav E"eí'V'YJV nó'rip c5óv-reç S6 l"olp,'IÍ{)'YJp,ev. 57 

36 Ind. do per!'. acto de eflxeaOat ' ir ; percorrer' : vd. Goodwin, § 481 (perf. Â.iÂoma). 
37 Tav-ra ElnóvToç 'tendo dito isto': genitivo absoluto (vd. pp. 146-148). Elnónoç: 

part. do aor. rad. tem. de ÂÉyelv 'dizer'. Ta nalÕla"áflIOV: vd. Goodwin, §§ 159, 4, e 
8~845 (cf., na página anterior, penúlt. linha do texto, 1} 7Wlo{a"TJ). 

3'8 Vd. Goodwin, § 506. . 
39 Vd. p. 160: 
40 Segunda pessoa do sing. do indo do fut. médio de "olp,ãv 'estender sobre uma 

cama; na méd. deitar-se': vd. pp. 67 e 21 , nota 1. 
41 Tcp .. . naloí aov 'para o teu criado' (à letra: ' para o criado de ti'): vd. Goodwin, 

§ 998. 
42 Vd. supra, nota II. 
43 Ind. do fut. act. de naeauOévat ' instaiar': vd. Goodwin, § 509. 
44 De emuOÉvat 'pôr em cima': vd. nota anterior. 
45 Tav-ra ElnovaTJç: vd. supra, nota 37. 
46 Vd. a' , nota 2. 'Anfíp,ev Âovaóp,evoL 'fomos tomar o nosso banho'. Sobre o 

part. do fut. com valor final, vd. Goodwin, § 1563,4. Vd., ainda, infra, nota 52, e p. 145, d). 
47 'depois de lhe termos dado': parto do aor. de Õloóval 'dar': vd. Goodwin, 

§§ 506 e 335. 
48 "e'O[ÕlOV, ov 'cevada': "eLOLoíwv up,-ry Elç Tav innov 'o dinheiro [para comprar] 

cevada para o cavalo'. .. 

49 Ac. pI. neutro: 'toda a nossa bagagem'. Sobre 7Í oe, vd. a' , nota 17. 
50 Vd. supra, nota 35. 
51 'colocou[-a lá, no quarto]: vd. Goodwin, § 509. 
52 Âovaá,uevoL àvaaTeÉlpavreç eraw evOvç nae~ÂOop,ev 'depois do ballho, regressámos 

[a casa] e fomos direitos à [sala de jantar]' : vd. Âovew 'lavar; lia méd. lavar-se', àvaareÉ<pew 
'regressar' e naeÉe'xeaOat 'entrar'. . 

53 oe~lOvaOal 'saudar; cumprimentar' . Evvava"ÂlveaOat: vd. p. 230, 1"1' ; nota 4. 
54 enei... éOeoemv~"ep,ev 'depois de termos comido; após o jantar'. 'Eoeoemv1j­

"e!Lev: m.-q.-p. de Oemveiv 'jantar', vd. p. 7I. 
55 nóToç ... ~Évov ' pusemo-nos a beber e à conversa, como é costume quando se 

tem uma visita ao jantar'. 
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56 Vd. supra, nota 47: nÓTcp oóvreç ' tendo pa,ssado [aquele serão] a beber'. 
57 'fomo-nos deitar' : vd. supra, nota 40. 



)/ . 

.I1oú"wç ia "Ynaía neeíeu1lv I 

1'.ij {/ 1)(JT:eeaíq. 2 Ó "Innaexoç neeió 3 fJ-e íÍç 4 !tiv B<nat fJ vVv fJ-o, ó!5àç 
xai 5 €i náamç -raiç fJfJ-éeatç aihoiJ neoa.fJ-evw. «"AnetfJ-t 6 fJ-év», 1J(priv, «elç 
Aátltaaav, lot"a 7' !5e lvOá!5e ~ta-reÍ1petv 8 -retéiJv 9. fi névu fJfJ-et]Wv.» 

, AÂ-Â-à -roiJ-ro fJ-ev i}v a"ij1jJtç. 10 ' EneOvfJ-ovv 11 !5e aq;ó!5ea fJ-eívaç 12 

ev-ravOa e~eveúv 13 nva 14 -rwv fJ-ayevetv entaíafJ-évwv YVVat"wv xcd Oeáaaa­
Oaí 15 n naeá~o~ov, fj ne-rófJ-evov 16 ãvOewnov fj Â-tOOVfJ-eVOV. · Kai -,:iI> lewn 17 

-rijç 'Oéaç -rav-rr;ç !5ovç efJ-av-ràv ne(!q}et'P 18 7:1)V nÓÂ-tv, ànoewv 19 fJ-ev -rijç àexijç 
-roiJ Cr;-rf]fJ-a-roç, 8fJ-wç ~e neetfJet'P" "àv 20 -rm!np yvmí"a óew neoatoiJaav 21 

en véav, dJJtoeovfJ-évr;v 22, óaov 23 i}v . e'Y" -rijç ó~oiJ . aVfJ-(JaÀúv' í,uána yàe 

1 :n:eetévat 'percorrer; dar uma volta por': vd. pp. 44-45. 
2 Subentenda iJp.éeq. : vd. pp. 215, nota 1, e 220, nota 25, e Goodwin, § 1192. 
3 Vd. a', nota 13. 
4 -dç ... óô6ç 'qual era agora o meu caminho; para onde é que' eu pensava agora 

ir' . Vd. (3', nota 6. ~EaTw: vd. p. 67. 
5 "ai ti ... :n:eoap.evÕJ 'e se eu pensava passar os dias todos ali, com ele' . AtlTOO 

:n:eoap.evÕJ (de :n:eoap.évew 'ficar junto de'): vd., respectivamente, (3' ; nota 11, e pp. 194-196. 
6 Vd. a', nota 2. 
7 lot"a ôll 'mas penso': vd. Goodwin, §§ 537, 2, e 573. 
8 ÔtaTel(3etV [+ gellit.] 'passar [o tempo)'. 
9 Vd. p. 174; TetÕJV fi :n:évTll iJp.eeÕJv 'entre três e cinco dias: uns três ou quatro dias' ; 

vd. Goodwin, § 1132. 
10 'A,Uà ... a"iílptç 'Mas isto não passava de um pretexto' . 
II em(Jvp.eiv 'desejar; pretender'. 
12 'durante a minha permanência': part. do aor. de !,{ve/ll 'esperar', vd. (3', nota 10. 
13 e~sveía"EtV 'descobrir': vd. pp. 183-185 e 188-189. 
14 Tlva TÕJV ... e:n:tGTap.évrov yvvw"ÕJv 'alguma das mulheres que sabiam ou versadas 

na arte de' [+ infinit.: !tayevetv 'fazer bruxarias' , cf. ó (iJ) p.áyoç 'feiticeiro( -a); bruxo( -a}']. 
15 Infinitivo do aoristo de (Jeáa(Jat 'ver' , dependente. como i~eveeív (vd. supra. 

nota 13), de e:n:e(Jvp.ovv (vd. supra, nota 11). 
16 :n:ETóp.evov . .. Ât(Joop.evov 'a voar .. . transformado em pedra' : vd. m3Tea(Jw 

e Ât(JOOv. 
17 Tcp leroTl . .. ôovç ip.avTôv ' todo' entregue ao desejo de [assistir a] um tal espectá­

culo'; ôooç:' parto do aor. de Ôtô6vat,"vd. Goodwin, §§ 506 e 335. 
18 Vd. supra, nota 1. 
19 à:n:oeÕJv .... TOO l;1JT1jp.aToç 'sem saber por onde começar a hlinha busca'; à:n:oeeíJI 

'estar ou encontrar-se em dificuldades; não saber'. 
20 "àv TOVTqJ = "ai tlv TOVTqJ 'e nisto ; e eis que' ; crase (vd. Goodwin, §§ 42-46). 
21 :n:eoatOOaa 'que se aproximava ; a aproximar-se'; vd. pp. 44-45 e 142, II. 
22 ev:n:oeEÍv 'ser abastado'. 
23 õaov . .. av!t(3a).Ei:v 'pelo que era possível supor a partir [da maneira como se 

apresentava] na rua': vd. pp. 128, nota 3, e 129, I. Evp.(3áÂÂ.ew 'conjecturar; supor' . 
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àvOwà xai naic5sç 24 O'Vxvoi xai xeVO'tov 25 nSet-n:ÓV. 'Qç 26 M nÂrJO'wÍ7:seov 
ylvof-lat, neoaayoeSVet f-lS r) yVV1J, uai àf-lelfJof-lat ainfí Óf-loíwç, xal cprjaw, 
«' EyO) "AfJeOtá slf-lt, e'L nva rfíç aijç f-lrJreOç cplÂrJv àuOVStç 27, xai Vf-lãç {JS 

rovç l~ b,etVrJç YSVOf-léVOVç 28 cptÂÕJ wanSe O{)ç lu"ov 29 avrrí' rE oi5v 30 
OVX1 nae' lf-lOl:H xaraÂVaSLç 32, (Jj ré"VOV;» 

«' AÂÂà 33 aoi f-lév», lcprjv, «noÂÂ?] xáeu;, albovf-lat 34 bs ovbsv àvbei cplÂqJ 
ly"aÂÕJv lnstru cpsvywv T1}V l"etvov ol"lav' clÂÂà rfí yvWf-ln 35, cptÂrárrJ 36, 
uaráyof-lat naeà aol 37.» 

«IIoi {)é», lcprj, «uai "aráyn;\} 
d1aeà 'InnáexqJ·» 
«Tép cptÂaeyve(p;» lcprj. 
«MrJbuf-lÕJç 38», elnov, «(Jj f-l1]Ue, rovro e'tnnç. Aaf-lneoç yàe uai noÂvuÂ1)ç 

yéyovev 39 elç lf-lé, wau 40 uai ly"aÂéaat ãv nç rfí revcpfí.» 
'H M 41 f-lsl&áaaaa 42 "al f-lS T1]Ç xl3teoç ÂafJof-léVrJ ãyst ànwréew "ai 

Ãéyet neoç E/ti, «<PvÂá-n:ov 43 ,uom, lcprj, «r1)11 'Innáexov yvvai"u náanf-lrJxavfí' 

24 'escravos'. 
25 Entenda-se: 'uma grande quantidade de jóias' . 
26 '.Qc; ... y{vollm 'Quando me aproximei [dela]' IlÀrJawíUf!ov: vd. p. 83, 4. 
27 er nro ... dy.oVetç 'se é que conheces, por ouvir falar, alguma amiga da tua mãe 

[com esse nome]'. Para a acentuação de er, vd. Goodwin, § 143, 4. 
28 TOVÇ E~ ExdVl]ç yevollévovç 'os nascidos dela; filhos dela'. revop.ivoç,l], ov: 

parto do aor. rad. temático de y{yvea(}at. 
29 ovç luy.ov aVT1í 'os que eu própria gerei; os meus próprios filhos ' : vd. TÍY.Utv. 
30 Tí ovv 'então porque é que': vd. {3', nota 6. 
31 mIf!à [+ dat.] 'em casa de' (vd. Goodwin, § 1213, 2): nae' EftOí 'junto de mim ; 

comigo; em minha casa'. 
32 y.aTaÂvetV 'instalar-se; ir morar'. 
33 'AÂÂà ... Xáf!tç [Subent. tlaTí] 'Estou-te muito reconhecido'. 
34 al(jofJp.at ... oLxíav 'tenho acanhamento em .deixar a casa de um amigo, sem ter 

queixa alguma dele'. 'EyxaÂwv: particípio suplementar (vd. p. 146). 
35 Tfj yvwp.n 'em espírito'. 
36 'minha cara amiga ou senhora': vd. p. 160. 
37 Vd. supra, nota 31. KaTáyuv 'fazer descer; na méd. estar a morar; estar instalado'. 
38 Ml100IIWÇ ... eLnnç '«Não digas uma coisa dessas, senhora», disse eu'. Elnov: 

indo do aor. rad. temático de ).iyetv 'dizer'; eLnnç: conjuntivo do mesmo aoristo. Míjuf!: 
vocativo (vd. p. 164), fórmula de respeito, como náTef!: vd. 'p. 216, nota 44. 

39 yiyovev elç E/ti 'para mi ele tem sido'. Féyove(v) : indo do perf. de yíyvea(}at. 
40 wau ... Tfj Tf!Vrpfj 'a ponto de alguém o poder acusar de excessiva prodigalidade'; 

6.íau + infinit.: vd. a', nota 16. 
41 'E ela': vd. a', nota 17. 
42 ,ueu'5táaaaa xaí p.e rfíç xêteOç Ãa{3op.lVI) ayet dnwTiew 'sorriu e, tomando-me 

pela mão, afasta-se um pouco comigo': vd. /têt(jtáv e Âap.{3áVêtV. Vd, p. 200, 8. 
43 Segunda pess. do sing. do imperat. do preso médio q;vÃáTTetV [ + acusat.] 'guar­

dar; acautelar-se com': tpVÂáTTOV P.Ot 'tu tem-me cautela'. Note o emprego da v; .média: 
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páyoç'yáe sanoSIV~' "aI, si p1} nç vna"ov(Jsl44 aV7:n, · -roiJ7:ov ·-rfí -r{xvii 45 
àpvve-rm, "ai noÀÂovç /-tsuflÓ(!Cf!W(JSV siç Cépa, -rovç oe 46 -riÂeov 47 àncóÂws.» 

o' 

Ao'ÚI<:wç "ae ij 8seánaiva ij IlaÂa[a-r(!a 

, Eyro oe 1 nv8ópsvoç 2 on -rà náÂca flOl ''Yj -rOVflSVOV Ol"Ol na(! sflol, 
"á8'Yj-rm, n(!MêÍXov 3 av-rfí ovoev en. <Qç 4 Oé nou 5 àq;et8'Yjv 6, anfíslV 7 

oi"aoe ÂaÂwv 8 n(!àç Sflav-ràv Sv -rfí 000, «" Ays 9 o~ av o q;áa"wv snl8vflêÍv 
-rav-r'Yjç -rijç na(!aoó$ov 8éaç, eysl(!é flOl 10 aeav-ràv "ai -rixv'Yjv eVela"s ao~v, 

fi 11 UV$Sl -ro'Ú-rWl! div e(!q.ç, "aI, e(!ó.na 12 7:1]V 8s(!ánal1lav -r~v IlaÂa[a-r(!av' 

vd. p. 21 , 2. MOI (ellc/ítica): dativo de interesse (vd. Goodwin, § 1165 sqq., em espe­
cial, § 1171). 

44 el /-t1í .tç vna~oúaEI atrr:fi 'todo aquele que não lhe der atenção': vd. vna~OÚEIV. 

45 .fi .éxv17 'com a[s] sua[s] artimanha[s]': vd. Goodwin, § 949. ' Af-tÚVEIV 'repelir ; 
lia méd. vingar-se'. . . .. 

46 .00)Ç ~e 'ao passo que a outros': vd. a', nota 17. e Goodwin, § 981. 
47 .ÉÀEOV dnoÀÀúvat 'acabar [com alguém]; mandar [alguém] desta para melhor' . 

(5 ' 

1 ·'Eu cá'; emprego enfático do pron. pessoal (vd. Goodwin, § 896). 
2 nv(jÓf-tEVOÇ õn ... ~á(j7J.al 'ao saber que aquilo que eu há muito desejava estava 

ali em casa, mesmo à mão de semear'. Ilv(jóf-tEvoç : part. do aor. rad. · temático de 
nvp(jávsa(jat; para a conjugação de r..a(jija(jw, vd. Goodwin, § 815. 

3 neoaEixov av.fi ov(5ev l n 'perdi todo o interesse [em estar para ali à conversa] 
com ela'; vd. neoaéXEtV e, para o emprego do imperfeito, p. 207, (l' , nota 7. 

4 Conjunção temporal. 
5 Vd. {J', nota 14. 
6 'Me vi livre [dela]'; aor. passo de àq?tévw: vd. p. 101 e Goodwin, § 810. 
7 Vd. a', nota 2, e p. 207, .{J', nota 7. 
8 .?a.?Eív ·neàç Éav.óv 'dizer para consigo mesmo ; falar com· os seus botões': vd. 

Goodwin, § 401. 
9 WAyE + imperativo (lyEleE; dJe!a~E ; eeóna): 'Vá!; Vamos!' , vd . Goodwin. 

§ 1345. 
10 Vd. y', nota 43. 
11 ii: dat. do sing. feminino do pron. relat. (antecedente .éxv7Jv aoqnív ' uma maneira 

hábil; artimanha'): vd. p.l72; ii TE'Ú~E! .oú.wv wv iefj.ç ·por meio da qual possas alCançar 
o que desejas'; TE'Ú~E!: 2.a p. sing. do indo do fuI. de . vYXávêLv (vd. p. 67). Note que os 
verbos que significam· alcallçar, obter regem genitivo (.oú.wv: vd. Goodwin, § 1099); outro 
tanto se verifica com os verbos de desejar (wv: vd. Goodwin. § 1102). 

12 Segunda pessoa do sing. dó imperaI. do preso de tlewrãv 'perguntar': vd. p. 79 ; 
cf .• ainda, a', nota 13. 
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ÔoV'Âot yue bdaTa'Vrat í<ai í<a,M "ai alaxeá.» Kai ravra À.éyw'V n-eàç 
ep,avrà'V elaríet'V 13 o'bwÔe. Tà'V p,i'V 013'" "In-naexo'V o~ "adÂaf3o'V 14 ev 
ifí ol"lq. ovôi ri]'V é"et'Vov yv'Vaí"a, ij ôi IlaÂalaiea .fí éa.lq. nae~ÔeeVe'V 15 

oeín'Vo'V ijp,í'V ev.eenICovaa. 16 Kai éyá)' «TQ "aÂi] IlaÂala.ea», EIJlYI'V, 
«oeí~ó'V 17 p,OL p,ayyavevovaa'V fi ~LeTap,oecpovp,iv'Y}'V .i]'V ai]'V oéanot'Va'V' 
náÂat 18 yàe .ijç naeaÔó~ov TaV.'Y}ç (Jéaç ént(Jvp.W. MãÂÂo'V 19 15' ei n av 
ola(Ja, av.~ p,ayyá'Vevao'V. Olp,aL ôi í<al ai o~" à.ne1ewç 20 .ijaÔe .ijç dX'V'Y)ç 
EXet'V.» 'H bi IlaÂalarea, «Ilavaat 21», cplJal, {meoanaICw'V' éyw yáe, àj 

cplÂ.are 22, .0V.w'V p,iv olÔa 0~()é'V' ovbi yàe yeáp,p,a'ra 23 Ep,a(Jo'V, "al ij béa­
n-owa f3áaxa'Voç 24 ovaa 25 .VYXá'VeL elç ri]'V a{JTijç réX'V'Y)'V' el 26 ()é p,OL "aL­
eóç ént.ebpeL, neLeáaop,at 27 naeaaxeí'V 28 aOL ià lbeí'V p,e'rap,O(!cpovp,é'V'Y)" .i]'V 
y.e".'Y}p,é'V'Y}'V. 29 

13 Vd. pp. 44-45 e 207, {3', nota 7. 
14 l(aTa).ap.{3áveLv 'encontrar'. 
15 :7UleeoeeVeLv 'encontrar-se junto a ' . 
16 elJT(?e1tlCew 'preparar; fazer' . Sobre o dato ijp.iv, vd. Goodwin, §§ 1165-1171. 
17 Segunda pessoa do sing. do imperat. do aor. de owtvvvm 'mostrar': vd. Goodwin, 

§§ 506-509. Note o acento secundário em oei~óv + ellclítica (P.Ot): vd. Goodwin, § 143, 1. 
18 1táÀm ... E1tL()VP.W 'já há muito que ando com desejos de [assistir]'; E1tt()VP.eilJ 

+ genit.: vd. supra, nota 11. 
19 !LãÀÀov o' liÍ n rru oloaç 'melhor ainda, se tu sabes alguma coisa disso (isto é, 

das práticas de magia)': vd. p. 192. Mayyávsvrrov: 2.a p. sing. do imperativo do aor., 
vd. p. 77. Sobre a acentuação de sL, vd. Goodwin, §§ 137 e 143, 4. 

20 ovr. à1tslewç exsw [+ genit. ] 'não ser inexperiente' . 
21 IlavrraL ... 1teorr1talCwv 'deixa-te lá dessas brincadeiras': vd. pp. 146, 3, e 77. Para 

o emprego da V. média em 1tavam, vd. p. 21 , 2. 
22 '6 meu caro amigo': vd. p. 160. 
23 yeáp.p.aTa Itav()ávsLV 'aprender a ler': vd. a' , nota 15, e pp. 183-185. 
24 (3árrr.avoç slç Ti}V avúiç Téxv7JV 'cioso(-a) da(s) sua(s) arte(s) [de bruxaria]': vd. 

Goodwin, §§ 304, 306 e 401. 
2S ovrra TV'l'Xávst 'acontece que [a minha patroa: vd. Goodwin, § 949] é; [a minha 

patroa] é por acaso': vd. pp. 146, 3, e 142, I, 1. 
26 tl Oé ... E1ttTeÉlpSL 'mas se a ocasião se me oferecer; mas se eu tiver uma opor­

tunidade'; E1tLT(?i1teLV 'permitir'. 
27 1teL(?ãv 'esforçar-se; tentar' . 
28 :7Ulearrxeiv aOL TO loeiv: à letra 'proporcionar-te o ver(es)'; 1tal2arrxeiv: infinito 

do aor. rad. temático activo de :7Ull2iXew 'fornecer'; loEÍ'v: infinito do aor. rad. temático 
activo de ól2ã·v 'ver': vd . pp. 183-185 e 188-189. Para a expressão TO loeiv, vd. p. 65, N.B. 

29 Parto do perf. de r.Tãa()aL 'adquirir': !tSTap.O(!Cf!ovp.Év7Jv Tr,V r.sr.r'l}!tiV7J1J '[a minha 
patroa] a mudar de forma: . 
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I 
€ . 

'Hf1ieatç 2 ()s vaUeOV ou noÀ,À,aiç ayyéÀ.À,€t neÓç p,€ fJ lIaÀ,aía.ea Wç 3 

fJ ()éanowa p,éÀ.ÂOt 4 Õevtç y€VOp,é'VrJ néua()at nedç .àç aUaç p,áyovç. 
K&.netMj 5 éanéea 1}V, ayet 6 p,e À,a(3ovaa n(>dç .~V ()Veav .OV ()wp,a.íov, év()a 
8"eíVOt 7 l"á()ev()ov, "ai "eÂ€Vet 8 p,€ n(>oaáyew onfí .Wt .ijç ()v(>aç Âen.fí 
"ai a"oneív .à ywóp,eva 9 évbov. ' O(>w ovv .~v p,ev yvvai"a anobvop,é'VrJv. 
El.a yvp,~ .0 ),vxvq> neoaeÂ()ofJaa 10 "ai xóvb(>ovç ()VO À,a(3ofJaa 11 .dv p,ev 
À,t(3avw.dv 12 .0 nv(>i .ov À,vxvov lné()'YJ"e 13 "ai a.ãaa 14 noÀ,Âà 15 .OVÂvxvov 
"auÂáÂ'YJaev16. el-ca "'(3ó.mov ábedv avol~aaa 17, návv noÀ,Âàç éxov 18 nv~lbaç 

lv av.0, lvfJev 19 àvateeí.at "ai neorpéeet p,lav é~atov 8xovaav. 20 'E" .ov.ov 
À,a(3ovaa 21 xele.at õÂ'YJ, &.nd 22 .wv ovVxwv àe~ap,é'VrJ .wv "á.w; xai arpvw 
n-ceeà b,rpVe.at av.fí, "ai éiv "eea.l'VrJ "ai yevn~ lyéve.o, "ai -cã,V.a 23 M 

yíYVEaOat 'tornar-se ; transformar-se em'. 
2 'Hp,i(!atç . .. oll no.1.Ãaíç 'não muitos dias depois ; alguns dias mais tarde'. 

vd. Goodwin, § 1192. 
3 Conjunção integrante. 
4 Optativo do presente de p,D.Àttv 'estar para' . Este verbo, seguido de infinitivo 

(:;r;th:eaOat), exprime a perifrástica do fiatlro (cf. lato perifrástica activa): vd. Goodwin, § 1254. 
5 Crase, por ~al i :;r;Et6", : vd. Goodwin, §§ 42-46. 
6 ãytt p,e J..a{3ovaa 'pega em mim e leva-me': J..ap,{3ávetv ' tomar, pegar em', vd. p. 188. 
7 Isto é, os patrões [Hiparco e a mulher]. 
8 Yd. {3', nota 16; n(!oaáyu v [+ dat.] 'aproximar-se de' : vd. Goodwin, § 1179. 
9 ,à yw6p,eva: à letra 'as coisas acontecidas', isto é 'o que [lá dentro: l v6ov] se passava' . 
10 n(!oai(!'X.eaOat 'dirigir-se para; aproximar-se de' : vd . Goodwin, § 1179. 
II Yd. supra, nota 6. 
12 X6v6(!ovç c5vo ... TeI p,ev Àt{3avWTelV 'dois grãos de incenso' . 
13 'Iançou[-os] sobre Oll à' : para o aor. eniO'YJ~E, vd. Goodwin, § 509 ; veja-se, 

ainda, § 1179. 
14 'de pé [junto da lâmpada]' : vd. Goodwin, § 506. 
15 . 'muitas coisas', isto é 'muitas palavras; lengalenga' . 
16 ~,aÀaÀeív [+ genit.] 'falar Oll pronunciar em frente de'. 
17 d-voíyew 'abrir'. 
18 l xov . .. iv av7:ip: à letra ' tendo em si próprio'; isto é 'que continha' . 
19 lvOev .. . p,íav 'pega numa delas (isto é: numa das caixinhas) e tira-a cá para fora' . 
20 'que continha': cf. supra, nota 18. 
2 1 ' E~ TOÚ,OV Àa{3ovaa 'Tendo tirado um pouco deste [unguento]' : vd. supra, nota 6. 
22 ànel TWV OVV'X.wv .. . TWV ~áTW: à letra 'a· partir das unhas de baixo', isto é 'a partir 

das unhas dos pés' . Para a concordância nu(!à i~cpVêTat, vd. p. 64, I. 
23 Crase, por ,à ãUu : vd. Goodwin, §§ 42-46 ; Tã).À.a 6e .. .. êl;(€ 'ela tinha todos os 

demais atributos e características de uma ave' . 
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oaa oeví()wv 'X'r:rllJ,ara ",ai avp,(JoÀa :návra slxs' xal 1}v ãÀÀo 24 ovoev r} xóea; 

vvxuewóç. 'E:nSl oe elosv Éav-r:~v 25 br,ueWfl,Év'YJv 26, xew;aaa 27 oswdv 

;.cal 28 olov exsivoL aí xóeuxsç, àvad-r:ãaa 29 c,Vxs-r:o 30 :ns-r:Ofl,ÉV'Y} oLà -r:ijç ()veíooç. 

ç' 

'Eyw oe ovae BXêÍVO olófl,s'Jloç óeãv -r:oiç oax-r:vÀoLÇ -r:wv Éav-r:ov (JJ"sq;áewv 

~:n-r:Ófl,'YJV 1, ov :nwuvwv -r:oiç Bflav-r:ov oq;()aJ"fl,oiç ov()' 07:L (JU:novatV ' ov()' 

o7:t BYe'YJyóeaaw.2 'Qç (5e , fl,ÓJ"LÇ xdl {Ji!aoÉwç B:nsía()'YJv 3 ott fl,~xà()ivow, 
BOSÓfl,'YjV 4 -r:óú -r:fjç lIaÀala-r:eag :nu(!CÕaat 5 xàfl,e ?ial xetàdaav,6' B; BXêÍVOV 

t'ov q;aefl,áxov BãaUL 7 :nÉua()aí }LS' fJ{JOVJ.Ófl,17V yài! :nêÍeq. 8 !ta()êÍv si /ú-r:d­
fl,Oerpw()siç 9 b, -r:ov ô.v()ew:nov xcú -r:~v - 1pVX~V 10 oeVLç taofldt. n " oH' 158 12 

24 aUo ovói v ii: à letra 'nenhuma outra coisa do que', isto é '[ela era] tal e qual'. 
2S Vd. Goodwin, § 401. Para a forma eTóev, vd. pp. 183-185 deste 'Ilvro. 

' 26 'coberta de penas 011 munida de asas': part. do perr. passo de nTéeoi!v 'munir 
de asas Oll cobrir de penas; lia passo ser alado' . 

27 xew!;aaa óetvàv 'soltou um grasnido terrível': vd. xewÇ etll 'grasnar' ; óetvàv : 

ac. do sing. neutro com função adverbial (vd. Goodwin, § 367). 
28 xai olov exéÍvot oí x6eaxeç 'precisamente como fazem aquelas aves' _ 
29 dvta.ávat 'levantar voo': vd. Goodwin, § 506. 
30 rPXe.o ne.oftiVI) 'afastou-se [à letra: afastava-se] a voar; desapareceu, em voo' : 

sobre o imperfeito, vd, p. 207, (1', nota 7, 

ç' 

anTétv [ + genit.] 'tocar em' : .oíç óaxTv).OtÇ '" 'l}n.6f-11Jv 'pus-me [à letra: punha-me] 
a esfregar as pálpebras com os dedos'; vd. p. 207, {l', nota 7. 

3.a p. do pI. do indo do perf. acto de ye1JyoeéÍv 'estar acordado' , 
3 ne{()etv ' persuadir; convencer; lia méd.-passiva convencer-se' , 
4 Óêíaf)at [+ gellit.] 'pedir a': vd. p. 207, {l', nota (. : 

nuewaat xà,u i [= xahlf-1i] "que me desse asas, a ' mim também' : vd, cap. anterior, 
nota 26. 

6 Feminino do part. do aor. act. de xeíetv 'esfregar; ungir', a concordar com .iJ/1 
IIa),aía.eav, ' implícito na frase. 

7 Infinitivo do aor. acto de eáv 'deixar' . 
8 neíeq. f-Iavf)álletv 'saber por experiência'; nêÍeq.: dativo de meio (vd. Goodwin, 

§ 1181); vd., a propósito de fwO eíll , pp. 183-185 e 188-189 deste livro. 
9 f-IeWftOerpwOeiç ex wi! àvf)erlmov 'perdida a forma humana', ' 
10 Acusativo de relação: ' vd .' Goodwin, § 1058. 
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II Traduza este futuro por um condicional: vd. p. 67, ' 
12 Vd. y', nota 41. 



.. .à oW/-lártov vnavoí~f1aa 13 ~op,íÇet r:ijv nv~íoa . · ' Eyw oi 'ane'lÍoW'l! :ijO'f} àno­
ovaaç 14 xeíw ó'Àov lp,avr:óv, Xal Óevtç p,iv 0'Ú ytvOp,at Ó ovar:vX1Íç, àJ.J.á P,O! 
O'Úeà ÓntaOev l~fjÀOev 15, Ual oí óáxr:vÀOt návr:eç qJXOVT:Q 16 o'Úx o lo' Onot· 
óvvxaç oi r:ovç návr:aç 17 r:énaeaç 18 eLXov, ~al r:ovr:ovç 19 o'Úósv · ãÀÀo ii 
ónJ.áç, uat p,ot aí xs'ieeç 20 ual oí nóóeç 21 ~r:1Ívovç nóoeç lyivovr:o, xat r:à 
dJr:a 22 ói p,axeà uat r:o neóawnov p,iya. ' End ÓS uvxÀqJ 23 neeteauónovv, 
avr:ov 24 lwewv óvov, rpo'wijv ói àvOewnov elç r:o p,ip,'!jJaaOal 25 r:ijv IlaÀa{ar:eav 
O'Úxér:l eIxov. To ói Xs'iÀoç lxr:eívaç 26 ~ár:w ual vnopUnwv 27 nT:lWp,'f}v 28 

a'Úr:1Ív, ó'a1] óvvap,tç 29, óvoç àvr:t óeVlOoç yevóp,evoç. 30 'H ói 31 àp,g;Or:iealç 
míç xeeatv 32 r:v'!jJap,iVrJ 33 r:o neóawnov, «TáÀalVa», elnev, «lyw, p,iya e'teyaa­
p,at 34 ua~óv' anevaaaa 35 yàe fjp,aer:ov 36 lv r:fj ÓftolÓr:'f}T:l r:wv nv~íowv ual 
ãJ.J.'f}v .eÀapov 37 o'ÚXt 38 r:ijv r:à nr:eeà g;vovaav. 39 'AÀÀà Gáeeel40 ftol, g;íÀr:ar:e' 

13 vnavo[YEtv 'entreabrir': vd. p. 206, f3', nota 3. 
14 ànoovetv 'despir-se'. Para a expressão Ó OVOl'Vx'lÍç, vd . ç', nota 29. 
15 e';é(!xeolJat 'sair para fora; surgir; nascer' . 
16 rPXOVl'O OV% 010' (Jnot 'foram não sei para onde': oiXealJat 'ir ; vir' ; oloo: vd . p. 192. 
17 l'Ovç návl'oç 'ao todo' . 
18 Vd. p. 174. 
19 l'OVl'OVç [referido a ovvXaç] ovoev ã,V,o 1j 'elas [as unhas] não eram outra coisa 

senão; elas eram obviamente': vd. e', nota 24. 
20 Vd. p. 200, 8. Para o dat. ftOt, vd. Goodwin, §§ 1165 e 1170. 
21 novç, nooóç 'pé; pata'; Ul'fiVOç, ovç 'animal; besta' . 
22 Vd. p. 199, 6. 
23 UVuÂ()i n e(!to%oneív 'mirar-se todo, à volta' : vd. p. 207, f3', nota 7. 
24 a'IÍl'àv éw(!wv ovov 'eu pude ver que era um autêntico burro'. Para o emprego 

do imperfeito, vd. nota anterior. 
25 elç l'à ,uéftlpoolJat 'para lançar as culpas [desta minha metamorfose] sobre': 

,n lÍ,urpetv e p,ép,rpealJot 'censurar'. Sobre o infinitivo substantivado, vd. p. 65, N.B. 
26 e%utvêtV 'estender': e%l'dVêtV :><:ál'w 'deixar cair'. 
27 vnof3UnêtV 'lançar um olhar de descontentamento 011 encolerizado'. 
28 ohtãalJat ' tornar responsável; responsabilizar'. 
29 õOTJ OVVOlltÇ 'por todos os meios ao meu alcance' . 
30 'por me ver transformado; por esta minha transformação' : vd. p. 145, b) . 
31 Vd. supra, nota 12. 
32 Vd. supra, nota 20. 
33 l"Ilnutv [+ acusat.] 'bater em' : vd. fJ' , nota 4 (uónut'JI + acusat.). TáÂatvo lyw 

'ai que infeliz eu sou!': vd. pp. 130-131. 
34 Ind. do perfeito de e(!yáÇealJat 'fazer', causar' . 
35 'na minha pressa' : onêtÍoêtV 'apressar-se' . 
Jú áIlO(!l'ávetv 'enganar-se': vd. pp. 183-185. 
37 Ind. do aor. rad. temático de Âaftf3állEtV ' pegar': vd. pp. 183-185: 
3S 'e não; em vez de'. 
39 'que produz; que faz crescer': rpÚêtV ·produzir' . 
~o 2.a p. sing. do imperaI. do preso .act. de lJa(!(! eiv. 'ter coragem; ter calma': vd. f3', 

nota 28. Para o dat. ftOt, vd. supra, nota 20. Veja, a propósito de rpO.l'OU, o', nota 22. 
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éq.wv 41 yàe fJ TOVTOV (heaneta' éóc5a yàe p,óva 42 el cpáyo,ç, cln06vàe, 43 p,iv 
aVTt'Xa TO 'X-rfíVOç. > A,tM p,0', cpO.TaTe, T~V. p,tav vV'XTa TaVT'1V VnÓp,eLVOV 44 
lv 1'0 ovep, 0e()eOV 45 c5i c5eap,ovaa 46 o'taw ao, é6c5a uai cpaywv 47 la()~ae,.» 48 
TaVTa elnev 'XaTavn]aaaa 49 fWV Tà Jna 50. 

> Eyw c5i Tà p,iv (íÀÀa 1 ovoç ijv, i"àç c5i cpeévaç 2 uai nlv voVv ã.vf}ewnoç 
eUBÍvoç ó Aovuwç, c5txa 3 Tijç cpwvijç. IloÀÀà 4 ovv uai"' sp,aVi"Ov p,ep,tPáp,evoç 
L~V IlaÀa{aTeav eni 5 Ln 6 áp,aeLtq. oa'XOJv 7 i"0 XeíAoç (hfJetv 8 lvf}a TJJtta-

41 érj.wv yàe n TOVTOV OeeanGÍa [subent. eaTÍv] 'mas o remédio para isso é bastante 
fácil' : vd. p. 159. . 

42 ,tóva ei tpáyotç 'basta comeres'; tpáyotç: optativo do aor. rad . temático activo 
de iaOlEtlJ 'comer'. O adj. ttóva está a concordar com éÓ&!. 

43 dno!5vaEt ... a1JTtr.a TO r.Tfil'OÇ 'e logo te verás livre dessa aparência de besta': 
àno!5vEtV 'despir'. 

44 vnóp.EtlJOV ev Tip ovep 'permanece burro'; VnÓtLetVOV: 2.a p. sing. do imperat. do 
aor. de vnop.É1Jetv 'esperar; suportar': cf. (J', nota 10. Para o dato p.Ot, vd . supra, nota 20. 
TiJv p.{av vvr.Ta TavT1)I! '[durante] esta noite só': acusativo de duração. vd. Goodwin. 
§ 1062. 

45 Advérbio: 'ao amanhecer' . 
46 Particípio do aor. rad. tem. acto de Teéxetv 'correr': 0ea/hoüaa oLaw 'trago-te a 

correr'; otaw: indo do fut. de tpéeEtv ' transportar; trazer'. 
47 Particípio do aor. rad. tem. acto de eaOietlJ 'comer': vd. supra, nota 42. 
48 Ind. do fut. passivo de lãaOat 'curar'. 
49 r.aTmpãv 'acariciar; afagar': vd. p. 145, a). 
50 Vd. p. 199, 6; /hOV 1:à án:a 'as minhas orelhas [á letra: as orelhas de mim]': 

vd. Goodwin, § 998, 2. 

1 Tà . .. (íV.a 'em todos os aspectos'. 
2 Tàç IJi tpelÍvaç r.ai TOV VoVV ãvOewnoç er.úJloç ó Aovr.toç 'no espírito e no intelecto 

[eu continuava a ser] aquele mesmo ser humano [de nome] Lúcio'. Para o acusativo de 
relação, vd. Goodwin, § 1058; para a declinação de voVç, § 201. 

3 õExa [+ gel/it.] 'excepto; com excepção; salvo'. 
4 noUà ,tÉp.tpetv ou p.ép.tpeaOat [ + acusat. de pessoa] 'lançar uma chusma de mal-

dições [sobre alguém]'; r.a1:' i pav1:ov 'no meu íntimo'. 
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Eni [ + dat.] 'por causa de'. 
Sobre o valor do artigo neste caso, ·vd. Goodwin, § 949. 
IJár.vetv 'morder': vd. pp. 183-185 e 188-189. 
dntÉva(, iJvOa 'dirigir-se. para o lugar onde': vd. a', nota 2. 



·áp:rJv 9ta.éina 10 TOV tp,av.ofJ lnnov xai dÂ.Àov àÀnlhvov tivov .0'11 'lnnáexov. 11 

OE de 12 ala()óp,evo{ 13 p,e eraw naetÓv.a, deíaavuç 14 p,i] .ofJ XÓe.OV XOWWVO ç 
av.oíç enetaéeXOp,at, rà d).a 15 r.a.axÀívavuç 16 f.otp,Ot 17aa'/l .oíç noai'/l 
àp,V'/l8W 17 rfí yaa.eí· xai eyw aV'/leLç 18 noeewdew not újç rpá.'II1'Jç 
ànoxwel]aaç iarwç 19 eyéÀw'/l, ó {)é p,Ol20 yéÀwç oyxn()p,Oç 17'/1. Tai57:a {)' 
ae' evev60v'/I 21 n(loç ep,av.ó'/l· «"Q 22 .ijç àxaíeov 23 .avrnç neeteeylaç. Tt 
{)é 24, el ÀVr.Oç naeetaéÀ()ot 2S 1) ãÀÀo rt ()'YJeto'/l; Kwdv'/leve.al 26 p,Ol p,ndev xaxov 
nenolnXÓrt.» Tav-ra e'/lvow'/I 27 17Y'/l ÓOVV 28 ó dva.vxi]ç 29 ro p,éÀÀO'/l 30 xaxÓ11. 

9 tn{CJTaa(Jat 'saber'. 
LO Parto do perf. de larávw 'estar' : trad. por 'que estava' (vd. Goodwin, §§ 508 e 342). 
II rov'Innáexov 'o de Hiparco ; pertencente a Hiparco'. 
L2 Vd. a', nota 17. 
13 ala(J6f.LEVOt f.LE Elaw nael6vra 'ao verem-me entrar [subent. na cavalariça]': vd. 

ala(JávEa(Jat e pp. 44-45 e 142, II. Quant.o ao par!. do aor. rad. temático, vd. p. 188. 
14 &{ÓEW f.L-Y} 'recear que' : os verbos que denotam temor, precaução ou perigo são 

construídos com uma oração subordinada de f.LTJ + conjuntivo (depois de um tempo pri­
mário: vd. p. 21 , 3) ou optativo (depois de um tempo secundário: vd. p. 41, N.E., a) 
ou f.L-Y} ov (ov", OVX) 'que não'. Quando, como no caso do texto, esses mesmos verbos se 
referem a objectos ou pessoas presentes, f.Ln vem acompanhado do indicativo do presente 
(lnElaéeXof.Lat: de t n staiexsa(Jat [+ dat.] 'entrar; acercar-se de'): vd. Goodwin, §§ 1378 
e 1380. Traduza o adj. "otvwv6ç por 'para compartilhar'. 

15 Vd. p. 199, 6. 
16 "ara".uvstv 'baixar; derrubar' : vd. Goodwin, § 482 (aor. irpl]va). 

L7 df.Lvvétv 'defender' [+ dat.]; ro'iç, noatv : vd. r;', nota 21. 
LS Parto do aor. de avvLÉvat 'aproximar de' ; avvElç noeewréew nOI 'tendo-me afas­

tado para bem longe de' [+ genit.]: vd. p. 101 e Goodwin, § 810. Traduza o parto dno­

xwenaaç (de dnoxweéÍv 'retirar-se') por 'uma vez longe deles'. 
19 t arwç lyÉÂwJl: à letra 'tendo ficado especado, ria', isto é 'fiquei ali especado a 

rir'; l arwç : par!. do perf. de larával 'estar [de pé]' , vd. supra, nota 10; tyÉÂwv: imperf. 
de yEÂãv: vd. pp. 56 e 207, f3' , nota 7. 

20 Sobre este dativo, vd. Goodwin, § 1170. 
2L t vvoéÍv 'pensar; reflectir': vd. pp. 57 e 41, N.B., lo 
22 w: interjeição de espanto, indignação, dor: 'Que! Oh, que! ' 

. 23 rijç d"a{eov ravr1]ç nsetEeyíaç '6 que inoportuna curiosidade!': genitivo excla­
mativo, vd. Goodwin, § 1129. 

24 Tt M; 'Que aconteceria?': vd. p. 108, N.B.,1. 
25 Optativo do aor. rad. temático acto de naeslaÉexca()w 'entrar furtivamente' . 

Sobre as orações interrogativas, vd. Goodwin, §§ 1600-1606. 
26 Xwóvvsvsra{ f.LOI .. , nEnOL1],,6n 'eu corro perigo sem ter feito mal algum'. Sobre 

o dato ILoI, vd. Goodwin, §§ 1165,1170 e 1171; nsnol1]x6n é o dato sing. masco do parto 
do perf. acto de notéÍv 'fazer', a concordar com ILOL: vd . pp. 140-14l. 

27 Parto do preso ac!. de 8J1VOé'iV : vd. supra. nota ' 21 . 
28 àyvos'iv ' ignorar' : vd . p. 57. 
29 Traduza por 'na minha infelicidade' . 

. 30 ' ro f.LÉÂÂov xaxóv 'o mal que [me] eslava para vir'; f.Lü Âov é o neutro do parto do 
preso activo de ILÉÂÂStV 'estar para' : vd. e', nota 4. 
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Aovutoç -Uno À'{/a7:Wv 1 Àa/-Lf3áve7:at 

'Enei yàe ijv fjÔ'YJ vv~ f3a()eía uai ato):n;~ nOÀÀ~ uai vnvoç Ó yÀvuvç, 1jloq;e'i 2 

/-Lsv UwOev Ó 7:oíxoç wç 3 btoev-r:-r:Ó/-Levoç, uai 4 btwev-r:-r:e7:ó ye; uai àn~ fjÔ'YJ 
syey6vetS ã"e'e6Jnov M~aa()at 6 bvva/-Lév'YJ, uai evOvç ãvOewnoç mV7:'{/? naefíet 
uai ã}"},,oç Ó/-Lotroç, uai noÀÀoi lvbov ;jaav uai návuç elxov ~tq;'Yj. 8 Eha 
uamb~aavuç 9 svbov S,I 7:o'iç bW/-La7:totç 7:0V "Innaexov uai 7:~V IlaÀata7:eav 
uai 7:0V S/-LOV oluh'YJv àbewç 10, fjb'YJ 7:~V olutav suévovv 11 7:á u Xe~/-Lam uai 
7:à ípána uat 7:à auem} UO/-LtCovuç Uw. 'Qç 12 bs ovbsv ãÀÀo evbO'I uau­
Àetne7:o 13, Àaf3óvuç 14 uai 7:0V ãÀÀov õvov uai 7:0V Znnov snéaa~av IS, snet7:a 
8aa 16 sf3áamaav 17, snLuadb'YJaav 18 ~/-L'iv. f{at OV7:Wç /-Liya ãXOoç q;éeovmç 
~/-Lãç ~vÀotç natovuç fjAam10v 19 (ÓÇ 20 elç 7:0 õeoç à7:eínup óbep q;wym 

Jq}a7:1]ç, oV 'ladrão; salteador'. 
2 tpocpeív 'produzir um ruído'. 

3 wç OtoI]VTTÓf.léVOÇ 'como se estivesse a ser furada; como se alguém .estivesse a 
abrir uma passagem através dela (isto é, da parede]': &OI]VTTétV 'furar; abrir uma passagem' . 

4 "ai O!wl]vTTeTó y e : esta expressão poderá ser t raduzida por 'e foi isto, de facto , 
o que aconteceu'. 

eyeyóvet: m.-q.-perf. de yíyvea()w 'ser; acontecer; tornar-se; haver'. 

6 ,oÉ~aa()a! ovvafJ-Évl) 'capaz de acolher 011 deixar passar'; Oé~aa()at: inf. do aor. de 
Oéxea()at 'receber'; óvva,tév'/'}: part. do preso de óvvaa()a! 'poder; 'ser capaz'. 

7 TaVTn [Subent. onií] 'por esta abertura': o dativo é pedido pelo prefixo na(!a- do 
verbo nal]tÉvat 'aproximar-se; surgir; entrar': vd. Goodwin. § 1179, e pp. 44-45 deste livro. 

s ~ícpoç, Ovç 'espada': vd. p. 120, b) . 

9 "aTaoEÍv 'amarrar fortemente'. 
1 o 'com todo o vagar; com toda a calma' . 
II "éVoVV 'esvaziar; despejar'; traduza este imperfeito por. 'puseram-se a esvaziar: 

vd. p. 207, {3', nota 7. 
12 Conjunção temporal. 
13 "aTaÂéÍnétV 'deixar': wç oi ... "aTéÂeínéTo 'assim que tiraram tudo lá de dentro 

(à letra: quando nenhuma outra coisa fora deixada dentro de casa)'. 

14 Parto do aor. rad. temático activo de ÂafJ-{3áVé!V 'tomar'. 
15 Ind. do aor. acto de enwáTTétV 'selar [um cavalo]'. 
16 'todas as coisas que; tudo o que'. 
J7 {3aaTáCe!lI 'roubar'. JIaíovTéç: vd. infra, nota 29. 
18 tm"amOelv 'amarrar sobre': vd. supra, nota 9, e Goodwin, § 1179. 
19 iÀavVétV 'fazer avançar'. 
20 Vd. p. 149, nota 13: wç n é!l]wI-!éVO! [de 7!u(!ãv] 'na sua tentativa de'; àTgínTCp 

óoi(J 'por um caminho não frequentado': vd. Goodwin, § 1181. 
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neL(!WIU;VOL. Tà p,s'V o~'V ã,Ua ~n7'V'17 oilx lxw elnei:'V 8 ?:L enaaxe'V 21, 
eyw CJS 22 à'VvnóCJrrroç àavvlj8'f]ç ànLw'V néT(!atç o~etaLç enL{3al'Vw'V, 7:oaav7:a 23 

aXeV'f] rpé(!W'V ànWÀAVp,'f]'V .. 24 Kai nOÀÀá~LÇ n(!oaén7:aLo'V 25, xai OVX 1]'V 6~à'V 26 

~a7:aneaei:v 27, "ai 28 ev8vç ãÀÀoç õnLa8e'V ~a7:à 7:WV p''f]eW'V enaLe'V 29 ~VÀcp. 

, Enei CJs nO},ÀáXLÇ à'Va{3oijaaL 30 ene8vp,ov'V, OVCJ8'V 31 ãÀÀo fj wy"Wp,'f]'V. 32 

'AÀ,M p,~'V xai tJL' aV7:à 33 7:0V7:0 e-rvn7:Óp,'f]'V 34 Wç 3S n(!otJLCJovç aV7:0Vç U'fj 

ày~'f]8p,0 . ,Ma8w'V 36 ovv Oi/, aÀÀwç 37 e{3ówv, syJlwv 38 atyfí neOi:É1laL. 39 

21 Traduza pela seguinte ordem: o TI psv OVV Ta ã,V.çx "nívl) e:n:aaxev ov" e;coo et:n:Üv. 
Para a declinação de {JaTlç, ijTlÇ {J TI 'quem quer que; o que quer que; o que', vd. Goodwin, 
§ 425. Knív7J: vd. ç', nota 21. IláaxeLv 'sofrer; sentir'. Sobre a construção de lxoo + 
+ infinit., vd. pp. 128, nota 4, e 129, II. Note, ainda, o sujeito neutro Ta ã,Ua r.TI]V7J com 
o verbo na terceira pessoa do singular (l:n:aaxev): vd. p. 64, J. 

22 iyw (Ji 'quanto a mim'; avv:n:ó(J17TOÇ, oç, ov 'de pés descalços; sem ferraduras'; 
àavvI]01'}ç, 7Jç, eç 'desacostumado; não-habituado' (note as duas formas do alfa privativo, 
av- e a-: vd. Goodwin, § 875, 1); aavlll]07JÇ a:n:twv (vd. pp. 44-45 e 142, II) :n:heaLç o~etaLç 
i:n:tflaívoov '[quanto a mim], não-habituado a tais viagens nem a caminhar sobre cascalho' . 

23 ToaavTa ar.eV7J tpÉ(!ooV 'com uma tal carga às costas': a"eVoç, ovç 'bagagem' . 
Quanto ao particípio tpÉ(!ooV, vd. p. 145, N.B. 

24 'Eu estava mesmo às portas da morte; sentia-me mesmo a ir desta para melhor': 
Sobre o emprego do imperfeito (de a:n:oÂ,l.VvaL 'perecer; morrer'), vd. p. 207, fl', nota 7. 

25 :n:(!oa:n:TaíeLV 'tropeçar' . 
26 Nom. sing. neutro do part. do preso de i~êÍvaL 'descender de', usado como verbo 

impessoal (l~eaTl 'é permitido'): ov" 1}v i~ov 'não [me] era permitido' . 
27 Infinitivo do aor. rad. temático acto de r.aTa:ní:nTELV 'cair', 
28 r.ai evOvç ãUoç 'pois logo um [dos salteadores)'. 
29 :naíetv 'bater'. 
30 avafloãv 'gritar por socorro': 'E:nel (Ji '" s:nef)vpovv [de s:n:tOvpêÍv 'desejar'] 'Ape-

sar de eu pretender gritar frequentemente 'ó da guarda!'. 
31 ov(Jiv ãUo rj 'nenhuma outra coisa do que; apenas': cf, s', nota 24. 
32 oY"oVlI 'inchar; na méd. zurrar'. 
33 &' aVTo ToVTO 'por isto mesmo'. 
34 Imperfeito passivo de TV:nTêLV 'bater em; espancar': vd. ç', nota 33. 
35 'Qç + particípio circunstancial (vd. supra, nota 20) indica a causa ou a inte1lção 

do sujeito (vd. Goodwin, § 1574): wç :n(!o&(Jovç aVTovç 'pelo facto de os atraiçoar'. Para 
a conjugação de n(!o&(JómL 'atraiçoar; , trair' , vd. Goodwin, § 506. 

36 Particípio do aor. ' rad. temático activo de f/avOávêLV 'saber; dar-se conta'. 
37 ãÂÂooç iflóoov (vd. supra, nota 30): à letra 'eu gritava de outra maneira' , isto é 

'os meus gritos [de socorro] eram inúteis'. 
38 Aoristo de yLyvwa"êLv 'decidir; resolver': vd. Goodwin, § 799, 
39 Vd. p. 45. 
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f)' 

01~X lGn 1 é~&ov 'tO BlvaL 2 ÕVO'll 

, Enl, 3 'tov-rcp fJj-dea 't'e fím7 ~v, xal Tjf-Leiç Õ(!TJ noÃ,Ã,à avafJeMXBf-Lev, "ai 

G't'6f-La'ta. ae fJwiJv 4 bWf-L05 lnBÍxe'to, wç 6 f-L~ . nee,fJOGy.6f-LevOl 7 't~v óbov 8 
, \ ã " I 'E \ ~ \.); ,\ \.l -. I BÇ 'to etG'tov aVaI!.LGXolf-LBV. nel ue "v av"l'O 'to f-LliGOV 'tTjç Tjf-LBeaç, xa'ta-

Ã,vof-Lev 9 e'tç 't'wa lnavÃ,tv Gvvt]8wv luet'llotç av8edJ'ltW'lI, "aI, yàe rptÃ,t]f-LaGl1I 
nGnáC ov't'O aÃ,Ã,t]Ã,ovç "ai xamÃ,velv lxéÃ,evov av't'oiJç or 10 €v 't'fi lnavÃ,8t xal 

naeé8Tj"av 11 ãetG't'ov "aI, 't'o'iç x't't]veatv 12 fJf-L'iv naeéfJaÃ,ov 13 "et8tbta. J(al, or 14 

f-Lev netG'tWv 15, lyw 16 be lnBÍvwv 17 f-Lev "axwç. ' Ev 't'ov't'cp ó(!CÕ be "fínov ontGw 

'tfíç aVÀfíç, "aI, elXe Âáxava noÃ,Ã,à ual, "aÃ,à "aI, é6ba vnee av't'wv lrpatvB't'o' 18 

uai lyw Ã,a8wv 19 návmç 't'oiJç lvbov aGxoÃ,ov,uévovç 1l:eei 't'o ãelG't'ov leX0f-La/. 

lni 'tov ,qnov, -raU't'o .f-Lev 20 Wf-Lwv Ã,axávwv Bf-LnÃ,TjG8TjGóf-Levoç 21, 'taU't'o be 

't'wv éóbwv. [vexa 22· BÃ,Oy'CÓf-LTjv yàe éhL bfí8ev 23 rpaywv 't'wv av8wv náÂ.LV 

1 'Sobre a 'acentuação desta forma, vd. Goodwin, § 144, 5. 
2 Sobre o infinitivo substantivo, vd. pp. 64, III, e 65, N.B. 
3 ' Enl ToVTCp' 'A seguir a isto; após estes acontecimentos' . 

. 4 <1T6paTa ... -/jpwv = aT6pa-ra -/jpÉ:7:E(!a: vd. Goodwin, § 998, 1 e 2. 
5 ôEap.{jJ eniXELv 'açaimar': note a 3.'" p. do' sing. com o sujeito neutro do plural, 

vd. p. 64, 1. 
6 roç p.i} 'para (que)' não' + cOllj. ou optativo: vd. Goodwin, §§ 1362 e 1365. 
7 nE(!L{l6aUftV 'apascentar à volta; /la passo pastar de um e outro lado (do 

caminho)'. 
8 Ti}V óôov eç TO ã(!L<1TOV àvaJ.{a"ELV 'gastar o tempo de marcha a comer'. 
9 "aTaÂVELv 'parar; instalar-se; hospedar-se'; Elç nro: vd. Goodwin, §§ 137 e 143, 4. 
10 oE lv Tfi enavÂEL 'os [ocupantes] da quinta' . 
11 na(!anOiVaL é1.(!U1TOV 'servir o almoço; . oferecer de comer': vd. Goodwin. § 509. 
12 Toiç "T~VEatV -/jpiv 'a nós, animais': vd. ç', nota 21. 
13 naeafJáÂÂELV 'lançar; deitar (de comer)'. 
14 oE pev 'os meus companheiros (isto é, o cavalo e o outro burro)': vd. Goodwin, 

§§ 981 e 983. 
15 à(!taTãv 'comer; pôr-se a comer': vd. p. 207, {l', nota 7. 
16 Vd. r(, nota 22. 
17 nEtvãv ua"wç 'estar ou sentir-se a morrer de fome' . ' Ev ToVTCp: vd. infra, nota 3J. 
18 erpatvETo 'viam-se': vd. p. 64, I. 
19 'às escondidas; sem set notado': ÂavOávELV + acusat . de pessoa 'esconder-se de 

alguém;· não ser notado por alguém'. 
20 ToVTO pev ... ToVTO ôe :.. 'em parte ... em parte'. 
21 epnÂT}aOT}a6pEVOç 'para me saciar; para encher a barriga' : parto do fut. passivo 

de eftmnMjvat 'encher; saciar'. Sobre o parto do futuro com valor final , vd. Goodwin. 
§ 1563, 4, e p. 145, d), deste livro. 

22 Vd. p. 206, ai, nota J2. 
23 ôijOEV rpaywv 'a partir do momento em que tivesse comido; assim que tivesse 

comido'; vd. eaOíELv 'comer'. 
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ãvOewnoç laOf-Ull, 24 El-ra Ef-lf3àç 2S eiç -rOV ~ijnov OetM~V f-lev ~al, émpav{!Jwv 

"aI, aeÀ[vwv, oaa Wf-là la()let õ.v()ewnoç, lvenÀ~a()'fJv 26, -rà !Js éó!Ja ê~eiva 

ov~ 1}v éó!Ja aÀ17()wá, -rà !J' 1}v l~ -rijç àyelaç Mcp1lr]ç cpvóf-leva' éo!JolJácp1lr]v 27 

av-rà ~aÀovo:tV õ.v()ewnot, ~a~ov 28 aeta-rov õVC[! -rov-ro nav-rl, ~al, lnnC[!' cpaal, 29 

yàe -rov cpay6vm 30 ànoOvfw;eew av-rl;ea. ' Ev 31 -rov-r C[! ó ~noveoç aia()ó­

f-levoç 32 ;eai ;vÀov áenáaaç 33, eiaeÀ()wv 34 eiç -r01' "ijnov ~at -rov noÀéf-ltov 

l!Jwv 35 ~ai -rwv Àaxávwv -rov õÀs()eov f-le avvé,,07pe 36 'rep ;vÀCp, f-l~U nÀevewv 

cpewáf-levoç 37 f-lrf1:e f-l'fJewv, ~at f-l~v ;eal, 38 -rà m-rá f-lov 39 ~ad~Àaaev 40 ~at 

-ro neóawnov avvhet7pev. 41 ' Eyw !Je ov;eé-r' àvexóf-levoç 42 ànoÀa,,-rlaaç 43 

àf-lcpodeotç ~at ~a-raf3aÀà)')l vnnov br,l -rwv Àaxávwv lcpEVyOV 44 avw lç -ro 
õeoç. '0 tJe 45 lnetM] sl!Je 46 !JeÓf-lC[! àmóvm 47, àvéXeaye 48 Àvaat -rovç 

I 49'" I • 1: \ I 1 1 ',J; \ á 1 \ õ. á "vvaç En Ef-lOt' Ol ue "vveç 1COl'.I'.Ot -rs 'Iaav "at f-ley I'.ot "at !?,,-rOtç f-l xsa-

24 Vd. p. 67, I: traduza por 'eu me tornaria'. 
25 Part. do aor. de Éfl{la{veLV 'entrar em' : vd. Goodwin, § 799. 
26 Ind. do aor. pass.: vd. supra, nota 21. 
21 éo~o~ácpvr], f}r; 'loureiro-rosa; rododendro (?)': PUnio, 16.79, 24.90, diz que os 

Gregos chamavam r/Zododendron, lIerion e rhododaphlle a um arbusto, venenoso para os 
animais, mas útil ao homem, como antídoto contra a mordedura das cobras. 

28 "a"ov ãeU1TOV ... TOÚTO 'ma refeição ré] esta'. 
29 Vd. p. 142. 
30 Vd. supra, nota 23. 
31 l>'v TOÚTqJ 'nisto; neste momento': vd. Goodwin, § 1208, (b). 

32 ala(Jávsa(Jat 'perceber pelos sentidos; ouvir o ruido' . 
33 ~vÀov á(!náCSLV 'pegar num cacete'. 
34 slaÉexsa(Jat 'entrar' [+ sir; + aClIsal.]. 
35 óeãv 'ver'. 
36 avy,,6nTStV 'dar uma valente sova': vd. {l' , nota 4 ("ónulV + acusat.). 
31 tpelOsa(Jat 'poupar' [+ genit.]: fl'IÍu .. . tpEtaáttEVOr; fl'IÍu ... 'sem poupar ... nem ... ' . 
38 Vd. p. 218, nota 22. 
39 Vd. Goodwin, § 998, 1 e 2, e p. 199, 6. deste livro. 
40 "aTa"Àãv 'quebrar; rachar; abater'. 
41 aVVTe{{lEtV 'moer de pancada;· esmurrar'. 
42 ÚVÉXEtV 'levantar; suster; ' na méd. suportar; aguentar'. 
43 WtOM"TtCEtV 'escoucinhar': dnoÀa"T{aar; ÚfltpOTÉeOtç [subent. nOlJi] "ai "aTa{laÀd1V 

{5;TtTIOV 'apliquei-lhe uma valente parelha de coices que o fez estatelar-se de costas'. 
44 ltpEvyOV [de tpE1ÍyEIV 'fugir'] 'ao mesmo tempo que me punha em fuga': vd. p. 207, 

{l', nota 7. 
45 Vd. a', nota 17. 
46 Vd. supra, nota 35. 
47 Vd. pp. 45 e 142, IJ : t5eówp d:rttÉvat 'afastar-se a correr; fugir a toda a velo­

cidade'. 
48 úva"eáCEIV 'soltar um grito ; gritar para que r + infinit.]'; Àvaat: infinitivo do 

aor. activo de ÀV6tV 'libertar; soltar' . 
49 Vd. p. 199, 5. 
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()at 50 [~avoí. "Eyvwv 51 8n ô~ btaanáaovr:aí 52 p,e OVr:OI Àa(Jóvr:eç 53, ~ai 

oÀlyov 54 t~neeteÂ()WV 55 e~etva 56 na}"tVÔeop,fíaat 57. 'Oníaw OVV ànnetv 58 

"al. e'tas/,/-l,t av(}tç ele; T~V lnavÂtv. Oí 68 59 7:0Ve; /-LEV "vvaç 60 e~é~avT:o 61 

r.al ~adM}aav 62, 8p,e ôe na{ovr:eç 63 OV neór:e(!OV àcpfír.av 64 n(!LV ~ -Uno 65 

r:fíç OÓtÍV17Ç návr:a r:à }"áxava 8~ep,éaat. 66 

KaL p,~v lhe óôomoeeív wea '1v, 'l"à (JaeV'l"ara r:wv ~Àep,p,ár:wv ;taL 'l"à 
nÀeiara 8p,0;' 8né()'Yjr.av· J ~àr.eí()ev 2 'l"ór:e oiJ-rwç 8~eÂaVvop,ev. 3 'EneL 4 ôe 
àn'Yjyóeevov ?'1M} natóp,evóç 5 r:e ~ai np cpoe'l"tep àx()óp,evoç ~al r:àç ón}"àç 

50 /l-á1.eaOat [+ dar.l'atacar; enfrentar'; í"avóç,?Í, óv 'suficiente; conveniente ; capaz' . 
51 ytyvwa"eLv 'compreender; dar-se conta de': vd. Goodwin, § 799. 
52 Ind. do fut. médio de c'ltaanãv 'fazer em pedaços': traduza por '[me] haviam de 

fazer em pedaços', vd. pp. 67 e 21 , 2. 
53 Traduza este particípio [Àa;'LfJáv EtV 'apanhar; agarrar'] por uma oração condi-

cionai: vd. pp. 145, e), e 188. 
54 Subent. 1.I2ÓVOV: 'durante algum tempo', vd. Goodwin. § 1062. 
55 é"neetiexeaOat 'correr de um lado para o outro'. 
56 Indicativo do aor. act. de "eí1!etv 'decidir'. 
57 naÀ!vl5(!o/l-eív 'voltar para trás; regressar a casa': infinito do aor. act.. 
58 MnE!V "ai eiaet/l-t: vd. a', nota 2. 
59 Vd . supra, nota 45. 
60 Vd. supra, nota 49. 
61 6ÉXeaOat 'receber; reunir'. 
62 Yd. ri', nota 9. 
63 Vd. r/, nota 29. 
64 OVo neóreeov àgn7y.av nl2!v 1] 'não me largaram antes de que; s6 me deixaram depois 

de': vd. Goodwin, § 810. 
65 v:1t{1 njç dl5vV1)ç 'em consequência da(s) dor(es)': vd. Goodwin, § 1219, I, (e). 

66 eee/l-eív 'vomitar; lançar fo ra' . 

emn(JÉvat 'colocar em cima; carregar': vd. Goodwin, §§ 509 e 1179. Yd. , ainda. 
neste livro, pp. 64, n, 82, III, e 160, N.B. 

2 Crase: vd. Goodwin, §§ 42-46. 
3 é~e),avveLV 'partir; põr-se a caminho'. 
4 'EnEÍ: vd. Goodwin , § 1505; ánayol2t:vav 'sucumbir; sentir-se desfalecer' . 
S Dê a este pariicípio, bem como aos dois seguintes, um valor causal (vd. p. 145, b) : 

natÓ/l-éVOf; ... àXOÓ/l-EVOÇ .. . i"reTI}!/I-/l-ÉvOç 'em consequência da pancada (vd. 1)', nota 29) ... 
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e'X ifjç óbov S'XiEieLf.J-f.J-bloç, t:yvwv 6 ciViOV 7 xaianeaúv 8 xaL f.J-1]// 9 llv elnoa­

rpánwaí f.J-e -raiç nÀ7Jyaiç elvaaTijvaí nOTe, iOViO I.Àníaaç 10 f.J-éya f.J-o' õrpeÀoç 

[acaBaL ex ioii {JOVÀE'Úf.J-aiOç' cfJ~B1]v 11 yàe OiL ià f.J-ev lf.J-à a"eV1] Ôwvef.J-ovatv 12 

Tfi! TC rnncp xaL ifi! ~f.J-LÓVcp, ef.J-e ôi CLViO'V 13 Eáaovatv 14 xeiaOat i~iç ÀV'XOLÇ. 15 

, AÀÀá itç ôaífLWv {Jáaxavoç aV1'eiç 16 iWV efl-wv (JOVÀCVf.J-áiWV l.ç iOVVCL1'Tío'll 

neeL~veyxeV' 17 'O yàe ETCeOç ÕVoç 'íawç I.f.J-OL .à av.à vo~aaç 18 nínUL 

ev ifi óbqí. 'Oí bi 19 ià !Liv n(!Ü!.a 20 §vÀcp naío'llieç 21 àvaaiijvat 22 .àv ãBÀ/.Ov 

EXél..CVOV) wç 2~ ôi O1)óiv V7t77'XOVev 24 -c;ai:ç nÀ7Jyaiç, Àa{Jóvuç 25 aViàv oí fl-iv 26 

rwv WTW~IJ oI ôs iijÇ Ov(!ãç àveyGÍeet'/l hWi!wvTO' 21 wç 28 Di ovôiv ill'VOV 29, 

... do peso (áXOWOUL 'estar carregado') ... [dos cascos se encontrarem] gastos [da cami­
nhada] (ba(!í{1f.LJ· 'desgastar' : vd. Goodwin, § 487)'. Para o acusativo de relação Tàç 
ónÂáç, vd. Goodwin, § 1058. 

6 'decidi': vd. cap. anterior, nota 51 . 
J Advérbio : 'ali mesmo'. 
8 'XUTU7lí1tTf.LI' 'deixar-se cair': vd . pp. 188-189. 
9 fL'T]b' áv . .. ROTE 'não mais me levantar, mesmo que eles me matassem à pancada'; 

ânoacpáTTwai : 3.· p. pI. do conjuntivo do presente de àltootpáTTf.LV 'dar cabo de'; óVQaT"ÍjvcLL: 

infinitivo do aol". act. de óVLaTávat 'pôr-se de pé' (vd. Goodwin, § 506). 
10 Part. do aor. act. de êÀ:níCeLv 'esperar; ter esperança'; Toii-ro iÂ:níauç . . lx wü 

{JOVÂeúfLUTOÇ 'esperava eu que este plano me trouxesse um grande benefício'; {awOm: 
infinit. do fut. de &lVUL, vd. Goodwin, § 806. 

11 Aoristo - que deverá traduzir por um imperfeito - de orwOm 'pensar; cuidar' . 
lZ ómvéfL6Lv [+ dat.] 'repartir por ; distribuir por': vd . pp. 194-196. 
13 Vd. supra, nota 7. 
14 táv 'deixar' : ifL€ .. . aVTaV Maovaw xúaOru. 'que eles haviam de me deixar a li 

caído [ã disposição der; para a conjugação de xEiaOm. "d. Goodwin. ~ 818. 
15 Vd. Goodwin. § 1165. 
16 Particípio do aoristo de avvLÉ"vul 'dar-se conta de' [+ genit.]: vd. p . 101 e 

Goodwin, § 810. 
t7 Éç TOVVQ1'Tíov ltE(!L~V f.y"cv 'virou-os [= os planos] de pernas ao ar; virou o feitiço 

contra o feiticeiro' .ovvav-ríov = TO z!vavTíoll: crase, "d. Goodwin. §§ 42-46; 1tf.(!UpÉeELlI 

'fazer circular'. 
18 Tà aVTà vo~auç 'tendo tido as mesmas intenções'; YOÚll 'meditar; projectar'. 
19 Vd. a', nota 17. 
20 Acusat. do pI. neutro com função adverbial: vd. Goodwin, § 367. 
2t Vd. 7]'. nota 29. 
22 Vd. supra, nota 9. 
23 Conjul)ção causal. 
24 tl1la:>GoVf.LV 'obedecer' . 
25 Particípio do aol". rad. temático activo de ÃUf1.{JáVeLV 'pegar'. 
26 oí f1.ElI ... 01 oe 'uns ... outros' : vd . Goodwin, § 981; WTWV: vd . p. 199, 6. 
27 1tf.I(!áv 'tentar'. 
28 Vd. supra, nota 23. 
29 dvtlt'l'V 'levar a bom termo ~ conseguir'. 
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e,een:o 30 (Js wcmse ÂíOoç 8'11 r:fj ó(J0 &.mjyoeevxwç 31, À.0yulá/J,8VOt 32 

8'11 àÂÂ~Âotç on lJ~ p,ár:rJv novovO'tv xal r:ov xeovov r:ijç rpvyijç àvaÂíO'xovO'tV 
õvep vsxe0, r:à p,sv O'xsVrj návr:a oO'a 8;f,Óp,tCSV 8XBÍVOÇ lJtavép,ovO'w lpoí r:s 
xal r:0 lnnep, r:ov (Js (íOÂtoV XotV((WOV 33 xal r:ijç alxp,aÀ.wO'íaç xal r:ijç àxOorpoeíaç 

Âaf3óvuç 34 r:0 ~lrpSL vnor:ép,vovO't'lI ex r:wv O'xsÂ.ãiv xal O'naíeovr:a 35 ln 
wOoüO'tv eçr:ov xerJp,vov. '0 (Js 36 ànfjSL 37 xár:w r:ov Oávar:ov oexoVp,svoç. 38 

'Eyw (Js óewv ev r:0 O'vvo(Jomóeep 39 r:wv 8p,WV f3ovÂsvp,ár:wv r:o r:éÂoç, 

lyvwv 40 rpéestv svysvwç r:à 41 lv noO'I xal neoOvp,wç nsemar:BÍv, 8ÂnllJaç 
lxwv 42 návr:wç nOr:8 8p,neaBÍO'Oat 43 elç r:à éó(Ja xàx 44 r:oVr:wv slç 8p,avr:ov 
àvaO'wO~O'sO'Om' 45 xal r:wv ÂrJO'r:wv 46 ôi fíxovov 47 wç ovx sZrJ 48 ln noÂv 

r:ijç ólJoü Âomov' wO'u 49 návr:a r:avr:a lJeóp,ep 8xop,lCop,sv 50, xa, neo 51 r:fjç 
80'néf!O.ç 7';ÂOop,sv 52 elç .. à olxeia. S3 

30 bUin:o fJe 'e ele se mantivesse caído lPor terra]': vd. Goodwin, § 818. 
31 ànayoeeVELV 'sucumbir' : traduza o par!. do perfeito activo por 'inconsciente'. 
32 ).oytCEa8al iv à,u1Í,totç 'decidir entre si'. 
33 TOV fJs á8,twv "OIVWVOV 'quanto ao meu infeliz companheiro': vd. Goodwin, § 949; 

"ai ... "ai ... não apenas ... mas também .. . ' . 
34 Vd. supra, nota 25. 
35 ana[eOvTa ln 'ainda a estrebuchar': a1wteELV 'agitar-se convulsivamente'. 
36 Vd. a', nota 17. 
37 Vd. a', nota 2. 
38 óexEÍI' e óexeía8w 'dançar': T!)V lJá1l0TOV óexeív (oexEía8w) 'redopiar na dança 

da morte'. 
39 e'v Tii> avvofJomóecp 'no meu companheiro de viagem; na sorte do meu compa-

nheiro de marcha': vd. Goodwin. § 949, e supra, nota 33. 
40 Vd. supra, nota 6. 
41 Tà iv noai 'as coisas [que estão] aos pés: a situação presente': vd. C'. nota 17. 
42 Vd. p. 145, N.B. 
43 Infinitivo do futuro do verbo illnínTEIV 'cair sobre; deparar-se com' [+ tdç -t­

+ acusat.]. 
44 "à" = "ai i,,: crase, vd. Goodwin. §§ 42-46; "d" TOVTWV [Subent. é66wv] 'e a 

partir destas; e graças a estas' . 
45 Infinitivo do futuro passivo de dvaa4>CELV 'salvar de ; recuperar': dr; I.paVTOV 

dvaa4>Collal 'recupero a minha verdadeira forma'. 
46 Vd. r/, nota 1. 
47 à"oVEIV + genit de pessoa 'ouvir dizer a alguém': vd. Goodwin, § 1102. Sobre o 

emprego do imperfeito, vd. p. 207, 13', nota 7. 
48 Optativo de elval 'ser; haver': vd. Goodwin, § 806; wç ov" eLrJ ln no,tv TijÇ ó60ú 

).omov 'que já não restava muito caminho; que já não faltava muito para chegarmos'. 
Sobre o genitivo partitivo TijÇ ófJoú, vd. Goodwin, §§ 1085, 7, e 1088. 
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49 waTE 'por consequência; por esse motivo'. 
50 náVTa Tama lJ(!ÓIlCP "op.íCEtV 'transportar toda esta carga a correr ou a trote" 
51 neo -I- genitivo 'antes de' : vd. Goodwin, § 1215, (b). 
52 Indicativo do aor. rad. temático activo de lexea8at 'ir; chegar': vd. pp. 183-185. 
53 Tà ol"úa 'quartel-general; covil (de ladrões)'. 



reaúç bi yvv~ 3 Évbov xaIJ-ryaro 4, ?Cal nve no,h) br.aÍBr:o . m ói 5 návr:a 
lxúva anee E-rvYXáVO/-leV 6 ~flúÇ x,o/-líCovreç, daw xaréOrp~av. 7 Elra 
17eo'V"to 8 r~v yeavv, «.dtà rí. oVrwç xaIJé~n 9 xut ou nueaaXevátetç áeWrOllj» 

~(' A.V.à návra», elnev 7J reavç, «efn:eenií {;fliv 10, derot noÃÃ.oL, oivov 
naÀatoV níOot, XaL rà xeéa oe V/-l'iv -r:à ãyeta axeváaG.aa 11 exw.» Q[ ói 12 -r:~'11 

yea"ÜV {natvÉaG.vreç 13, &.noovaáflEVOL 14 ~Â.eirpovro 15 Jt(lOç 16 ro niJe x,ai Uf3r/"roç 

lvbov J7 ÕÔwe Oee,UOV éxovroç 18 devaáfleVoL 19 lvOBV "ai xaraxeáfleVOL 20 

av-r:oaXeoícp 21 rep Â.ovreep txe'YÍaC1.vro . 22 
Elra OÂ.[ycp 23 vaueoll ~XOll 24 VEa1JLaXOL noÀÀOL x0/-li(ovreç 2S ax8ÚrJ 

nÂ.e"iara Daa Xpooã I<:at áeyvpã x,al LflánC1. l<:C1.t xóa!u)'11 YVVaLX,eiov xaJ. avôee"io'll 

Vd. '7'. nota 1. 

2 Vd. cap. anterior, nota 53 . 
3 Vd. pp. 200 e 199, 3. 
4 Imperfeito de xalJijalJat 'eslar sentado': vd. Goodwin, § 814 . 

5 Vd . a', nota 17. 

, l"rvYXá"yOI-'E"Y ... x0J.l.íCovuç: vd. 146, 3. 
1 Ind. do aor. de xaTal"dJépat 'depor': vd . Goodwin. § 509. 
s Ée/ia6at 'perguntar' + acusai. de pessoa : vd. Goodwin, § 1069. 
9 2." p. sing. do indo do preso de xa6étea6at 'estar sentado'; o mesmo que ~a6É'êt. 

desinência preferida pelo dialecto át ico: vd. p. 21, nota J. 
10 Subent. tanv; para o dat.1Ípív, vd. Goodwin, § 1165 . Cf., ainda, p. 64, I. 
li axwáCenl 'preparar; aprontar' . 
IZ Vd. a ', nota 17. 
13 l:naweiv 'louvar: elogiar' . 
14 d1to~úetv 'despir-se'. 
IS IHóÍlpELV 'untar; ungir-se'.: antes de se banharem, os antigos Gregos untavam 

a pele com azeite, que era seguidamente retirado, juntamente com a poeira e o suor, por 
meio de uma espécie de raspador denominado estrígil (Ia!. strigilis) . 

16 l'feOç + acusar. 'em frente de; diante de'. 
17 UP'7YOt; ev80v 'do interior de um caldeirão': UfJY}ç, ryl"Oç 'caldeirão'. 
18 'que continha ; com': vd. p. 145, N.B. 
19 deve,v 'tirar ou retirar (um liquido)'. 
20 ParI. do aor. médio de xamXêÍv 'derramar de alto para baixo ou sobre' . 
21 u"ôroaxÉôwç, a, 011 'improvisado'. 
22 xeija6at + da!. 'servir-se de': vd. Goodwin, § 496 . 
23 Subent. xeóvep : dato de tempo em que, ·vd . Goodwin, .§§ 1192-1195. 
24 Imperf. de fíX€LII 'chegar': vd. p. 207, P', nota 7. NEU'VWXOI: vd. {3', nota 37. 
25 Yd. p. 145, N.B. nUi.ara. : vd. p. 160, N.B. Para a declinação de :K(YVaoüç e 

âeYlJeoo~, vd. Goodwin, § 310. 
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noÀ-vv. ' Kal eneLbi] raiira Íivbov xad8ev-ro 26, Ó/-lOÚJJÇ lÃovaav-ro 27 "ai 
O-o-rOL. Ãomov 28 f-Lê'rà roV-ro 17v ã(!ta-rov ba1pLÀ.iç 29 xai ÂÓyoç 30 no~:vç ev 
-r0 aVf-Lnoaícp. 31 'H bi y(!aiiç ef-Lol xal -r0 lnmp x(!L8àç na(!é8'Yjxev' 32 (lÀ.X 

exe'ivoç f-Liv anovbfí 33 -ràç x(!d)àç xadmvE 34 beotWç 35, oia 36 elx6ç, ef-Li 
-rov avvá(!tarov. ' Eyw bi enubàv iboLf-LL 37 -ri)v y(!aiiv e~LOiiaav 38 -rwv lvbov 
ã(!-rov 39 -rya8tov. T;ij bi vau(!aíg. 40 xa-raÀ-m6vuç 41 -rfí y(!aíg. veavíaxov Eva 42 

oí À-omol návuç Uw enl 43 l(!yov ànríeaav. 44 ' Eyw bi lauvov 45 ef-Lav-rov 
xal -ri)v àX(!Lf3ij 46 cp(!ov(!áv' -rijç f-Liv yàe yeaoç 47 xa-racpeovijaat 48 17v f-LOt 
xal cpvye'iv ex -rwv eXéÍV'Yjç of-Lf-Lárwv 49 bvva-r6v, Ó oi veavíaxoç f-Léyaç u 50 17v 
xal cpof3eeov' lf3À-enev 51, . xat -ro ~ícpoç àei lcpeeev xai -ri)v 8veav rlel enijye. 52 

26 Indicativo do aor. de "anOlÍval 'depor; poisar': vd. Goodwin, § 506. 
27 ,l.oúew 'lavar; na méd. lavar-se; banhar-se'; "ai 015T.OI 'também estes' . 
28 ,l.omov ... 1}v 'seguiu-se' . 
29 OaV",l.lÍç, lÍç, Éç 'abundante'. 
30 ,l.6yoç :no,l.vç 'muita conversa; conversação varilida'. 
31 BV TCp C1VIt:7tOC1ícp 'enquanto iam bebendo; com brindes à mistura'. 
32 Ind. do aor. de :nal2anOévm 'colocar junto de; dar (a comer)': vd. Goodwin, § 509. 
33 C1:nov6lÍ, iiç 'pressa': C1:nov6fí 'à pressa'. 
34 r.aTa:níve!v 'engolir; engulipar' . 
35 Part. do perf. de &í6ew 'recear': traduza por 'com receio de'. 
36 ola el,,6ç "como é natural'. 
37 Opativo do aor. rad. temático activo de Ól2ãv: E:ne!6àv r150!f.l! ' todas as vezes que 

via; sempre que via' : vd. Goodwin, § 481 (l ,l.mov). 
38 Particípio do preso de E~!IÍVat. 'sair', a concordar com TiJV Yl2avv: vd. pp. 44-45 

e 142, II. 
39 TWV lv60v ã (!TOV '[eu comia] do pão que havia em casa'. 
40 Vd. y', nota 2. 
41 "aTa,l.eí:ne!v 'deixar' : vd. pp. 183-185 e 188-189, e Goodwin, § 481. 
42 Vd. a', nota 5. 
43 E:ni ll2Yov 'para o trabalho': vd. Goodwin, § 1210, 3, (c) , 
44 Vd. a', nota 2. 
45 aTlÍve!V 'gemer; lamentar-se; lamentar [ + acusat.]': vd. p. 207, {J' , nota 7. 
46 à"e!{JiJç tpl2ovl2á 'vigilância apertada', 
47 Vd. p. 200: genitivo pedido por ;eaT.atpl2oveív 'desprezar; não fazer caso algum' : 

vd. Goodwin, § 1102, 
48 "aTatpl20Vt}aat 1}v fiO! "ai tpVyeív ... 15vvaT6v 'eu era capaz de (à letra : existia para 

mim a possibilidade de) não fazer caso algum .. , e escapar , .. ' Yd. epeúyetv 'fugir', 
49 E" TWV E"EÍV'l)ç OflfláTWV 'à sua vigilância' : õflfla, aTO, 'olho; olhar' , 
50 Te ... "ai 'não apenas ... como ainda'. 
51 tpo{Jeeov {JU:ne!v 'olhar assustadoramente; ter um olhar assustador' : vd. 

Goodwin, § 367. 
52 E:náye!v 'fechar' . 

262 



Após incontáveis aventuras, Lúcio, homem­
-burro, foi parar às mãos de um tal Ménecles, 
um fulano muito rico, para quem tal aquisição 
passou a ser fonte de divertimento e celebridade. 
Na verdade, a fama de um burro que comia, 
dançava, lutava e praticava outros actos como 
um autêntico ser humano tinha-se espalhado 
rapidamente: um burro que, com acenos de 
cabeça, até respondia 'sim' e 'não' às perguntas 
que lhe faziam! Não admira, pois, que todos 
quisessem admirar um tal fenómeno .. " 

L(3' 

'O EftOÇ oeanó7:1]ç nod I W, b 7:cp fJsá7:Qq> OÚçat 2 ensfJvwwsv. 3 Eha 4 

7:0 U.A.SV7:alOV 7:fíç ijfté(!aç e%sb"'lç ba7:áa1]ç, b fi 7:àç cpL.A.o7:Lftíaç 1}ysv 5, 7:0V 
ema7:á7:1]v slaáysw fts slç 7:0 eéa7:(!ov bd.A.svasv. Kai slafJsw 6 aV7:úr %.A.íV1] 
1}v ftsyá.A.1], àno XS.A.WV1]ç > IVOL"* nsnoL1]ftéV1] 7, XQvacp eacp1]'VwftéV1] 8, eni 
7:a157:1]ç fts àva"U'Vovaw. El7:a aV7:Wç fts enéfJ1]%av 9 ení 7:LVOç ft1]xavftfta7:oç 10 

"ai slaw slç 7:0 fJéa7:(!ov naQsvéy%avuç II "adfJ1]%av 12 e,' 7:ri> ftéaq>, "ai oí 

Vd. p', nota 14. 
Vd. Goodwin, §§ 506 e 509: (jel~VÚvat 'mostrar; apresentar". 

3 éndJvl-'üv 'desejar; conceber o desejo'. 
4 EIra.. . eVIJTáu1')ç 'Então, quando, por fim. chegou o dia marcado'; ivu.áu1')ç: 

genit. do sing; feminino 'do particípio do aor. de evw.ávat 'estabelecer', vd. Goodwin, § 506. 
5 Tàç qnÂonl-'laç ãyslv 'mostrar a sua munificência': não raro, homens com ambi­

ções a altos cargos políticos ofereciam ao populacho grandiosos jogos, no anfiteatro, para 
assim granjearem maior popularidade e. consequentemente, maior número de votos. Nesses 
espectáculos tomavam parte não apenas homens (como, p. ex., gladiadores), mas também 
animais selvagens (como, p. ex., ursos e leões: vd., mais abaixo, teKto referente à nota 26). 

6 Kal elmÍEtv oíhw 'E foi assim a minha entrada [no anfiteatro]': vd. pp. 44-45 e 207, 
p', nota 7. 

7 notEÍ'v 'fazer'. 
8 Uqn]VoVv 'incrustar; embutir'. 
9 emn(Uvat 'colocar sobre': vd. Goodwin, § 509. 
10 I-'1')xáv1Jl.m, a.oç 'mecanismo; carreta; caranguejola'. 
11 naearpÉI!StV 'fazer avançar' . 
12 y.a.anIUvat 'depositar; expor': vd. supra, nota 9. 
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tívO(!(J.mot 13 fliya àvefJórJGav 14 xai xeó-coç náa1Jç xeteOç 8g1]Â,a-co 15 8n' 8floí, 
xai -ceáneCa naeixe~-co 16 xal, noÂ,Â,à 8axevaafléva 17 8n' av-cfí lxet-co. Kal 
naíOiç flot naeew-c1]xeaav 18 olvoxóot xaÂ,ol, -cov olvóv flot xevaírp 19 dtaxovov­
fleVot.20 '0 fliv ovv 8floÇ 8ma-cá-c1Jç éa-croç 21 õmaOev 8xüevév fle àela-cãv' 
eyro di ap..a fliv 24 fldoVfl1Jv 22 ev -c0 Oeá-cerp xa-caxeíflevoç 23, afla di 24 8de­
Metv 25 fl1] nov ãex-cuç 26 fi Âiwv àvan1Jb1]ae-cal 27. 'Ev -cov-crp 28 Oi nvoç 
ãv01J rpieov-coç naeodevov-coç 29 ev -coíç ãÂ,Â,OlÇ ãvOeatv óew y.al, 30 éódwlJ 
XÂ.w(!óiv rp'ÚÂ,Â,a 31, y.al, fl1Jdiv ln oy'vwv'32 àvan1Jc51]aaç 33 -coi! Uxovç 34 8y.nín-cw· 
y.al, oí 35 fliv qJov-có 36 fle àvía-caaOat OeX1Jaóflevov 37. 'Eyro M ev 8~ évo~ 38 

13 Isto é, 'a assistência; os espectadores'. 
14 àvaf30ãll 'soltar um grande grito'; f-lira: vd. Goodwin, § 367. 
15 E~á).),eaOm 'saltar para fora de': "eÓTOç náaT}ç XE1eàç é~~ÂaTo En' Ef-Ioí 'todos 

me aplaudiram [à letra: um batimento de toda(s) a(s) mão(s) ergueu-se em meu favor]'; 
vd. p. 200, 8, e Goodwin, § 1210, 2, (d). 

16 7taeá"ElaOm 'estar colocado ao pé de 011 perto': vd. Goodwin, § 818. 
17 no).),à Ea"EOOa!tiva 'grande variedade de coisas boas, de acepipes, de gulosei­

mas'; a"EváCEtll 'preparar; aprontar'. 
18 M.-q.-p. de naelaTállal 'estar postado junto de; permanecer junto de; estar ali 

mesmo, à mão': vd. Goodwin, § 509. 
19 'em ouro; em taças de ouro'. 
20 &a"ollEÍlI e c'lta"ollEÍaOat 'desempenhar as funções de criado; servir' . 
21 'de pé': vd. Goodwin, §§ 508 e 342. 
22 al6eiaOm 'envergonhar-se; sentir ou ter vergonha'. 
23 'por estar para ali deitado': vd. Goodwin, § 818, e p. 145, b) , deste livro. 
24 ãf-IU f-lill ... ãf-la oi 'não apenas ... mas também'. 
25 M.-q.-perf. de 6eíoUlI 'recear': para a construção dos verbos de temer, recear, etc., 

vd. Goodwin, §§ 1378-1380, em especial, para o caso presente, § 1379, e C'. nota 14. 
26 Vd. supra, nota 5. 
27 àvanT}oãll 'saltar sobre [alguém ou alguma coisa]'. 
28 Vd. O', nota 31. 
29 nlloç ... :'Wg06eÚOllTOÇ 'como um fulano passasse perto com flores': vd. pp. 146-148 

e 145, N.B. 
30 xa/ 'também'. 
li éóowlI xÂweWP qní).),a 'pétalas de rosas viçosas'. 
32 à"lIEÍlI 'hesitar; recear': f-IT}oill ln à"lIwv 'já sem receio algum; sem a menor 

hesitação'. 
33 àvamJoãv 'pôr-se de pé num salto'. 
34 Vd. Goodwin, § 1132. 
3S Vd. a', nota 17. 
36 OLwOm 'pensar; cuidar'; àvíaTaa6at 'erguer ; na méd. levantar-se': vd. Goodwin, 

§ 506. 

37 Parto do fut. de àeXet1J 'obrigar a dançar; na méd. dançar', C0111 valor final: vd. 
p. 145, d) e Goodwin, § 1563, 4. 

38 fv E~ evà~ emTeiXEtv 'lançar-se sobre [as flore5], uma a uma': vd. p. 174. 
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e:n;neéxw'II >ea, dnav(hCóp.evoç; 39 d:n;' aVTWV TWV dvOwv Ta éó(}a XUTé:n;tVov.40 
Twv CJs ln Oavp.aCóvTwv l:n;' lP.OL 41 d:n;OTebtUt ee ep.OO exeLYr] ?} TOO XT~VOVÇ; 

OtplÇ xaL d:n;ÓÀÀVTal 42, %aL dcpavijç; 43 exúvoç; ó :n;áÀat ovoç;, ó ()i ÁoVXtoç 
aVToç 44 yvp.voç; eíaT~xel. 45 Tfí ÔS :n;aeaCJóe(!1 TaVT?7 xaL p.'YJ()é:n;OU eÀ.7tw­
OeÚ1?J 46 Oéq. :n;ávuç lx:n;e:n;)''YJyp.évot 47 CJetVov l:n;eOoevf3'YJaav 48 xai TO OéaTeOV 49 
elç; CJvo yvwp.aç; eaxLCeTo 50· aí p.sv 51 yàe ma:n;ee 52 cpáep.a%a CJetVà emaTáp.evov 
xaL xaxó~' n TeoÀVf.t0ecpov ~eíov1I 53 evOvç lvCJOv :n;veí f.te d:n;oOavúv 54, aí CJS 
:n;eetf.teíval 55 xai TOVÇ à:n;' lp.ov À6yovç; BÀeyov ÔÚ1l xaL :n;eóueov Ôtayvwvat 56, 

elO' 57 oVTWÇ; CJtxáaat 58 TeeeL ToVTOJ11• 59 KaL eyw CJ(!flp.wv 60 YVf.tVOç :n;eoç -ro'" 

ãexovTa TijÇ l:n;aexíaç- Brvxev 61 tJi rfí Oéq. r.aVT'[} :n;ae(Ó11 - lÀeyov 62 xáTwOev 

39 d:rrovOí?;ttv dn' avnõv 1:WV civOwv Tá rjó& 'escolher as rosas dentre as demais flores ' 
40 Vd. ta', nota 34. 
41 Twv 6i ln Oav)laCóv1:wv in' E)loi 'Enquanto eles ainda estavam a olhar para mim 

cheios de admiração': vd. pp. 146-148 e a', nota 17. 
42 Ind. do preso méd. de ânoÂÀvvaL 'destruir; /la méd. desvanecer-se; desaparecer ; 

sumir-se' . 
43 dtpaV1}ç bdivoç ó náÀat Õ1IO~ 'desapareceu aquele velho burro'. 
44 aV1:óç 'em pessoa'. 
45 eíOT1j~tL 'ali estava ele de pé': m.-q.-p. act. de ía1:ávw, vd. Goodwin, § 509. 
46 WlfJÉn01:t iÀ7I:taOtían 'jamais esperado; totalmente inesperado'; ÉM,aOtÍç, Eiaa, 

iY : parI. do aor. passo de ÉÀ:níCtLV 'esperar', vd. p. 141, III, 2. 
47 Éxnt:nÂy)lÉVOt 'admirados; espantados': part . do perf. passo de i~nÀ1j1:1:ttv 

'causar admiração'. 
48 ÔttvOV imOoQvfJtiv 'fazer uma algazarra terrível': vd. Goodwin, § 367. 
49 Isto é, 'os espectadores'. 
50 tlç ôtío yvw)laç axlCEaOat 'dividir-se em duas opiniões contrárias'. 
51 oí )liv . .. oí lU ... : vd. L' , nota 26. 
S2 wa:ntQ ... ÉrnOTá/ttVOV 'como pessoa que conhece': l:níaOaaOat 'saber; conhecer ; 

ser versado em'. 
53 d;tOiív 'j ulgar digno; exigir; achar (= ser de opinião)'. 
S4 dnoOv!ÍaXtLV 'morrer'. Traduza pela seguinte ordem : oí )lSV yáQ 1}~íovv 

)lI; dnoOavEÍv 6VOVÇ lv60v 1I:vQl wa:ntQ É7I:tOTá)lE'VOV ['como pessoa que conhecia'] ô6tvâ 

epáQ)laxa xal ~axóv 1:1 :toÀV)loQf{lOV ['e um malvado capaz de tomar as mais diversas formas']. 
55 :nEQt)liv6tv 'esperar'. 
56 ÔtaytyvwaX6tV 'decidir; tomar uma decisão; conhecer bem': Traduza pela seguinte 

ordem: oí ôi lÂtyov ô6iv 1I:BQI)ltívat xal :nQÓTBQOV Ôlayvwaat 1:0Uç dn' ÉflOií ),óyovç ['o que 
eu tinha a dizer']. 

57 610' ofhwç 'só então' : vd. Goodwin, § 92, 
58 "'~á?; êL'll 'julgar (em tribunal); decidir; tomar uma decisão'. 
59 nêQI TOV-CWV 'acerca destas coisas; sobre este assunto' . 
60 1:QiXBtV 'correr', 
61 lTVXêV ... :naewv: vd. pp. 146, 3, e 142, 1, I: :naeBÍvat 'estar presente' . 
62 Traduza este imperfeito por 'pus-me a contar(-Ihel' (vd. p . 207, (l'. nota 7) : 

~iyELV 'dizer; contar'. 
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ou yvV1Í eeTTaÀ~ yvVat"Oç eenaÀijç t5oVÀ'17 Xf!iaf.1-au f.1-ef.1-ayevf.1-évcp 63 W' 
bwJ..eltpaaa 64 ÕVOV notfweteV 65, "ai í"é-revov 66 avrov Àaf3óvra 67 lXetv f.1-e 8V 
CPf!OV(!êJ. lar' 68 /iv avrov neíaatf.1-t, roç ov xaratpevt50f.1-at. 

Kai ó ãexwv, «L1iye», cPrWív, «fJf1o'iv õVOf.1-a ro aov "ai yoviwv 69 rwv aÕJv "ai 
avyyevÕJv 70, "ai rl/r;; afíç nÓÀewç.» 

Aov"to~ oí"at5e I voarei: 

Kai 8yro, «Yíóç etf.1-m, ecprjv, «};recpávov, roo llareiwç 8f.1-nÓ(!OV, "ai Mve­
eíV'YJç. "Eau 2 f.1-iv f.1-0t õvof.1-a ÂoV"toç, np t5e àt5eÀcpq:J rq:J 8f.1-q:J rái"oç.» 

'0 t5e ãexwv 8net ravra 7í"ovaev 3, «CPtÀrárwv 4 8f.1-oí», lcprj, díav àvt5(!ÕJl' 
víoç eT, "ai ênwraf.1-at ou ovt5ev tpwt5'{/ 5 na'iç 8"eíVWV rov 6» "ai 8" roo t5ícpeov 
àvan'fjMwaç 7 neetf3áJ..Àet u: xai noÀÀà 8cpÍÀet, "aí f.1-ê "ai 8 o'bwt5e !iye'll. 9 

63 'embruxado; mágico': vd. y', nota 14. 
64 EnaÂEÍlpEw 'untar'. 
65 C5vov nOLEiv 'transformar em burro; fazer [de alguém] um burro'; nO!7ÍaEL6: 3." p. 

sing. do optativo do aor. act., vd. Goodwin, § 480. 
66 Vd. p. 207, {3', nota 7. 
67 Âa{3óVTa lXELV !lE év rp(!OV(!g. 'que me prendesse e me conservasse sob custódia'. 
68 l(]T' = laTE 'até que': la-c' av atl-càv n6ÍaaL!lL 'até que eu o persuadisse; até o 

convencer'; :rr.EÍ()ELV 'convencer': nEÍaaL!lL é o opto do aor. act., vd. Goodwin. § 480. 
69 Vd. p. 162, EXERcícIOS. 

70 aVYYEvríç, 7Í, tiç 'inato; natural'; ó avyyev7Íç '0 parente' . 

Vd. Goodwin, § 293. 
Vd. Goodwin, § 144, 5; 61vaL + dat de possuidor 'existir para alguém ; ter': tau 

fLOL tivof..'a 'existe para mim o nome; chamo-me', vd. p. 52, nota 3. 
3 EnEL -caiím -iíxovaEv 'assim que (ou mal) ouviu isto' : aXoVELv ·ouvir·. 
~ 4lIÂ-cá-cwv E/J.oi ... ).{av àvo(!ãiv 'de pessoas que me são muitíssimo queridas' : vd. 

pp. 160 (note o reforço do superlativo 'com ·).{av 'completamente; extremamente) e 164 
(àv7Í(!, aqui no pI., refere-se ao marido e à mulher: donde a tradução por 'pessoas'). 

5 2.3 p. sing. do indo do preso méd. de 1pE'ÚOeLV 'enganar: na méd. mentir': o dialecto 
ático preferia a desinência -EL, vd. La', nota 9. 

6 Vd. p. 145, e) e p. 142. I. 1. 
7 àva:rt.110áv 'lançar-se; erguer-se de um salto' (vd . L{3 ' , nota 27) ; ne(!I.{lá).).6LV 'abra­

çar': noÂ).à rpC).ÜII 'cobrir de beijos ; beijar efusivamente' : vd. Goodwin. § 367. 
8 "ai 'também'. 

ãyeL/l 'levar; conduzir': vd . p. 207. {l'. nota 7. 



'En!. 'WVi!p 10 M "ai. ó à<5êÂ<poç Ó Sfl-oç à<ptxao 11 àeyveLOV %ai. ã,V.a fl-0' no},Àa 

X0fl-t,WV. 12 ' Aanaaáfl-Bl'O' 13 OVV iOV ãexona fJÀe0fl-BV 14 sn!. eáÀanav xa!' 

vavv 15 laxB1páfl-Bea 16 xa!. i~V ànoaXBV1)V sVBeéfl-Bea. 17 "EnBtra SX újç 

nÓÀBwç <5B~LOV nVBvaanoç àvéfl-0V 18 nU0fl-BV lveBV, xa!. oÀtymç ijfl-éea,ç 19 

seX0fl-m elç i~l' Sfl-7]V nai(!t<5a. ' Enavea eeoiç aWifj(!aW 20 levov 21 xa!. 

o.va(h1fl-ara àvée1]xa 22. 

10 Vd. e', nota 3; para o significado de "ai, vd . supra, nota 8. 
11 àcpt"vEiaeat 'chegar'. 
12 Vd. p. 145, N.B. 
13 ' Aanaaá,uevoc vd. fJ', nota 3. 
14 [exeaeat bd eáJ.aTTav 'dirigir-se para a costa (marítima)'. 
IS Vd. p. 200, IMPORTANTF. 

16 a"úl:r:eaeat 'procurar'. 
I? Êvneivat 'colocar em; embarcar': vd. Goodwin, § 506, e p. 21, 2. 
18 Vd. pp. 146-148; Oe~tÓç, á, óv 'que está à direita: de bom agoiro; favorável': 

esta expressão, que à letra significa 'soprando um vento favorável' podia ser substituída 
por OV(!Ífp àvi,ucp (vd. p. 205, a' , linha 2, e p. 206, (3', nota 2). 

19 Vd. Goodwin, §§ 1192-1195. 
20 ewíç aaJ1:iieat(v) 'aos deuses salvadores; aos deuses que me haviam salvo' . 
21 eVEI"P 'oferecer um sacrifído (aos deuses)': vd. p. 207, {l', nota 7. 
22 àvanl.livat 'erguer ; dedicar': vd. Goodwin. § 509. 

267 



(Página deixada propositadamente em branco)



CATÁLOGO DOS VERBOS MAIS USUAIS 
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Ind. do preso Ind. do fut. Ind. do aor. Ind. do perf. 

áyyéUw 'eu anuncio' áyycÀw iíyyctÀa 1/yycÀ~a 

áyw 'eu conduzo' ã~w 1/yayov 7JXa 
1j.6w 'eu canto' Ij.aollat naa 
aleéw 'eu tomo' aíe"Íaw cU011 ile1]~a 
alew 'eu levanto' àew liea 7Je~a 
alaOávOllat 'eu percebo-me' ala0"ÍaoIIUL na061l1]1I iía01]/lUI. 
ulax1Ívw 'eu ultrajo' alaxvvw fíaxvva 
à~oVw 'eu ouço' d~oVaoll-at lj"ovaa à,,"Í"oa 
állaeTávw 'eu erro' állaeT"Íaollat iillaeTO" ?l,táeT1]"a 
anTw 'eu toco' aljlOllat TJljla i'íllllat 
áenáCw 'eu roubo' áenáaw iienaaa iie:rca"a 
ãexw 'eu começo; governo' ãe~w 7Je~a 7JeY/lU1 
av~ávw 'eu aumento' aV~"ÍalLJ 1]v~1]aa 1]v~1]"a 

fJalvw 'eu vou' {3"Íao/lUI l {31]v {3/{31]"a 
{JáUw 'eu lanço' {3aÀw l {3aÀ01l {3é{3À1]"a 
{3t{3ewa~w 'eu como' l{3Qwll {3é{3ew"a 
{3ÀánTw 'eu ofendo' {3Àáljlw l{JÀa.pa {3é{JÀarpa 
fJUnw 'eu vejo' {3U ljl0ll-al l{JÀcljlO 
{3Àwa"w 'eu vou' 1l0ÀoVIlat l llOÀOV ll-éll{3Àw"a 
{JolÍÀollat 'eu quero ' {3ovÀ"Íaollal é{3ovÀ"Í01]" {3c{3oVÀ1]llat 

yap,éw 'eu caso' (suj . a homem) yallw lY1Jp,a ycyáp,1]"a 
ycÀ.áw 'eu rio' yt Àáaollat. iyéÀaaa 
Y1Jeáa"W 'eu envelheço y1]eáaw i Y"Íeaaa ytY"Íea= 
yíY1lOllat e yívolla, ytV"ÍaowlI i y tv6 p'1]I' yéyova 

'eu torno-me' 
yty1lwa"w 'eu conheço' yvwao!-'al lyvwv lyvw"a 
yeá<pw 'eu escrevo' yeáljlw lyealjlO yéyearpa 

6á"vw 'eu mordo' O"Í~Op,at loo,,01l 6é&]Yll-al 
oéX0ll-al 'eu recebo' oé~oll-at iOt~áll-1]v oÉoty/lUt 
Oiw 'eu amarro' 07jaw l&]aa oÉÓt"a 
6éw 'eu preciso' Ót"Íaw i6é1]aa otoÉ1]"a 
dtoáa~w 'eu ensino t5t6á~w i(j{6a~a ott5IOaxa 
60"éw 'cu pareço 66çwou c5o,,1jaw l60~a ou io6"1]aa t5él3oyp,at ou 

otI36"1]"a 

t ytiew 'eu acordo' iyt(2w 1/yttea iye"Íyoea 
éOéJ.w lOt À1íaw ijOÉÀ1]aa ijOéÀ1]"a 

ou OéJ.w 'eu quero ' ou ()eÀ1jaw » )} 
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Ind. do pres. Ind. do fut . Ind. do aor. lnd. do perf. 
iÀaVvcv 'eu conduzo' l),w i}Âaaa lÀ1ÍÀ.ruta 
Eno f.UlL 'eu sigo' bpopal ia;nóWlv 
ieyáCopat 'eu faço ' leyáaopat EleyaaáJI'1v t3Íeyaallal 
lexopal 'eu vou' lÀf:Úao/IUL (v. p. 44. N.B.) 7}Àeov lÀ1ÍÀvea 
eaelcv 'eu como' éOopaL [rpayO'll ér5fJôo"a 
f:Úe[a"cv 'eu encontro' eve1Íacv 1JveOv (v. p. 97, n. I) 1Jí5e1J"a 
lxcv 'eu tenho' eçcv ou ax1Íaw [axov laX'1"a 

eámroo 'eu sepulto' eátpw leatpa Úeaflpm 
etlvoo 'eu bato' eevw [eevov 
eÀ[floo 'eu espremo' ei.ítpw [eÀttpa rteÀtp.p.aL 
evtía"oo 'eu morro ' eavaVflaL [eavo1l TieVT)xa 

[xvé0f.Ul' 'eu venho' i~oflaL ;"óp.TJv lYf.UlL 

xa8a[eoo 'eu purifico' "aeagéiJ i"á81Jeu xexáeaepaL 
"aetCoo 'eu estabeleço' "aetÕJ l"áeLaa 
xa{voo 'eu mato' "avw ["avo v -"éxova 
xa{cv ou "ácv 'eu queimo' xavaw ["avaa "éxavxa 
xaÀÉoo 'eu chamo' xa).w lxáÀEaa xé"ÀTJxa 
xaÀlÍn.oo 'eu cubro xaÀ1Ítpw ixáJ.vtpa xexáÀV/l-flOL 
xáp.voo 'eu trabalho ; sofro' :<.ap.aVpaL [xap,ov "é"p.TJxa 
xdeoo 'eu tosquio' xeew lxe/eu xé"aepal 
"df:Úoo 'eu ordeno' xdf:Úaoo i"éÀwaa "exéÀev"a 
xeeootvoo 'eu ganho' "eeoovw l"éeôava 
XLYXávcv 'eu encontro' "IX1Ía0f.UlL [ XLX01l 
xÀáCoo 'eu grito' xÀáy~oo [xÀay~a xéxÃ.ayya 
"Àaíw ou "Àáoo 'eu choro' xÀava0f.Ult [xÀavaa "lxÀaVf.UlL 
"Àén.oo 'eu roubo' xUtpw ["Àt:tpa xéxÀorpa 
,,),,(vcv 'eu inclino' XÀIVW b,Àtro "éxÀtf.Ul1 
xoptCoo 'eu transporto' xop.tÕJ lxóp.laa xe"ó p.l xa 
"Ó:n:TCV 'eu corto; bato' "ótpoo [xotpa xéxorpa 
xetvcv 'eu julgo' xe1vw [xeLva xé"e1xa 
xelÍn.cv 'eu escondo' "e1Ítpw ["evtpa xt"evp.f.UlL 
x.áopal 'eu adquiro "'1Íaop.al Ex·TJaáp.1)1' "éxTrIPaL 
x.dvoo 'eu mato' x.evw ["Têlro e [x.alloll -É".oro 
".tCoo 'eu construo' 'X7:ía(J) ["naa [",na f.Ul1 

).ap.flálloo 'eu tomo' J·fJtpopal [Àaflov e'iÀ'1qxt 
Àaveávcv 'eu estou escondido' ÀfJaoo lÀaeoll uÀTJea 
Uyoo 'eu reuno' U~oo lÀeça elÀoxa 
Uycv 'eu digo' lew elnov e'ie1JXa 
Àemoo 'eu deixo' ÀêÍtpw [Àmov UÀoma 

f.UlvOávoo 'eu aprendo' paOf}aopaL ÉflOOOV JlE!-,áOl]xa 
!-'áxo!-'al 'eu combato' paXaVpat ipal.saáfl'1v fLep.áXTJ!-,at 
/J-ÉÀoo 'eu preocupo-me' fLEÀ1Íaoo fLep.ÉÀTJfLal 
p.Évoo 'eu permaneço' p.evéiJ lp.slva p.e,uÉvTJ"a 
I"Ip.vfJGxW 'eu lembro' J.LlIr,aoo ft!-,l'l]aa IJ éfLVT)pUL 
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Ind. do preso Ind. do fUlo Ind. do aor. Ind. do perf. 

'lJÉltW 'eu distribuo' 'lJel-'w l'IJEtl-'a 'lJellÉWlxa 

1I0ltÍCW 'eu creio' lI0l-'tW ElIÓI-'taa lIelló/uxa 

ó(!áw 'eu vejo' o1p0l-'m ei60ll éw!]axu 

órpdÃw 'eu devo' drpetUJGw wrpeíÃ1/Gcr 

:náaxw 'eu sofro' :neíao/~at l:na(}ov :nÉ:no'v(}a 

:na-úw 'eu paro; cesso' :navaw l:navau :nÉ:navxa 

:nfÍ(}w 'eu persuado' neíaw lnstaa e em(}ov nÉnstxa 

:nÉltnW 'eu envio' nÉII1pw lnel-'1pu :rcÉn0l-'rpcr 

:nÉr0l-'at 'eu voo' nr~aopat inró/J'YJ" 

:nívw 'eu bebo' níol-'at €nLOV nÉnwxcr 

TÚnrw 'eu caio' nwofJpat lneaoll nÉnrw;<a 

:nÀé;<w 'eu entrelaço' nÀé~w l:nÃe!;a :nÉ:nÃsy flal 

:nÃÉw 'eu navego' :nÃeúaol-'at ou - aoúl-'w lnÃevaa :nbtÃevxa 

:nllÉW 'eu sopro' nveúaol-'at ou -aofJI-'w envévaa 1CÉ7tJ'EVXa 

:n(!árrw 'eu faço' :n(!á!;w l:n(!a!;u :nÉ:n(!axa 

:nVlI(}állOftat 'eu informo-me' :nêlJa0l-'W E:nV(}ÓfL1')V :nbtvafLat 

~á:nrw 'eu coso rjá1pw l(!(!Olpa l(!(!al-'I-'at 

IJÉw 'eu fluo' r!eva0l-'al l(!(!evaa i(!(!vrpw 

aT}I-'aíllw 'eu mostro ' a'll-'avw iafJWlva aeafJI-'aal-'at 

a;<Énr0l-'at 'eu observo' aXÉ1poftat Eaxe1páWIV laxel-'I-'at 

a%1Í:nrw 'eu arremesso' axfJtpw lax'ltpa laX1')II l-'at 

aneí(!w 'eu semeio' a:ne(!w la:nel(!a la:na(!I-'aL 

a:nl:v(jw -'eu faço uma libação' aneíaw la:netaa la:nslafLat 

aTÉUw 'eu envio' areÂw iJarctM earaÀ%a 

auvár;w 'eu gemo' auvá!;w iaTÉlIa!;a 

aTÉ(!yw 'eu amo' aTÉ(!!;w eau(!!;a laTO(!ya 

are(!l:w 'eu privo' aU(!iÍaw iiarÉ(!T)aa iarÉ(!T)xa 

ar(!Érpw 'eu volto' ar(!Étpw lar(!e1pa lar(!al-'I-'at 

arpáUw 'eu engano' arpa),w larpT)),a larpa),I-'w 

arpánw ou arpár;w 'eu imolo' arpá!;w larpa~a larpal-'at 

ra(!ánw 'eu perturbo' ra(!á!;w irá(!a~a urá(!ay!"at 

u;ívw 'eu estico revw lutva rÉraxa 

reÀÉw 'eu acabo' reÂ(ü ErÉÂwa reTÉÁexa 

rél-'VW 'eu corto' rel-'w lTel-'0v rÉTpT)lt(l 

rÉ(!nw ;eu divirto' rÉ(!1pw lu(!tpa 

reVXw 'eu preparo' rev!;w lTev!;a r srvYftat 

rlxrw 'eu gero' rs!;0l-'w lUltov rÉToxa 

rívw 'eu pago' ríaw lnaa rÉnlta 

nr(!waxw 'eu firo' r(!waw lr(!waa rÉT(!wl-'at 

r(!s:nw 'eu volto' r(!Étpw lr(!etpa rsr(!oq;a 

r(!Érpw 'eu alimento' (}(!Étpw l(}(!e1pa rÉT(!orpa 

r(!sxw 'eu corro' 6(!al-'ofJI-'at l6(!al-'ov 6e6(!ál-'T)xa 

r(!t{Jw 'eu esfrego' r(!í1pw lr(!t1pa rÉT(!trpa 
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Ind. do preso Ind. do fut. lnd. do aor. Ind. do perf. 

TvYXávw 'eu obtenho' Têv';o,ua, eTvxov TêTVXrl'<u 

q>aívw 'eu mostro' q>avw erprJva niq>ayxa 
ljIi(!w 'eu transporto' olaw nVéyxa e iíVéyXOV iVlÍvoxa 
IjIcVyw 'eu fujo' IjIcV';o,uw e rpW';OV/~ut ecpvyov nicpévyu 
cpOéÍ(!W 'eu corrompo' cpOéeW ecpOé/eU ecpOaexa 
cpOívw 'eu desperdiço' cpOí'1W ecpOlaa ecpO',um 
cpeáCw 'eu narro' cpeáaw ecpeaaa nicpeaxa 
qJVw 'eu produzo' qJVaw ecpvau nÉcpvxu 

xaíew 'eu alegro' xwe'~aw ixáeYjl' xI!Xáe'fJy.u 
Xáaxw e XaÍ,vw 'eu abro a xavoU/lal, exollol1 XiX'7VU 

a boca' 

1pévc5w 'eu engano' 1pcVaw e1pévaa e1pwapw 
1ptÍXw 'eu arrefeço' 1ptÍ';w bpv';a e1pVYllal 
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» », 12-13 . 
» », 14-16. 
» », 41 
» », 42 
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Pseudoluciano, AOYKIOl: H ONOl: 

Introdução . . . . 

Lúcio parte para a Tessátia lia compal/h ia de um criado (a' ) 

Lúcio chega a casa de Hiparco (P') 

Lúcio dá uma volta por Hípata (y') 

Lúcio e a criada Palestra (15') 

A mulher de Hiparco transforma-se em ave (e') 

Um terrível ellgallo (ç') . . ... 

Lúcio metamorfoseado em burro (C') . 

Lúcio é capturado por salteadores (1]') 

Não é fácil ser burro (O') 

Um plallo inútil (t') . . . 

No covil dos ladrões (ta') 

Lúcio no allfiteatro (tP') . 

Lúcio regressa a casa (ty') 
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